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Aos meus collegas

Dar a fórma de livro aos meus apontamen­
tos profissionaes foi o meu unico intento, e é 
nestas condições que o apresento á vossa cri­
tica e á daquelles que com ella quizerern hon­
rar o meu modesto trabalho.

Afasto-me por vezes do assumpto principal, 
não por ser movido por qualquer pensamento 
pretencioso, mas unica e simplesmente por me 
parecer necessário.

Desejaria que este meu livro servisse d’incen- 
tivo aos meus collegas para a publicação de 
seus apontamentos ou outros quaesquer traba­
lhos profissionaes, (e alguns ha bem notáveis) 
mostrando d’esta fórma que a nossa classe 
alem de ter o seu nome ligado aos melhora­
mentos materiaes do paiz effectuados de i85i 
a esta parte, segue o exemplo dos collegas dou­
tros paizes que publicando livros sobre assum­
ptos profissionaes conquistaram dos poderes 
superiores a justa consideração que hoje os 
distingue.

O author.





PAVIMENTOS

Considere-se este assumpto dividido em duas par­
tes, a primeira denominada Via publica e a segun­
da Pisos Interiores; a primeira trata de todos os 
systemas de pavimentos applicaveis a ruas e estra­
das, (embora tenham outra applicação só n’esta 
parte são tratados) a segunda só com relação a Pisos 
Interiores,

Pertencem á primeira parte :
i.® Calçadas de todos os typos incluindo os pa- 

rallelopipedos de madeira.
2.° Empedramento.
3 ° Ferro, vidro e cautchouc.
4-0 Asphalto.
5.° Mosaicos, mármores e ladrilhos de mosaico.
6 o Louza e lagedo.
7.® Bettonilhas e brechas.
8.® Ladrilhos de cimento comprimido.
A’ segunda parte pertencem:
i.° Pisos primitivos,
2:0 Formigão.
3.® Solho de ladrilho e tijolos.
4.® Pisos economicos.
5.® Solhos de madeira de toda a especie.
6." Diversos.
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PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

SECCÃO I.a

Via publica
Esta designação abrange as ruas das povoações 

e as estradas que as communicam.
Apesar do assumpto d’este livro ser, exclusiva­

mente, sobre pavimentos parece-me dever dizer 
duas palavras sobre legislação e condições que de­
vem presidir á abertura de ruas e suas disposições.

LEGISLAÇÃO

O decreto com força de lei de 31 de Dezembro 
de 1864 diz no

TITULO III

Disposições relativas ás ruas 
e edificações no interior das cidades, villas 

e povoações.

SECÇÃO i.°

Do plano de edificação e reedificações em Lisboa, 
medidas geraes para se levar a effeito e prescripção 

de policia

Art. 34.® O governo mandará immediatamente 
proceder a um plano geral de melhoramentos da 
capital, attendendo n’elle ao das ruas, praças, jardins 
e edificações existentes, e á construcção e abertura 
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de novas ruas, praças, jardins e edificações, com as 
condições de hygiene, decoração, commodo, aloja­
mento e livre transito publico.

§ unico. Este plano será elaborado por uma com- 
missão composta de um engenheiro e de um archi- 
tecto empregados no serviço das obras publicas, de 
um engenheiro proposto pela camara municipal e de 
um vogal do conselho de saude publica do reino, 
indicado pelo mesmo conselho. Esta comtnissão terá 
ás suas ordens os necessários empregados technicos.

Art. 35.° Nos projectos que fizerem para execu­
ção do plano ordenado pelo artigo antecedente, além 
das indispensáveis condições de luz, ventilação e 
abastecimento d’aguas se attenderá ao seguinte:

i.° Ao melhor systema de deposito, desinfecção, 
exgoto, despejo ou remoção de líquidos ou solidos;

2.° A’ drenagem do solo, quando fôr paludoso ou 
carregado de substancias organicas;

3.° Ao systema de exgoto geral, encanamentos de 
aguas e tubagem de illuminação da cidade;

4.0 A’ largura das novas ruas, que não devem ser 
inferiores a 10 metros, nem a sua declividade supe­
rior a 7 por cento;

5.° Aos encanamentos interiores que conduzem aos 
canos de exgoto as aguas dos telhados;

6.° Aos chanfrados dos ângulos das esquinas;
7.0 A’ altura das edificações determinada pela lar­

gura das ruas, observando as seguintes regras:
i.° Quando a largura das ruas fôr menor de 7 

metros, a altura dos edifícios não será superior a 8 
metros;

2.0 Quando a largura fôr de 7 metros a 10 metros 
exclusivamente, a altura não será superior a 12 me­
tros;

3.° Quando a largura fôr de 10 metros a 18 me­
tros a altura não será superior a 16 metros;

4.0 Quando a largura fôr maior de 18 metros, a 
altura não excederá a 19 metros;
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5.° Quando os edifícios tiverem fachadas sobre 
duas ruas, que se cruzem com differentes larguras, 
a altura será determinada pela maior largura;

6.° Quando os edifícios tiverem fachadas sobre 
duas ruas abertas préviamente na mesma direcção, 
mas com grande aifferença de nivel, a altura será 
determinada por decisões especiaes do governo;

7.0 Quando os edifícios forem construídos fóra do 
alinhamento das ruas publicas em pateos ou jardins 
interiores a sua altura não excederá a t5 metros, 
excepto se o governo auctorisar maior elevação.

§ unico. O disposto no n.° 7 d’este artigo não se 
applica aos templos, aos edifícios destinados para 
serviço publico, nem aos monumentos quer sejam 
construídos pelo governo, quer pela camara municipal.

Art.® 3o.0 As alturas determinadas no artigo an­
tecedente serão medidas desde a calçada ou passeio 
até á parte superior da cornija.

| 1.® As medidas serão tomadas no centro da fa­
chada.

§ 2.® Acima da cornija e no plano da parede da 
fachada não poderá ser elevada nenhuma construc- 
ção, excepto os acroterios e seus accessorios.

Art. 37.® São declaradas de utilidade publica e 
urgentes todas as expropriações necessárias para in­
teira execução do plano ordenado e feito em con­
formidade com os artigos antecedentes, e approvado 
pelo governo, observando-se no processo d’estas 
expropriações as leis em vigor.

Art. 38.® Logo que seja approvado pelo governo 
o plano de edificações e melhoramentos da cidade 
de Lisboa, nos termos dos artigos antecedentes, ás 
condições d’este plano ficam sujeitas as novas edi­
ficações, as reedificações, abertura de ruas, praças 
e jardins.

§ unico. Depois de feito e approvado este plano, 
o governo poderá approvar, por partes, os projectos 
definitivos para a sua execução.
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Art. 39? Emquanto o plano não fór approvado, 
nos termos do artigo 38.°, a camara municipal, de 
accordo com o director das obras publicas do dis- 
tricto de Lisboa, continuará a fixar os alinhamentos 
e dar as cotas de nivel, com a declaração, porém, 
de que ficam desde já em vigor as disposições do 
artigo 35.°, n.os 1, 5, 6 e 7, com as regras n’elle es­
tabelecidas, § unico do mesmo artigo e artigo 36.° 
com os seus §§.

§ unico. Se não houver accordo entre a camara e 
o director decidirá o ministro das obras publicas.

Art. 4o.0 O plano de que trata este decreto póde 
ser executado:

i.° Pelo governo, precedendo auctorisação legis­
lativa, ou pela camara municipal nos termos do co- 
digo administrativo;

2.0 Por emprezas, precedendo contracto com o 
governo e approvado pelas cortes, se se estipular 
subvenção, empréstimo, isenção de impostos ou ga­
rantia de juros;

3.° Por particulares, emprezas, sociedades ou com­
panhias que edifiquem em terrenos seus.

Art. 41 0 O governo, em decreto especial, ouvida 
a camara municipal e o conselho de saude publica 
do reino, regulará o modo de fiscalisar a execução 
dos preceitos de hygiene no interior dos edifícios 
públicos ou particulares.

Art. 42.0 Continuarão a ser feitas pela camara 
municipal de Lisboa e á custa do município todas 
as obras para a eonservação, salubridade e limpeza 
das ruas da cidade, e as de embellezamento nas 
praças, jardins e passeios públicos.

Art. 43.0 Todos os proprietários que pretendam 
construir edifícios novos em Lisboa ou reconstruir 
os antigos que por qualquer causa ou motivo foram 
demolidos, ficam obrigados a observar as disposi­
ções deste decreto e do seu regulamento.

Art. 44.0 E’ prohibido accrescentar novos andares 
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nas edificações existentes ou sobre ellas fazer qual­
quer outra construcção, quando d’este facto resulte 
ficar o edifício com altura superior á fixada nas re­
gras do n.° 7 artigo 35.°

Art. 45.0 Os proprietários que pretendam edificar, 
reedificar ou de qualquer modo alterar as suas edi- 
cações, são obrigados a submetter á approvação do 
governo, pelo ministério das obras publicas, com- 
mercio e industria, o respectivo projecto pelo modo 
que fôr prescripto no regulamento.

| i.° Não se comprehende n’este artigo os simples 
concertos e reparos para conservação dos prédios.

§ 2.0 Da decisão do governo sobre os projectos, 
que em virtude d’este artigo lhe forem submettidos, 
podem os interessados interpôr recurso para o con­
selho de Estado.

Art. 46.0 Quando na fixação do alinhamento para 
a reconstrucção dos prédios actuaes os proprietá­
rios forem obrigados a recuar serão indemnisados 
do terreno que perderem, e esta indemnisação será 
liquidada nos termos das leis de expropriação.

§ i.° Se, pelo contrario, em resultado do alinha­
mento dado, os proprietários forem obrigados a 
avançar sobre a via publica a sua construcção, de­
vem pagar o terreno que adquirem nos termos d’este 
artigo.

§ 2.0 A’ camara municipal de Lisboa pertence pa­
gar e receber as indemnisações a que se refere este 
artigo e § i.°, e é ella parte legitima nos ajustes 
amigaveis ou nos processos judiciaes permittidos e 
ordenados nas leis de expropriação.

Art. 47.0 Os proprietários de terrenos que confi­
nem com as vias publicas existentes são obrigados 
a construir edificações n’esses terrenos, segundo os 
projectos que forem approvados, devendo começar 
as obras dentro do praso de um anno, a contar da 
intimação que para esse fim lhes deve ser feita pela 
camara municipal.
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§ i.° Se os proprietários, no caso d’este artigo,, 
não começarem as obras no praso fixado, ou res­
ponderem á intimação declarando qne não podem 
ou não querem edificar, serão os terrenos avalia­
dos por ajuste amigavel ou processo judicial, nos 
termos das leis geraes de expropriação, e vendidos 
em hasta publica a quem por elles mais der e se 
obrigar a começar a construcção no praso de um 
anno, a contar da data da arrematação.

O preço da arrematação, qualquer que seja, será 
entregue ao expropriado.

§ 2.° Se o arrematante dentro de um anno não 
começar a construir, ou começando se não conti­
nuar por modo que n’um praso rasoavel possa con­
cluir, proceder-se-ha contra elle nos termos do § i.° 
E assim successivamente a respeito dos outros ar­
rematantes.

§ 3.° Se em qualquer das vendas em hasta pu­
blica não comparecer licitante que arremate, a ca- 
mara municipal pagará o preço em que o terreno 
tiver sido avaliado e mandará construir por sua 
conta, vendendo depois em hasta publica o prédio 
feito.

§ 4.0 Proceder-se-ha na fórma d’este artigo e 
seus §§ contra os proprietários de construcções co­
meçadas e suspensas. N’este caso, depois da visto­
ria, a camara fixará o praso que fôr rasoavel para 
a conclusão das obras.

Art. 48.® Todos os proprietários de edificações 
que ameacem ruina são obrigados a demolil-as no 
praso fixado pela camara municipal. Se os proprie­
tários não obedecerem á intimação que para este 
fim lhes deve ser feita pelos empregados da camara, 
ordenará essa, sem mais áviso nem processo, aquel- 
las edificações sejam demolidas á custa dos pro­
prietários sob a direcção do engenheiro do muni­
cípio.

§ i.° Para ordenar a intimação da demolição no 
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casa d’este artigo se deve préviamente proceder á 
vistoria, á qual assistirá sempre o director das obras 
publicas do districto de Lisboa ou quem as suas 
vezes fizer.

§ 2.° Das decisões da camara, tomadas em vir­
tude d’este artigo, haverá recurso para o ministro 
das obras publicas, commerçio e industria, que a 
resolverá definitivamente, ouvido o conselho geral 
de obras publicas e minas.

§ 3 ° Os materiaes que resultarem da demolição 
pertencem aos proprietários.

Art. 49.0 E’ prohibido a todos os proprietários 
que construam novas edificações ou reconstruam 
antigas por qualquer causa e motivo demolidas, al­
terar e por qualquer fórma modificar o projecta 
approvado, sair do alinhamento ou não guardar as 
cotas de nivel. Se assim o fizerem, contra elles se 
procederá pelo modo prescripto no artigo 48.0

SECÇÃO 2?

Disposições relativas ás cidades, villas e povoações 
fora de Lisboa

Art. 5o.° O governo mandará proceder, nos ter­
mos do artigo Í4.0, ao plano dos melhoramentos da 
cidade do Porto.

§ unico. A commissão encarregada d’este plano 
será composta de um engenheiro ao serviço das 
obras publicas, d’um engenheiro ou architecto pro­
posto pela camara municipal e do delegado de saude 
d’aquella cidade.

Art. 5i.° Depois d’este plano ser approvado pelo 
governo, nos projectos feitos para a sua execução 
se attenderá ao disposto no artigo 35.°, e a respeito 
d’elles se procederá como dispõem os artigos 36.°, 
37 °, 38 ° e 4o.0

Aft. 52.° Para os melhoramentos das outras ci­
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dades, villas e povoações do reino, nomeará o gover­
no uma commissao composta de um engenheiro, de 
um vogal proposto pelas camaras municipaes e do 
respectivo delegado de saude.
| i.® Unicamente se mandará proceder ao plano 

d’estes melhoramentos quando as respectivas cama­
ras municipaes o reclamarem.

| 2.® A commissao encarregada d’este plano logo 
que o tenha concluído, o enviará ao respectivo go­
vernador civil com uma memória descriptiva.

| 3.® O governador civil apresentará á commis- 
são de viação municipal creada pela lei de 6 de 
Junho de 1864, este plano e memória para ser appro- 
vado; fixadas e reguladas as condições da súa exe­
cução nos termos da mesma lei e d’este decreto na 
parte que fôr applicavel.

Art. 53.® Ficam desde já em vigor para a cidade 
do Porto as disposições dos artigos 41.° e seguintes, 
até 49.® inclusivamente.

Art. 54.® Nas demais cidades, villas e povoações 
ficam desde já obrigados os proprietários que pre­
tenderem edificar ou reedificar, a pedir na respe- 
ctiva camara municipal o alinhamento e cotas de 
nivel.

| unico. Ficam egualmente desde já em vigor as 
disposições do artigo 48.®, com a differença dé que 
o recurso será interposto para o conselho de dis- 
tricto e não para o governo.

t-ECCÃO 3? >

Disposições comniuns ás duas secções antecedentes

Art. 56.° As disposições d’este titulo não revo­
gam nem alteram as attribuições que, pelo codigo 
administrativo, leis e regulamentos de administra­
ção publica pertençam ás camaras municipaes, ex- 
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cepto na parte em que se opposerem aos artigos 
antecedentes.

Art. 57.0 Os proprietários que deixarem de cum­
prir algumas das obrigações designadas n’este titu­
lo incorrerão na multa de 2o®>ooo réis a 2003&000 
réis, imposta no juizo correccional.

Art. 58.° As despezas feitas com demolições, a 
que se referem os artigos 48.® e 49.® serão cobra­
das administrativamente pelo processo das contri­
buições publicas, servindo-lhe de base a conta for­
mulada na respectiva repartição da camara muni­
cipal.

Art. 59 0 O producto das multas em que os pro­
prietários forem condemnados ou em virtude d este 
titulo ou pelas disposições do regulamento, perten­
ce aos cofres municipaes.

Art 6o.° Os processos para approvação de pro- 
jectos de edificação, para dar o alinhamento e cotas 
de nivel, e para concessão de licenças de quaesquer 
edificações, serão gratuitos.

Art. 6i.° O governo decretará n’um regulamento 
especial todas as providencias indispensáveis para 
execução d’este titulo, estabelecendo a fiscalisação 
que deve ser exercida pelos empregados das ca- 
maras municipaes e pelas direcçÕes de obras publi­
cas.

Art. 62.® Fica revogada toda a legislação em con­
trario.

LICENÇAS PARA EDIFICAÇÕES

Art. 2.® da portaria de i3 de Dezembro de 1879 
no qual se estabeleceu os preceitos que devem ser 
observados no uso das licenças concedidas para 
plantações de arvoredo, edificações, vedações e ou­
tras obras particulares de qualquer natureza, junto 
das estradas reaes ou districtaes, proximo de cami­
nhos de ferro e nas margens de rios, nos termos dos 
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decretos com força de lei de 3i de Dezembro de 
1864 e da lei de Junho de 1867.

No uso das licenças concedidas nos termos d’esta 
portaria, serão cumpridos na parte applicavel a cada 
caso particular, os preceitos seguintes:

i.° Logo que o titulo da licença tenha sido re- 
mettido ao director d’obras publicas, ao director de 
caminho de ferro explorado pelo governo, ou ao di­
rector da fiscalisação das linhas ferreas exploradas 
por emprezas particulares, segundo o caso fôr, fará 
o mesmo funccionario registar a licença na reparti­
ção a seu cargo, e á vista da planta respectiva fará 
marcar sobre o terreno a distancia a que a obra 
deve ficar da estrada ou do caminho de ferro, me­
dida nos termos do art. 21.0 do decreto de 3i de 
Dezembro de 1864, relativo ás estradas e do art. 27.0, 
§ 2.0 do decreto da mesma data, sobre policia dos 
caminhos dè ferro

2.0 Entre a aresta exterior da berma da estrada 
e a linha de construcção deverá ficar umafaxa de 
um metro de largura, pelo menos, quando isso não 
fique em desaccordo com o alinhamento de outras 
construcções já alli existentes. Esta faxa de terreno 
e a berma da estrada em frente de casas de novo 
construidas, serão calçadas á custa de quem effe- 
ctuar a obra auctorisada.

3.° Poderá o director permittir a occupação tem­
porária de uma parte de via publica com deposito 
de materiaes destinados á feitura da obra auctori­
sada, quando o interessado não tenha terreno pro- 
prio que para esse fim possa ser aproveitado.

4.0 O alinhamento e as cotas de nivel da constru­
cção auctorisada serão determinados pelo director. 
Quando se trate da construcção de um prédio que 
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tenha uma frente para estrada de i.aou 2? ordem, 
ou para rua que faça d’ella parte, ou para um ca­
minho de ferro e outra frente para estrada munici­
pal ou rua de povoação que faça parte de uma es­
trada de 3.a ordem, deverão ser respectivamente 
determinados pelo director e pela camara municipal 
o alinhamento e as cotas do nivel.

A approvação do projecto das fachadas depen­
derá exclusivamente das camaras municipaes, tanto 
dentro como fóra das povoações, quando ellas para 
isso tenham feito posturas, salvo 0 que para casos 
excepcionaes e para as cidades de Lisboa e Porto 
se acha estabelecido no decreto com força de lei de 
3i de Dezembro de 1864 e na carta de lei de 2 de 
Julho de 1867.

5,° Quando os proprietários tendo obtido licença 
para edificar sobre muros de viaducto, houverem 
para esse facto de pagar metade do custo d’elles, 
nos termos do art. 21.0, n.° 3, do decreto de 3i de 
Dezembro de 1864 sobre viação publica, deverá 
esse pagamento preceder a occupação dos ditos 
muros.

6.° Quando se trate da construcção de muros de 
"vedação e especialmente da substituição dos taludes 
ou de trincheiras por muros de supporte fará o di­
rector assentar os alicerces em terreno resistente, e 
levantar os muros com as dimensões necessárias 
para assegurar a sua solidez e resistência, fazendo 
também empregar a qualidade de materiaes que 
mais apropriada fôr.

7.0 Os aqueduGtos sob o pavimento das vias pu­
blicas serão abertos na profundidade e construídos 
com a capacidade e solidez que o director julgar 
necessárias para assegurar a sua conservação, cum­
prindo também áquelle funccionario determinar a 
qualidade de materiaes que deverão ser emprega­
dos.

8.® Em frente das casas de novo construídas, será 
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calçada á custa dos proprietários a valleta da es­
trada. Da mesma sorte deverão elles cobrir a val­
leta nos logares das serventias e estabelecer estas 
solidamente.

9 ° Ainda que para a feitura da obra auctorisada 
se torne indispensável remover alguma arvore ou 
arvores da estrada, não será essa remoção permit- 
tida sem licença especial do ministério das obras 
publicas.

i0.° Tendo em attenção as condições que facili­
tem ou difficultem a construcção determinará o di­
rector o prazo máximo dentro do qual a obra de­
verá ficar concluída, assim como o tempo que possa 
durar a occupação de que trata a disposição 3.a 
d’esta portaria

ii.° Concluída a obra será a via publica restituí­
da ao estado em que estivesse antes de começados 
os trabalhos e á custa d’aquelle que tiver usado da 
licença.

Da mesma sorte aquelle a quem tiver sido cas­
sada, nos termos do n.° 12 do art. i.° d’esta porta­
ria 1 alguma das licenças a que o mesmo numero 
se refere, fica obrigado a eftectuar a demolição ou 
remoção ordenada dentro do prazo que lhe tiver 
sido assignado, e a deixar inteiramente desobstruí­
das e livres as margens dos rios ou canaes.

12.0 Os que obtiverem as licenças de que trata 
esta portaria, ficam em geral obrigados a observar 
todos os preceitos que pelos directores lhes forem 
impostos e a seguir todas as indicações que por 
elles forem feitas para evitar o estrago das vias de

1 As licenças para collocação de pranchas ou caes dé ma­
deira nas margens dos rios, dè apparelhos de pesca, de enge­
nhos para macerar linho e outras de semelhante natureza, 
terão sempre o caracter de temporárias, e serão cassadas logo 
que se reconheça ser inconveniente a sua conservação. 
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communicação e em geral o prejuízo dos legítimos 
interesses públicos ou particulares.

i3.° E’ expressamente declarado que a concessão 
das licenças não isenta os que as tiverem obtido da 
obrigação de repararem, nos termos do Codigo Ci­
vil, qualquer damno, que indirectamente possa re­
sultar ao estado ou á propriedade particular, da 
execução das obras ou trabalhos a que taes licen­
ças se referem.

§ unico. Quando o que tiver obtido a licença re­
cuse sujeitar-se ao preceito imposto n’este numero 
fará o director cessar desde logo a continuação dos 
trabalhos, e se tanto fôr necessário, levantará o com­
petente auto de noticia para se tornar effectiva a 
responsabilidade civil que o infractor possa ter con­
traindo pelos seus actos, e para lhe serem impostas 
as penas fixadas nos citados decretos com força de 
lei de 3i de Dezembro de 1864.

14.0 A concessão por licenças de que trata esta 
portaria não presume, nos que as obtiverem, direi­
tos de propriedade sobre os prédios em que as 
obras tenham de ser feitas, nem dispensa outros 
actos ou formalidades que devem preceder a exe­
cução dos trabalhos perante quaesquer auctorida- 
des ou corporações officiaes, nem poderá tão pouco 
ser allegada para contestar a opposição fundada em 
direitos de propriedade ou de legitima posse, que 
por parte de terceiros se possa apresentar ao uso 
da licença concedida; e n’este caso o director, dando 
parte ao governo, deixará inteiramente livre ás au- 
ctoridades competentes a apreciação das questões 
levantadas.

PEÇAS COM QUE DEVEM INSTRUIR-SE
OS PEDIDOS PARA EDIFICAÇÕES E REEDIFICAÇOES EM LISBOA

Um córte transversal que defina a altura interior 
dos pavimentos e telhados.
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Um outro para definir o systema de canalisação.
Indicação dos materiaes empregados na construc- 

■ção de canos e decoração exterior.
Indicação dos canos verticaes e oblíquos.
Largura da rua.
Planta dos differentes pavimentos e encanamen­

tos.
Fachadas.
Nome do constructor.
Nome do proprietário.
Rua.
Freguezia.
Bairro.
N.° i. Todos os projectos serão assignados pelo 

proprietário ou constructor.
N.° 2. Sobre os desenhos das fachadas projectar- 

se-hão os telhados de todas as construcçÕes appa- 
rentes.

Toda a legislação já transcripta sobre as ruas 
tem applicação a estradas, por isso que considero 
ruas as estradas que atravessam povoações.

Ruas e estradas
E’ condição essencial para a salubridade das ci­

dades a pureza do ar atmospherico e esta obtem-se 
fazendo cessar todas as causas que, directa ou in- 
directamente, possam vicial-o ou contribuir para a 
sua viciação.

Segundo nos demonstram as estatísticas, a maior 
ou menor extensão d’uma cidade é um coefficiente 
deveras importante para a sua salubridade. Para 
compensar os inconvenientes qne resultam de uma 
grande extensão, convém dividir as cidades, e ou­
tras povoações, em pequenas parcellas separadas 
entre si por avenidas de relativa grandeza, jardins, 
passeios, etc.

Em regra, a altura das edificações no interior das 
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cidades não deve exceder tres andares, excluindo o 
rez do chão, devendo aquellas achar-se sempre em 
relação á grandeza da rua em que estão construí­
das e vice-versa.

Nos climas temperados devem as ruas ser largas; 
de menor largura nos climas frios; e tão largas 
quanto possível nos climas quentes. A largura de 
uma rua não deve ser, em caso algum, inferior a 
dois terços da altura das habitações, augmentando-a 
sempre que estas sejam muito distanciadas entre 
si. Exceptuam-se as ruas que formam as grandes 
avenidas as quaes teem de ser sempre bastante lar­
gas.

Para obviar aos inconvenientes de uma tempera­
tura elevada, convém collocar arvores de folha ca­
duca ao longo dos passeios.

As ruas d’uma cidade são, também, canaes de 
circulação d’ar.

Para modificar os effeitos produzidos pela impe­
tuosidade dos ventos, diminuindo-lhes a violência, 
convém não fazer grandes alinhamentos rectos, re­
correndo para isso a curvas de grande raio. Do mes­
mo modo convém não fazer ruas muito curtas ou 
com curvas de pequeno raio, para evitar a pos­
sibilidade de choques de vehiculos que, com determi­
nada velocidade, caminhem em direcções oppostas.

Para facilitar o escoamento das aguas é necessá­
rio dar á rua uma ligeira inclinação. As ruas devem 
ser canalisadas de modo a exgotarem rapidamente 
o producto dos prédios e as aguas das chuvas, o 
que para se obter é necessário muita circumspec- 
ção na collocação e numero das sargentas e sua 
superfície de recepção, sempre em harmonia com a 
quantidade d’agua da chuva a cahir na superfície 
comprehendida entre os extremos das rampas, para 
evitar, como tem succedido frequentes vezes, que 
as sargentas em logar de receberem as aguas, ex­
travasem as do collector n’um dado momento.

3
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A maior parte das cidades não teem sido cons­
truídas sobre planos regulares fixados préviamente 
e proprios a dar-lhes configurações também regula­
res, e ruas symetricas.

As cidades modernas devem, quasi todas, ao 
acaso as primeiras direcções das massas de edifi­
cações, assim como os intervallos deixados para se 
lhes formar a via publica; apresentam primeiro um 
aggregado de casas e ruas abertas sem ordem, em 
volta das quaes se estabelecem casas isoladas ou 
grupos de casas que se tornam bem depressa de­
pendências da cidade, e mais tarde arrabaldes.

O alinhamento e ordem que podem notar-se na 
disposição das ruas são simplesmente devidos ao 
acaso e é, ha muito tempo, depois d’esta primitiva 
formação, que se procede gradualmente ao alinha­
mento e alargamento das vias publicas.

As ruas da antiga Roma eram geralmente tortuo­
sas, e é provável que o incêndio ordenado por Nero 
offerecesse occasião de as regularisar. Sem duvida, 
a Roma de hoje é ainda a cidade antiga, convenien­
temente aproveitada e embellezada por meio de 
boas e largas ruas.

Póde citar-se como muito notável, pela disposi­
ção das suas ruas, a cidade de Palermo, cujo plano 
geral consiste em quatro, formando uma cruz de 
braços eguaes e que cortam a cidade pelo centro, 
indo terminar em quatro grandes portas construídas 
em arco de triumpho. Bonitas praças, bellos monu­
mentos e fontes se encontram ao longo d’estas ruas 
amenisando-lhes o aspecto.

E’ certo que a belleza resultante da uniformidade 
e regularidade das ruas não é senão uma belleza 
geométrica, cuja monotonia cança bem depressa o 
observador. Bellas massas de edifícios, creações de 
architectura com os seus aspectos variados e com 
seus contrastes constituem a sua verdadeira belle­
za, recreando a vista e interessando o espirito.



Rua delia Madonna delia Costa em San Reno
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Muitas causas exercem a sua influencia sobre o 
embellezamento das cidades e entre ellas contam-se 
os costumes, o gosto e as circumstancias políticas. 
Ha também as razões physicas, taes como a ausên­
cia, em certos paizes, dos materiaes necessários á 
architectura. Não se podem prescrever, de uma ma­
neira rigorosa, os meios para obter nas ruas d’uma 
cidade a belleza que consiste na magnificência e na 
variedade dos aspectos; é necessário, pois, limitar­
mo-nos a citar exemplos visto que toda a theoria 
sobre tal assumpto seria inútil, attendendo a que as 
causas phisicas e moraes se recusam a favorecer a 
arte e o gosto.

Não podemos deixar de citar, como unica no seu 
genero, a rua de la Madona delia Costa, na peque­
na cidade italiana de San Remo, que do alto, onde 
se acha edificada a egreja do mesmo nome, conduz 
á parte baixa da cidade. D’alli se desenrola aos olhos 
do espectador um surprehendente panorama sobre 
o mar e montes visinhos.

E’ n’esta pequena cidade que se encontra a mais 
pittoresca das ruas. As casas altas e sombrias for­
mam como que as paredes da rua cuja inclinação é 
de tal modo rapida que se tornou necessária a col- 
locação de degraus de distancia em distancia. As 
fachadas das casas que ficam fronteiras são ligadas 
entre si por altas arcadas collocadas, diz-se, para 
obviar os inconvenientes que poderiam resultar dos 
successivos tremores de terra, tão frequentes na Ita- 
lia, parecendo mais uma galeria abobadada que 
uma rua.

Em Portugal e em Hespanha também se encon­
tram vestígios d’este systema de construcção.

As ruas, segundo a sua grandeza, tomam o nome 
de avenidas ou ruas propriamente ditas; as primei­
ras são, em geral, ornadas de arvores. As ruas que 
apenas teem uma sahida denominam-se beccos, e 
as que são cobertas chamam-se passagens.
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Hoje, as ruas novas são providas de passeios la- 
teraes calçados ou betumados, e de valletas para o 
escoamento das aguas.

As conductas de gaz e agua, bem como as dos ex- 
gotos, são directamente estabelecidas debaixo do 
pizo da rua.

Para se fazer um juizo sobre o atrazo, relativo, 
que em todo o mundo tem tido o assumpto Pavi­
mentos vamos, com a devida venia, transcrever uma 
parte do relatorio acerca do regulamento para a con­
servação, arborisação e policia das estradas, elabo­
rado pela commissão encarregada d’este estudo por 
portaria de 14 de Julho de 1880, trabalho tão notável 
como notáveis são os engenheiros que o elaboraram.

... «Se remontarmos aos últimos tempos da his­
toria antiga, seremos levados a reconhecer, que a 
construcção de estradas tinha então quasi exclusiva 
importância para o transporte rápido dos exercitos.

Os romanos, cujo ardor bellico não pôde ser con­
tido pelas cordilheiras dos Alpes e Pyrineus, e que 
por largo espaço de tempo dominaram a península 
Ibérica, deixaram sob este ponto vestígios da sua 
passagem; e ainda na província de Traz-os-Mon- 
tes, e n’outros pontos do nosso paiz se encontram 
actualmente restos de estradas militares romanas a 
testemunhar por este lado a indole guerreira des­
ses séculos que foram. Effectivamente, a não ser 
com essa applicação, pouco se curava de tal nos 
antigos tempos.

Na édade média, depois da queda do império ro­
mano do Occidente e da invasão dos barbaros do 
Norte, o regimen feudal, que começou de estabele­
cer-se, fazendo sentir no mundo 0 predomínio da 
oligarchia e do monopolio sobre a egualdade e jus­
tiça, não era mais favoravel a estas construcções; 
pois que, por motivo da segurança e defensa dos 
castellos e senhorios, se entendia muitas vezes con­
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veniente difficultar, em vez dê suavisar, os poucos 
e maus caminhos de accesso então existentes.

Se n'este longo perpassar da humanidade nos 
acercarmos agora de tempos mais proximos, vere­
mos que no século XII, ainda as ruas de Paris não 
eram calçadas; e foi no tempo de Luiz XIV (fins 
do século XVII) que junto d’aquella cidade, já en­
tão importante, se fizeram algumas estradas mais 
regulares.

N’essas epochas, o systema que geralmente se 
seguia na construcção de estradas, era o de calçadas 
feitas de pedras de maiores ou menores dimensões; 
e esse systema prolongou-se até i83o, tempo em 
que Mac-Adam inaugurou o seu modo de construir 
os pavimentos com pedra britada.»

As ruas, actualmente, são formadas da faxa de 
rolagem propriamente dita, e passeios lateraes para 
uso dos pedestres

O uso dos passeios é antiquíssimo; em Herculanum 
e Pompeia encontraram se eguaes aos da actuali- 
dade, com a differença, porém, que de distancia em 
distancia havia uns pequenos marcos (umbones) que, 
segundo alguns auctores dizem, serviam para o via­
jante mais facilmente montar a cavallo; eram mais 
estreitos por isso que não excediam ora,8o, e mais 
altos porque attingiam om,25 acima do solo, com o 
fim de evitar o ingresso das aguas nas casas, vis* 
to que as ruas devido á sua pouca largura se trans­
formavam em canaes na occasião das chuvas.

Os passeios das ruas facilitam o pequeno com- 
mercio que n’ellas se faz.

Foi em, 1825 que a cidade de Paris os adoptou.
A largura dum passeio é sempre em funcção da 

largura da rua e deve obedecer á tabella que segue:
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Largura das ruas
Largura 

das 
faxas de rolagem

Largura 
de 

cada lado

3,5o 2,00 0)75
4,00 2,50 0)75
4,5o 3,oo o,75
5,oo 3,50 0,75
5,5o 4,oo o,75
6,oo 4,40 0,80
6,5o 4,5° 1,00
7,00 4,60 1,20
7,5o 4,80 i,35
7,8o 5,00 1,40
8,00 5)40 1,5o
8,5o 5,5o i,5o
9,00 6,00 L5o
9.5o 6,40 i,55
9>7° 6,50 1,60

10,00 6,60 1,70
io,5o 6,80 1,85
1 1,00 7,00 2,00
i i,5o 7,10 2,20
1 h7° 7)20 2,30
12,00 7)30 2,40
12,5o 7,50 2,50
i3,oo 7,80 2,60
i3,5o 8,10 2,70
14,00 8,40 2,80
14,5o 8,70 2,90
i5,oo 9,oo 3,oo
i5,5o 9)30 3>io
10,00 9,60 3,20
16,50 9)9° 3,30
17,00 10,20 3,40
i7,5o I0)5° 3,50
18,00 10,80 3>6o
18,5o 11,10 3,70
19,00 11,40 3,8o
19,50 11,70 3,90
20,00 12,00 4,oo

Minimo Máximo
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Depois doestas considerações, que julguei conve­
niente fazer, passarei a occupar-me do assumpto pro­
priamente dito.

Calçadas de todos os typos incluindo 
os parallelopipedos de madeira

Pisos calçados

Foram os cartaginezes os primeiros que cobri­
ram com pedras o solo, formando assim as suas ruas 
e estradas (Isidoro prelado hespanhol de Sevilha dil-o 
na sua orig — XV, 16,6) e estas eram tanto ou mais 
perfeitas que as romanas (C. Terentium Varro, ge­
neral romano, 25o annos antes de Christo i,55,35.) 

Os romanos attendiam muito ao traçado das suas 
estradas e aos materiaes com que as constituíam.

A faxa de rolagem (Agger) era como hoje separa­
da dos passeios lateraes (Virg. ^Eneida V 273.)

A calçada era assente sobre uma base composta 
de tres camadas, Statumen chamou-se a inferior as­
sente directamente sobre o solo e era de pedra miú­
da ; a media chamada rudus era formada por um 
betton de pedra britada e argamassa ordinaria. a 
ultima nuclus formada por um betton de fragmen­
tos de tijolo com uma espessura de om,2o.

Preparada assim a base sobre ella marcavam as 
sujeições e assentavam pedras grandes de fôrma 
polygonal, não no sentido da sua maxima altura, 
como hoje, mas sim no da minima ao baixo, por­
que a base não o permittia d’outra fôrma, podendo 
considerar-se antes um lageamento que uma cal­
çada.

Os passeios lateraes eram mais elevados que os 
actuaes (Crepido Juv 5,8) e eram amparados por 
uma bordadura (lancil, umbones.)

Do qúe deixo dito encontrei vestígios em mais 
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d’um ponto da 3.a estrada militar construída pelos 
romanos ligando Benavente com Merida, então capi­
tal da Luzitania, isto muito antes de Jesus Christo, 
pois que o cônsul Publio Licinio Crasso fez men­
ção d'ella no seu itinerário começado noventa e cin­
co annos antes de Jesus Christo e acabado por An- 
tonino Pio. — Vide Pinho Leal Dic, pag. 383 «Be­
navente.»

Esta estrada, cuja directriz se restabeleceria fa­
cilmente pelos pontos que tem a descoberto, é co­
nhecida pelos povos comprehendidos entre Bena­
vente, Coruche, Mora, etc., pela estrada dos Alle- 
mães.

O calcetamento das ruas de Paris foi ordenado 
em 1182 por Philippe Augusto.

Este systema de revestimento de pisos é o mais 
durável, o mais resistente e o mais economico de to­
dos até hoje usados.

E’ em Italia que este systema tem sido mais es­
tudado, e onde mais economica é a sua conserva­
ção, pois para evitar as rodadas assentam duas faxns 
de pedra rija em todo o comprimento das ruas com 
a largura de uma á outra egual ao rodado dos ve- 
hiculos e entre ellas calçada propriamente dita.

As vantagens assim adquiridas são: além de evi­
tar as rodadas, as rodas dos vehiculos trabalharem 
sempre numa superficie lisa, e por conseguinte me­
nor o esforço, e os animaes pizarem a calçada com- 
mum onde bem se podem firmar.

Em Milão a maior parte das calçadas são assim 
feitas.

Entre nós dá-se o nome de calçada a toda a su­
perficie revestida com pedras de varias dimensões, 
postas umas junto das outras e obedecendo a sua 
collocação a determinados preceitos.

Um bom revestimento de calçada deve satisfazer, 
em absoluto, ás seguintes condições:

i.a A pedra que a constitue deve ser toda da mes­
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ma qualidade, e esta rija, isto para que tenha uma 
resistência egual em toda a sua superfície;

2,a Que as fiadas que a constituem sejam perpen­
diculares á direcção do movimento, isto para que os 
animaes se possam bem firmar, porque se escorre­
garem sobre uma pedra, encontram apoio na junta 
da fiada immediata;

3.a Que todas as juntas sejam desencontradas, 
para evitar os estragos que a roda de um vehiculo 
carregado faria, logo que encontrasse uma serie de 
juntas continuas em linha recta, — isto obtem-se fa­
zendo que a fiada seguinte intercepte a junta da fia­
da anterior.

A calçada póde ser construida sobre o terreno 
natural, sobre superfície adquirida por meio de ex- 
cavação, e sobre aterros; nos dois primeiros casos 
póde-se executar sem precaução alguma, mas, quando 
seja em aterro deve-se esperar a passagem dum in­
verno para que o recalque se effectue, e quando 
o aterro se fizer será bom contar com um excesso 
de io °/0 coefficiente de compressão.

Uma calçada póde-se fazer de duas fôrmas, uma 
côncava, outra convexa; a primeira obtem-se, fa­
zendo do eixo da estrada a fiada da agua, des­
cendo por conseguinte dos lados para o eixo, con­
vexa no caso contrario; a primeira também é conhe­
cida pelo nome d'aguas ao meio e a segunda pelo 
d'aguas ao lado

Õ primeiro processo pouco se usa, e só tem ap- 
plicação quando não haja canalisação para exgoto; 
é de tracção muito mais difficil, de conservação e 
limpeza muito mais custosa; o segundo typo é o ge­
ralmente adoptado e d’esse me occupo especial­
mente ; n:este as aguas encostam ao lancil (borda­
duras) do passeio e pela inclinação transversal e 
longitudinal procuram as sargentas que as recebem, 
ou as valletas que as conduzem ao desaguadouro.

Os romanos usaram este ultimo systema, mas a 
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França, Italia, Hespanha e Portugal usaram desde 
a idade media até ao fim do século XVIII a fórma 
côncava.

Ha quatro typos d’este genero de trabalhos:
i.° Calçada ordinaria.
2.0 Calçada em pedra miuda.
3.° Calçada ornamentada.
4.0 Calçada em parallelopipedos.

Calçada ordinaria

Este typo de calçada também é conhecido pelo 
nome de calçada á portugueza.

E’ de ordinário feita com pedra rija, seixo, basalto, 
calcareo e outras, emprega-se com pouco appare- 
Iho, pois apenas se lhe faz plana a face, isto é, a 
parte vista; a pedra deve ser faceada na sua super­
fície menor e collocada a prumo no sentido do seu 
máximo comprimento. A parte opposta á face cha­
ma-se topo

A maneira de executar este typo de calçada con­
siste em cobrir a superfície a calçar, depois de pre­
parado convenientemente o terreno com uma espes­
sa camada d’areia secca, caliça ou terra sem torrões, 
que se regulará segundo as sujeições que a calçada 
deve ter, em seguida estabelecem-se as mestras para 
as fiadas que seguirão os alinhamentos e inclinações 
do projecto, bem nivelladas duma á outra, fixadas 
com o martello e guarnecidas de terra nas suas 
juntas, collocando depois, o mais regularmente pos­
sível, as pedras que formarão assim a calçada, a 
qual á medida que se for fazendo deverá ser batida 
a maço até que a percussão não produza eftéito al­
gum de recalque.

Todas as pedras que se quebrarem serão substi­
tuídas e os intervallos entre ellas atacados com las­
cas de pedra e terra, espalhando-se em seguida so­
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bre toda a superfície calçada uma camada d’areia 
com om,o3 d’espessura.

Como já disse,este é o systema mais economico 
para revestimento de pisos, mas não tem boa ap- 
parencia pela falta de apparelho nas pedras que o 
formam, porque só com elle se torna possível fa- 
zel-a por fiadas rectilineas, de largura uniforme e 
perpendiculares ao eixo, obtendo assim que as jun­
tas das fiadas se cruzem.

A pedra a empregar não deve ter dimensões in­
feriores a 0,15 entre a face e o topo.

Este systema também se emprega nas valletas das 
estradas e começa-se o trabalho assentando as mes­
tras das fiadas de rincão e agua, determinando as­
sim a forma da valleta.

Um metro cubico de pedra, nas dimensões acima 
indicadas, chega para construir sete metros quadra­
dos de calçada, e um calceteiro pode fazer, em mé­
dia, nove metros quadrados por dia.

A’ Camara Municipal de Lisboa custa cada me­
tro quadrado de calçada ordinaria, feita em basalto, 
setecentos e cincoenta réis.

Calçada em parallelopipedos de granito

Tudo quanto deixo dito com relação á calçada 
ordinaria tem applicação a este typo, convindo deter­
minar muito bem o abaulado com que a estrada 
deve ficar, que será marcado por meio duma cer- 
cia que abranja toda a largura a calcetar, e de en­
contro á qual se assentará uma fiada de parallelo­
pipedos.

Entre cada fiada, e a uma distancia maxima de 
cinco metros, se começará a fazer o calcetamento 
determinando bem a posição de cada parallelopipe- 
do, e isto de modo que as juntas d’uma fiada não 
correspondam ás da outra, o que na linguagem dos 
calceteiros se chama matar junta.
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A* medida que este calcetamento se fôr fazendo 
será batido a maço e coberto com areia.

Este systema de calcetamento tem uma grande 
vantagem sobre todos os outros, porque além d’um 
parallelopipedo poder servir quatro vezes, os ani- 
maes seguram-se melhor que n’outro qualquer piso. 
O preço por metro quadrado é de 3#>ooo réis.

Para cobrir cada metro quadrado d’este gene- 
ro de calçada são precisos trinta e dois paralle- 
lopipedos, e a junta entre cada um deve ser, em 
média, de 0,01; as suas dimensões são geralmente 
0,1 X 0,25 X 0,20.

Estes são os typos actualmente adoptados e aquel- 
les que obedecem a preceitos, mas ainda ha povoa­
ções entre nós, e entre ellas a cidade do Porto, que 
usam uma calçada feita com grandes lages de grani­
to, que, pelo seu tamanho, apenas permitte atten- 
der-se á inclinação longitudinal; ficando escorrega­
dia, de difficil tracção, desagradavel aspecto e por 
isso fóra do uso.

Acabando de tratar do calcetamento da faxa de 
rolagem das ruas, occupar-me-hei agora do calceta­
mento dos pisos dos passeios, trabalho este que os 
nossos calceteiros fazem na perfeição.

Hoje o preceito para esta construcção é que a 
bordadura não seja superior a 0,17, e que a do 
passeio seja determinada pela largura total da rua; 
que as sargentas em ruas até á inclinação de 3 % 
sejam distanciadas 5o metros umas das outras e 
para inclinações superiores de 3o em 3o metros, 
que a metade da distancia entre uma e outra seja 
no passeio fronteiro o local para a collocação da 
sargenta, obtendo se assim um exgoto muito mais 
rápido.

Na construcção dum passeio tem que se attender 
á inclinação transversal de 0,04 e á longitudinal que 
deverá ser a do eixo da rua, mas como nem sempre 
isto se pode fazer por causa das sujeições a que os 
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prédios podem obrigar, é conveniente fazer-se um 
esboço contendo as cottas extremas, as das soleiras 
das portas e as correspondentes na faxa de rolagem, 
afim de bem poder combinar as duas inclinações, e 
n’estes casos a altura da bordadura poderá descer 
até 0,08; no caso, porém, de concordância forçada 
convém alterar a inclinação transversal, regulando 
a longitudinal pelas cottas extremas da fachada dos 
prédios

Quando haja precisão de collocar manilhas, ou 
outro qualquer systema de exgoto, tubos para pas­
sagem d’outros de menor calibre para conducção 
d’agua ou gaz, faz-se egualmente uma fundação com 
alvenaria para o seu assentamento.

Feito isto proceder-se-ha ao aterro ou desaterro 
na superfície destinada ao passeio (contando com o 
vasio para a base que será prehenchido conforme o 
systema do piso a adoptar, marcando-o em seguida 
no terreno, começando-se a construcção pela fun­
dação da bordadura, que nos casos vulgares será 
formada por um massiço de alvenaria ordinaria de 
o,3oXo,3o, rebocando-se a parte superior com ar­
gamassa de cimento; depois assentar-se-hão as sar- 
gentas e entre ellas a bordadura, seguindo as in­
clinações convenientes.

Calçada com pedra miúda

Este systema é applicado a passeios, praças, jar­
dins, etc.; a pedra que se emprega n’este trabalho 
é o basalto e o calcareo (vidraço), a maxima dimen­
são admittida n’este genero de calçada é de 0,10 
entre face e topo, e a face de o,o5Xo,o5.

Preparado o terreno como para calçada ordina­
ria, assentam-se em seguida as mestras, seguindo 
as inclinações adoptadas, que em passeios costu­
mam ser de 0,04 por metro, começando-se então a 
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fazer a calçada entre parede e faxa, ou entre faxas 
(lancil bordadura).

Quando a calçada a fazer é entre parede e faxa, 
pertence ao calceteiro dar a inclinação necessária 
para o escoo das aguas, quando é entre faxas, esse 
cuidado pertence ao pedreiro que as assentar regu­
lando-se o calceteiro por ellas

Este trabalho tem muito mais mão d’obra porque 
para produzir um piso de bom aspecto, com pe­
dras muito certas e junta muito egual, de modo que 
pareça uma linha quebrada em volta de todas as 
pedras, é preciso que estas sejam muito bem appa- 
relhadas e que o calceteiro seja cuidadoso em fazer 
com que todas as juntas sejam eguaes; no caso con­
trario este systema de revestimento será desagra­
dável á vista.

A não serem estes cuidados que recommendo, o 
processo de construcção é egual ao da calçada ordi­
naria.

O trabalho de maço deve ser menos forte e a 
areia com que a calçada deve ser coberta quanto 
mais fina fôr, melhor.

As pedras para estas calçadas são obradas a ca- 
martello, e quanto mais rijas forem mais economia 
haverá.

Um metro cubico de pedra a empregar n’este 
genero de calçada chega para cobrir dez metros 
quadrados, e o calceteiro faz, em média, cinco me­
tros quadrados.

A pedra usada n’estes trabalhos é sempre o cal- 
careo (vidraço), e a Camara Municipal de Lisboa 
paga por cada metro quadrado d’este trabalho qui­
nhentos e cincoenta réis.

Convém dizer que, á primeira vista, parece que 
este genero de calçada é mais barato que o da cal­
çada ordinaria, não é porém, e, pelo contrario, a 
mão d’obra é muito mais cara; a differença está no 
custo da pedra e no seu rendimento.
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Calçada ornamentada

E feita a cores, de ordinário branco e preto, 
vidraço ou liós, e basalto.

Este trabalho tem applicação nos passeios de 
ruas, centros de praças, átrios, etc., ou nos logares 
sujeitos, apenas, ao transito de pessoas; só excepcio- 
nalmente se emprega com applicação ao transito de 
animaes e vehiculos, mas quando se destina a este 
fim é a calçada assente em cimento e as juntas depois 
muito bem tomadas com o mesmo. Ha um exem­
plar n’este genero no atrio da Gamara Municipal de 
Lisboa.

Demanda este trabalho muita attenção na regula- 
risação da superfície a calçar nivelando-se muito 
bem, em seguida fixar-se-hão os moldes dos desenhos 
a produzir partindo do centro para os lados, a po­
sição do molde é determinada por meio de esqua­
dria, ou por outra, determinando o eixo da rua, 
passeio, etc.; fixar-se-ha nos extremos um cordel in­
dicando-o, e d’este para os lados se levantarão per­
pendiculares e só por meio d’ellas se poderão assen­
tar convenientemente os moldes.

Assentes estes, começar-se-hão a encher osvasios 
com pedra de dimensões eguaes ás da calçada com 
pedra miuda, encostando-as de encontro aos moldes, 
preparando-se muito bem a pedra para poder pro­
duzir este fim.

Cheios os vazios tiram-se os moldes e calceta-se 
com pedra d’outra côr o espaço por elles occupado, 
empregando-se todos os cuidados na execução, 
obtendo-se assim bonitos desenhos taes como os que 
existem no caes do Sodré e praça do Município.

Tudo o que se acha dito com relação á calçada 
de pedra miuda tem applicação a este typo de cal­
çada, o mais elegante de todos que conheço, mas 
porque é excessivamente caro se não emprega com 
frequência.
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N’este typo, como no de pedra miuda, o metro 
cubico chega para dez metros quadrados, mas o 
calceteiro náo faz mais, em média, do que im,8o 
por dia; o preço por metro quadrado varia de mil 
e seis centos a dois mil duzentos e cincoenta, con­
forme o desenho fôr mais ou menos caprichoso.

Empedramento

Em 183o o engenheiro inglez Mac Adam inau­
gurou o seu systema de empedramento para substi­
tuir os pisos calçados, que em relação ao seu inven­
to tinham o duplo inconveniente de serem caros, e 
de difficil transito para os pedestres.

O referido engenheiro recommendava uma escolha 
conscienciosa na pedra a empregar, que fazia entrar 
em caixa por tres camadas, sendo cylindrada cada 
uma de per si, — dizendo mesmo que só d’isso de­
pendia a duração duma estrada.

O engenheiro francez Mr. Tresagnet, admittindo 
o processo de Mac Adam, diz, comtudo, que este 
empedramento deve ter uma fundação com a qual 
se dispensaria o tríplice cylindramento, não con­
siderando necessário que a pedra seja egual, achan­
do vantagem no emprego d’uma parte da pedra com 
dimensões inferiores ás indicadas por Mac Adam.

Feitas experiencias de ambos os systemas por 
engenheiros notáveis, estes tiraram as seguintes 
conclusões:

i.a Que ambos os systemas eram bons.
2.a Que melhor seria aproveitar o meio termo 

entre os dois systemas, isto é, prescindir da fun­
dação Tresagnet, e do cylindramento por camadas 
de Mac Adam.

Foi resolvido por isso empregar o empedramento 
sem fundações (acceitavel apenas em casos exce- 
pcionaes) e que a pedra entrasse por uma só vez 
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na caixa, reduzindo assim a uma só a operação 
do cylindramento.

Pelo que deixo dito se vê que o actual empedra- 
mento consiste na applicação de parte dos dois sys- 
temas, devendo, comtudo, dizer que Mac Adam foi 
quem implantou na Europa o systema de empedra- 
mento que estudou na China, quando alli desem­
penhou uma commissao de serviço.

Consiste hoje este systema na abertura d’uma 
caixa sobre o leito da estrada, obedecendo a deter­
minados preceitos, enchel-a de pedra britada, cylin- 
dral-a, cobril-a de saibro e cylindral-a novamente 
obtendo-se assim um piso resistente.

Na hypothese que a largura d’uma estrada seja de 
6m,o, a faxa a empedrar será de 4ra,o e as bermas 
serão de im,o cada, (Typo n.° 4 da Portaria de 18 
de setembro de 1862) devendo estas ter a inclinação 
transversal.de om,o4, e a superfície a empedrar um 
abaulado de y^o da largura da estrada, sendo o 
fundo da caixa regulado d’este modo, o que muito 
auxilia o escoo das infiltrações.

Esta disposição não é acceite por todos, alguns 
ha que consideram inútil esta precaução e pouco 
economica, adoptando o fundo chato e o abaulado 
feito só com pedra, porque assim reduzem o vo^ 
lume d’esta a emprégar junto ás bermas onde a 
tracção é menor e por conseguinte menor o desgas­
te, reforçando a espessura em toda a superfície da 
caixa; n’este caso é mais espessa ao centro descen­
do até ás bermas; no entanto, o mais adoptado é 
o primeiro.

Abertura da caixa

Restabelecidos os alinhamentos da estrada e veri­
ficados os traineis, levantar-se-hão perpendiculares 
em cada perfil e medir-se-ha na direcção d’ellas 
a largura da faxa a empedrar, os pontos assim 

4 

transversal.de
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obtidos serão estacados, e se os perfis forem dis­
tanciados determinar-se hão pontos intermédios.

Entre cada duas estacas será fixado um cordel 
que indicará a direcção da cava a fazer para deter­
minar a aresta interior da berma.

Feito isto, começar-se-ha a abertura da caixa, 
cujo fundo será regulado com um abaulado de 
da largura total da estrada, tendo aquella de pro­
fundidade ao meio om,i.

Empedrado

Aberta a caixa espalhar-se-ha o mais regularmen­
te possível uma camada de pedra britada, com a 
espessura uniforme de om,2o, que depois da passa­
gem do cylindro ficará reduzida a om,i6.

A pedra deverá ser toda da mesma qualidade 
para que o desgaste se faça por egual, e de dimen­
sões nunca superiores a om,o5 em todas as faces; 
deve ter arestas, e nunca se empregará pedra sem 
ser britada e que não esteja isempta de corpos 
estranhos.

O abaulado será verificado por meio de uma 
cercia apropriada.

N’esta hypothese cada metro corrente de estrada 
consome om,8o de pedra britada.

O volume dos vasios entre as pedras que consti­
tuem a faxa empedrada varia de om,38 a ora,47, (con­
forme a natureza da pedra) do volume total da pe­
dra empregada, ficando cada metro cubico depois 
do recalque reduzido proximamente a om3,7i.

O empedrado só deve ser feito depois dos aterros 
terem soffrido o recalque conveniente, e na sua 
construcção devem ser feitos com um excesso de 
10 °/o sobre a cotta (coefficiente de compressão) para 
que depois das chuvas do inverno fique com a altu­
ra exacta.

No caso em que se não possa attender a este 
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preceito, facto que só excepcionalmente poderá ter 
logar, deve esta operação ser mais cuidada, como 
passo a expor:

A caixa será aberta, pelo menos, com o dobro 
da altura, e sobre o fundo se lançará uma camada 
espessa de areia ou pedra grossa, fazendo-se assim 
uma fundação ao empedrado, (systema Tresagnet) 
para evitar que elle se enterre e permitta um exgoto 
rápido ás infiltrações, havendo, comtudo, casos em 
que é conveniente recorrer-se á faxina de pinho, e 
ainda sobre ella a pedra grossa; mas em nenhum 
dos casos se conseguirá um piso resistente.

No nosso paiz as pedras que se empregam nos 
empedrados são o calcareo rijo, granito, basalto, 
schisto e quartzo; as mais resistentes são o granito, 
basalto e quartzo; a sua consolidação é difficil, a 
sua conservação muito economica, e o desgaste mui­
to sensivelmente menor que o do calcareo.

Cylindramento e ensaibramento

Depois de espalhada a pedra proceder-se-ha ao 
cylindramento, fazendo passar o cylindro sobre o 
empedrado, tantas vezes quantas as necessárias para 
que as pedras adquiram uma posição estável, em 
seguida espalhar-se-ha uma camada de saibro que 
não seja argiloso, na razão de 25 o/o do volume da 
pedra empregada, depois do saibro ser perfeita­
mente espalhado proseguir-se-ha o cylindramento 
com um cylindro mais carregado (se for de ferro) e 
tantas vezes até que o pavimento apresente uma 
superfície unida e resistente.

Este serviço deve fazer-se de preferencia no in­
verno, e quando haja de se fazer no verão deve o 
saibro ser regado ligeiramente.

O peso do cylindro influe muito para que se 
obtenha um bom pavimento; o seu peso nunca de­
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verá exceder a cinco toneladas para que a compres­
são não produza esmagamento quando o fundo fôr 
resistente ou que a pedra seja enterrada quando 
aquelle o não fôr.

O cylindramento deve fazer-se dividindo a lar­
gura da faxa empedrada pelo comprimento do cy- 
lindro, e o quociente que, na hypothese d’um cylin- 
dro de im,5 de comprido será de 2,66 ou em nume­
ros redondos tres metros, isto é, duas vezes o com­
primento do cylindro que deverá passar sobre om,34 
da largura da berma e im,26 na do empedrado, isto 
na sua primeira corrida, fazendo na volta egual ser­
viço junto á outra berma; uma terceira corrida com­
primirá a tira restante ao centro, que será de im,48, 
repetindo-se esta operação até que se não produza 
efleito de recalque.

Antigamente usava-se acompanhar a aresta inte­
rior da berma com pedras grossas, e também com 
bordaduras, o primeiro uso foi condemnado por ser 
um elemento de ruina para a estrada e o segundo 
por ser caro e ter que fazer alterar o perfil transver­
sal da estrada, dando á berma o typo de passeio de 
rua.

Também era uso serem calcetadas as bermas, o 
que hoje se não faz por ser muito penoso o transito 
para os pedestres, comtudo, á entrada e dentro das 
povoações, ainda hoje se calçam as bermas.

A conservação das estradas custa avultadas quan­
tias e demanda muita attenção; deve-se atacar logo 
ao começo uma rodada picando-a, humedecendo-a, 
deitando-lhe pedra e saibro, e batendo-a muito 
bem.

E’ de alta importância que as bermas mantenham 
a sua inclinação transversal, e 0 empedrado a sua 
fôrma abaulada, assim se dará um prompto escôo 
ás aguas e 0 transito será feito por toda a superfí­
cie da estrada, o que dá um desgaste por egual e 
por conseguinte uma garantia de duração.
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Para completar este assumpto julgo util transcre­
ver a

CONSULTA DO CONSELHO DAS OBRAS PUBLICAS ACERCA DA RELAÇAO 
QUE CONVÉM ESTABELECER ENTRE O VOLUME DA PEDRA BRITADA 
QUE SE DEVE LANÇAR NA CAIXA DA ESTRADA E O VOLUME COM 
QUE DEVE FICAR O PAVIMENTO DEPOIS DE COMPRIMIDO.

Senhor: — Ordena Vossa Magestade ao conselho 
das obras publicas que consulte:

i.° Acerca da relação que convém estabelecer-se 
nos projectos de estradas, entre o volume da pedra 
britada que deve lançar-se na caixa e o volume com 
que deve ficar o pavimento depois da pedra soffrer 
a acção do cylindro compressor e de se ter execu­
tado o ensaibramento;

2.° Sobre o modo de exercer a fiscaiisação nas 
empreitadas, no intuito de obter que o empedrado 
fique com a espessura que deve ter.

Teem-se effectivamente suscitado duvidas no allu- 
dido ponto, na construcção das estradas a cargo de 
algumas direcções de obras publicas do reino, e 
ainda ultimamente, o empreiteiro do ramal da Rai­
va, districto de Coimbra, declarou não poder res- 
ponsabilisar-se pela consolidação do respectivo em- 
pedramento se não lhe fosse premittido exceder a 
quantidade de omc, 16 de saibro por metro corrente 
de estrada marcado no orçamento, a respeito da 
qual reclamação consultou em tempo devido o conse­
lho de obras publicas no sentido de a desattender. 
Entretanto, esta pendencia deu logar á elaboração de 
uma memória, datada de 8 de Junho de i865, que 
o conselho tem presente, em que o director das 
obras publicas do districto de Coimbra parece ter 
tido em vista demonstrar que o volume do saibro 
destinado ao ensaibramento dos empedrados deve 
ser de 0,400 do volume da brita.

A relação entre a brita e os respectivos detrictos 
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ou vasios tem, diz o dito engenheiro director, uma 
grande influencia sobre a qualidade e custo dos em- 
pedramentos. Pela determinação dos convenientes 
volumes de brita e de saibro, póde diminuir-se o 
preço do metro cubico dos empedramentos, conser- 
val-os melhor, e mesmo augmentar-lhes a resistên­
cia. por isso, e para pôr cobro a uma especie de 
arbítrio que se dá n’algumas prescripções orçamen- 
taes, procurou fixar, como dito fica, as proporções 
em que devem entrar nos empedramentos a brita 
e o saibro, augmentando do seguinte modo.

Por experiencias feitas com brita em que as di­
mensões da pedra são de om,o5 aom,o6, sabe-se, que 
n'um metro cubico de brita ha omc,45 a omc,47 de 
vasios, e omc,55 a omc,53 cheios; que um metro cu­
bico simplesmente comprimido a cylindro, se reduz 
a omc,85, e que depois de consolidado pelo transito 
se reduz a omc,7i. E também se sabe que i me­
tro cubico de saibro se reduz pela compressão a 
omc,65.

Partindo d’estes dados, estabeleceu que para i me­
tro cubico de empedramento que deve sujeitar-se á
compressão são necessários -------= i">c 176 de bri- 

o,85-----------’ '
ta, que depois de consolidado o empedramento con­
tém t,i76Xo,3o = o,353 de vazios para encher os 
quaes são precisos — 0,543 de saibro. O que 
quer dizer, que a proporção do saibro para a brita 
n’um metro cubico de empedramento é de 543 : 1176, 
ou omc,4Õ de saibro.

Quando se deitar saibro em quantidade inferior 
á da referida proporção os vazios serão cheios por 
detrictos da pedra, diminuirá por consequência o 
volume da brita, e augmentará o custo do empe­
dramento, visto que o preço da brita é de ordiná­
rio superior ao do saibro.

Applicando depois a indicada relação ao empe- 
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dramento do ramal da Raiva de 4m,40 de largura e 
o,m2o de espessura ou- omc,88 por metro corrente, 
mostra que o saibro deverá entrar na porporção de 
o,88 X 0,46 = 0,405, e não na de o,mci6 por metro 
corrente marcada no contrato, e que reduzindo-se 
pelo recalque os omc,88 de brita a 0,88Xo,85 = 
omc,748, a espessura do empedramento ficará de 
-■ ’-48 = o,“i7 e não de o“,2o, qual se projectára 
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deduzindo em algarismos qual seria o augmento do 
custo para dar enectivamente estes om,2o de espes­
sura ao empedramento.

Interpondo parecer o inspector interino da 2? di­
visão, observa este engenheiro, que o calculo supra 
resumido é rigoroso, se os materiaes de construc- 
ção a que é applicado forem da mesma qualidade, 
e empregados nas mesmas dimensões com que fo­
ram feitas as experiencias para cujos dados se ap- 
pella. Mas o que se dá na pratica é não serem as 
pedras que entram na brita de uniforme grandeza, 
nem perfeitamente limpas de detrictos. Nota que 
Mr. Monnet estabeleceu que nas estradas em bom 
estado entravam os detrictos na razão de omc,35 a 
omc,45. Nas estradas em medíocre estado entravam 
os detrictos na razão de omc,5o, e nas estradas em 
mau estado na razão de omc,75. Que finalmente va­
riando immensamente as condições de cada empe­
dramento, lhe parecia acertado que procedessem 
ensaios antes de adoptar a regra proposta pelo di- 
rector do districto de Coimbra.

O conselho das obras publicas tem sobre o as­
sumpto a ponderar o seguinte:

A origem e procedência do invento dos empedra- 
mentos dos leitos de transito tem conduzido a mui­
tas investigações e debates. Porém, o que tem ver­
dadeiramente dado logar á publicação de innume- 
ras memórias e a seguidas polemicas, é a qualidade 
e dimensões preferíveis das pedras que entram nos 
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empedrarnentos; se estas pedras devem ou não ser 
cimentadas com os proprios detrictos, com areia ou 
saibro, e em que proporções, e qual o melhor mo­
do de cylindrar os pavimentos ; n’uma palavra, o 
systema preferível de empedramentos, tanto no pon­
to de vista do serviço a que se distinam como no 
das sommas em que importam.

Mac-Adam foi chamado a depor em muitos in­
quéritos, Darcy escreveu um extenso relatorio, e 
antes d'isso, e continuando depois, Cessart, Tres- 
sangnet, Pigott, Telford, Dupuit, Tostain, Graeff e 
Gasparin, Lopes e D. Carlos Castro no reino vizi­
nho, e muitos outros engenheiros de diversos paizes, 
têem publicado as suas idéas e observações sobre 
empedramentos. E todas as opiniões têem defenso­
res auctorisados, e podem até ser acceitaveis se­
gundo as circumstancias; porque na verdade a di­
versidade dos climas, tanto como a dos terrenos em 
que se fazem os empedramentos, e a dos materiaes 
que n’elles podem empregar-se influem immensa- 
mente, e mesmo ao ponto de tornarem em certos 
casos inadmissível o que n’outros é muito racional.

Devem os empedramentos ser formados de pe­
dras de grandeza uniforme e perfeitamente livre de 
detrictos ?

Não devem, entende o conselho de obras publi­
cas, porque taes sujeições se traduziriam em consi­
deráveis acréscimos de despeza, sem compensação 
proporcional. De que se trata, o problema que de­
ve resolver-se entre nós no mais curto praso, com 
os recursos do paiz, é o rasgamento de commodas 
vias de transito, e esse é o que não se faria se nal­
gumas léguas por excesso de esmero artístico se 
consumissem todos os meios disponíveis. Entretan­
to não deve cair-se no extremo opposto. E a brita- 
gem póde e deve ser regulada mesmo á vista sim­
ples, quando fiscalisada por homens práticos e en­
tendidos, nos termos de não admittir nos empedra- 
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mentos pedra de dimensões sensivelmente exceden­
tes a om,o6. Toda a pedra, e mesmo os tijolos, ser­
vem para brita, menos quando pela trituração pro­
duza argilas plasticas. E segundo a brita for mais 
ou menos esmagavel, poderão as dimensões d’ella 
ser maiores ou menores, e comtanto que bem re­
guladas nos differentes casos, é indifferente que a 
britagem se faça fóra ou dentro da caixa com mar- 
tello ou com marreta Alem da pedra britada são 
materiaes proprios para formar bons pavimentos de 
transito a escoria das forjas, a lava vulcanica, os 
asphaltos e diversas substancias bituminosas, e mes­
mo as madeiras aonde abundam, e ainda certas 
combinações de terras sciliciosas e aluminosas.

E qual é a quantidade de brita correspondente a 
i metro quadrado de pavimento de transito ?

Não póde marcar-se á priori, porque depende 
da qualidade da brita, da do terreno em que assen­
ta, e da intensidade e natureza do transito.

Os engenheiros inglezes sustentam que o gasto 
num empedramentó de bom calcareo é triplo do 
que se dá no dos empedramentos com granito rijo, 
e que em geral nas estradas varia de uma a quatro 
pollegadas por anno. Tostain calculou em i5 me­
tros cúbicos de brita o gasto por kilometro annual, 
servindo ao transito de cem animaes de tiro, sendo 
a conservação feita com quartzite ; emquanto Du- 
puit calculou em 55 metros cúbicos aquelle mesmo 
gasto n’outra. estrada e n’outras condições. Accres- 
centando ainda este ultimo engenheiro que esse 
gasto póde nos limites da applicação variar de i 
para 3. A despeza de conservação deu assumpto a 
Gasparin para uma engenhosa memória, quanto á 
qual fez algumas observações Dupuit.

Já se vê quanto a espessura de construcção e o 
consumo dos empedramentos são variaveis ; e note- 
se, que as condições de transito nas estradas do 
norte da Europa em que recaíram os estudos dos 
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citados engenheiros são muito diversas das estra­
das portuguezas. Rasão sufficiente para sobre o as­
sumpto chamar a observação dos nossos engenhei­
ros, conductores, e fiscaes, e só depois de muitas 
e seguidas, se poderão com segurança fixar regras, 
e ainda essas regras têem de modificar-se bastante 
de localidade para localidade, tanto no relativo ao 
serviço de conservação como no relativo á espes­
sura na construcção primitiva dos empedramen- 
tos. O que póde assegurar-se é que em caso nenhum 
os empedramentos depois de comprimidos devem ter 
menos de om,i5 de espessura, para que as rodeiras* 
facilmente os não cortem quanto baste para des­
truir a impermeabilidade, condição essencial d’elles. 
Porém na maior parte dos casos essa espessura é 
insufficiente, e em muitos póde dar-se a necessida­
de de augmental-a até om,4o, e mesmo a de assen­
tar os empedramentos sobre calçadas toscas, sobre 
fachinagem. etc.

E deverão os pavimentos ser ensaibrados e cylin- 
drados ? Questão assás debatida e afinal resolvida 
pela opinião publica contra mui auctorisadas opi­
niões technicas.

Que os empedramentos sejam cylindrados pare­
ce ao conselho conveniente. A cylindragem é um 
transito forçado e violento mediante o qual se apres­
sa o apertamento da brita, acunhando-se as pedras 
que a formam e poupando-se ao transito publico 
esse penoso serviço. Tem-se discutido muito a for­
ma dos cylindros, e Polonceau, Regnault, Bouilliant, 
Garnier, e muitos mais, tem esclarecido esta dis­
cussão. Mas que se devessem encher com saibro, 
areias, detrictos de pedreira, e até com argillas, e 
terra commum os interstícios da brita, é o que tem 
sido muito contendido e disputado. Porque, diziam, 
os detrictos da brita são preferíveis para o enchi­
mento dos interstícios d’ella, por lhe darem homo­
geneidade, compacidade, impermeabilidade e resis- 
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tencia que nunca se poderão obter pelo ensaibra- 
mento com substancias estranhas ás do empedra- 
mento. E essa opinião tem sido confirmada por oc- 
casião do desmancho de muitos empedramentos 
antigos. Todavia o trabalho do enchimento dos in­
terstícios dos empedramentos com os detrictos da 
brita é demorado, e emquanto dura, impõe ao tran­
sito publico um grande encargo, que desapparece 
quando pelo ensaibramento se entrega ao mesmo 
transito um pavimento liso, egual, uniforme e com- 
modo. _

E qual é a proporção em que deve empregar-se 
o saibro no ensaibrar dos pavimentos ?

Eis finalmente a questão que o conselho das obras 
publicas é chamado a resolver.

Já pelas considerações precedentes se vê a impos­
sibilidade de uma resolução completamentè satisfa- 
ctoria. Com effeito o recalque da brita depois de 
lançada na caixa é tão variavel com a rijeza e di­
mensões da pedra, que se recusa a formulas e re­
gras fixas e inalteráveis. Se todas as britas empre­
gadas nos empedramentos fossem absolutamente 
iguaes áquellas em que recaíram as experiencias re­
gistadas em certas memórias que se encontram nos 
Annaes de pontes e calçadas de França, a que con­
correu o director das obras publicas do districto de 
Coimbra na coordenação do seu trabalho, poder- 
se-hia assentar em que i metro cubico de brita se 
reduz a omc,85 depois de comprimido, e a omc,7i 
depois de consolidado pelo transito. Mas isso é que 
se não dá. Do mesmo modo se todo o saibro em­
pregado no ensaibramento das estradas fosse da 
qualidade do das alludidas experiencias, também se 
podia dar como certo que o recalque lhe reduz o 
volume de i metro cubico a omc,65. Mas isso não é 
exacto.

E ainda admittido que em todos os empedramen­
tos òs vazios fossem de omc,3o por metro cubico, 
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cumpria averiguar se lançado o saibro sobre o pa­
vimento das novas estradas elle correria facil e 
promptamente a encher todos os vazios, ou se por 
diversas acçÕes mecbanicas não podia isso ter lo- 
gar, como realmente não tem.

Graeff, auctoridade competente na matéria, affir- 
ma que os detrictos a introduzir nos empedramentos 
variam de omc,3o a omc,25, e mesmo a omc,2o, o que 
bem prova quanto a requestada proporção é fallivel. 
Ha comtudo alguma coisa que o não é, e &e torna 
approveitavel na memória escripta pelo director das 
obras publicas do districto de Coimbra, e em todas 
as memorias publicadas sobre este ponto, e vem a 
ser, que num britamento regular, e tendo apertado 
a brita com o cylindro compressor antes do ensai­
bramento, como é conveniente e cumpre fazer, os 
interstícios não excedem em volume a omc,3o por t 
metro cubico de brita. Por conseguinte este é o li­
mite máximo do volume do saibro a empregar no 
ensaibramento, limite que raras vezes será attin- 
gido.

Entende, portanto, o conselho das obras publicas 
dever declarar como resposta ao primeiro quesito, 
que nem nos projectos, nem na execução dos em­
pedramentos dos leitos das estradas se deve admit- 
tir que o ensaibramento consuma alem de omc,3o 
de volume da brita, e que póde ser feito com um 
menor volume de saibro; sendo certo que na ope­
ração de ensaibrar, a brita recebe sómente o saibro 
que n’ella póde conter-se, expellindo o excesso do 
saibro quando o ha, porque fica sobre o leito da 
estrada, do mesmo modo que accusa a falta d’elle 
pela presença de vazios e mobilidade do cascalho 
do pavimento.

Agora com respeito ,á segunda questão, modo de 
fiscalisar os empedramentos e fazer entrar n’elles a 
quantidade de brita necessária, julga o conselho das 
obras publicas, que não é facil marcar com rigor a 
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mento em ordem a ficar o empedramento com a 
espessura determinada, attenta a grande variabilida­
de nos recalques. Entretanto, póde por modo ra­
soavel, sem faltar á fé dos contractos, nem preju­
dicar a fazenda, fixar-se approximadamente e por 
maneira satisfactoria, a relação da espessura no acto 
do espalhamento com que deve ter definitivamen­
te o empedrado de accordo com os projectos ou 
com os contractos. Que esta ultima espessura deve 
ser garantida depois do recalque e do cylindramen­
to, é o que não admitte duvida. Que o recalque re­
duz i metro cubico de brita a volume menor é tam­
bém certo; assim como egualmente o é, que nos 
casos ordinários este menor volume é proxima­
mente de omc,8o, pois n’isto convém a maior parte 
dos engenheiros e dos observadores. Portanto, sen­
do x a espessura da brita de espalhamento, e e a 
espessura definitiva do empedramento, x = -^—

Assim se a espessura fixada fôr de om,2o, a da 
brita no acto do espalhamento deverá ser om,2Õ.

Adoptando isto como regra, determinada fica a 
quantidade de cascalho e de saibro de espalhamen­
to; e o modo de praticamente fiscalisar este servi­
ço pensa o conselho ser, o de verificar por meio se­
guro se na caixa entrou a brita na indicada propor­
ção, ou fazel-a medir antes de a espalhar quando 
isto fôr facilmente praticável.

Vossa Magestade porém resolverá como melhor 
julgar em sua alta sabedoria.

Sala do conselho das obras publicas, em 23 de 
de Julho de 1866.—João Chrysostomo de Abreu e 
Sousa=Belchior José Garce\ = José Victorino Da- 
masio—Francisco Maria de Sousa Brandão—Faus- 
lino José de Menna Apparicio^ secretario.
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Parallelopipedos de madeira

Este systema de pavimento é de ha muito usado 
na Allemanha e Rússia, mas de recente applicação 
nos paizes mais occidentaes, onde só se emprega 
proximo das academias, hospitaes, em regra, dos lo- 
gares onde o sussurro exterior possa perturbar o so- 
cego necessário ao andamento dos trabalhos, e ,ao 
socego dos convalescentes; fóra d’estas applicações 
é perigoso porque o transeunte não sente a bulha 
produzida pelos vehiculos em circulação, e facilmen­
te pode ser atropellado.

Qualquer especie de madeira é boa, e melhor a 
que fôr mais resistente, mas em geral emprega-se 
o pinho creosotado.

As dimensões dos parallelopipedos são geralmente 
de 0,2X0,15X0,075 o seu corte deve ser normal 
ao veio, a junta entre cada deve ser de 0,025, e o 
seu numero por metro quadrado é de 55.

No nosso paiz os parallelopipedos, costumam ser 
assentes sobre uma camada de betton com 0,2 de 
espessura.

A dozagem, da argamassa é de om3,66 de areia, 
om3,33 de cal e i5o kilogrammas de cimento; tudo 
misturado a secco, devendo a mistura com a pedra 
ser na razão de dois terços d’esta por um d’arga- 
massa.

Preparado o betton applica se immediatamente 
tendo o cuidado prévio de comprimir e humedecer 
o solo destinado a recebel-o, sendo moldado com as 
sujeições a que a superfície do pavimento tem de 
obedecer.

Para o assentamento segue-se o já dito com rela­
ção aos parallelopipedos de granito.

As juntas podem ser atacadas com uma ganga 
de asphalto puro, com areia, ou com cunhas de ma­
deira batidas a maço.
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Este trabalho custa 5ítooo réis por metro qua­
drado.

Este systema é o que usamos, mas lá fóra ha dois 
systemas differentes de o fazer, são mais baratos 
mas não me parece serem tão solidos.

O primeiro é conhecido pelo nome de Rankin, o 
segundo pelo nome de Inglez ou de Lisle.

Processo Rankin

Este systema não emprega a base de betton; con­
siste n’uma reunião de cunhas de madeira entalha­
das, formando duas partes distinctas; uma, servin­
do de base e sobre ella a outra perfeitamente pre­
parada e disposta de modo que offerece a maxima 
resistência á acção dos corpos que transitam, deven­
do ter a superfície sufficientemente aspera para que 
os animaes bem se possam firmar.

Quando este trabalho é bem feito mantem-se 
este piso, embora o solo em que se apoia não seja 
sufficientemente firme.

As peças de madeira que o constituem devem ser 
cortadas de modo, que, na applicação, as fibras de 
madeira trabalhem tão verticalmente quanto possí­
vel, afim de que este possa offerecer a sua maxima 
resistência. Preço por metro quadrado 3;#>ooo réis.

Processo Lisle

As peças de madeira com que este piso é forma­
do devem ser cortadas obliquamente, de modo que 
as superfícies superior e inferior sejam quadradas, 
e as suas faces lateraes, oppostas, sejam dois rectan- 
gulos e dois parallelogrammos, que se devem ada­
ptar bem uns aos outros.
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Determinadas as sujeições começa-se o assenta­
mento dos lados para o centro, pregando as peças 
umas ás outras e de modo que a fiada final, a 
do centro, seja como que o fecho d'uma abo­
bada.

As peças de madeira assim collocadas, -além da 
sua resistência são também um pouco elasticas, o 
que é muito conveniente.

Também não precisa base em betton.
Quando este trabalho seja bem executado pode 

considerar-se formado por uma só peça ; tem com- 
tudo o contra de quando haja que fazer alguma re­
paração, ter que se inutilisar uma superfície grande, 
o que não acontece pelo processo Rankin no qual 
sahe cada peça de per si por meio de uma alavan­
ca, e se substitue entrando a martello.

Este pavimento offerece muita duração, mas não 
é usado por ser escorregadio.

No entanto a Rússia e a Allemanha usam muito 
este pavimento.

O seu custo é de 2ji>8oo réis por metro qua­
drado.

O pinho é o typo de madeira adoptado n’estes 
pavimentos.

Além d’estes dois systemas ha outros, todos mais 
modernos, e simples variantes dos que indiquei, e 
se me não occupei mais detidamente d’elles, foi pela 
razão de não serem adoptados no nosso paiz.

O ultimo exemplo da experiencia feita pela Muni­
cipalidade de Lisboa, na rua do Ouro, não deu re­
sultado satisfatório.

O pavimento de madeira só se deve empregar 
excepcionalmente, porque os inconvenientes não são 
comparados com as vantagens do piso; é um pavi­
mento caro, de difficil reparação, e pouca dura- 
cão.
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Ferro, vidro e cautchouc

Pavimento em ferro fundido

Em 1857 fez-se em Londres uma calçada de pe­
quenos cubos, ôccos, de ferro fundido, ligados uns 
aos outros por meio de uma ganga de asphalto.

A superfície apresentava a aspereza necessária 
para os animaes se firmarem, mas por circumstan- 
cias foi regeitado este systema, não se continuando 
a empregar o ferro fundido como pavimento senão 
em passeios.

Estes são formados por chapas de om,oi d’espes- 
sura, estriadas superiormente e apoiadas inferior­
mente em nervuras mais ou menos expessas, con­
forme a resistência que se deseja.

As chapas assentam umas de encontro ás outras, 
não sendo preciso travamento.

A sua duração muito recommenda este systema, 
mas a difficuldade de conservar limpa uma superfí­
cie estriada, e o seu aquecimento pelo sol, torna 
o transito impossível, especialmente para aquelles 
que não podem andar calçados, razão pela qual este 
systema foi comdemnado.

Custa por kilogramma 60 réis.

Pavimento em vidro

O pavimento de vidro só é empregado quando 
haja necessidade de dar luz aos pavimentos infe­
riores.

As chapas de vidro destinadas a este serviço me­
dem om,3o a om,4o de lado, e tem uma espessura 
maxima de om,o3.

As chapas devem ser assentes sobre madeira ou 
outro corpo ligeiramente elástico.

5
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Quando haja necessidade de se fazer com vidro 
um piso qualquer, faz-se um engradado de ferro ou 
madeira (typo do actual caixilho de vidraça) cujos 
pinasios sejam superiores om,oi ás dimensões da 
chapa, quando seja em madeira, afim de bem se 
poder encastral-a fazendo-lhe depois o rebaixo neces­
sário ; e sendo em ferro o vazio exactamente egual 
porque por construcção as peças de ferro destinadas 
a este trabalho, teem na parte inferior o estribo para 
a collocação da chapa.

O vidro não deverá ser liso, antes deverá ser es­
triado quando tenha de supportar transito.

Cada kilogramma de vidro posto a funccionar 
custa 36o réis.

Cautchouc

Os americanos e inglezes teem tentado intro­
duzir este systema de pavimento, estes últimos fize­
ram experiencias de que colheram magníficos resul­
tados nos pateos e alamedas do castello de Win- 
dsor e nas cavallariças do arsenal do Woolwich, 
e aquelles em pequenas estradas e ambos com bons 
resultados; não obstante foram obrigados a abando­
nar o seu proposito pelo excessivo custo da maté­
ria prima.

Este systema não prescindia de base como os de 
mais e dependia de uma mão d’obra muito cuida­
dosa.

Sobre este assumpto pouco se tem escripto. O 
preço de cada metro quadrado d'este trabalho regu­
lava então por 7®>ooo réis.

Asphalto

Os asphaltos são rochas carbonosas, producto di- 
recto de transformações de matérias organicas, vege- 



5g

taes e mineraes, por uma acção qualquer, intensa, 
de calor.

Asphalto quer dizer bitume associado ao calca- 
reo, grez, argilla ou turfas vulcânicas.

Das rochas asphalticas extrahe-se, por meio de dis- 
tillação, o alcatrão mineral e os oieos de petroleo, 
naphta e parafina, que a industria emprega no fa­
brico de sabão, vernizes, e na illuminação.

O alcatrão tem innumeras applicaçoes.
O asphalto é conhecido e usado como cimento 

natural desde a mais remota antiguidade; esta asser­
ção justifica-se lendo o prefacio de uma brochura 
do Dr. Eirini d’Erynis, medico grego, professor de 
physica em Berne, publicada em 1721 sobre a des­
coberta de um mineral bituminoso que elle fizera 
em 1712, no cantão de Neufchatel, Suissa, Vai de 
Travers; e do qual, com a devida venia, transcreve­
mos 0 que se segue:

«... II est très-aisé de prouver que l’asphalte était 
connu des anciens pour un ciment á tout êpreuve 
et un goudron impénétrable. II est dit dans le livre 
de la Genèse, au chapitre VI, verset 4, parlant_de 
l’arche de Noê, Bitubinabis bitumine, vous 1’asphal- 
terez de cet asphalte. Et au verset 3 du onzième 
chapitre. Et asphaltus fuit eis vice camenti, et l’as- 
phalte leur tint lieu de ciment.»

O sr. Izidore Huguenet no seu livro sobre as- 
phaltos e naphtas, a paginas 269, completa o artigo 
acima transcripto da seguinte fórma:

.. .«Si la traduction du premier verset manque, 
en apparence, d’une certaine exatitude, par 1’emploi 
du verbe asphalter et de son substantif asphalte pour 
rendre les mots bituminer et bitume, il ressort la 
première est parfaitement logique et que déjà, dans 
ces temps primitifs, les noms de bitume et d’asphalte 
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etaient affectés, comme de nos jours, au tnême pro- 
duit.

Nous ne connaissions pas d’origine, á la fois plus 
heureuse, et plus authentique en faveur de notre as- 
sertion, que cette citation d’un livre dont 1’antiquité 
tout au moins ne saurait être contestèe.

Du reste, ces passages de la Vulgate confirment 
1’opinion des géologues modernes, et particulièrement 
celle de Cuvier, leur maitre à tous, qui a démontré 
dans son grand ouvrage des Révolutions du globe^ 
la concordance parfaite qui existe entre la Genèse 
et les calculs géologiques par rapport aux différents 
âges du monde, et d’oú il resulte des données de 
1’Ecriture et de la science mises en regard, que les 
terrains secondaires, appartenaient déjà à 1’ancien 
monde, lorsque le dernier deluge vint le couvrir 
des couches qui forment aujourd’hui 1’ecorce de la 
terre.»

Antes do medico grego, comtudo, appareceu em 
1626 uma brochura allemã sobre os productos do 
Vai de Travers chamando-lhe terra depe\ (herç-erde), 
e, em 1692, o medico Ab Amiest offereceu á du- 
queza de Nemours um relatorio sobre a existência de 
hulhas em Vai de Travers.

E’ ao medico grego, pois, que cabem as honras 
da descoberta e a elle, também, a das applicaçoes 
do asphalto de então para cá, visto que requerendo 
e obtendo do rei da Prussia a concessão da mina, a 
explorou até 1736, epocha em que falleceu.

Os asphaltos são tratados pelo dr. Eirini com toda 
a proficiência; a sua memória revelia um profundo 
conhecimento de historia e geologia.

Pela morte de Eirini, Mr. de la Sablonière conse­
guiu do duque de Orleans a entrada, em França, 
livre de direitos, ao asphalto de Vai de Travers, 
que ficou explorando e empregando em França 
desde 174'3 a 1781, sendo a mina de Vai de Travers 
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que forneceu o asphalto a todas as obras que se 
executaram em França, n’aquelle período.

Os geologos francezes indicaram na epocha re­
ferida os pontos onde, no seu paiz, se poderiam 
obter productos eguaes aos de Vai de Travers, de­
caindo a exploração d’esta mina immediatamente. 
As rochas bituminosas mais conhecidas são :

Em Portugal, no Districto de Lisboa, — Leiria e 
Coimbra.

Em Hespanha — Soria e Cuba; na Suissa — Vai 
de Travers; na Italia—Chavaroche, Rocca Secca e 
Vergaraz; — Porto Mandolere, Ilha de Brazz e de 
Promina na Áustria; — no México Alvarado; — no 
Canadá Enniskillen; — na Califórnia Trinité; — na 
França Seyssel, Lobsanne, Bastennes, etc., etc.

Em Portugal, districto de Lisboa, Torres-Vedras 
teem o srs. Pinto & Comp.a uma pequena explo­
ração em começo, e se empregarem os seus esfor­
ços para fazerem um fabrico em harmonia com a 
bôa qualidade do seu calcareo, poderão pôr fora de 
combate os seus competidores.

O districto de Leiria possue, também, abundan­
tes calcareos bituminosos, e, já em tempo, houve 
uma grande exploração em Azeche, exploração di­
rigida por engenheiros extrangeiros.

Sobre a mina de Azeche, existe um bem elabo­
rado relatorio feito pelo distincto engenheiro portu- 
guez o ex.m0 sr. José Ferreira Braga, publicado no 
Boletim de Obras Publicas sob o n.° 12, do mez de 
Dezembro de i85ç>.

E’ sempre com prazer que cito um nome portu- 
guez, e lamento que sejamos forçados a procurar 
em livros extrangeiros indicações, formulas e pro­
cessos, havendo bem elaborados, relatórios sobre 
quasi todos os assumptos de engenheria e archi- 
tectura que se não publicam, adormecendo esque­
cidos no meio da poeira dos archivos — Cousas 
nossas!...
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Fabrico do asphalto

O asphalto pode ser natural ou artificial.
Reduzido o calcareo bituminoso a pó, juntando- 

lhe determinada quantidade de alcatrão, e sujeitando 
esta mistura á acção do calor, logo que ella se fun­
da, teremos o asphalto natural.

Se misturármos, a quente, o alcatrão com subs­
tancias pulverisadas, em determinadas proporções, 
teremos o asphalto artificial.

Fabrica-se também o asphalto artificial substi 
tuindo o alcatrão pelo producto da distillação da 
hulha das fabricas do gaz.

Asphalto natural

O calcareo bituminoso pulverisa-se a quente ou a 
frio.

No primeiro caso, a acção do calor reduz facil­
mente a pó o calcareo bituminoso.

Extrahido da pedreira e britado em fragmentos 
de om,o5 a om,o8, deita-se dentro de caldeira apro­
priada, de modo a revestir-lhe as paredes para que 
a acção do calor seja mais prompta, e, pouco de­
pois, pisa-se reduzindo-o a pó e fazendo-o passar 
em seguida por um peneiro de 7 a 8 malhas por 
centímetro quadrado, devendo regeitar-se todo aquel- 
le que se não possa passar.

A frio tritura-se em grandes almofarizes de pedra 
ou ferro. Este systema é pouco usado.

A composição do asphalto deve ser conscienciosa, 
porque se juntarmos muito alcatrão ao calcareo, a 
massa resultante será dúctil e não rija; no caso con­
trario, effeitos contrários.

No primeiro caso, o asphalto amollece ao sol; no 
segundo fende-se facilmente.
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Para evitar este mal, é conveniente que a percen­
tagem do alcatrão a empregar, nunca seja superior 
a seis por cento.

Preparação do asphalto

Deitam-se dentro da caldeira seis kilogrammas 
de alcatrão mineral, e, logo que este esteja derre­
tido, junta-se-lhe calcareo bituminoso reduzido ,a pó, 
sempre em pequenas quantidades; logo que esteja 
sufficientemente cosido, o que o operário habilitado 
a este genero de trabalho facilmente reconhece, fa­
zem-se os pães, isto é, lança-se a massa assim for­
mada dentro de moldes, havendo o cuidado de os 
humedecer, para evitar que a massa se lhes agarre.

Durante a fervura deve mexer-se a miudo com 
uma colher grande, de ferro, e que tenha um cabo 
de altura superior á da caldeira.

Em geral os moldes teem uma altura de ora,8 e 
uma base rectangular de om,4 por om,3; assim um pão 
pesará 25 kilogrammas, e cada metro cubico 2000 
a 2150 kilogrammas.

Asphalto artificial

Para substituir o calcareo bituminoso, que é raro, 
e por conseguinte caríssimo, Mr. Leblanc substitue 
este, em parte, e com certa vantagem, por a for­
mula seguinte:

Breu reduzido a pó e breu derretido a fogo forte 
18 partes, logo que esteja perfeitamente fundido 
junta-se-lhe 18 partes de alcatrão mineral, que se 
deixará ferver durante vinte minutos; depois, pouco 
a pouco, mas sem parar, addiciona-se lhe 60 partes 
d’areia, 6 partes de cal extincta por immersão, e 5o 
partes de detrictos de pedreira; em seguida deita-se 
a massa nos moldes, obtendo-se assim os pães.
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Mr. Leblanc ainda considera melhor a formula se­
guinte :

Breu.............................................    i parte
Alcatrão................................................... i parte
Cré................................................................ 7 partes
Areia.............................................................. 2 partes

Para mais detalhes e processos consultae o livro 
sobre Asphalto e sua applicação, de Mr. Boudin, 
edição belga de 1847, e o de Mr. L. Maio sobre o 
mesmo assumpto.

O asphalto é atacado pela benzina e corpos gor­
dos e por isso não deve ser empregado em omci- 
nas d’estes productos.

Como todos os bitumes se approximam muito 
èntre si, affigura-se-me conveniente dizer um pouco 
sobre as suas differentes variedades.

Destinguem-se pelas seguintes propriedades os 
corpos aos quaes se dá 0 nome de bitume: são lí­
quidos possuindo uma certa temperatura e com um 
cheiro activo; dissolvem-se facilmente pelo calor 
e submettidos á acção directa do fogo fundem-se 
produzindo chamma. Quando em combustão pro­
duzem um fumo espesso com um cheiro particular 
e caracteristico.

Os bitumes líquidos são pardos negros e muitas 
vezes amarellados, possuem uma certa transparência, 
e alguns mesmo são límpidos.

Os bitumes solidos são negros ou pardos.
CompÕem-se estes corpos de hydrogenio, oxyge- 

nio e carbone e são insolúveis na agua e no álcool.
Os resíduos resultantes da combustão dos bitumes 

são, em geral, muito insignificantes.
São quatro os grupos em que os bitumes se di­

videm, a saber:
i.° — Naphta.
2.0 — Petroleo
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3.° — Alcatrão mineral.
4.0 — Bitume da Judeia.
Ha, também, alguns bitumes que se alteram fa­

cilmente e são susceptiveis de passar duma para 
outra variedade taes como a naphta que depois de 
exposta ao sol ou á luz se altera produzindo um li­
quido muito semelhante ao petroleo.

Os bitumes encontram-se nos terrenos de sedi­
mento ou de segunda formação e nos terrenos ar­
gilosos, calcareos, vulcânicos e arenosos.

Nos terrenos primitivos só se acham em filões.
O jazigo d’asphalto mais notável que existe é sem 

duvida, o denominado Lago de Pe\ na ilha da Trin­
dade (Antilhas.)

Este jazigo, situado no ponto culminante da ilha, 
exhala um cheiro tão forte que a uma distancia de 
16 kilometros ainda se nota.

Ao primeiro aspecto affigura-se a um lago cheio 
d’agua, mas visto de perto assemelha-se muitissimo 
a uma superfície de vidro.

O asphalto encontra-se em grande quantidade na 
superfície do Ldgo Asphaltico no mar Morto (Ju­
deia). E’ d’esta origem quasi todo 0 que no com- 
mercio se consome.

No Valle-de-Sedim na Babylonia, existe, também, 
uma importante mina de asphalto.

Modo de applicar 0 asphalto

As ferramentas e utensílios necessários para 0 fa­
brico e applicação do asphalto são:

Uma caldeira (typo usual.)
Molde para fazer os pães.
Duas colheres de i1”^ de comprimento para me­

xer a massa dentro da ealdeira, sendo uma formada 
por uma haste de ferro terminando em ponta aguda 
e outra em fórma de laço.
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Uma outra para tirar a massa da caldeira com um 
cabo de im, 5 de comprimento e uma concha de om,2 
de diâmetro.

Duas espatulas de madeira, uma maior e outra 
mais pequena.

Uma talocha.
Dois alisadores.
Tres typos de maços e pás para comprimir o 

asphalto.
Nos paizes onde o uso do asphalto é maior empre­

ga-se também um dessecador (decriptoire) e o cy- 
lindro helicoidal para o aquecimento do pó asphal- 
tico comprimido.

O apparelho helicoidal consta de uma estufa den­
tro da qual se introduz o pó a aquecer. E’ posto em 
movimento e procede-se de modo a envolver em ar 
quente todo o pó contido.

Para mais esclarecimentos consultai o livro de 
Mr. Maio a que já me referi

*
* #

Tem grande importância, quanto á sua duração a 
maneira como é executada uma obra em asphalto, e, 
ainda que a matéria prima empregada seja de pri­
meira ordem, todo o trabalho poderá perder-se des­
de que durante a sua execução deixe de se atten- 
der a determinadas regras de que adiante vou fal- 
lando.

Para se estabelecer um passeio em asphalto é ne­
cessário attender á disposição do terreno a asphal- 
tar, á preparação da matéria a empregar e á sua 
applicação.

Dito isto, passarei a occupar-me da disposição do 
terreno.
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Disposição do terreno

O terreno sobre que tem de applicar-se o asphal­
to póde ser firme ou não. No primeiro caso, depois 
de previamente se ter alisado o solo, applica-se so­
bre este uma camada de betton com a espessura 
de 3 a 4 centimetros e sobre esta camada a de 
asphalto com a espessura, pouco mais ou menos, de 
i centimetro.

No segundo caso, isto é, quando o terreno não 
offereça a precisa resistência, será este bem com­
primido a maço, depois do que se applica uma ca­
mada de betton com uma espessura de 8 a 9 cen­
timetros e sobre esta a de asphalto, conforme acima 
indiquei.

Está de ha muito demonstrado que os terrenos 
perfeitamente planos são os que mais se prestam 
para uma boa applicação do asphalto.

E’ conveniente não esquecer que deve estar com­
pletamente secco o terreno sobre que houver de o 
applicar e que as argamassas sejam, tanto quanto 
possível, de cal hydraulica.

Preparação da matéria a empregar

Para que a massa tenha a necessária plasticidade, 
e por conseguinte uma certa adherencia, convém 
que na fornalha se mantenha uma temperatura de 
i5o a 200 graus.

A cozedura deve durar, approximadamente, de 
duas a tres horas, conforme a intensidade do fogo e 
a natureza do combustível que se empregar.

Para se conhecer se a massa está em estado de 
poder applicar-se basta deitar na sua superfície 
algumas gotas de agua fria que, evaporando-se sem 
demora, nos indicam que a cozedura está ultimada.
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Também, para o mesmo fim, se emprega um 
outro meio o qual consiste em immergir na massa 
uma pequena pá de madeira; se o mixto adherir a 
esta está provado que a cozedura não attingiu ainda 
o grau preciso ; caso contrario, está a operação ter­
minada.

Applicaçâo

Se o pavimento a asphaltar não estiver comple­
tamente secco, como é necessário, recorrer-se-ha 
para tal fim, e quando se não possa esperar, a 
meios artificiaes, os quaes consistem em cobrir a 
superfície húmida, e destinada a receber o asphalto, 
com cinzas quentes, que depois se varrem, ou então 
cobrir a dita superfície com cal hydraulica em pó.

Para se appiicar o asphalto devem estender-se 
sobre o terreno a asphaltar duas réguas de ferro 
que tenham a mesma espessura e que devem ficar 
parallelas uma á outra, a uma distancia egual á lar­
gura da faxa a cobrir de asphalto. Um dos operários 
transportará da caldeira e vazará sobre o solo, entre 
as duas réguas, uma determinada quantidade de 
massa a empregar, que um outro operário, de joe­
lhos e munido de uma espatula, vae espalhando e 
comprimindo até que fique reduzida á espessura 
das duas réguas (ordinariamente 15 milímetros.)

Feito isto, passa-se a superfície assim formada 
com a talocha e alisadores.

Concluído que seja o trabalho de asphaltamento 
na faxa que se marcou, afastam-se as réguas e vão 
collocar-se 70 ou 80 centímetros mais longe, em 
sentido parallelo á sua primitiva posição, recome­
çando-se então o trabalho com uma outra faxa e 
assim successivamente até se achar asphaltado todo 
o pavimento.

Este trabalho exige, pelo menos, dois operários, 
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um que transporte a massa e outro que a appli- 
que.

A consistência da pasta, ao sahir da caldeira, 
deve ser tal que o operário que a applique tenha 
que empregar um certo esforço e que a espatula 
encontre n’ella uma determinada resistência.

Este grau de plasticidade é obtido pela addição 
do calcareo, a qual deve ser na maxima quantidade 
possível, para que durante a epocha dos grandes 
calores os pisos asphaltados não soffram deforma­
ção.

O asphalto é empregado no revestimento dos pi­
sos dos passeios, ruas, cavallariças, terraços, cha­
pas de cobertura, cisternas, túneis etc.

Asphalto em passeios

Os passeios, como já disse, são de uso muito 
moderno. No começo d’este século ainda a calçada 
era commum a vehiculos e pedestres.

A necessidade, porem, de tornar defeso dos ve­
hiculos o recinto destinado ao uso de pessoas, fez 
com que a calçada fosse dividida em dois pavimen­
tos: calçada propriamente dita e passeios.

Os primeiros passeios que se construíram eram 
toscos e grosseiros; hoje, porém, constituem um 
dos melhores embellezamentos das ruas, e foi tal a 
importância que lhe reconheceram que em alguns 
paizes a sua construcção foi assumpto d’uma lei 
especial.

* 
* *

Nos passeios a superfície a cobrir de asphalto 
deve ser, como já disse, muito bem regularisada e 
batida a maço, para o tornar muito resistente; em 
seguida será coberto o passeio com uma camada 
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de om,oi de espessura, d’um betton composto de 
uma parte de cal hydraulica e areia que se mistu­
rará com quatro partes eguaes de pedra britada, 
devendo ser perfeitamente espalhado e batido de 
modo que offereça uma base egualmente resistente; 
depois será rebocado com uma camada de arga­
massa feita com areia muito fina, para que offereça 
uma superfície unida, conservando ao mesmo tempo 
as inclinações com que o piso deve ficar.

O asphalto não poderá ser applicado sem que a 
base em betton esteja perfeitamente secca, no caso 
contrario a adherencia da massa será desigual e 
imcompleta; o asphalto nunca ligará á base por cir- 
cumstancias fáceis de prever, e por conseguinte as 
partes não adherentes formarão bolhas ou corcovas 
que originarão a ruina do pavimento.

Em todos os trabalhos d’este genero devem mis­
turar-se detrictos de pedreira depois de lavados em 
agua doce, e seccos, em quantidade egual a um 
pouco mais de metade do peso da massa.

O asphalto applica-se com uma espessura de om, 12 
ou com a de om,i5; a dosagem do material por me­
tro quadrado é:

Para om,i2, vinte kilos de asphalto e doze kilos 
de detrictos; e para om,i5, vinte e quatro kilos de 
asphalto e quatorze kilos de detrictos.

Os detrictos podem ser calcareos, basalticos, gra­
níticos ou sciliciosos.

Do que deixo dito se deprehende que. a camada 
de argamassa fina que reveste a base em betton 
em que deve assentar o asphalto, fica a doze ou 
quinze millimetros mais baixa que o nivel do pavi­
mento a construir.

Quando o passeio a fazer é comprehendido entre 
duas faxas, a applicação do asphalto limita-se a fa­
zer passar uma regua pelas duas faxas, a qual ac- 
cusará no seu percurso a falta de massa, quando a 
haja, e arrastará comsigo os excessos.
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No caso, porém, e este é o mais vulgar, do pas­
seio ser comprehendido entre faxa e parede, deve- 
se assentar uma regua junto á parede, que deter­
mine a inclinação transversal e longitudional cóm 
que o passeio deve ficar, isto conforme o já dito 
para os passeios calçados.

Para executar a blindagem do terreno, com as­
phalto, faz-se a installação da caldeira no local do 
trabalho, systema este que tem muitos inconvenien­
tes, que é muito primitivo, mas que, emfim, é o 
usado entre nós. Derretem-se n’ella os pães de as­
phalto juntando-lhe um pouco de alcatrão mineral, 
e, em seguida, os detrictos de pedreira nas condi­
ções já indicadas.

O modo de, na sua applicação, evitar as juntas 
consiste em, de encontro ao trabalho anterior, o 
operário bater, ou apertar muito, a camada a se­
guir; no caso que haja de proceder-se á ligação do 
trabalho de hontem com o de hoje, é necessário, de 
encontro aquelle, deitar uma camada bem quente 
de asphalto, e não fazer, como usualmente, o aque­
cimento d’aquella massa a ferro quente, pois que 
tem o inconveniente de requeimar o asphalto já em­
pregado, fazendo-o fundir.

O metro quadrado de asphalto consome, em mé­
dia, seis kilos de carvão e om,9o de jornal do ope­
rário.

Estas são as condições geraes que devem presidir 
a este genero de trabalhos.

O preço do metro quadrado, do que em Portu­
gal se chama asphalto, depende simplesmente da 
disposição do fabricante, pois que em Chellas o vi 
applicar a 33o réis com todas as despezas, excepto 
a da lenha que foi por conta do proprietário; no 
entanto, nos paizes onde se emprega o bom asphal­
to, o preço por metro quadrado, comprehendida a 
base, é de 1200 réis na minima espessura.

Entre nós applica-se uma ganga bituminosa, a 
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que dão o nome de asphalto, que se contrahe, di­
lata e amollece, conforme a temperatura.

A actual tendencia do comprador para adqui­
rir productos baratos, faz com que a industria o 
acompanhe produzindo trabalhos a preços convida­
tivos para assim poder viver, revelando por esta 
fórma o estudo do jndustrial e a aptidão do operá­
rio portuguez.

O asphalto também se applica, como em outro 
logar ficou dito, ao revestimento do piso das caval- 
lariças, tendo a grande vantagem de não ser ataca­
do pelo acido urico. Sob o ponto de vista hygie- 
nico é preferível ao pavimento calçado por isso que, 
não tendo, como este tem, junta alguma, não offe- 
rece facil. abrigo aos miasmas, sempre nocivos á 
saude.

Vou, pois, occupar-me da applicação do

Asphalto em cavallariças

Depois do terreno bem preparado e bem batido, 
estende-se uma camada de betton asphaltico de 
om,o2 d’espessura, composto de quarenta partes de 
asphalto e sessenta de pedra britada de pequenas 
dimensões, misturando-lhe também alguns detrictos 
de pedreira bem como alcatrão, isto na razão de 
dez por cento do peso do asphalto.

Depois de perfeitamente comprimido este betton, 
cobre-se com o asphalto ordinário na espessura de 
om,oi5.

Em seguida passar-se-ha a superfície, antes de 
arrefecer, com um cylindro de face convexa cheio 
de caneluras em lozangos de dez ou doze centíme­
tros quadrados, obtendo assim um pavimento de­
senhado, e com as grandes vantagens de n’elle se 
poderem bem firmar os animaes e de dar prompto 
escôo aos líquidos.
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Isphalto em terraços

Depois dos passeios asphaltados é para os terra­
ços que mais convém a applicação do asphalto.

Esta substancia pela sua impermeabilidade e pela 
sua grande resistência, é a que mais se presta para 
o revestimento dos terraços, principalmente quando 
estes são construídos sobre as casas de habitação.

Está sobejamente demonstrado que, para o effeito 
de revestimentos, o bom asphalto é superior a to­
dos os cimentos, visto que estes se fendem facil­
mente quer sob a acção dos raios solares, quer 
por effeito da carga que, geralmente, teem de sup- 
portar, quando não tenham de espessura menos de 
cinco çentimetros porque n’este caso são superio­
res. Teem, porem, o inconveniente de um augmento 
muito considerável de carga e de custo, (differença 
esta de 600 réis por metro quadrado); o que não 
acontece ao asphalto, attentas as suas qualidades 
especiaes.

O bom asphalto pela sua elasticidade póde resis­
tir, sem se fender, ás mais elevadas temperaturas, 
sendo tão inatacavel pelas intemperies atmospheri- 
cas como resistente á carga que tenha de suppor- 
tar.

*
* *

Se os terraços são de alvenaria, o primeiro ser­
viço a fazer é cobrir com asphalto todas as juntas 
ou fendas que haja no pavimento; em seguida es- 
tender-se-ha uma camada geral de om,oi5 de espes­
sura, misturando-lhe cincoenta porcento do seu peso, 
de detrictos de pedreira passados ao crivo.

Quando o terraço é de madeira deve formar-se 
um piso com taboas de om,o2 de espessura, quasi 

6 
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unidas umas ás outras e perfeitamente pregadas ao 
vigamento; sobre estas se deitará uma camada de 
betton de om,o3 a om,o4 de espessura, misturando- 
lhe uma pouca de palha» afim de ajudar a elastici­
dade do piso.

Secco este betton, applicar-se-ha a camada de 
asphalto de o,moi5. N’este caso deverá a superfície 
asphaltada ser coberta com uma camada de areia 
fina, bem batida, afim de interceptar, tanto quanto 
possível, os raios do sol.

N’esta applicação o metro quadrado compõe-se 
de vinte e cinco kilogrammas de asphalto e tres de 
detrictos.

Ha quem empregue n’este genero de trabalho o 
asphalto puro, isto é, sem aggregado, o que é me­
lhor por ser de resultados mais seguros.

Quando o asphalto tem de ser empregado sobre 
uma base ainda húmida, sobre materiaes sujeitos 
a deformação, e sobre planos muito inclinados, 
deve cobrir-se a superfície a asphaltar com uma sa- 
rapilheira a qual deve ser bem pregada ao piso, 
empregnando-a em seguida de asphalto quente es­
palhado com uma escova apropriada, recebendo 
depois uma camada de asphalto puro com om,i5 
de espessura, e sobre esta uma outra de areia limpa 
e enxuta que será batida de modo a introduzil-a 
na massa, para assim diminuir os effeitos da acção 
do calor.

Revestimentos verticaes

O asphalto em consequência da sua impermeabi­
lidade é empregado no revestimento de paredes hú­
midas.

Nos casos ordinários, quando as paredes estão 
no tosco, cobrem-se com uma camada de asphalto 
de om,oi de espessura, devendo estar a massa um 
pouco fluida, mas não fluente, isto para que bem 
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se possa applicar, e depois de verificadas as con­
dições em que foi feita esta applicação póde-se, 
affoitamente, tratar do reboco.

Quando haja de se applicar o asphalto em pare­
des de depositos de agua e semelhantes, e na hy- 
pothese que estas sejam de tijolo, devem ser feitas 
em duas partes, de modo que ao meio da espes­
sura fique um vasio de om,oi, que irá sendo cheio 
de asphalto puro á medida que a parede fôr cres­
cendo, convindo dizer que as meias paredes não 
ficam trabalhando cada uma de per si, por isso que 
a ganga de asphalto as ligará perfeitamente.

Quando houver de se construir de encontro a ter­
renos húmidos, querendo evitar as infiltrações, faz- 
se uma parede de meia vez de tijolo de encontro 
ao terreno, construindo, a uma pequena distancia, 
a parede da edificação a fazer, enchendo-se, depois, 
com asphalto puro o vasio entre uma e outra, ga- 
rantindo-se assim uma impermeabilidade absoluta.

Chapa de cobertura

N’esta applicação emprega-se o asphalto sem ne­
nhum aggregado; a quantidade necessária para co­
brir um metro quadrado com a espessura de om,oio, 
é de vinte e dois kilogrammas; e para om,oi5 (de­
vendo ser n’este caso feito em duas camadas, a 
primeira de sete e a segunda de oito) trinta e qua­
tro kilogrammas.

Asphalto comprimido em ruas

Sobre o terreno bem comprimido, assenta-se uma 
camada de betton de cal hydraulica com uma es­
pessura de om,i5, composta de uma parte de cal, 
duas de areia, e por cada parte d’esta argamassa 
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se juntam duas de pedra britada (brita miuda), em­
pregando a menor quantidade de agua possível.

Em seguida applica-se sobre o terreno, bate-se 
perfeitamente a maço, tendo o cuidado de dar a 
este leito todas as sujeições com que o terrena 
deve ficar.

Feito isto, e depois de se ter dado o tempo ne­
cessário a que o betton esteja perfeitamente secco 
deve-se, cuidadosamente, tirar todos os excessos de 
massa que a compressão tenha feito refluir.

N’estas condições se poderá, sem receio, assentar 
o asphalto a comprimir, trabalho este que se exe­
cuta da seguinte fórma: triturada a rocha bitumi- 
nosa por meio de esmagadores (Blucken) e quan­
do ella esteja reduzida a partículas, aquece-se 
por meio de um dessecador, ou de um helicoidal 
(só se emprega este em trabalhos de grande vulto). 
Apesar de já ter dado uma idéa sobre este appare- 
Iho será bom que se veja a sua descripção e dese­
nhos no livro sobre asphaltos de Mr. L. Maio, a 
que já me referi, o que se encontrará a paginas 112 
e seguintes.

N’este trabalho 0 aquecimento não é feito ao pé 
do local do emprego, mas sim nos depositos ou fa­
bricas, pelo que é preciso fazer com que a rocha 
bituminosa accuse uma temperatura de 140o; no­
tando que o asphalto só se póde e deve empregar 
a 120o, mas o excesso é para as perdas do trajecto 
que se faz em carros de ferro, formados por caixas 
duplas e cobertas com encerados.

Sobre a base bem secca (betton já feito) se es­
palha a quente o pó da rocha bituminosa, com uma 
espessura de om,o5 a om,o6 quando a espessura de­
finitiva deva ser de om,o4 ou om,o5.

Em seguida começará a operação da compressão 
a maço, havendo especial cuidado em assentar bem 
a camada de pó de encontro á bordadura, parede, 
etc.
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uma porção de pó frio que regularisará as desegual 
dades provenientes do maco: então com um outn 
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Nas juntas de ligação do trabalho de hontem 
com o de hoje é applicavel o que já disse com re­
lação á outra especie, isto é, serão cobertas de pó 
bem quente e batidas até se soldarem, o que facil­
mente se consegue.

Feito isto, c reconhecendo-se que a compressão 
está perfeita, peneirar-se-ha sobre toda a superfície 

de ferro e a uma temperatura inferior ao rubro, se 
alisará toda a superfície.

Completa-se a operação fazendo passar sobre a 
superfície ainda quente um cylindro com duzentos 
kilos de peso, e a seguir o mesmo cylindro, porém, 
já com uma carga de i5oo kilos e com o qual se 
fará ainda uma outra corrida.

As ruas assim feitas tem as vantagens seguintes:
i.a Não fazem lama nem poeira, porque o des­

gaste é quasi nullo.
2.a O piso é proprio, como os parallelopipedos 

de madeira, para as ruas proximo dos hospitaes, 
academias e ainda para quaesquer outros sitios em 
que se deva estar ao abrigo do bulicio exterior.

V Conservação quasi nulla.
O preço do metro quadrado de asphalto de om,o 15, 

comprehendida a base, não póde ser inferior a i5oo 
réis; este preço refere-se ao asphalto natural de 
Seyssel ou Vai de Travers, e não ao artificial.

O asphalto tem ainda applicação ás fundações 
marítimas por possuir, também, a vantagem de não 
ser atacado pela agua salgada, o que não acontece 
ás alvenarias, pozzolanas, etc.; não tratarei aqui 
d’este assumpto por não estar comprehendido na 
indole d’este modesto livro.

Muitas são, pois, como se vê, as differentes ap- 
plicações que a industria dá a este producto, utili- 
sando-o tanto em revestimentos como na laboração 
de vernizes, ladrilhos bituminosos, etc.



Ladrilhos bituminosos

Este producto, de minha f>roducção exclusiva por 
espaço de quinze annos, é destinado especialmente 
a pisos de cavallariças, pois que o sport o considera 
como sendo o unico que, pela sua elasticidade e 
impermeabilidade, põe ao abrigo das doenças e de­
sastres provenientes dos maus systemas de piso, 
os animaes que o utilisam.

Este ladrilho é um composto de serradura de 
cortiça e de uma ganga bituminosa que a liga con­
glomerando-a, e que se torna não inflammavel pela 
applicação de qualquer silycato alcalino solúvel.

Este systema de piso também tem applicação a 
pateos interiores, estações de caminhos de ferro, 
etc.

Resiste este pavimento á passagem de vehiculos 
com carga, apresentando uma superfície rugosa e 
aspera que auxilia os animaes a bem se poderem 
firmar.

Também é util ser applicado, como os paralle- 
lopipedos de madeira, para attenuar o ruido exte­
rior.

Estes ladrilhos medem om,225 X om, 125, e são 
precisos 40 para formar um metro quadrado. O seu 
custo é de 3&000 réis por metro.

Sujeitos a 24 horas d’immersão, verificou-se uma 
absorpção de cinco grammas por ladrilho, o que é 
insignificante.

Teem suffieiente resistência á compressão e trac- 
ção.

A maneira de os fabricar consiste na mistura, a 
quente, dos seus componentes e logo que estes for­
mem uma massa compacta esta é mettida nos mol­
des recebendo, em seguida, o aperto.

Ao sahirem da prensa soffrem o banho alcalino.
Também com esta ganga se pódem produzir la­

drilhos com encrustações.
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Betton de coaltar

Obtem-se o betton de coaltar juntando aos resí­
duos do alcatrão de hulha cal, cascalho e areia.

A sua densidade depende da escolha dos mate- 
riaes que se lhe addicionam, os quaes sendo de boa 
qualidade pódem determinar uma densidade não 
muito inferior ás dos bettons de argamassa.

O coaltar proveniente das officinas da Compa­
nhia do Gaz de Marselha tem dado optimos resul­
tados, em nada inferiores aos que se obteem com 
o betton ordinário.

O fabrico d’este producto além de ser bastante 
facil é, sobretudo, muito economico.

Mosaicos, mármores e ladrilhos de mosaico

Mosaico

Chama-se mosaico a um aggregado de pedras de 
varias cores, especies e feitios, ligadas por uma 
ganga qualquer e dispostas de modo a formarem 
desenhos.

Os aggregados que mais se prestam a este ge- 
nero de trabalho são os mármores de todas as qua­
lidades, o tijolo, o vidro, a porcellana, o granito, o 
quartzo, etc.

O mosaico póde ser liso quando tenha applicação 
a pavimentos, e de relevo quando tenha de se ap- 
plicar á decoração de paredes; não sendo condição 
essencial que para este fim seja sempre em relevo, 
pois que póde sel-o ou deixar de o ser.

Está provado que foram os orientaes os primei­
ros que produziram mosaicos, os quaes substituí­
ram o uso da pintura nos muros e imitaram nos 
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pavimentos os tapetes da Pérsia, então muito em 
voga e de custo subido.

Do extremo Oriente passou este systema de de­
coração e pavimento a ser usado pelos egypcios, os 
quaes estabelecidos na parte da África mais próxi­
ma da Asia e separada d'ella pelo mar Roxo, attin- 
giram um elevado grau de civilisação. Cultivaram 
as sciencias e as artes, inventaram o arado, e a sua 
architectura tomou uma feição original, caracteris- 
tica, gigantesca, em que a solidez, o immenso, o 
grandioso faziam quasi sempre sacrificar as exigên­
cias do bello!

Os seus monumentos funerários, attingiram pro­
porções tão colossaes que chegaram a ser subli­
mes ! D’elles ainda restam tres pyramides das quaes 
a maior tem 878“,84 de circumferencia e i65n,,ode 
altura!

Na construcção d’ellas trabalharam, durante trinta 
annos successivos, cem mil homens !

Obeliscos gigantescos, formados de uma só peça, 
eram transportados a enormes distancias, o que nos 
evidencia os seus elevados conhecimentos mechani- 
cos que assim lhes permittiam pôr em movimento 
aquellas massas enormes.

Notáveis nas sciencias conheceram o curso dos 
astros, mediram com maravilhosa exadtidão o volu­
me d’agua dado pelas enchentes do Nilo, dividiram 
o anno lunar em 12 mezes, chegando mais tarde a 
descobrir o verdadeiro anno solar em 365 dias e 
algumas horas. Conheceram a geometria e n’ella 
fizeram importantes descobertas.

Como meio de transmissão do pensamento inven­
taram os hieroglyphos e mais tarde os caracteres 
alphabeticos, que são, incontestavelmente, a mais 
bella descoberta da humanidade

O território egypcio é de natureza pobre e arido, 
mas as enchentes do Nilo, encaminhadas pela arte, 
dão-lhe grande fertilidade.



Columna egypcia. (Periodo saita)
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Durante tres mezes do anno o Nilo innunda as 
campinas e n’ellas deposita o nateiro, que é um 
elemento fertilisador por excellencia. Um systema 
completíssimo de canaes conduz as aguas que, 
por onde passam, vão espalhando a riqueza.

O estudo d’esta importantíssima obra demons­
tra-nos o grau de perfeição a que a arte foi elevada 
por este povo.

Para que as enchentes não fossem prejudiciaes 
era necessário que a maxima altura não chegasse a 
i5m,84, e que a minima não fosse inferior a 5m,28. 
O genio superior dos egypcios resolveu este pro­
blema construindo o lago Merio, que servia de de­
posito ás aguas quando as enchentes eram succes- 
sivamente grandes.

O Egypto foi, por assim dizer, o berço da arte 
e da sciencia.

A sua historia comprehende quatro grandes pe­
ríodos : o memphita, o thebano, o saita e o da do­
minação grega.

O espirito religioso dos egypcios fez com que estes 
tivessem pelos mortos uma extraordinária venera­
ção, em nada inferior á que consagravam ás suas 
divindades representadas sob a fórma de differentes 
animaes.

Não é, pois, para nos surprehender que os mo­
numentos funerários occupassem um logar proe­
minente na architectura egypcia, não conseguindo 
diminuir-lhes a importância os soberbos templos 
erectos no decurso dos períodos saita e thebano 
em homenagem a differentes deuses.

Foi então que o cinzel do artista talhou nas mo­
les de granito as gigantescas sphinges, gravando 
epopeias nas faces dos obeliscos!

Nos templos, porém, magestosos pela sua gran­
deza, a esculptura perdia n’elles todo o realismo 
visto que as figuras, bellas por convenção, affecta- 
vam geralmente o mesmo gesto, o mesmo sorriso; 
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os artistas obedeciam sempre a uma unica formula. 
Alguns archeologos explicam este facto attribuin- 
do-o á difficuldade e resistência que os materiaes 
empregados n’aquelles monumentos, offereciam ao 
artista que os trabalhava.

*
* *

O Egypto nas epochas da sua maior civilisação 
encontrou uma rival na Chaldêa, a que os gregos 
deram o nome de Mésopotamia.

A Chaldêa e a Assyria, segundo os acontecimen­
tos politicos, foram a cabeça da civilisação na Asia 
Occidental e é, com razão, que muitos escriptores 
as classificam como o berço da arte no Oriente an­
tigo.

Na Chaldêa, o elemento ordinário da construcção 
era o tijolo, fabricado de uma argilla branda e 
gorda e de facil cozedura; produzindo também mo­
saicos de relevo cuja matéria prima era uma ganga 
bituminosa e as incrustações do mesmo tijolo a 
cujos fragmentos deram fôrmas determinadas.

No entanto nos livros pouco se falia d’elles; eram 
imperfeitos (é possível que exista algum exemplar 
na officina de Florença), produzindo ainda outros 
cerâmicos, incrustações de pequenas pedras na ar­
gilla preparada como se fora tijolo, indo por con­
seguinte ao forno, mas d’estes, que mais algum me­
recimento tinham, pouco se sabe, suppondo-se que 
o excesso do fogo fizesse perder a maior parte 
d’elles.

N’esta região a pedra e a madeira eram sobre­
maneira escassas.

A sua architectura era pesada. Os seus palacios, 
de que apenas nos restam destroços, recommenda- 
vam-se mais pela extensão dos terrenos que occu- 
pavam do que pela belleza da sua construcção.
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As descobertas feitas por Tello permittem-nos 
seguir os progressos da esculptura na Chaldéa an­
tes da Babylonia ter sido dominada por Ninive.

Nos mais antigos fragmentos encontram-se al­
guns baixos relevos em calcareo onde o contorno 
das figuras é vagamente indicado e por elles se vê 
que, n’aquella épocha, a arte era ainda muito ru­
dimentar, porém, as estatuas egualmente descober­
tas por Tello revelam-nos já uma habilidade devé- 
ras surprehendente.

* 
* *

A Assyria que possuia mais pedra que a Chaldêa 
legou-nos ruinas importantes e onde se pódem co­
lher preciosos dados sobre os differentes typos ar- 
chitectonicos.

Eram ainda os tijolos que na Assyria consti­
tuíam o mais importante material de construcção.

A civilisação n’aquelle povo attingiu o maior grau 
devido á iniciativa dos príncipes Sennachérib, As- 
surbanipal e Nabuchodonosor que não tiveram du­
vida em despojar o seu paiz dos mais bellos cedros 
empregando-lhes a madeira em gigantescas cons- 
trucções.

Foi a natureza dos materiaes que determinou os 
assyrios a praticarem o baixo-relevo.

O alabastro, mais abundante n’esta região que o 
mármore, e ainda a diorite, prestavam-se particu­
larmente a este genero de esculptura.

Esta ultima teve nos Assyrios um caracter histó­
rico, porém, faltava-lhe a variedade que uma civili­
sação muito avançada e um longo estudo pódem 
dar, notando-se-lhe, sempre, uma uniformidade de 
linha e de concepção perfeitamente monotonas.

Também conheceram o mosaico.
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*
* *

A arte nos persas tem soflrido uma tríplice in­
fluencia: chaldeo-assyrianna, egypcia e greco-jonica.

Cyrus no curso das suas conquistas, admirando a 
architectura dos paizes que atravessou, e de regresso 
ao seu, empregou os prisioneiros na construcção de 
uma capital, Pasagarde, no Valle-de-Pulvar.

Ora, as construcções feitas em Pasagarde proce­
dem todas das artes assyrianna e grega.

A architectura na Pérsia é apenas um mixto d’esty- 
los cujo conjuncto é mais ou menos esplendoroso.

A esculptura e a pintura são egualmente tribu­
tarias da arte chaldeo-assyrianna e egypcia; os mes­
mos baixos-relevos, as mesmas figuras seguindo 
uma rigorosa monotonia, os mesmos tijolos esmal­
tados e ornamentados (mosaicos).

Apenas se nota nos artistas persas mais delica­
deza de modelo e mais elegancia de linha, o que 
os torna superiores aos assyrios.

* 
* *

Os phenicios a quem se attribue a descoberta do 
vidro e da purpura não tiveram arte própria, limi­
tando-se a simples imitações.

Dotados d’um genio em extremo commerciante, 
foram grandes exportadores de objectos artísticos e 
a Assyria em primeiro logar, depois a Grécia e o 
Egypto foram para os phenicios uns verdadeiros 
mananciaes, que elles souberam explorar com gran­
des vantagens.

Os templos phenicios eram sobremaneira curio­
sos, senão deslumbrantes, pela profusão de esta­
tuas e de bustos, provenientes da Assyria, da Grécia 
e do Egypto, que n’elles se notavam.
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Poucos documentos existem que, acerca d’aquelle 
povo, nos possam fornecer seguros esclarecimen­
tos sobre o seu estylo architectonico, mas algumas 
estatuas e estatuetas que conseguiram chegar até 
nossos dias nos revelam um trabalho mui pouco 
cuidado e uma esculptura em tudo inferior á sua 
ceramica.

O commercio a que os phenicios inteiramente se 
entregavam, inhibia-os por completo de consagrarem 
algum tempo á creação da arte.

*
* *

Visinhos da Phenicia os judeus foram refractarios 
a todo o sentimento esthetico e a razão d’isto pro­
cede da sua lei que lhes prohibia rigorosamente a 
representação da vida pela matéria bruta.

A arte judaica limitou-se a simples ornamenta­
ções. O templo de Salomão, de que alguns escri- 
ptores teem fallado, não póde ser considerado como 
uma obra de soberba grandeza mas unica e sim­
plesmente como uma original manifestação da arte 
judaica. Se recorrermos á architetura funeraria, 
após o exame de qualquer monumento d’este gene- 
ro, seremos forçados a declarar que sob o ponto 
de vista artístico muito deixa a desejar.

*
* *

A arte no Extremo-Oriente apresenta certas affini- 
dades e analogias com a arte de certas raças do 
Oriente e mesmo do Occidente.

No Industão o budhismo creou uma architectura 
funeraria em que predominavam as columnas com 
capiteis decorados no estylo chaldeo.
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Os brahmes herdaram dos boudhistas o seu esty- 
lo architectonico e edificaram cidades inteiras em 
que apenas se viam capellas, sanctuarios e tem­
plos, objecto da sua extrema devoção. Estas cons- 
trucções agrupadas em andares junto d’uma mon­
tanha, apresentavam pessoas, animaes e monstros 
inventados pelo symbolismo hindu, esculpidos no 
mármore e no granito. Foi então que, com uma ri­
queza incrivel de decoração e phantasia, se eleva­
ram os templos de Vimala-Sah, e os pagodes de 
Mahamalipour e Tirouvalour.

Nos seus baixos relevos a fórma é mais cuidada 
que na Assyria e o artista pondo de parte os capri­
chos phantasticos, occupava se mais da legenda dos 
deuses ou dos heroes.

Em Cachemira, em Nepal, e Pegu, a arte ressen­
tia-se muito da influencia hindu.

Em Pegu a decoração dos templos era riquissima 
predominando o ouro e as cores que mais impres­
sionavam a vista applicadas sobre as madeiras. Java 
finalmente, seguindo o culto de Boudha e de 
Brahma inspirou-se egualmente na arte hindu, jun- 
tando-lhe como elemento decorativo o metal har- 
monisado com a pedra (mosaico).

A China emprega os bambús nas suas cons- 
trucções que são revestidas de uma camada de terra 
comprimida e esmaltada, ou então de tijolos.

Os chinezes cobrem as suas edificações com telhas 
esmaltadas.

No Japão a pintura afíirma-se mais do que a es- 
culpturà buscando estranhas prespectivas, mas onde 
não existe o mais leve cunho de realidade.

* 
* *

Os gregos tiveram uma arte desenvolvida.
Como todos os povos, a Grécia teve differentes
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epochas da sua historia, differentes centros de de­
senvolvimento de sua civilisação.

A ordem Jónica foi mais delicada que a ordem 
Dorica; os templos eram construídos n’um espaço 
rectangular e os porticos eram sustidos por colum- 
nas sem base e em que o fuste ia engrossando pou­
co a pouco até um terço, da sua altura. Estas co- 
lumnas eram ornadas de caneluras pouco profun­
das. O fuste terminava por uma ranhura que ficava 
inferior ao capitel. Em começo a esculptura era gros­
seira ; os membros das figuras eram simplesmente 
indicados na pedra; os braços cahidos ao longo do 
corpo e os olhos muito distanciados um do outro. 
Assim quando Dédalo se affastou d esta tradicção 
monotona e quiz dar vida ás suas estatuas rasgan­
do-lhes os olhos e variando-lhes os movimentos pela 
liberdade dos membros, quando, emfim, lhe deu 
uma attitude verdadeira, a admiração que sentiram 
por elle foi tal, que em voltado seu nome se accen- 
deu uma aureola de gloria.

A ordem Dorica era também bastante perfeita sem 
perder o effeito, mas era muito mais ligeira do que 
aquella.

Os egypcios legaram aos gregos os seus mosai­
cos e estes alguns notáveis produziram, mas aos ro­
manos que dos gregos os herdaram, é que cabe a 
gloria de terem desenvolvido a arte mozaista e de 
terem produzido notabilíssimos mosaicos *.

1 Talvez o leitor note o facto de, na parte em que trato de 
mosaicos, fallar tanto no desenvolvimento das artes dos dif­
ferentes povos nos tempos primitivos, mas, porque o mo­
saico é também uma arte, e que tanta affinidade tem com 
a esculptura e mesmo com a pintura, por isso julguei oppor- 
tuno passar em revista o estado' de desenvolvimento d’estas 
artes entre os povos que primeiramente curaram d’el)as.
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* 
♦ *

A biblia falla-nos dos pavimentos do palacio de 
Assuero feitos de porphyro e mármore branco, re­
presentando magnificas figuras.

Sem ir tão longe, temos a casa de Demetrius 
Phalere em Athenas e o navio de Hierom II de 
Syracusa, ambos decorados com bellos mosaicos 
(Atheneu livro XII) representando o do navio toda 
a Illiada.

Mosaicos notáveis foram executados pelo celebre 
mosaista Sosus no palacio de Attala.

Pertence a Scylla a gloria de introduzir em Roma 
os mosaicos, e de os fazer chegar á sua extrema 
perfeição mandando executar em Preneste, no tem­
plo da Fortuna, um mosaico reprerentando paisa­
gens do Egypto; é este o mais antigo que se co­
nhece, mas do qual só existe parte no muzeu de 
Nápoles.

Em Herculanum e Pompeia teem sido encontra­
dos lindos mosaicos não só nos edifícios públicos, 
como também nos particulares.

Em Pompeia na casa de Faure foi encontrado 
um muito celebre, hoje existente no muzeu de 
Nápoles, representando a batalha de Issus, forma­
da por um grupo de vinte e quatro figuras de ho­
mem e dezeseis de animaes, vendo-se Alexandre a 
cavallo, já sem capacete, ferindo com uma lança a 
um inimigo, e Darius, fugindo n’um carro de duas 
rodas puchado a quatro cavallos, (Qudrige) ainda 
animando os seus á peleja.

Este mosaico foi encontrado no dia 24 de Outu­
bro de i831, epocha provável em que também seria 
encontrado um outro mais pequeno que eu possuo e 
que era da mesma proveniência.

Em Roma no palacio do Barberine ha um mo-



Mozaico encontrado em Pompeia, 
no patim d’uma escada

As pombas de Plinio. (Celebre mozaico de Sosus)
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zaico que representa o roubo da Europa e que foi 
encontrado nas ruinas de Preneste.

O muzeu do Vaticano possue um magnifico de 
Sosus, representando innumeras pombas esvoaçan­
do á roda dum vaso com agua, parecendo vêr-se 
a sofreguidão com que buscam mitigar a sede.

Este encantador mozaico tem sido reproduzido 
por quasi todos os mozaistas.

Também possue o mesmo museu outro mozaico 
circular representando a cabeça de Meduza, á roda 
da qual se vêem combates de centauros e tritões.

Entre os séculos VI e XIII houve decidida predi- 
lecção pela arte mozaista e todas as edificações pu­
blicas e particulares os possuíam mais ou menos ri­
cos, sendo os mais notáveis entre os que se fizeram, 
os executados em Roma. D’estes existe um na egreja 
de S/Victal, e que se compõe de dez figuras de 
mulheres representando o séquito da imperatriz 
Theodora, e outro na de S. João de Latrão, sendo 
este obra do mozaista Jacobo Torrelli,— compon­
do se de dezoito figuras de santos e artigos de culto.

Luccatti, mozaista notável, ainda em 1645 execu- 
tára na cathedral de S. Marcos, em Veneza, uma 
figura representando o orago.

A egreja de S. Cesar em Roma também possue 
magníficos mozaicos do celebre Marcello di Canto.

Em Portugal teem sido encontrados, e existem 
hoje nos museus, alguns mozaicos romanos de 
subido valor. No museu dos architectos civis portu- 
guezes existe sob o numero de ordem 176 o fra­
gmento de um mozaico achado em Condeixa-a-Ve- 
Iha; sob o numero 177 ali se encontra o fragmento 
de um outro do palacio do imperador Theodorico 
em Ravena, anno 507; sob o numero 352 tam­
bém existe um fragmento de um mozaico a cinco 
cores que pertencia a uma casa de campo, romana, 
situada na estrada da Figueira da Foz e que foi 
descoberta em 1874, e, finalmente o numero 353 

7 
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mostra-nos outro mozaico a tres cores trazido da 
mesma habitação.

Na bibliotheca nacional de Lisboa existem fra­
gmentos de mozaicos encontrados em Silves, os 
quaes tive occasião de vêr devido ás amabilidades 
do Ex.mo Sr. Vasconcellos, ao qual mais uma vez 
agradeço. Estes mozaicos são eguaes a uns fra­
gmentos que possuo por dadiva de um amigo meu 
de Lagoa, sujeitando-me a perder parte da sua 
offerta para fazer uma analyse dos aggregados e 
argamassa que os constituíam.

Teem-se encontrado em Portugal mozaicos ro­
manos de duas especies, uma lisa, outra em relevo, 
ou para pavimentos e decorações.

Para adquirir conhecimento perfeito do mozais- 
mo, desde a antiguidade até hoje, consultae o livro 
«La mosaique», por Gerspach, nova edição.

N’elle, além das descripçoes, se vêem os dese­
nhos respectivos.

O emprego do mozaico no nosso paiz é raro, 
pouca gente o conhece, e parte d’aquelles que o 
conhecem não o empregam por ser caro. O archi- 
tecto não o impõe por esta razão e qualquer tenta­
tiva para o fazer conhecer e embaratecer seria ca­
pital perdido.

A arte de construir, no nosso paiz, ha mais de um 
século que não tem produzido edificações notáveis, 
a iniciativa particular apenas se occupa de cons- 
trucções baratas o que obriga o constructor a seguir 
determinados preceitos não podendo este emanci- 
par-se da rotina, tornando-se impossível, por conse­
guinte, apresentar uma novidade de construcção ou 
crear gosto para este genero de trabalho.

Os trabalhos em mozaico são caros, e tão caros, 
que mesmo os romanos intentaram embaratecel- 
os criando um typo de effeitos semelhantes mas de 
muito menos custo de mão d’obra e do qual passo 
a tratar:
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No tempo do imperador romano Alexandre Se­
vero creou-se um typo especial de mozaico a que 
se chamou Opus Alexandrinum que consistia em 
desenhos a mais largos traços tendentes simples­
mente a baratear-lhe o custo, empregando comtudo 
o porphyro e o granito. Mr. Leonce Raynaud occu- 
pa-se detidamente d’este mozaico na sua arte de 
construir.

Fernando de Medices grão-duque da Toscana fun­
dou e inaugurou a 3 de Setembro de 1588, em Flo­
rença, uma officina a qual ainda hoje póde ser con­
siderada como a primeira, depois do Vaticano, no 
fabrico de mozaicos mas superior a ella no que res­
peita a perfeição e execução nos trabalhos em pe­
dras rijas.

Os mozaicos de Florença em nada se parecem 
com os de Roma e constituem um typo especial 
conhecido pelo nome de mozaico florentino.

Este mozaico é dum effeito surprehendente e na 
sua composição as substancias que mais abundam 
são as feldspathicas e quartzosas.

As pedras duras representam um papel impor­
tante na confecção d’este mozaico cuja perfeição 
ainda não foi excedida, mau grado dos esforços que 
a Rússia, França, Inglaterra e Allemanha teem fei­
to para o conseguir.

A Italia tem materiaes de primeira ordem 
para este genero de trabalho e em grande abundan- 
cia.

Entre as pedras sciliciosas notam-se especialmen­
te as de Norcia, Terra Sabina e província de Mi­
lão; das opalas distinguem-se as da Ilha de Elba e 
do Monte Rufoli que são notáveis pelos tons das 
tintas que as córani, pela sua transparência e re­
flexos; as calcedonias do Monte Rufoli em Volter- 
ra, bem como os jaspes de Borgo, Biarreto e Sicí­
lia que são muito utilisados para a confecção dos 
mozaicos e ornamentações luxuosas, attenta a van­
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tagem de se poder obter d’elles peças de grandes 
dimensões.

Além das pedras que já citei, outras ha ainda, e 
não menos apreciáveis, taes como a arragonite ce­
leste, de Gerfalco, de côr lindíssima; a pedra paesina 
ou de Rimaggio, conhecida pelo nome de mármore 
ruiniforme e que é mais ou menos scilicioso; os co- 
rindons de S. Gothard e de Biella (Piemonte), etc.

A real fabrica de Florença, e cuja boa reputação 
ninguém contesta emprega, também, nos seus mo- 
zaicos, além das pedras duras da Italia, os lapis- 
la^uli da Sibéria, da China e da Pérsia, os quart^o- 
amethistas da Bohemia, do Brazil e da índia, as 
agathas de Oberstein, dos Pyrinéys, e as do Mogol, 
os jaspes e jades da Asia e da Sibéria, os porphiros 
de Elfdalen, na Suécia, e a brecha Universal do 
Egypto.

Na antiguidade os mozaicos estiveram muito em 
voga, porém, a arte parece não ter tirado d’elles 
todo o partido que seria d’esperar.

Alguns auctores affirmam que o primeiro mozaico 
decorativo de Roma pertenceu ao theatro mandado 
construir por Marcus Emilius Scaurus, que Plínio 
descreve:

.. .«Scena ei triplex in altitudine CCCLX colo- 
narum; ima pars e mármore fuit; media et vitro, 
inaudito etiam postea genere luxurice.»

N’esta descripção cousa alguma nos indica o mo­
zaico, mas suppõe-se que o revestimento fosse de 
placas de vidro coloridas, encrustadas na superfície. 
Na antiguidade o fabrico do vidro foi uma industria 
muito importante, chegando esta a produzir chapas 
ornamentadas com diíferentes relevos e que eram 
applicadas á architectura.

Os factos demonstram-nos que os romanos em­
pregavam muito o mozaico no revestimento dos pa­
vimentos e na decoração das paredes.

Eis as denominações de que elles se serviam:
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Lithostrotum, do grego lithostrotos que designava 
toda a especie de pavimentos, mas particularmente 
os de mármore;

Opus sectile, pavimento de differentes cores, for­
mado de pedaços regulares ; opus tesselatum que 
constituía uma variedade do opussectile, mas que não 
tinha senão linhas rectas; opus vermiculatum que se 
compunha de cubos de mármore encrustados e for­
mando differentes figuras e ornatos.

A palavra musivum, hoje transformada em mozai­
co, indicava especialmente o mozaico d’esmalte, em 
opposição ao lithostrotum.

A par d’estas denominações principaes, existiam 
ainda outras secundarias taes como: alexandrinum 
opus que designava uma especie de sectile, porém 
só com duas cores, o branco e o negro sobre um 
fundo vermelho; emblema empregado como equiva­
lente de marchetamento em mozaico; abaculus que 
significava cubo d’esmalte, etc.

Os mozaicos romanos eram geralmente bem tra­
balhados e de umas côres simples mas harmonio­
sas, predominando o branco e negro, e com as 
quaes representavam tanto figuras como difterentes 
ornatos.

Não foi só nos paizes onde a dominação romana 
se fez sentir que foram encontrados mozaicos, tam­
bém na França e na Algeria foram achados em 
grande numero, porém, n’estes últimos, quer ana- 
lysados como matéria de decoração quer sobre a 
composição e qualidade do desenho, se nota um 
grande contraste; n’estes as linhas são incorrectas 
e brandas, n’aquelles nota-se a distincção e a ener­
gia do artista.

O museu de Nápoles possue quatro columnas 
inteiramente revestidas de mozaico; a decoração é 
circular e abrange a base, o fuste e o capitel; o 
fuste é dividido em sete partes; a ornamentação é 
feita a quatro cores e repete-se com symetria nas 
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extremidades. Na secção média o mozaista dese­
nhou uma caçada sobre um fundo azul e onde os 
caçadores perseguem os animaes sobre uma planí­
cie verde.

São dois os períodos em que a arte tem dividi­
do os mozaicos; o primeiro finda no século III, e 
o segundo começa no século IV até nossos dias.

Os mais notáveis são os que constam do mappa 
que segue.

l.° período—pavimentos

Thermes du Pont d’Oly — Baixos Pyrineos — 
Ornatos.

Thermes du Pont d’01y — Baixos Pyrineos — 
Peixes e differentes molluscos.

Thermes du Pont d’Oly — Baixos Pyrineos — 
Ornatos.

Thermes du Pont d’01y — Baixos Pyrineos — 
Ornatos.

Cemiterio de Taron —Baixos Pyrineos — Uma 
arvore.

Jardim da Escola de Bielle — Baixos Pyrineos — 
Ornatos.

Thermas de Caracalla — Roma

Quadros patentes em differentes muzeus

Le Bellerophon — Muzeu de Saint Germain — 
Laye.

As pombas de Plinio —Roma.
Combate d’animaes — encontrado na antiga villa 

de Hadrien.
A batalha d’Arbelles — Muzeu de Nápoles.
Cabeça d’um soldado persa — Batalha d’Arbel- 

les—Muzeu de Nápoles.



Mozaico anterior ao século iv, representando a cabeça 
d’um soldado persa (batalha d’Arbelles).
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2.° periodo. — Diversos quadros existentes em differentes 
egrejas, etc.

As vindimas—Egreja de Santa Costancia — Ro­
ma — 4.0 século.

O abside da egreja de Sainte-Pudentienne— Ro­
ma—4 0 século.

Retrato de Flavios Julius Julianus - Bibliotheca 
Chigi— Roma —4.0 século.

Cabeça d’Anjo — Basilica de S. Paulo — Roma 
— 5.° século.

Retrato de Justiniano — Egreja de Santo Apoli- 
nario?o-Novo — Ravenna — 6.° século.

Palacio de Theodorico—Egreja de Santo Apoli- 
nario-o-Novo —Ravenna — 6.° século.

O beijo de Judas — Egreja de Santo Apolinario-o- 
Novo — Ravenna — 6.° século.

Poncio Pilatos — Egreja de Santo Apolinqrio-o- 
Novo — Ravenna — 6.° século.

Santo Apolinario — Egreja de Santo Apolinario 
— Ravenna — 6.° século.

O cortejo da Imperatriz Theodora — Egreja de 
S. Vital — Ravenna — 6.° século.

Christo — Egreja de S. Vital — Ravenna—5.° 
século.

S. Paulo e S. Damião — Egreja de S. Cosme e
S. Damião — Roma — 6.° século.

A mulher Hemorrhoisse — Egreja de Santo Apo- 
linario-o-Novo — Ravenna — 6.° século.

Egreja de Germigny-des-Prés — Loiret — 8.® sé­
culo.

O cordeiro sagrado — Egreja de Santa Praxedes 
— Roma — 9.0 século.

O boi de S. Lucas — Egreja de Santa Praxedes 
— Roma — 9.0 século.

Santa Praxedes — Egreja de Santa Praxedes — 
Roma — 9.0 século.
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A aguia de S. João — Egreja de Santa Praxedes 
— Roma — 9.0 século.

Pavimentos

Egreja de Lescar — Baixos Pyrineos — Differen- 
tes animaes— u.° século.

Egreja de Sordes — Landes —Ornatos — n.” sé­
culo.

Egreja de Sordes—Landes — Ornatos — u.° sé­
culo.

Egreja de Sordes — Landes — Ornatos—u.° sé­
culo.

Diversos quadros existentes em varias egrejas, etc.

Velarium — Egreja de Santa Francisca e Santa 
Romana—Roma — 12.0 século.

Os reis Magos — Zitnborio de Montreale— Sicí­
lia — 12.0 século.

Egreja da Natividade de Bethléem—12.0 sé­
culo.

Abside — Bazilica de S. João de Latrão—Roma
—13.° século.

Parte d’uma inscripção—Bazilica de S. João de 
Latrão —Roma— i3.° século.

S. Jacob — Bazilica de S. João de Latrão — Ro­
ma — i3 0 século.

Cara de Christo — Bazilica de S. João de Latrão
— Roma— i3.° século

Vãos de janellas — Bazilica de S. João de Latrão 
— Roma — i3.° século.

Consagração da Egreja — Fachada da Egreja de 
S. Marcos —Veneza — i3.° século.

Christo — Fachada da Bazilica de Santa Maria 
Maior — Roma — 14.0 século.



Os Reis Magos. (Zymborio de Montereale).
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A Virgem e o menino — Egreja de Santa Maria- 
en-Transtevère— Roma—14.0 século.

S. Marcos — Egreja de S. Marcos—Veneza 16.G 
século.

A descida da cruz— Egreja de S. Marcos — Ve­
neza — 16.0 século.

Parte da crucificação—Egreja de S. Marcos — 
Veneza — 16.0 século.

Cupido — Egreja de Santa Maria do Povo— Ro­
ma — 16 0 século.

O Padre Eterno — Egreja de S. Cezar — Roma 
— 16.0 século.

S. João Evangelista — Bazilica de S. Pedro — 
Roma— 17.0 século.

Pavimento da salla de Melpoméne — Muzeu de 
Louvre — 19.0 século.

Medalhão da Loggia— Theatro da Opera — Pa­
ris — 19.0 século.

Fuste de uma columna — Escola das Bellas Artes 
— Paris— 19.0 século.

NOTA.—No 7.0 século a arte mozaista decahiu muito e 
os poucos mozaicos que se teem encontrado revelam-nos 
grande pobreza de desenho e de composição.

Outro tanto aconteceu no io.° século.
No i5.° século produziu-se muito pouco, existindo ainda 

alguns exemplares nas egrejas de Florença, mas de secun­
daria importância e estylo medíocre.

No 18.0 século também decahiu muito a arte mozaista, exis­
tindo quasi todos os exemplares que se produziram n’este sé­
culo, na egreja de S. Pedro em Roma.

A minha opinião acerca da má disposição do pu­
blico para os trabalhos de mozaico foi-me revelada 
na exposição da Avenida pelo modo seguinte, facto 
que relato por me não parecer estar fóra de pro- 
posito:

Sem querer, nem poder, ter foros de mozaista, 
conheço um pouco este ramo da arte de construir, 
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e exerço uma industria assemelhada de meu syste­
ma, a que chamo brechas arlificiaes, que nada tem 
de commum com os bettons plásticos de Mr. Du- 
courneau, nem com os agglomerados de Mr. Coignet.

Tenho feito toda a diligencia de elevar o meu fa­
brico á altura que elle poderia chegar e, franca­
mente, pouco mais longe poderá ir; não me tem 
sido possível tornal-o conhecido, de modo que a 
procura limitada que tenho tido me não convida a 
maiores empates de capital, que não tenho.

Tendo necessidade de expôr os meus productos 
resolvi fazel-o na exposição industrial de 1888; de- 
cidi me, pois, a fazer uma installação tão completa 
quanto possível dos productos do meu fabrico e 
n’este proposito trabalhei muito e muito; a idéa de 
tornal-os conhecidos e a sua novidade deixou-me 
antever um futuro prospero.

Um mozaico notável foi encontrado em Pompêa 
no patamar de uma escada, mozaico que existe hoje 
no museu de Londres e que é conhecido pelo no­
me de Cave-canem, consistindo n’um quadro forma­
do por bonitas gregas, ao meio do qual se vê um 
cão na altitude de arremetter, como que symboli- 
sando a vigilância que estes animaes exercem, e do 
quál se lê aos pés a legenda acima dita.

Apresentei a copia fiel d’este celebre mozaico, e 
outros lisos e de relevo ainda em côres variadas ; bre­
chas com applicação á marcenaria, cimalhas, ver­
gas, misulas, pilastras, balaustradas typo Luiz XV, 
e modernas, a reproducção em cimento do meda­
lhão notável, «A Coroação da Virgem» cujo origi­
nal encima a porta lateral da Sé velha de Coimbra; 
artigos decorativos, tinas em brecha, e variadas en- 
crustações.

Contente de mim esperava encommendas e boa 
classificaçãol

Encommendas nem uma, classificação uma me­
dalha de cobre como prémio de consolação!



anis ingens catena vinctus, superqzie quadrata littera scriptum, cave, cave caneu. 
(Petrone.)
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Apesar d’isto, não posso deixar de agradecer ao 
Ex.ra0 Sr. engenheiro Monteiro e ao meu collega 
Barata umas phrases amaveis e o convite de prose- 
guir na lucta de fazer conhecer a minha industria 
que, no dizer d’elles, teria um futuro, no qual, feliz­
mente para as minhas finanças, não acreditei.

Seria ingratidão esquecer os nomes dos meus 
amigos Jeronymo da Silva e José Martinho que tan­
tas facilidades de installação me dispensaram e que 
tão competentes são em assumptos d’esta ordem ; 
aqui lhes fica, pois, consignado o meu agradecimento.

Em Portugal houve também alguns mozaistas, 
e entre elles dois que executaram trabalhos distin- 
ctos; os seus mozaicos de cores vivíssimas e boa 
disposição de luz eram magníficos; parece, porém, 
e creio quasi certo, que os artistas a que me re­
firo não tiveram discípulos, nem mesmo mestres; 
hoje, como então, encontram-se entre nós uns artis­
tas intelligentes e privilegiados que sabem fazer 
tudo a que se propõem e naturalmente assim seriam, 
aquelles, aliás mais alguma cousa se saberia a seu 
respeito, pois que de um apenas se sabe o nome, e 
do outro nem isso !

Um dos mozaicos do numero dos que acima me 
refiro, foi levado para Roma por offerta do cardeal 
D. Henrique ao papa Julio III em 1553, como pro­
va de reconhecimento a uma honraria que d’elle re­
cebera e o outro foi destruído pela furia patriótica 
em 1640.

O primeiro foi executado pelo artista portuguez 
Ruy Cambra, sob a direcção e desenho de um mes­
tre, também portuguez, Martim Aftonso, encarregado 
por El-Rei D. Afffonso V, em 1460, da construcção 
ou reconstrucção da actual egreja do convento de 
S. Francisco em Evora, obra concluída por El-Rei 
D. Manuel em i5oi.

Os frades sempre exigentes e senhores absolu­
tos da sua vontade, em consequência do mestre 
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Martin Affonso se obstinar em não fazer alterações 
ao projecto que D. Affonso V tinha mandado exe­
cutar, por morte d’este, foram queixar-se a El-rei 
D. Manuel que o referido mestre commettera erros 
gravíssimos de construcção com relação a luz e 
ventilação, como o proprio Monarcha poderia vêr 
pelas pequenas dimensões que elle havia dado ás 
portas, etc.

Foi pessoalmente El-rei D. Manuel examinar o 
edifício e vendo a sem razão dos frades lhes disse: 
«Por onde cabe um rei, também póde caber um 
frade »

O mozaico estava assente na parede que fechava 
o corredor que conduzia á sachristia, e represen­
tava o escalamento da torre da Atalaya (outeiro de 
S. Bento) feito por Geraldo sem Pavor na noite 
de 3o de Novembro de 1166.

Mestre Martim Affonso quizera legar ao futuro 
a memória de tão grande feito; os frades, porém, 
condemnaram o mozaico por pouco biblico e tanto 
fizeram, até que conseguiram que o cardeal D. Hen­
rique o offerecesse ao papa Julio III, pagando assim 
a nomeação de delegado a latere d’este reino, a 
elle feita como bispo de Evora.

Qual seria o valor d’este mozaico ?
O outro mozaico era também historico, alludia 

á entrevista no Tejo, em Santarém, entre El-rei D. 
Fernando de Portugal e El-rei D. Henrique de Hes- 
panha, ao qual se attribue a celebre phrase «For­
moso rei, formosa barca, formoso arraes.»

Tive conhecimento d’estes dois mozaicos pela lei­
tura da copia de um manuscripto intitulado «Mara­
vilhas Luzitanas», que pertencia ao egresso Costa, 
capellão da casa Andaluz, que tinha sido encarre­
gado da bibliotheca do seu convento, cujo nome me 
não recorda; na capa da referida copia estava indi­
cado que o original existia na posse da familia No­
ronha da casa Gijon.
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Entreguei-lhe o manuscripto depois de o ter lido 
e nunca vi livro com assumptos tão variados e tão 
bem expostos.

Com a morte do padre Costa de quem era ami­
go, ou antes, depois da sua ida para Santarém, 
nunca mais vi este manuscripto nem outro livro do 
valor, dos que elle possuia. Em Lisboa, nas egrejas 
de S. Roque, Santos-o-Novo, Madre Deus, etc., 
também existem alguns mozaicos notáveis.

Não ha regras determinadas para a execução 
d’este genero de trabalhos, cada mozaista tem o 
seu systema, no entanto vou dizer como eu tenho 
executado os trabalhos que tenho produzido.

Feito o desenho na escala natural quadricula-se 
em seguida e de modo que as dimensões dos qua­
drados assim produzidos estejam em harmonia com 
as exigências do mesmo desenho; isto quer dizer 
que o mozaico sairá tanto mais perfeito quanto me­
nores forem as dimensões dos quadrados.

Traça-se em seguida sobre a superfície a reves­
tir uma quadricula egual, que será bom numerar.

Conforme o original cortam-se e preparam-se as 
pedras que hão de constituir o mozaico e que devem 
ser assentes uma a uma depois de bem se determi­
nar, pelo original, a posição que ellas devem occu- 
par; a argamassa de assentamento será mettida a 
colherim, tirando ainda em fresco todos os excessos 
de massa; quando se empregue o asphalto este 
deve estar fluente e não fluido.

Se o desenho a reproduzir tiver figuras, a ope­
ração é mais difficil; a quadricula então tem que 
obedecer ao desenho e não este á quadricula como 
no primeiro caso.

Para a producção de uma figura é preciso dividil- 
a primeiramente em cinco partes: primeira, uma li­
nha passando pelo alto da cabeça ; segunda, outra 
passando por debaixo da barba; terceira, hombros; 
quarta, cintura e quinta, pés; cada uma d’estas divi­
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sões será subdividida em linhas horisontaes e verti- 
caes de modo a bem determinar todos os pontos 
comprehendidos entre as linhas geraes.

Quando haja que se produzir um mozaico que 
tenha de ser transportado para logar distante, usa- 
se o processo seguinte:

Sobre um oleado, serapilheira, ou qualquer outro 
tecido similar, bem retezado e fixado em estirador 
proprio, se se tratar d’um pequeno mozaico, ou no 
chão se fôr um mozaico de maiores dimensões, se 
applica o processo já indicado, fixando com colla as 
pedras que o constituem; depois defeito este trabalho 
enrola-se a tela que será assim transportada ao local 
do emprego onde será convenientemente preparada 
a superfície destinada a receber o mozaico e onde 
se espalhará, á colher, uma camada de cimento pe­
neirado, ligeiramente humedecido, e de modo que 
a superfície fique perfeitamente nivelada, devendo 
a espessura de cimento ser egual á altura das pe­
dras a empregar.

Logo que se comece a eftectuar a presa, esten- 
der-se-ha a tela que será cuidadosamente desenro­
lada e comprimida de modo que as pedras que 
constituem o mozaico fiquem enterradas na espes­
sura da massa, devendo a tela pela segunda vez 
ser ainda comprimida depois de bem retezada e 
quando já não apresente corcovas ou saliências, 
usando-se para a compressão d’uns maços apro­
priados e que constam de um taipal, medindo 
om,4o X om,4o, e que é munido de um cabo.

Feito isto, espera-se 24 horas, depois do que se 
deita tanta agua quente sobre a tela até que d’esta 
se desaggreguem facilmente todas as pedras, depois 
do que, e verificado que todas ellas se acham no 
seu respectivo logar, se cobre toda a superfície com 
uma argamassa de cimento, um pouco mais que 
laxa mas não fluente, que tem por fim preencher 
os vasios e facilitar as emendas.
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Após tres dias se passa toda a superficie com pe­
dra de brunir, rebolo e pedra pomes, betumando-se 
com betume de pedra qualquer falta que ainda haja, 
polindo-se em seguida pelo processo seguinte:

Depois de passada a superficie a polir ao rebolo 
(grez) e pedra pomes, como já disse, passa-se no­
vamente com uma boneca de lona que comsigo ar­
rastará uns pequenos fragmentos de chumbo e uma 
certa quantidade de esmeril préviamente lançados 
na superficie a polir, Depois d’esta operação dão- 
se, ainda, umas passagens, mas empregando só o 
chumbo misturado com enxofre e pedra hume, as 
quaes se repetirão até que a superficie apresente 
um certo brilho.

Para evitar a adherencia da poeira, é conveniente 
passar todo o mozaico com uma dissolução de cêra 
e agua-raz a qual se fará desapparecer esfregan- 
do-se em seguida com um panno.

Com estas indicações, um bocado de paciência 
e boa vontade e um ligeiro conhecimento de dese­
nho, efteitos de luz e natureza dos materiaes a 
empregar, qualquer curioso trabalha em mozaico 
simples, porém, ao alto mozaico só os privilegiados 
é que pódem chegar, porque não ha nada mais diffi- 
cil na arte de construir do que fazer um bom mo­
zaico ; é esta a razão do seu preço elevado e do 
decahimento d’esta industria que, apesar dos esfor­
ços que emprega a Italia nas suas fabricas de Flo­
rença e Vaticano, não é possível fazer suspen­
der.

Foi preciso por este facto vêr o modo de o fazer 
substituir com applicação a pavimentos com os xa­
drezes de mármore branco e preto nas construcções 
mais ricas, e com ladrilho mozaico e lousas nas 
mais modestas, systema de revestimento este de 
que passo a tratar:
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Xadrez a mármores de côres

Esta especie de pavimento, que é luxuosa e ainda 
cara, demanda muito cuidado no seu assenta­
mento.

Este systema de decoração consiste em uma com­
binação de peças de mármore de cores variadas e 
a que o commercio chama xadre^.

As dimensões de cada xadre^ são arbitrarias, só 
se executam por encommenda e por isso não tem 
dimensões determinadas.

Este genero de piso é feito a duas cores, branco 
e preto, cores estas com que se pódem fazer 64 
combinações.

Este pavimento, geralmente, é formado por uma 
faxa em volta, afim de com ella se vencerem as fal­
tas de esquadria, e ao meio do qual poderá haver, 
ou deixar de haver, um florão.

Preparado o solo com uma camada de betton 
e sobre esta espalhada uma de argamassa de cimen­
to composta de duas partes de areia por uma d’aquel- 
le, com uma espessura entre om,oi a om,o2, determi- 
nar-se-ha o centro da superfície a revestir por meio 
de diagonaes e do cruzamento d’estas medir-se-ha 
para os lados o comprimento preciso a bem deter­
minar a posição da faxa, vencendo assim as faltas 
de esquadria, assentando em seguida, ou pelo me­
nos traçando a linha que a determinar, sobre a ca­
mada de argamassa.

Depois, em harmonia com o desenho a produzir 
e sujeições a attender, assentar-se-ha o primeiro 
xadrez que será exactamente ao centro.

O marmore deve ser todo assente sobre uma 
camada de argamassa de cimento e areia fina de 
om,oi5 d’espessura.

Completo que esteja o assentamento lançar-se-ha 
sobre o pavimento assim formado uma aguada de 
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cimento puro, afim de encher qualquer vasio entre 
as juntas, sendo em seguida banhado com agua 
pura lançada de chofre, para que arraste comsigo os 
excessos de cimento.

Depois de alguns dias será todo o pavimento 
passado a pedra pomes, e quando por qualquer 
circumstancia as côres esmoreçam, como é frequen­
te na côr preta, será bom passal-o com qualquer 
substancia gordurosa animal.

Custa, em média, cada metro quadrado assente, 
de quatro a cinco mil réis.

Ladrilhos de mozaico

São duas as especies d’estes ladrilhos, uns cera- 
micos, outros hydraulicos.

Os primeiros importam-se do extrangeiro, os 
segundos já se fabricam no paiz.

D’aquelles direi, apenas, que as melhores pro­
veniências são: Bélgica, França, Allemanha, In­
glaterra e Hespanha, e d’estes a maneira de os 
fabricar, porque as regras para o assentamento são 
communs a ambos os typos.

Estes productos são considerados como pedras 
artificiaes e a sua origem não é perfeitamente conhe­
cida.

Segundo Mr. de la Boulaye, datam elles da mais 
remota antiguidade visto que elle diz tel-os encon­
trado em 1645, nos restos da Torre de Babel, e 
eram fabricados com terra e bitume.

Mediam, em medida métrica, om,3o de largo por 
om,3o de comprido e om, 10 de espessura.

Outros auctores consideram-n’os mais recentes e 
dizem que, perto do Cayro, ha uma pyramide de 
45m de altura construída de tijoleiras cruas de om,36 
de comprido por om,i8de largo e ora,i2 de espessura.

SuppÕe-se ser esta pyramide aquella de que nos 
falia Herodoto.

8
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Entre nós já o fabrico do ladrilho mozaico tem 
um futuro prospero porque o publico o acceitou bem 
e substitue com elle as applicações dos marmo- 
res.

Em Portugal já se fabrica o ladrilho de bonitos de­
senhos e, pena é que dos typos mais gastaveis, bran­
co e preto, se não encontre sempre sufficientemente 
sêcco, o que prova que a procura é superior á 
producção, e que a côr preta se não mantenha.

Ha no paiz algumas crestas fabricas.
O fabrico é sobremodo facil; misturam-se duas 

partes de cal hydraulica, ou de cimento, com uma 
parte de areia fina; esta mistura é ligeiramente hu­
medecida e deitada dentro dos moldes, recebendo 
acto continuo um forte aperto numa prensa, quer 
hydraulica quer a braço, tirando-se depois e pondo- 
se a seccar por tempo não inferior a 90 dias.

As prensas para este trabalho vendem-se já acom­
panhadas dos moldes respectivos.

Se misturarmos com a massa matérias corantes 
(oxydos) daremos aos ladrilhos a côr que se dese­
jar, e com moldes duplos o desenho que nos aprou­
ver.

Deve ser muito cautelosa a applicação de agua á 
mistura, porque se esta a levar em demasia, causa­
rá isso um prejuízo total.

O assentamento do ladrilho deve fazer-se sobre 
uma base solida, betton, e sobre este será assente o 
ladrilho partindo do centro da casa para os lados, 
depois de se ter préviamente determinado a posição 
da faxa com a qual se vencerão as faltas d’esquadria 
que as paredes possam ter, de modo que qualquer 
córte que seja preciso fazer seja sempre feito na 
faxa.

Quando ao centro haja florão, é conveniente assen- 
tal-o todo em primeiro logar.

A argamassa para o assentamento será compos­
ta de uma parte de cimento e outra de areia fina 
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misturada a sêcco, e amassada com a menor quan­
tidade d’agua possível.

O leito da argamassaparaosladrilhosdeom,2Xom,2 
será de om,o3 de espessura e para os de om,25Xom,25 
será de om,o4, altura esta com que se deve contar 
quando se fizer a base de betton.

Não se deve empregar nenhum ladrilho sem ser 
primeiramente banhado em agua.

Terminando o assentamento em harmonia com o 
desenho, deve-sg resguardar o pavimento, pelo me­
nos, tres dias, lavando-o em seguida com agua de 
sabão, e passando a pedra pomes os pontos onde 
haja restos de cimento provenientes dos excessos 
refluídos pela compressão.

Achando-se completamente sêcco passa-se com 
verniz de encaúistica, e pule-se com uma escova.

Nos pavimentos mais ricos as juntas tomão-se 
com massa hydraulica da mesma côr.

O numero de ladrilhos por metro quadrado é de 
25 com os ladrilhos de om,2Xom,2, de 16 com os de 
om,25Xom,25 e de 29,5 com os hexagonaes.

O preço do metro quadrado depende do typo, 
bem como o assentamento, no entanto este regúla 
de 35o a 5oo réis fornecendo, bem entendido, o fa­
bricante todo o material.

O ladrilho mozaico também se póde empregar em 
terraços e sobre madeira, nos pavimentos supe­
riores.

No primeiro caso, seja qual fôr a natureza do piso 
do terraço, convêm cobrir as juntas, se as ha, ou 
toda a superfície do terraço, se fôr apenas arga­
massado, como usam ser os que são formados com 
madeira, com uma ganga de asphalto para evitar 
as infiltrações, e sobre ella uma camada de betton 
muito magra, ou uma camada de argamassa seme­
lhando o reboco tosco feito á colher, para que ao 
áspero assim adquirido adhira a camada de cimento 
em que o ladrilho tem que assentar.
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De resto, os preceitos já indicados é que é indis­
pensável seguir.

Com relação ao revestimento dos soalhos, basta 
fasquial-os, porque a argamassa se firmará.nos vasios 
entre fasquias.

Deve-se sempre attender quando se executa o bet- 
ton para o assentamento, que o ladrilho e arga­
massa em que este deve assentar tenha de altura 
om,o35.

Nos revestimentos de paredes o ladrilho precisa 
também obedecer aos preceitos seguintes: dada a 
parede começará o assentamento por meio de mes­
tras ou assentando provisoriamente um ladrilho em 
cada extremo, e passando-se um cordel ao meio d’el- 
les assim se determinará a posição do ladrilho do 
centro, base do trabalho; d’este, então se partirá 
para os lados, e feita a primeira fiada todas lhe de­
vem corresponder.

O assentamento começa-se debaixo para cima; 
a dosagem d’argamassa é a já indicada.

Quando a parede a revestir fôr húmida, a ganga 
de assentamento será asphaltica para maior garantia, 
pois que entre a parede e o ladrilho ficará o asphalto.

Louza elagedo

Louza

Começa-se agora a usar este material no reves­
timento dos pisos, a França, Italia, Inglaterra e Bél­
gica teem em exploração grandes pedreiras d’este 
material que tem prompta sahida.

Em Portugal uma companhia ingleza explora as 
ardósias de Vallongo.

As dimensões mais gastaveis, e por conseguinte as 
que mais facilmente se encontram no mercado, são
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comprehendidas entre om,32 Xom,32 e om,ioXom,o7 
de lado; a espessura varia entre om,o22 para o pri­
meiro caso e om,oi para o segundo, o peso por cada 
cento é de 700 kilos para aquelles, e de 40 a 45 
kilos para estes

No entanto a empreza exploradora satisfaz as re­
quisições de folhas, com as dimensões que lhe se­
jam exigidas.

As folhas a empregar devem ser sonoras não es­
ponjosas, e se o forem as giadas inutilisam-n’as.

Se quando immersas, em parte, na agua, durante 
24 horas, esta se elevar por capilaridade a mais de 
o,moi acima do nivel que tem na vasilha, deverão 
ser regeitadas por esponjosas.

O assentamento da louza faz-se de modo idêntico 
ao que indiquei para o assentamento do xadrez em 
marmore.

Completo o assentamento será a superficie assim 
adquirida lavada com agua de sabão, e depois de 
bem sêcca deverá ser passada toda com qualquer 
gordura animal afim de manter a côr.

Entre nós ainda se não emprega para pavimentos, 
mas sim para o revestimento de paredes e de te­
lhados.

A louza ou ardósia parecia destinada, apenas, á 
cobertura dos edifícios, hoje, porém, no extrangei- 
ro, entre outras applicações serve para pavimentos, 
revestimentos exteriores, mezas de bilhar, fogões, 
tremós e tudo, emfim, onde ella póde substituir a 
pedra, visto que o seu custo é menor.

Com a ardozia esmaltada fabricam-se bellos fo­
gões de salâ, mezas, banheiras, lavatórios, pedras 
funerárias, etc.

Portugal possue schistos ardozeiros em grande 
quantidade e de bôa qualidade, seiido os melhores 
os de Vallongo, que já citei.

Estes schistos, pertencentes ao terreno siluriano 
inferior, abrangem uma grande extensão, não são
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de primeira qualidade para cobertura de habitações 
por não se poderem separar facilmente em peças 
delgadas e, também, por não resistirem ás varia­
ções de temperatura do nosso clima, mas são su­
periores aos dos outros paizes pela sua côr carre­
gada, textura compacta, finura de grão e facilidade 
de se obterem d’elles grandes dallas.

Na cidade do Porto ja hoje se consome uma 
grande porção d’este artigo. A louza de Vallongo 
póde receber lavores finíssimos.

Ha schistos regulares em outros pontos do nosso 
paiz.

O custo de cada metro quadrado de telhado va­
ria entre noo a 1800 réis.

Lagedo

Este systema de pavimento é hoje pouco usado 
e occupo-me d’elle n’este logar pela analogia que 
tem com os materiaes de que tenho estado a tratar.

As suas dimensões são muito variadas, regu­
lando a espessura entre om,i2o a om,o8 e o seu pre­
ço por metro quadrado de 1000 a 2000 réis, con­
forme o trabalho de escôda que tem, fôr de duas 
cabeças, ou de junta amparada.

Para assentar este systema de piso deve regula- 
risar-se o solo a revestir comprimindo-o fortemente.

Feito isto passar-se-ha o nivel da soleira da por­
ta, se esta fôr a sujeição para o meio da casa, e 
assentar-se-ha a primeira mestra, partindo o assenta­
mento d’esta para os lados, isto para poder corrigir 
os defeitos de esquadria.

O lagedo é assente sobre uma camada de arga­
massa ordinaria com om,o5 d’espessura sendo as 
juntas tomadas a cimento.

Se o terreno fôr compressivel ou húmido, a arga­
massa a empregar deve ser hydraulica.
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A superfície deve ficar bem plana e de nivel, 
quando não haja sujeições.

No caso, porém, que seja um passeio de rua que 
tenha de ser revestido, a operação será egual, con­
tanto que fique com a inclinação transversal de om,O4.

Todo o lagedo de espessura inferior a om,o8, 
deve ser regeitado, bem como aquelle que tenha 
uma espessura muito desigual.

Bettonilhas

Este assumpto comprehende duas paftes, uma 
sob a denominação de bettonilhas, outra sob a de 
brechas artificiaes.

A betonilha é de uso recente entre nós e sendo 
um genero novo de pavimento não posso deixar de 
me occupar um pouco dos materiaes que entram 
na sua composição.

Este genero de pavimento é o que, quando bem 
feito, resiste a todos os. esforços e intemperies, 
mas a sua applicação depende de conhecimentos 
especiaes dos materiaes a empregar, d’úma mani­
pulação cuidadosa, e duma execução bem dirigida. 
Só assim se poderá obter um pavimento duradou­
ro e de agradavel aspecto.

Os materiaes que entram na composição da bet- 
tonilha são:

Agua, areia, cimento de Portland e aggregados.

Agua

A agua a empregar no fabrico de todas as arga­
massas deve ser tão pura quanto possível, deven­
do banir-se a que seja salobra, salgada, mineral, 
estagnada ou suja.

A agua do rio é a que deve ser preferida por ser 
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menos carregada de saes, porém, na falta d’ella 
servirá qualquer outra que não esteja no caso das 
que devem ser excluídas.

As aguas contendo sulphato de cal em dissolu­
ção não são próprias para o fabrico da argamassa 
ordinaria, pois teem o inconveniente de lhe retar­
dar a solidificação, porém, são empregadas nas ar­
gamassas de cimento cuja dessecação convém que 
seja lenta.

A agua do mar só deve ser empregada em cons- 
trucções banhadas pelas aguas, ou outras cuja len­
tidão da dessecação e as emorescencias salinas não 
prejudiquem, taes como muros de caes, pavimen­
tos, etc.

O emprego da agua salgada no fabrico da arga­
massa fornece-lhe uma certa quantidade de sulpha­
to de cal.

Se na agua salgada se misturar uma porção de 
agua de cal obter-se-ha o sulfato de cal e o chloru- 
reto de calcium; egual resultado se obtem lançan­
do n’ella uma argamassa de cimento.

Ha casos, porém, em que a agua do mar é favo­
rável ás argamassas, isto é, quando na composição 
d’estas entra um cimento ou cal bastante sciliciosos, 
formando-se então o scilicato de cal acompanhado 
d’uma certa quantidade de cal livre, que em com­
binação com o acido carbonico fornece uma blinda­
gem protectora de carbonato de cal á superfície 
exposta.

O volume d’agua a empregar nas argamassas de 
cimento, não deve exceder a metade do volume do 
cimento propriamente dito.

Areia

As areias são fragmentos de rocha reduzidos a 
pequenas partículas e entre os quaes predomina a 
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scilica, visto que a parte calcarea se reduzio a lama 
pela acçao da agua, ou a pó pelo attricto.

As areias são desaggregaçoes de differentes ro­
chas e d’isso resulta a sua grande variedade quer 
na fórma e dimensões, quer na composição dos 
seus grãos.

As areias do mar e as dos rios são fosseis; as 
provenientes da decomposição expontânea das ro­
chas feldspathícas ou argilosas, chamam-se areias 
virgens. Estas ultimas teem os grãos mais angulosos 
do que os da areia do mar.

As areias são brancas, pretas, pardas, amarella- 
das e vermelhas, conforme a qualidade dos oxydos 
que contêem.

A areia considerada scientificamente póde ser 
sciliciosa, calcarea, argilosa ou metalica; nas cons- 
trucções, porém, consideram-se apenas duas qua­
lidades, argilosa e sciliciosa.

Qualquer que seja a sua qualidade deve ser sem­
pre isempta de matérias extranhas, aspera, fazen­
do estalido ao apertar-se na mão, e que quando 
mergulhada n’agua esta fique clara.

No fabrico das argamassas as areias, conforme a 
sua qualidade e quantidade, augmentam ou dimi­
nuem o poder da cal e do cimento, pelo que é in­
dispensável conhecer antecipadamente a sua natu­
reza e o resultado que dará a sua mistura.

A areia favorece a combinação da cal com o acido 
carbonico, modifica a contracção, augmenta a du­
reza da cal hydraulica e diminue a da cal gorda.

Com os cimentos obra differentemente, endure­
cendo uns e tornando outros mais fracos; a areia 
também evita um pouco a contracção das arga­
massas de cimento, mas como também as póde en­
fraquecer só se devem empregar cimentos bastante­
mente energicos para que este facto não tenha logar.

As areias argilosas só na falta de outras devem 
empregar-se e nunca com cimentos.
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A areia sciliciosa é a unica que deveria ser em­
pregada em todos os generos de construcção.

As areias sciliciosas pódem considerar-se de qua­
tro proveniências —. planície, mina, rio e mar.

A areia de planicie, deverá ser bem limpa e de 
natureza apropriada á missão que tem a desem­
penhar, deve ser rija e de grão irregular e angulo­
so, — a presença do oxydo de ferro será uma bôa 
qualidade porque favorece o endurecimento da ar­
gamassa.

Os tractos de areias de planicie são innumeros 
em Portugal.

As areias de mina devem ter as mesmas qualida­
des do que as de planicie, mas devem ser empre­
gadas em seguida á extracção porque os agentes 
atmosphericos as prejudicam quando a elles expos­
tas ; d?estas as mais escuras são as melhores.

As areias do rio, são as preferiveis para alvena­
rias que tenham que supporfar grandes cargas, por­
que endurecem rapidamente a argamassa de que 
fazem parte.

A areia do rio Jamôr (Algés) é um exemplar ma­
gnifico.

Nos trabalhos de betton plástico, a areia do mar 
quando seja de grão grosso, desigual, e convenien­
temente lavada, representa um importante papel.

As areias dos remansos, nas margens do Tejo, 
eram magnificas, mas hoje com as explorações de 
pedra e terra já se não pódem aproveitar por não 
serem isemptas de corpos extranhos.

Quando se queira reconhecer se uma areia é sal­
gada deita-se uma porção d’ella dentro d’um vaso 
com agua distillada ; agita-se esta mistura deixando- 
a depois em repouso, passados minutos addicionam- 
se-lhe algumas gottas de acido nitrico puro e em 
seguida outras de nitrato de prata; formando-se 
um pricipitado branco está demonstrado que a areia 
contêm sal.



115

Ha, comtudo, opiniões, e entre ellas a minha, que 
a areia do mar só não deve ser empregada em 
construcções urbanas, isto pela mesma razão que 
aconselho a exclusão da agua salgada, porém, nas 
demais até a considero conveniente pela blindagem 
de carbonato de cal que se produz, e que defende 
da acção destruidora das intemperies a superfície 
exposta.

As areias argilosas e os detrictos de grez é que 
devem ser banidos de todo para o fabrico das ar­
gamassas.

Influe sensivelmente na resistência d’estas a gros­
sura do grão d’areia, e por isso a pratica aconse­
lha que as areias grossas só devem ser empregadas 
com cimento ou cal gorda, e as finas com cal hy- 
draulica exclusivamente.

No entanto, é prudente estudar sempre o mate­
rial antes de o empregar, porque em vinte e quatro 
horas as argamassas fornecem todos os elementos 
de investigação.

Cimento

Em 1796 M. M. Wyates & Parker, de Londres, 
pediram uma patente para o fabrico de uma cal 
que endurecia em quinze minutos e a que deram 0 
nome de Cimento romano.

Desde então, o cimento começou a representar 
um papel da mais alta importância na arte de cons­
truir, apesar de só em 1824 ter sido verdadeira­
mente estudada a sua composição e o seu fabrico.

Foi n’esta epocha que Joseph Aupsdin, fabricante 
de tijolos em Inglaterra, requereu privilegio para 
um producto de seu fabrico a que dera o nome de 
Cimento de Portland, nome que provinha da côr e 
resistência que o dito producto apresentava e que 
o tornava egual á pedra d’aquella procedência.
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Os trabalhos em França, dos engenheiros Vicat, 
Rancourt e outros, de Grant e Read na Inglaterra, 
de Fucho e Michaellis na Allemanha, completaram 
a descoberta de Joseph Aupsdin.

Hoje qualquer d’estes paizes possue grandes fa­
bricas a que um consumo enorme anima a produc- 
ção.

São quatro os typos que constituem as differen- 
tes variedades de cimento.

Primeiro—Cimentos de limites inferiores — Estes 
cimentos contêem 3g % d’argilla, são de presa im- 
mediata ao contacto com a agua, e como é grande 
a sua percentagem de cal torna-se indispensável 
mistural-os com areia, estabelecendo-se préviamente 
a proporção, e assim se formará uma argamassa 
hydraulica de primeira qualidade.

Segundo—Cimentos ordinários—Contêem 5o °/o 
d’argilla, são de presa ainda mais rapida do que os 
cimentos de limites inferiores e se o seu emprego 
fôr tentado sem precaução a presa é tão rapida que 
não permitte fazel-o, pelo que é necessário expôl-os, 
durante vinte e quatro horas, á acção do ar, em lo- 
gar secco e coberto, afim de lhes moderar a ener­
gia-

Terceiro — Cimentos de limites superiores—Con­
têem 73 °/o d’argilla; estes cimentos confundem-se 
um pouco com os precedentes, sendo, comtudo, 
mais inferiores.

Quarto — Cimentos de Portland—Contêem 25 % 
d’argilla e 75 % de carbonato de cal. São de presa 
lenta e por isso muito convenientes para os traba­
lhos de bettonilha.

Como estes últimos são os que têem applicacão 
ao betton plástico, não me parece fóra de proposito 
dizer que os primeiros trabalhos acerca de cimentos 
romanos ou de presa rapida, de Parker, foram 
devidos, como já disse, a Mr. Vicat que em 1856 
publicou um livro intitulado «Traité theorique et 
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pratique de la composition des mortiers, ciments et 
gangues à pow^olane.»

Depois d’elle, outros engenheiros se occuparam 
em estudar o melhor systema de fabrico dos ci- 
mentos e natureza da matéria prima das differentes 
localidades conseguindo excellentes resultados, po­
rém, a presa do cimento não lhes permittia appli- 
cal-o senão em trabalhos debaixo d’agua.

Comtudo, tornava-se necessário achar um cimento 
de presa lenta que permittisse o seu emprego em 
trabalhos expostos ao ar.

Nem a Mr. Vicat, nem aos engenheiros seus con­
temporâneos, apesar dos sérios estudos a que proce­
deram, coube a gloria de o descobrir e sim a Mr. 
Lebrun que o obteve fazendo coser mais fortemente 
os calcareos argilosos, conseguindo assim augmen- 
tar a resistência do cimento e modificar a hydrata- 
ção dos scilicatos durante a sua immersão.

Por esta fórma estava, pois, descoberto o cimento 
de presa lenta!

*
* *

O cimento é uma das variedades da cal hydrau- 
lica contendo de 25 a 35 % d’argilla.

Em Boulogne-sur-Mer descobriu-se um jazigo de 
calcareo que, depois de cozido e pulverisado, for­
necia um cimento muito semelhante ao de Parker.

Foi em 1825 que, em Pouilly, começou o fabrico 
do cimento de presa rapida a attingir um certo des­
envolvimento, estendendo-se a varias localidades 
como Vassy, etc.

Depois, em i85o, o emprego do cimento de presa 
lenta ou, de Portland, generalisou-se em França, 
sendo fabricado nas officinas dos srs. Dupont & De- 
marle, em Boulogne.
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São duas as classes em que, actualmente, se di­
videm os cimentos:

i.a Cimentos de presa rapida, ou romanos.
2.a Cimentos de presa lenta, ou de Portland.
Os que pertencem á primeira classe fazem presa 

debaixo d’agua no periodo máximo de vinte minu­
tos, segundo a edade do cimento; e os pertencen­
tes á segunda classe n’um determinado tempo, sem­
pre superior ao primeiro, conforme também a sua 
edade.

Aquelles são de presa mais rapida, mas estes são 
superiores porque a sua consistência é muito maior.

A côr do cimento varia segundo a sua origem. 
A densidade dos de presa lenta é maior que a dos 
de presa rapida.

O cimento de Portland é de ordinário preferido 
para construcções, visto que o cimento romano tem 
o inconveniente de se dilatar sensivelmente sob a 
influencia das variações atmosphericas.

Este ultimo deve, também, ser banido nas blin­
dagens de pavimentos porque se fende facilmente 
sob a acção das intemperies.

A indole d’este livro não me permitte tratar do 
fabrico do cimento, limitando-me, portanto, a dizer 
que os fabricantes produzem quatro typos a que 
chamam:

Naturaes.
Artificiaes.
Grappier.1
Laitiers. 2
Dizem-se — naturaes — quando se obtêem pela 

cozedura directa dos calcareos naturaes e sua pul- 
verisação.

Artificiaes — quando se obtêem pela cozedura 
d’uma mistura de calcareo e argilla, em proporções.

1 Jorra de cal.
2 Escoria do ferro. 
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determinadas, segundo o typo do cimento que se 
deseja.

Grappier—denominam-se assim os cimentos fei­
tos com a jorra dos fornos de cal.

Laitiers — chama se á mistura da cal gorda, ex- 
tincta, com a escoria do ferro pulverisado.

Estes dois últimos são sempre de presa lenta.
D’esta ultima qualidade ha já bons typos de ci­

mento e de preços inferiores aos dos outros typos 
pelo que, e certamente n’um futuro proximo, pre­
judicarão aquelles que teem os seus capitaes empre­
gados nas actuaes fabricas, visto que um bom ci­
mento laitier é egual a outro qualquer dos bons ci­
mentos, sendo o seu preço muito mais barato.

Sobre este assumpto vou trancrever,, com a devi­
da vénia, parte d’um artigo de Mr. Emile Muller 
professor da Escola Central de Paris, publicado no 
nGenie Civib, no numero sahido em 21 d’Abril de 
1888, e que tem por epigraphe:

«Les nouveaux ciments de Portland fabriqués sans 
cuisson.»

... «M’étant occupé depuis de longues années de 
tout ce qui touche á la question des mortiers et 
ciments, ayant ,depuis vingt-trois ans exposé dans 
mes leçons á l’École Centrale et motivé ma convi- 
ction que le dernier mot de la fabrication des ci­
ments était loin d’ètre dit, que certainement on 
tronverait un moyen d’éviter la formidable surcuis- 
son et 1’onéreuse pulvérisation qui en etait la con- 
séquence, je me fais un devoir d’appeler 1’atten- 
tion de tous les ingénieurs et constructeurs sur ce 
nouveau produit, d’autant plus remarquable qu’il 
est constitué, pour les deux tiers environ, avec des 
matières sans valeur.

«On sait aujourd’hui partout que les laitiers de 
hauts fourneaux sont souvent utilisés (quand la com- 
position chimique de ce résidu le permet) á faire 
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des mortiers et des briques par Ia simple addition 
de chaux. On les emploie comme Ia pouzzolane en 
Italie. — La pulvérisation en est faite à la coulée, 
même par un simple arrosage que reduit le laitier 
en sable. Mais ce qui parait nouveau, c’est que ce 
mélange de sable fin, de laitier et de chaux, quand 
il est soumis a une pulvérisation intense, poussée 
jusqu’à 1’impalpabilité, qui produit en même temps 
1’intimité absolue, donne un produit analogue au ci- 
ment de Portland. Ge mélange n’est plus un sim­
ple mortier, une pâte qui, par compression, donne 
d’excellentes briques, mais un ciment auquel on 
peut additioner les proportions ordinaires de sable.

«Cette simple indication suffit pour faire entre- 
voir aux constructeurs des matériaux três écono- 
miques dans beauconp de localités.»

Os laitiers são o resultado da fusão do ferro a 
uma alta temperatura.

A ganga d elia resultante é uma composição de 
scilica e alumínio com o carbonato de cal, ou dos 
calcareos que se misturam com o ferro para lhe fa­
cilitar a fusão e absorver o enxofre (castine) que 
se mistura com o combustível, formando scilicatos 
e aluminatos de cal, podendo asseverar-se que con­
tem, pelo menos, dois equivalentes de cal por um 
de scilica.

Segundo diz Mr. Bertet: —
«Ces scilicates se trouvent donc naturellementi 

et sans avoir á subir le dédoublement dont parle 
M. Le Chátelier, à 1’état monocalcique voulu pour 
réagir sur 1’hydrate de chaux qu’on leur ajoute á 
froid au moment de la trituration. Leur énergie de 
combinaison est en outre considèrablement accrue 
par la granulation ou refroidissement brusque, qu’on 
leur fait subir à la sortie du haut-fourneau.»

Sobre a composição chimica dos antigos cimen- 
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tos e dos laitiers corre escripto um relatono do 
mesmo sr. Paul Bertet, que considero interessante, 
e por isso recommendo a sua leitura, e no qual 
elle prova que com qualquer dos cimentos se obteem 
os mesmos resultados.

Para completar o que já tenho dito sobre cimen­
tos, ainda me vou occupar da sua densidade, finura, 
composição chimica, presa e resistência.

* 
* *

Durante muito tempo ligou-se grande importân­
cia á densidade do cimento por se suppôr que ella 
exercia qualquer influencia sobre a qualidade d’aquel- 
le, porém, mais tarde, este facto foi assumpto de 
numerosas contestações.

Determinar a densidade é obter o peso d’um vo­
lume qualquer. de cimento, medido sem ser cal­
cado.

Como não é facil medir-se um metro cubico 
d’este producto, mede-se simplesmente um litro ou 
um hectolitro, multiplicando o resultado obtido por 
1:000 ou por 10. Comtudo, nem sempre ha concor­
dância nos resultados pois que um cimento que dá 
um pezo de ik,3oo por litro, não dá, como era de 
esperar, i3ok por hectolitro; do mesmo modo não 
dará mais que no ou 120 grammas de peso em 
uma medida de cem centímetros cúbicos.

Dizer-se que um cimento tem uma densidade de 
1,2 ou de i,3 não tem significação alguma; será 
preciso dizer-se: tal volume de cimento tem o pezo 
de tal, isto é, o pezo d’um litro ou dum hectolitro 
de cimento medido sem ser calcado dá tal pezo.

E’ conveniente tomar certas precauções ao vasar 
o pó dentro da medida e o melhor systema consis­
te em o fazer descer por um plano com uma incli­
nação de 45o e com om,5o de comprimento.

9
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Por este meio ha menos probabilidade de se 
errar, comtudo, é necessário ter em vista que a me­
dida deve ser cheia num determinado espaço de 
tempo, isto é, nem muito devagar nem muito rapi­
damente.

O maior ou menor grau de cosedura d’um ci­
mento nenhuma influencia exerce sobre a densida­
de do mesmo producto, porém, outro tanto não 
acontece quanto á finura visto que esta é um factor 
importante sobre a densidade do cimento.

Está demonstrado que a finura da moagem ele­
va a qualidade dos cimentos, motivo porque, na 
maior parte das fabricas d’este genero, se acham 
installados apparelhos destinados á reducção dos 
calcareos a um pó bastante fino.

Até hoje, não existem quaesquer prescripções re­
lativas ao grau de finura que um cimento deve ter; 
comtudo, é conveniente ter em vista que quanto 
mais fina fôr a moagem melhores serão os resulta­
dos a obter.

O cimento depois de pulverisado e passado por 
um peneiro de 900 malhas por centímetro quadra­
do não deve deixar residuo superior a 10,00 e este 
deve ser nullo quando a passagem se verifique atra- 
vez d’utna tela de 324 malhas por centimetro qua­
drado.

A percentagem da scilica e do alumínio não deve 
ser inferior a 0,44.

Quando o indice de hydraulicidade de um cimen­
to desce a 0,44 póde considerar-se certa a presen­
ça da cal livre e esta é o maior inconveniente que 
um cimento póde ter.

E’ de todo o ponto necessário definir-se, com pre­
cisão, o indice de hydraulicidade, não devendo en­
trar n’este calculo senão a scilica, 0 alumínio e a cal.

O ferro que nenhuma acção exerce sobre 0 en­
durecimento não deve, por consequência, ser com- 
prehendido com a scilica e com o alumínio.
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As circumstancias exteriores exercem sempre 
uma tal ou qual influencia sobre a presa. A natu­
reza da agua, principalmente, póde fazel-a variar, 
assim, existindo na agua, em dissolução, certos 
saes sem acção chimica sobre a cal como o chlorure- 
to de calcium e o sulfato de cal, ou quando estes 
saes são formados pelo producto d uma dupla de­
composição como a do sulfato de magnesia e a do 
chlorureto de magnesium que, em presença da cal 
dá o sulfato de cal e o chlorureto de calcium, a 
presa é mais lenta.

D’aqui se conclue que a dissolução dos saes que 
determinam a presa e o endurecimento, isto é, o 
scilicato e o aluminato de cal, é mais lenta que na 
agua pura. E’ necessário uma grande quantidade 
de saes para que a presa possa ser influenciada.

A agua do rio, dos pantanos, ou dos poços pro­
duz effeitos muito semelhantes aos que se obteem 
com a agua distillada.

A agua do mar retarda muito mais a presa em 
consequência da quantidade em que n’ella se en­
contram o sulfato de magnesia e o chlorureto de 
magnesium, como já disse quando tratei das quali­
dades da agua a empregar.

A resistência á tracção do cimento romano, por 
centímetro quadrado, osciila entre 6k,o8 e iok,77; 
ao esmagamento entre 35,k2 e 85k,4-

Estes resultados foram obtidos depois d’um mez 
d’immersão na agua.

Teem sido feitas experiencias sobre os cimentos 
de Portland, mas os resultados variam muito se­
gundo a origem, edade, quantidade d’agua empre­
gada, temperatura, exposição ao ar livre, etc. Toda­
via, as differenças encontradas não são muito 
grandes.

O Portland de boa qualidade, depois de um mez 
d’immersão, manipulado nas condições hormaes, 
offerece uma resistência á tracção, por centímetro 
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quadrado, que oscilla entre 3o a 35 kilogrammas e 
2io a 315 ao esmagamento.

A resistência á tracção é de io a 20 kilogram­
mas por centímetro quadrado depois de cinco dias 
d immersão, de 20 a 3o depois de quinze dias e de 
3o a 35 depois de um mez, augmentando lentamen­
te até 40 kilogrammas no fim de seis mezes, depois 
do que permanece estacionaria até ao praso de um 
anno, epocha em que tem attingido o seu máximo.

A resistência da argamassa de cimento puro im- 
mersa em agua dôce não diminue com o tempo, 
como acontece quando a immersão se verifica em 
agua salgada.

Em agua dôce os cimentos que attingem mais ra­
pidamente o seu máximo de resistência são aquelles 
cujo indice de hydraulicidade se approxima mais do 
limite inferior, assim como os de moagem muito 
fina e aquelles em que a cozedura não se operou 
até á vitrificação.

A resistência dos cimentos de moagem pouco fina 
augmenta lentamente, e, muitas vezes, attinge um 
máximo muito elevado.

Na agua salgada, a resistência é maior que na 
agua dôce só durante os primeiros mezes, mas de­
pois vae diminuindo sensivelmente, tornando-se 
muitas vezes quasi nulla.

Este facto deve ter origem n’uma mudança dis­
tado molécular que se opera devido a um conside­
rável augmento de crystalisação, o que é demons­
trado pelos crystaes de hydrato de cal que se for­
mam em muito maior quantidade na agua salgada 
que na agua dôce.

Se a um bom cimento juntarmos 1 ou 2 °/o de 
cal recozida pulverisada, mas não extincta, os bri- 
quettes immersos em agua dôce conservam-se muito 
bem, não apresentando nada de anormal, porém, os 
que são immersos na agua salgada alteram-se rapi­
damente.
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Os cimentos puros bem como as argamassas d’el- 
les formadas, adquirem maior consistência debaixo 
d’agua que quando expostos ao ar livre.

(J frio retarda a presa dos cimentos diminuindo- 
lhes momentaneamente a resistência, o que não im­
pede de attingirem o seu maximum e muitas vezes 
um maximum muito superior.

Seja qual for o uso a que o cimento se destina 
deve sempre ser misturado com areia, a sêcco, e 
muito intimamente. Quando se trate de uma pe­
quena quantidade póde a mistura fazer-se a braço; 
porém, no caso contrario, empregam-se mistura­
dores movidos por cavallo ou machina.

A agua só deve ser addicionada depois de se ter 
operado muito bem a mistura e a quantidade a em­
pregar varia conforme a dosagem de cimento e a 
natureza da areia.

Esta ultima quando quartoza absorve uma pe­
quena quantidade de agua, porém, a areia tina, con­
tendo elementos calcareos, e, sobretudo, fragmen­
tos de conchas absorve, pelo contrario, uma quan­
tidade de agua apreciável.

Uma argamassa de dosagem média (35o k. de ci­
mento por i m. c. de areia do mar bem lavada) 
para ser levada á consistência pastosa terá que re­
ceber de 220 a 25o litros de agua; mas com uma 
areia muito fina deverá elevar-se a quantidade de 
agua a 400 litros, pouco mais ou menos.

E’ necessário ter em vista que ha toda a conve­
niência em não se addicionar agua senão na quan­
tidade strictamente necessária.

Para um metro cubico de betton, comprehenden- 
do um volume de areia por dois de pedra miuda, 
bastará uma porção de 120 a i3o litros.

Fazem-se blocos artificiaes das maiores dimen­
sões com betton de cimento, os quaes têem applica­
ção a construcções marítimas, principalmente quando 
ha necessidade de uma presa mais rapida que a da cal.
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Convém, também, ser utilisado o cimento na cons- 
trucção de canos, conductas d’agua, nos pavimen­
tos das casernas, cavallariças, officinas, etc.; o seu 
emprego nos pavimentos é uma garantia de hygie- 
ne, tendo, também, a grande vantagem de não offe- 
recer pasto aos incêndios.

A argamassa de cimento é utilisada na construc- 
ção de obras difficeis e que tenham de supportar 
grandes cargas. Applica-se, ainda, nas construcções 
ordinárias, quando haja interesse em reduzir con­
sideravelmente as espessuras.

A qualidade da areia, como já disse, exerce uma 
influencia deveras importante sobre a duração e re­
sistência das argamassas.

Muitas vezes se attribue á má qualidade dos ci- 
mentos o mau resultado das argamassas, quando, 
afinal, a causa determinante existe, quasi sempre, 
na natureza da areia que se empregou.

A areia, quartoza, isempta de corpos extranhos, 
de grãos deseguaes e angulosos e de grossura mé­
dia, é a que deve ser preferida a qualquer outra.

Ós calcareos duros também dão areias de boa 
qualidade.

A areia grossa e o cascalho miudo devem ser re­
servados para as argamassas gordas e muito com­
primidas, visto que a areia fina não é conveniente 
senão para os emboços em que a dosagem de ci­
mento passe além da proporção normal.

Devido á propriedade de que gosa a argamassa 
de cimento, tornando-se rapidamente homogenea 
sob a acção da humidade, bastará uma dosagem de 
3oo a 400 kilogrammas de cimento por metro cubi­
co, obtendo-se assim uma impermeabilidade com­
pleta.

Para os bettons applicados a construcções marí­
timas empregam-se i5o kilogrammas de cimento 
por cada metro cubico.

Esta dosagem poderá ser elevada a 200 kilogram- 
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mas quando o betton tenha que ser lançado dire- 
ctamente na agua, ou quando se não possa dispôr 
senão de um cascalho muito fino e muito egual.

Em fundações, quando não haja que se attender 
á impermeabilidade, bastam too kilogrammas de ci­
mento por cada metro cubico de betton.

Os emboços interiores, para exgotos e reserva­
tórios d’agua fazem-se com uma mistura de volu­
mes eguaes de cimento e de areia fina.

Para lhes assegurar maior adherencia devem os 
emboços ser applicados sobre uma camada de re­
boco áspero (tôsco) bastando uma espessura de 2 
centímetros para assegurar uma impermeabilidade 
absoluta.

Estes esboços applicados em muralhas construí­
das de tijolos ou de pedras de alvenaria, além de 
as tornarem perfeitamente impermeáveis, assegu­
ram-lhes uma conservação indefinida.

Fóra das grandes construcções o emprego mais 
vulgar do cimento é nas blindagens de pavimentos 
tanto interiores como exteriores, terraços, passeios, 
caes, etc.

O endurecimento opera-se de 5 a 9 horas depois 
do emprego, variando segundo a temperatura e ma­
deira como é trabalhado.

O peso por litro, ao sahir da fabrica, deve regu­
lar de 1100 a 1 i5o grammas.

Ao nosso paiz veem do extrangeiro muitas marcas 
de cimento e entre as que conheço as que conside­
ro melhores são:

Demarle & C.ie - Boulogne-sur-Mer — represen­
tante em Portugal, Simão Anahory.

Marca Leão (cimento belga) — representantes em 
Portugal, José Moreira Rato & Filhos.

Marca Castello (mesma procedência) — represen­
tante em Portugal, A. Cilia.

Johnsan & C.a — New-Clastle — marca Elephan- 
te — representantes, Abecássis Irmãos.
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A composição chimica do primeiro é a seguinte:

Scilica.............................................................. 22,o5
Alumina.......................................................... 7,70
Peroxydo de ferro.......................................... 2,5o
Cal.....................................................  64,55
Magnesia.......................................................... i,o5
Acido sulfurico............................................... 0,70
Perda ao fogo............................................... r,35
Productos não dosados e perda................. 0,10

Total..........  100,00

A composição chimica do segundo é a seguinte:

Agua................................................................ 0,20
Matéria organica........................................... 0.70
Scilica solúvel............................................... 21,20
Scilica insolúvel............................................. 1,60
Oxydo de ferro............................................. 1,27
Oxydo d'alumina........................................... 7,79
Cal.................................................................... 64,50
Magnesia.......................................................... 0,59
Acido sulfurico combinado........................... 0,60
Acido carbonico combinado....................... 1,36
Perdas.............................................................. 0,19

Total.......... 100,00
A do terceiro é:

Scilica e areia fina......................................... 23,22
Alumina.......................................................... 5,01
Peroxydo de ferro......................................... 3,52
Oxydo de cálcio............................................. 69.98
Oxydo de magnésio..................................... 1,47
Acido sulfurico............................................... 0,34
Anhydrido carbonico..................................... 1,28
Perda ao fogo e indeterminados................. 5,18

Total.......... 100,00
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A do quarto é:

Cal..............................   4$>So
Aiumina............................   u,3o
Scilica............................................................ 18,60
Ferro................................................................ 17,90
Magnesia..................................  1,70
Agua................................................................ 1,70

Total.......... 100,00

Em Portugal existe em grande quantidade a 
matéria prima para o fabrico do cimento, principal­
mente entre a foz do Lena e S. Martinho do Porto, 
nas montanhas da margem sul do Tejo, fronteiras a 
Lisboa, nos grandes tractos entre o Sobralinho e 
Villa Franca, na Rasca em Setúbal, etc., acrescen­
do que a vasa do rio Tejo egual á do rio Medway, 
que fornece o cimento de West-Kent, também po­
dia ter egual applicação; no entanto, só no Cabo 
Mondego se começou a fabricar cimento em quan­
tidade digna de mensão mas que em consequência 
da procura á cal hydraulica da mesma proveniên­
cia ser muito superior, applicaram a sua attenção 
mais a este fabrico do que áquelle. De facto, a cal 
hydraulica do Cabo Mondego póde ser considerada 
de bôa qualidade.

Hoje, porém, já 0 paiz possue, na Alhandra, uma 
fabrica de cimento com grandes tractos de matéria 
prima e que está superiormente dirigida pelo meu 
amigo o Ex.mo Sr. engenheiro Galhardo ao qual fe­
licito pelos resultados obtidos, bem como aos srs. 
Antonio Moreira Rato & filho pela sua arrojada 
iniciativa.

Aggregados

As areias grossas, os detrictos de pedras rijas 
taes como o quartzo, basalto e especialmente o gra­



13®

nito são os que devem empregar com o cimento 
na confecção dos bettons plásticos (bettonilhas).

A trituração é feita por machinas que, conforme 
o gráu de aperto, fornecem o typo de aggregado 
que se deseja.

O aggregado que se deve empregar é o granitico 
scilicioso ou uma mistura de uma vez de areia bas­
tante sciliciosa e duas de granito o qual é preferí­
vel pelo scilicato de potassa que contêm, o que fa­
vorece o endurecimento.

Devem ser banidos os detrictos calcareos nos 
bettons plásticos que tenham de supportar grande 
tracção.

Uma areia bem limpa e muito granulosa suppre a 
falta de qualquer dos aggregados, e, sempre com 
vantagem a dos calcareos.

As dimensões dos grãos dos aggregados depen­
dem da espessura da massa a empregar, no entan­
to, quanto mais pequenos fôrem melhor serviço 
prestam.

Antes de ser conhecido o aggregado com que hoje 
se applica o betton plástico, as obras de fraca es­
pessura executadas com argamassa de cimento da­
vam sempre mau resultado, por isso que as cama­
das superiores se fendiam e a massa se desaggre- 
gava da base formando corcovas, inconvenientes 
estes devidos á irregular cozedura do cimento, á cal 
viva que este continha, e á sua presa muito rapida.

Com a applicação dos aggregados desapparece- 
ram estes inconvenientes por isso que com aquel- 
les se conseguiu modificar a imperfeição da coze­
dura, augmentando consideravelmente a cohesão e 
a resistência.

A Mr. Ducournau se deve o invento dos aggrega­
dos aos quaes elle chamou aggregados moderadores.

Para a confecção das brechas artificiaes os aggre­
gados usualmente adoptados, pela facilidade de se­
rem polidos, são os mármores.
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O azul de S. Pedro em Cintra deve ser britado, 
pois que o triturado o reduz a um pó inapprovei- 
tavel.

O vermelho (sangue de boi) deve ser triturado, 
pelo menos, quinze dias depois de extrahido.

Os demais pódem ser triturados sem precaução.
Podendo, também, ser considerados aggregados 

os materiaes com que se faz a coloração do cimen­
to direi que a proporção entre a côr a empregar e 
aquelle é de 25 °/o d’este, ou seja para cada 0,06 de 
cimento, o,oi5 de côr.

As côres que se empregam são:

Azul d’ultramar......................................... azul
Negro de carvão....................................... preto
Ocre vermelho lavado............................. laranja
Ocre amarello lavado............................... canna
Terra de Veneza........... .......................... verde
Oxydo de manganez........................... castanho

O verde inglez não póde ser empregado com ci­
mento de Portland, e quando se torne precisa aquel- 
la côr deve ser empregada com o cimento inglez 
branco.

Mr. Ducournau ainda aconselha um outro seu 
aggregado a que chama anti-expansivo.

Esta composição, que vou descrever, tem por 
fim, como o aggregado moderador, de que já fallei, 
modificar e tornar inalteráveis os cimentos, evitan- 
do*a desaggregação e as fendas.

E’ conveniente accentuar bem que, quando o ci­
mento e a cal hydraulica contiver cal viva, isto é, 
calnão combinada com a argilla e por conseguinte 
no estado cáustico ou de cal gorda viva, o seu em­
prego tem graves inconvenientes, os quaes se evi­
tam com a applicação d’este aggregado, por isso que 
elle dissolve a cal viva, envelhece os cimentos no­
vos, augmenta a resistência, melhora considerável­
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mente a argamassa para bettonilhas, evita as fen­
das e desaggregações; emfim, permitte applicar-se 
com toda a segurança sem receio das intemperies.

Tem este aggregado por base o acido sulfurico 
no estado liquido e a sua applicação tem por fim 
dissolver a cal viva que contêem os cimentos, me­
lhorar a preza n’aquelles de recente cozedura e 
permittir-lhes uma completa transformação dos sci- 
licatos.

O aggregado póde ser empregado no estado li­
quido ou no estado solido, conforme as difierentes 
applicaçoes.

O aggregado liquido é composto d’acido sulfurico 
e agua em determinadas proporções, segundo o re­
sultado que se desejar obter.

O aggregado solido compõe-se de :

66 litros d’areia grossa
33 litros de pó de pedra

8',66 de acido sulfurico a 6o graus

Com o emprego d’este aggregado os fabricantes 
de cimento pódem dispensar-se d’attenuar os effei- 
tos da cal viva pelos meios empíricos e caros que 
usam, taes como o de deixar envelhecer o cimento 
nos armazéns *expondo-os ás correntes d’ar o que 
sempre prejudica a resistência.

Para as pedras artificiaes convêm empregar o ag­
gregado liquido nas proporções seguintes:

Cimento........................................................ too partes
Pó de pedra................................................ too »
Agua misturada com 5 °/o d’acido sul­

furico ....................................................  too »

Amassa-se e applica-se sem receio nenhum, e 
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quando se queira obter qualquer côr junta-se i5 % 
d’ocres mineraes.

Quando se queira empregar o aggregado solido 
toma-se:

Pó de pedra...............................................
Acido sulfurico...........................................

20 partes
5 »

Pedra........................................................... 40 »

Amassa-se e emprega-se.
O emprego do aggregado solido nas bettonilhas 

tem as vantagens que acabei de dizer, e deve ser as­
sim composta a massa que as deve produzir :

Cimento.................................................... 70 partes
Aggregado............................................... 7 »
Auga.......................................................... 45 »
Detrictos graníticos ou sciliciosos........  100 »

O aggregado mistura-se com o pó de cimento dei- 
xando-o operar durante 10 minutos, fazendo-se em 
seguida o traço, amassamento e emprego.

Argamassa para bettonilha

O cimento conforme a sua qualidade e o fim a 
que é destinado póde admittir de uma a tres vezes 
O seu volume de aggregado e a sua mistura com 
elle deve ser cuidadosamente feita sobre estrados 
de madeira, e ao abrigo, quanto possível, do vento 
devendo, pelo menos, o mixto ser cortado ou tra­
çado tres vezes.

A argamassa de que me vou occupar é a desti­
nada á parte superior da superfície a plasticar e 
por isso o máximo de aggregado que deve compor­
tar é de um de cimento por dois de aggregado, ou 
675 kilos de cimento por cada metro cubico de ag- 
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gregado; a sua manipulação deve ser muito cuida­
dosa attendendo-se sempre ao local, estado do dia, 
e hora do emprego.

Um dia húmido favorece o emprego do betton 
plástico e permitte a manipulação de maior quanti­
dade de argamassa; n’um dia quente, porém, só se 
deve amassar á medida que se fôr empregando.

Feito o traço formar-se-ha como que uma bacia 
na qual se deitará, de uma vez, a agua necessá­
ria, que regula por 125 litros por cada metro cubi­
co de aggregado.

Está, geralmente, admittido que para as arga­
massas de cimento de presa rapida, a percentagem 
d’agua seja de 12 a i3 °/o do volume do aggrega­
do, e para os cimentos de presa lenta de io°/o.

Depois de vasada a agua se irá pouco a pouco 
padejando para dentro d’ella o mixto que fórma os 
lados do tanque, isto até que tome a fórma de uma 
pyramide cónica.

Logo que a massa tome esta posição será cor­
tada á enchada e apertada á pá, ficando assim prom- 
pta a ser applicada, substtiuindo-se a falta d’agua, 
que á primeira vista a massa parece ter, com o es­
forço do operario no aperto da mesma, por isso que 
só assim se pódem produzir boas argamassas de ci­
mento.

Em trabalhos desenhados, a ultima camada que 
tem, apenas, om,oo3 de espessura é feita de cimento 
puro, regulando a agua por 40 o/o do volume do ci­
mento.

Demanda muita attenção e cuidado a confecção 
das bettonilhas devendo, em primeiro logar, verifi­
car-se a solidez do terreno, e nivelal-o muito bem 
para que depois se possa applicar uma camada de 
betton.

Para que seja perfeita a ligação do betton e da 
camada de cimento que o deve cobrir, é indispen­
sável molhar a superfície sobre que tem de fazer-se
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a applicação, tendo o cuidado de a deixar bastante 
aspera para que a adherencia seja completa.

Deixando de se attender a esta precaução a massa 
dilata-se e fende-se facilmente, perdendo toda a ad­
herencia.

Em seguida, estende-se sobre o betton uma ca­
mada de argamassa de cimento, amassada, forman­
do pasta, com uma espessura de 2 a 6 centímetros, 
conforme a resistência que se deseja obter, camada 
que deve ser alisada e comprimida á colher.

Esta argamassa deve ser composta de um volu­
me de cimento por um de aggregado, sendo a quan­
tidade d’aquelle maior ou menor segundo este fôr 
mais ou menos scilicioso.

A betionilha para calçadas depende, para que dê 
resultado, de muitas precauções sendo a mais essen­
cial a de não se permittir o transito sobre ella sem 
que a camada superior tenha já entrado na phase 
da chrystalisação, devendo notar-se que esta deve 
ser profunda porque começando á superfície não 
penetra, senão muito lentamente, na espessura da 
massa.

As applicações de bettonilha só devem ser feitas 
sobre uma base argamassada, ou não, mais ou me­
nos espessa, e com a sua camada superior sempre 
em harmonia com os esforços que tem a supportar. 
Para o conseguir é preciso abrir no terreno uma 
caixa cuja profundidade será determinada pela na­
tureza do terreno não excedendo nunca om,i5.

O leito da caixa será feito em harmonia com as 
sujeições a que o pavimento tiver que obedecer, em 
seguida, e no caso do terreno ser bom, lançar-se-ha 
uma camada de pedra britada de dimensões eguaes 
ás da que se emprega no empedrado, isto em toda 
a espessura da caixa; esta pedra será batida a 
maço até que, e pela compressão, fique livre entre 
a parte superior da bordadura e a da pedra assim 
comprimida, a espessura que a massa deve ter.
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Feito isto, e depois de verificadas as inclinações 
por meio de cruzetas, dividir-se-ha o comprimento 
em painéis eguaes, nunca superiores a 2m,o.

Na divisão dos painéis assentar-se-hão réguas de 
madeira ou ferro, segundo as sujeições e sempre 
superiores om,oo5 á altura com que o pizo deve 
ficar.

Entre cada duas reguas se espalhará, para encher 
os maiores vasios da pedra, um betton feito de de­
trictos calcareos (murraça) na proporção de 4 par­
tes para 1 de cimento, que será espalhado e batido 
dentro dos painéis.

A seguir, se procederá á applicação da camada 
superior que será deitada á pá ou á padiola, roçan­
do-a á medida que se fôr deitando, com uma ré­
gua que assenta nas mestras que determinam o pai­
nel, uso este que tem por fim accusar a falta de 
massa em qualquer ponto e arrastar os excessos.

Depois d’esta operação será aquella batida com 
um maço apropriado (dáme plat) e logo que aquella 
massa comece a ter certa consistência será alisada, 
desenhada, estriada e, boochardada, trabalhos estes 
que se executam da maneira seguinte:

O alizamento é feito por meio de colheres apro­
priadas a este fim e conhecidas pelo nome de espar- 
lulas, com as quaes, além do alizamento, se corri­
ge também qualquer imperfeição.

Quando a superficie tenha que ser desenhada, 
determina-se perfeitamente o eixo e partindo d’elle, 
e na sua perpendicular, se traçará, a colherim, o 
vestígio ou os pontos que depois de ligados por li­
nhas constituem o desenho, sendo depois repetidos 
estes traços por meio de ferros apropriados a que 
se chama ferros de vincar, os quaes imprimem, pe­
lo menos, tres traços numa espessura de om,oo3.

Um desenho de effeito é o octogonal, por mim 
já applicado na estação centrai de Lisboa e terra­
ço do Ministério das Obras Publicas.
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Este trabalho, demanda muita certeza e agilida­
de para se poder aproveitar a occasião própria de o 
imprimir, isto é, antes do endurecimento começar a 
tornar-se sensivel.

Quando haja, de se fazer este trabalho devem os 
operarios conhecer antecipadamente o desenho e o 
modo de o executar.

Sendo o piso destinado a uma cavallariça ou vac- 
caria, deve ser estriado, satisfazendo assim a um 
tríplice fim: permittir que o animal se firme bem. 
que tenha as patas sempre em enchuto, e um prom- 
pto escoo aos líquidos.

As estrias são feitas pela seguinte fôrma:
Em seguida ao alisar da massa, sobre esta se 

marcam, no' sentido do comprimento do pavimento, 
tantas linhas parallelas quantas vezes dez centíme­
tros se contiverem no comprimento; em seguida, 
e perpendicularmente a estas se fará a mesma ope­
ração no sentido da largura, resultando ficar o pa­
vimento dividido em quadrados de om,io de lado. 
Depois, sobre cada uma d’estas linhas, e cóm a fol­
ga conveniente assentará uma regua de encontro 
á qual se encostará uma peça de madeira rija, ou 
ferro, a qual sendo batida a maço de mão fará um 
sulco de 2 a 3 centimetros de profundidade.

Feita a mesma operação sobre todas as linhas 
em ambas as dimensões, resulta que a superfície a 
pizar fica sendo um composto de pequenos quadra­
dos inferiores a dez centimetros, por isso que as es­
trias os reduzem a sete.

Este systema além do fim que já indiquei tem 
applicação a todos os pavimentos a que seja conve­
niente dar um prompto escôo.

As dimensões dos quadrados são arbitrarias, po­
rém, quanto mais pequenos estes fôrem melhor as­
pecto apresentará o pavimento.

E’ inútil dizer que as estrias convergem a uma 
10 
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caleira ou valleta, que pela sua inclinação conduz 
os líquidos ao desaguadouro (syphão).

Nos pavimentos destinados, apenas, ao uso de 
pedestres usa-se, depois da operação do alizamento, 
passar toda a superfície com uma boucharde, cylin- 
dro de metal de superfície ligeiramente rugosa e 
que, applicado sobre o pavimento, n’elle imprime 
como que um encarapinhado e algumas vezes flôres 
e ornatos.

Este trabalho tem por fim fornecer ao transeunte 
uma superficie áspera e necessaria para evitar o 
escorregamento.

E’ condição essencial logo que o endurecimento 
se começa a manifestar, cobrir-se toda a superficie 
cimentada com uma espessa camada de areia que 
deve ser abundantemente regada por espaço de oito 
dias, convindo fazer-se esta operação da noite para 
o dia.

Passado este praso remover-se-ha a areia entre­
gando o piso á circulação, excepto quando seja em 
cavallariças, caso em que deve conservar-se a areia 
sempre molhada durante 3o dias.

O trabalho deve ser feito em painéis alternados, 
porque não é prudente tirar as réguas antes de 24 
horas.

A. divisão do trabalho em painéis tem a vantagem 
de chamar á junta qualquer fenda proveniente da 
contracção e de quando haja que levantar-se 
qualquer porção de bettonilha, esta ser cortada pe­
las juntas, para no caso de concerto este se não 
conhecer.

Ha toda a vantagem em os painéis serem peque­
nos e os desenhos compostos de linhas rectas, cuja 
maxima dimensão deve ser sempre no sentido do 
comprimento.

No caso do terreno não ser firme deve a base 
ser composta d’um betton d’argamassa ordinaria, 
onde a cal figure na proporção de um para*tres, 
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que depois de bem batido e em meia sécca se lhe 
tirarão os excessos de argamassa que tenham refluí­
do, de modo a ficar a superfície d’ella isempta e 
por conseguinte só formada com as saliências da 
pedra, seguindo-se, para a conclusão do trabalho, o 
systema já indicado.

Quando se empregue o cimento na camada infe­
rior a proporção será a mesma, mas a camada su­
perior será immediatamente applicada.

A pratica tem indicado que as espessuras supe­
riores, para pisos sujeitos a poucos esforços, sejam de 
om,o2; para cavallariças, armazéns, etc., de om,o4; 
para passeios de ruas, om,o3', para ruas, om,o5.

Quando o trabalho seja desenhado, deve este par­
tir, sempre, do centro para os lados, isto para que 
as faltas d’esquadria do terreno a blindar sejam 
ganhas pela faxa.

Satisfazendo aos preceitos indicados, obter-se-ha 
um piso resistente

Bréchas artificiaes

Pódem obter-se bréchas artificiaes de cimento, 
em todas as fôrmas, servindo-nos para este fim de 
moldes de ferro ou de gesso e construidos de modo 
a conseguir-se facilmente a sua desmontagem.

Para objectos de grandes dimensões, taes como 
sócos, cornijas, entablamentos, etc., usam-se mol­
des de madeira revestidos interiormente com folha 
de zinco, afim de que as arestas e os relevos sáiam 
perfeitamenente nitidos.

A dosagem deve ser de uma parte de cimento, 
uma de areia e quatro ou cinco de granito lavado.

Estas bréchas adquirem uma dureza excepcional 
e resistem perfeitamente ás intempéries.

Para a imitação das bréchas naturaes como, 
por exemplo a da Arrabida, procede-se de outra 
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fórma: peneira-se o cimento primeiramente, em se­
guida junta-se-lhe 25 % d’ocre vermelho lavado, fa­
zendo-se perfeitamente a mistura, em seguida amas­
sa-se e depois a cada medida d'esta massa se ad- 
dicionam duas de detrictos de pedras vermelhas de 
dimensões variadas, envolvendo perfeitamente este 
mixto que será lançado dentro dos moldes os quaes 
só serão tirados oito dias depois.

A.0 objecto produzido, se applicará todo o pro­
cesso usado para polir as pedras naturaes, adqui­
rindo-se assim bonitos exemplares que pódem obe­
decer á phantasia do artista.

Também é uso fazer-se este trabalho misturando 
pedras de todas as cores, o que faz um perfeito 
péle-niéle de acasos caprichosos e variados.

Não me detenho sobre este assumpto porque a 
confecção d’estas brechas tem muita analogia com 
a dos mozaicos, de que já tratei.

Ladrilhos de cimento comprimido

No extrangeiro quasi todos os fabricantes de cal 
e cimento produzem ladrilhos para revestimento de 
pisos, de varias fôrmas e dimensões.

Estes ladrilhos são fabricados misturando duas 
partes de cimento em pó com uma de areia fina, 
sendo este mixto ligeiramente humedecido e deita­
do nos moldes respectivos, depois do que é sujeito 
a uma forte compressão, recebendo oito horas de­
pois um banho de agua commum por espaço de uma 
hora.

D’este modo se obtem um bom ladrilho.
Quando o trabalho a executar seja a cores pó­

dem empregar-se, além d’aquellas de que já fallei, 
as que pódem ser obtidas pelos oxydos metallicos.

Os ladrilhos devem ter, pelo menos, noventa dias 
de sécca.
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Este typo do qual presumo ser eu o unico fa­
bricante em Portugal, mede om,24 x om,24. e é di­
vidido em quatro ou dezeseis sulcos para o escôo 
das aguas e firmeza dos animaes.

Os ladrilhos de que tenho tratado são hydrauli- 
cos, porém, também os ha cerâmicos, e, apezar de 
ter já fallado n’elles indicando-lhes as proveniências 
não me parece ocioso dizer que este genero de fa­
brico attingiu já o seu máximo grau de perfeição, 
podendo afirmar-se que foram os inglezes os que 
mais contribuíram para isso.

Este systema de blindagem de pavimentos é ain­
da pouco usado em França. Em Portugal os ladri­
lhos d’este genero que teem apparecido são, unica­
mente, os que o sr. Cilia tem introduzido no mer­
cado, como representante de uma fabrica belga d’a- 
quelle producto

Os ladrilhos a que me refiro quando bem colo­
ridos, são de um magnifico effeito, assemelhando-se 
muito aos mozaicos.

A sua cozedura opera-se a uma temperatura muito 
elevada, adquirindo, por esta fórma, uma extraor­
dinária rijeza que os prejudica um pouco quando 
applicados em cavallariças, visto que estalam pro­
duzindo lascas por effeito do bater das patas dos 
cavallos. Comtudo, teem um desgaste insensível, 
são de grande duração, impermiaveis e de facil la­
vagem.

M M. Minton, Hollins, Villeroy, Boch, Maw, 
Nola, e Sagrera, merecem os mais dignos elogios 
pelo desenvolvimento que teem dado a esta indus­
tria.

O systema de fabrico differe de officina para of- 
cina.

Os inglezes fabricam os seus ladrilhos com ter­
ras amassadas comprimindo-as fortemente.

O molde onde elles recebem a compressão é feito 
de modo a imprimir-lhes desenhos.
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O ladrilho assim formado é retirado do molde 
deixando-se seccar um pouco, depois do que se lhe 
enchem os vasios com uma calda colorida muito 
fluida, e, quando esteja sêcca, se deve aperfeiçoar 
então o ladrilho.

O outro processo consiste no emprego de matérias 
plasticas, no estado de pó sêcco, as quaes se fazem 
comprimir.

No entanto, seja qual fôr o processo, os resulta­
dos são magníficos.

Endurecimento das pedras tenras, porosas e das argamas* 
sas, pela applicação dos scilicatos alcalinos solúveis, ou 
scilicatisação, processo Kuhlinann.

E’ conhecida a acção destruidora que os agentes 
atmosphericos exercem sobre os calcareos, espe­
cialmente nos mais tenros, apresentando-se esta 
destruição, ou antes decomposição, sob vários as­
pectos. Umas vezes dá-se uma pulverulencia regu­
lar, outras são as molléculas que se desaggregam 
Isto acontece no grés ordinário, e pedras ha que 
pela decomposição da parte calcarea, menos resis­
tente, apresentam acasos ou veios sciliciosos por ve­
zes de bom effèito.

Ha pedras que se desfazem reduzindo-se a um- 
pó quasi impalpável, outras que, sem supportarem 
esforço algum, parece cederem a grandes pressões, 
phenomeno que se póde observar em quasi todas 
as grandes edificações.

Em geral, as primeiras alterações manifestam-se 
nos pontos menos expostos á acção directa das 
aguas, como por exemplo nas partes inferiores das 
cornijas, cimalhas, etc., notando-se, sempre que a 
presença da scilica é indicio seguro de maior resis­
tência.

Para corroborar esta asserção basta examinar 
certos monumentos onde se encontrarão determina­
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feitamente intactos, facto que já se não dá n’aquel- 
les em que se nota a sua ausência, ou onde exista 
em pequena quantidade. Póde se, portanto, concluir 
que a alteração das pedras é causada mais pelos 
defeitos de composição chimica, do que pelas in­
fluencias atmosphericas.

Para obstar a este mal é que Frederico Kuhlmann 
começou as suas investigações afim de obter o meio 
de debellar, ou pelo menos modificar, a ruina pro­
duzida nos monumentos pelas referidas causas.

Kuhlmann deu principio aos seus estudos sobre 
tal assumpto, analysando e procurando saber a 
causa que produzia uma especie de blindagem que 
obs,ervou em vários pontos do paramento dos mu­
ros, blindagem d’uma côr alambreada, com um cer­
to brilho, e que apresentava uma resistência muito 
superior áquella que se notava nos pontos em que 
tal blindagem não existia. N’estes pontos assim de­
fendidos reconheceu elle a presença da potassa e 
da soda.

Kuhlmann nas suas memórias sobre scilicatisação 
ou applicação dos scilicatos alcalinos solúveis para 
endurecimento das pedras tenras, das argamassas, 
etc., faz conhecer os resultados que obteve após um 
exame attento da natureza das efflorescencias das 
muralhas, sua origem e circumstancias que deter­
minaram a sua formação, resultando das suas inves­
tigações notar a presença da potassa e da soda na 
maior parte dos calcareos, justificando a existência 
d’estes alcalis nos vegetaes que crescem sobre os 
terrenos calcareos.

No mesmo trabalho explica, ainda, as efflorescen- 
cias do carbonato e do sulfato de sodio, e da ex- 
sudação do carbonato de potássio e d’um chioreto 
alcalino que se produz dum modo visivel á superfí­
cie das muralhas recentemente construídas; e bem 
assim diz ter notado que os saes alcalinos existem 
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em maior quantidade nas argamassas em que entra 
maior porção de cal hydraulica, e muito mais, ain­
da, se se empregam os cimentos, sendo, pelo con­
trario, muito insignificante quando se faz uso da cal 
gorda.

Analysando, também, vários cimentos, notou em 
todos elles uma quantidade apreciável de potassa.

Os chimicos só admittem que a existência da soda 
e da potassa, nos calcareos proprios ao fabrico da 
cal hydraulica, seja accidental, não exercendo in­
fluencia alguma nas suas propriedades.

Os calcareos sciliciosos, a cal gorda misturada 
com argilla, em presença dos alcalis e por meio da 
calcinação originam combinações duplas de caleio, 
scilica, alumina e um alcali; productos estes análo­
gos aos naturaes e designados pelos mineralogistas 
por Mesotypo, Apophyllite, Stilbite. Artificialmente 
póde-se obter um composto de scilica, alumina e 
sóda de muita analogia com a Analcime.

Estes compostos formam hydratos, e, do mesmo 
modo que a cal hydraulica natural, perdem a agua 
pela calcinação para a retomarem por meio da hu­
midade e produzirem uma prompta consolidação 
das argamassas; e se estes saes duplos, ou com­
postos analogos, se formam durante a calcinação, 
com ou sem a addição dos saes alcalinos, os scilica- 
tos anhydros em presença da agua comportam-se 
nas mesmas condições que os productos naturaes 
depois de calcinados.

Póde-se concluir que a cal hydraulica não póde 
existir sem os alcalis, assim como a combinação da 
scilica ou alumina e da cal possue a propriedade de 
absorver a agua transformando-se em hydratos.

Os scilicatos ou aluminatos de cálcio ou magné­
sio, e o scilicato d’aluminio tem as mesmas phases de 
consolidação, lenta e gradual, que a mór parte das 
substancias mineraes hydratadas, e que assim ex­
plicam o endurecimento progressivo da cal e cimen- 
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tos, sem o auxilio do acido carbonico do ar^no in­
terior das alvenarias.

A agua actuando sobre os cimentos transforma- 
os em hydratos, e á contracção gradual segue-se o 
endurecimento que é tanto maior quanto (na massa 
do cimento) maior fôr a quantidade de scilica ou 
alumina no estado de hydrato.

A dissolução do scilicato de potássio ou de sodio, 
empregados com a alumina, scilicato d’aluminio, 
condensado, e, sobretudo, com a magnesia caustica 
ou carbonatada dão compostos muito analogos 
aos scilicatos naturaes, feldspathicos, schistos talco- 
sos, etc., os quaes, quando hydratados, se contra- 
hem lentamente, apresentando-se muito duros, quasi 
transparentes; e de difficil ataque pela agua.

O potássio e o sodio entrando n’estes compostos 
apresentam uma tal ou qual analogia com as pas­
tas de porcellana aluminosa ou magnesiana.

Estas pastas com a simples addição d’areia fina 
ou d’uma substancia que não seja plastica, permit- 
tem o fazerem-se objectos torneados, rijos, inalterá­
veis ao ar, e menos sujeitos a fenderem se.

Podemos obter excellentes cimentos hydraulicos, 
petrificando a cal carbonatada, calcinada, e pulve- 
risada com uma dissolução de scilicato de potássio 
ou sodio, juntando-se-lhe areia ou pozzolana.

Este cimento resiste tanto ao ar como á agua, 
parecendo-me comtudo que é mais proprio para os 
trabalhos hydraulicos, pois resiste melhor á acção 
da agua salgada do que os cimentos calcareos.

Vicat Júnior empregou argamassas com magne­
sia calcinada ou pozzolanas artificiaes, o que se não 
adoptou devido ao alto preço do magnésio.

Os scilicatos de magnésio e de cálcio não 
são cornpletamente insolúveis no chloreto de sodio. 
A insolubilidade torna-se maior quando se em­
pregam scilicatos duplos de cálcio e magnésio, ou 
alumínio, etc., inconveniente este que se destroe fa­
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zendo actuar directamente a cal carbonatada, jun­
tando-lhe também um scilicato alcalino.

A maior parte dos saes contidos nas aguas do 
mar, protegem as construcções marítimas quando 
entram na composição das argamassas scilicatos 
alcalinos solúveis, ou quando as construcções forem 
revestidas de argamassas impregnadas d’um exces­
so d’estes scilicatos, pois que o chloreto e o sulfato 
de magnesia quando se decompõem formam nas su­
perfícies hydraulicas uma camada de scilicato ma- 
guesiano, e o sulfato de cálcio forma em presença 
do scilicato de potássio ou sodio o scilicato de cal- 
cio, productos que são difficilmente atacaveis pela 
agua salgada.

Com o chloreto de sodio quer numa dissolução 
fraca, quer até á proporção contida na agua salga­
da e em presença d’um scilicato de potássio ou so­
dio, dá-se a precipitação lenta da scilica, precipita­
ção que é immediata, quando a proporção do sal 
marinho se eleva a 5 %

Com o chloreto de potássio já não acontece o 
mesmo, porque em dissoluções concentradas sepa­
ram-se com custo alguns flocos de scilica, emquan- 
to que a dissolução sciliciosa deitada na do sal ma­
rinho, no mesmo grau de concentração, se precipita 
em massa. Estes dois chioretos actuam d’um modo 
analogo sobre os aluminatos, estannatos e zincatos 
de potássio.

A saturação da cal carbonatada e uma pou­
ca d’argilla parece favoravel, mas em todo o 
caso é de maior utilidade deixar hydratar bem a cal 
carbonatada antes de se lhe juntar a dissolução sci­
liciosa, para podermos obter uma bôa concentração.

Também se podem obter bôas argamassas hy­
draulicas juntando á cal gorda além da areia e sci­
licatos alcalinos, uma pequena porção d’argilia.

Com argamassas compostas de 3o partes de cal 
gorda, 5o Tareia, i5 d’argilla não calcinada e 5 de 
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scilicato de potássio em pó, permittem-se fazer cis­
ternas perfeitamente vedada>. Poranto com o gas­
to de 5 % d’um scilicato alcalino, sêcco, as arga­
massas adquirem uma grande dureza. Estas quan­
tidades variam segundo o grau de hydraulicidade 
que se deseje.

Os scilicatos alcalinos devem applicar-se em pó 
muito fino, pois que a sua acção posto seja mais 
lenta, é mais gradual. Assim a consolidação das ar­
gamassas scilicatisadas torna-se mais c.onsideravel, 
ficando a argamassa muito mais ligada e dum tra­
balho mais fácil.

Nos trabalhos marítimos, convém empregar nas 
partes exteriores immediatamente em contacto com 
a agua salgada, um excesso de scilicato alcalino 
para lhe proteger as partes centraes.

Pelo estudo dos trabalhos de Fuch e de Ku- 
hlmann, e desejando conhecer praticamente os 
processos por elles indicados sobre a scilicatisação. 
quer para o endurecimento das argamassas, quer 
para a restauração de edifícios, endurecimento de 
pedras tenras, etc., fiz varias experiencias, uma 
d’ellas com relação a argamassas no passeio lateral 
direito, subindo, na rua larga de S. Roque, junto 
ao theatro da Trindade, e ahi notei que tiníia ap- 
plicado o scilicato de potassa em maior quantidade 
do que devia, por isso que a superfície apresentou, 
ao fim de trinta dias, um vidrado que não convinha 
por ser escorregadio. Por este motivo tive que ar­
rancar o passeio e refazel-o, applicando, então, por 
tentativa, uma menor quantidade que me deu ex- 
cellentes resultados.

Com relação ao endurecimento das pedras tenras 
permittio-me o sr. Visconde de Bartissol o ensaiar 
o processo na estação central do Rocio. Fiz as ex­
periencias no cordão que acompanha o muro da 
serventia da estação para a calçada da Gloria.

A operação foi feita por meio da pintura, a duas
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demãos, d’uma dissolução de scilicato de potassa a 
32° B.

Quinze dias depois de feita esta pintura notei que 
a pedra tinha tomado uma côr pardacenta e que 
offerecia muito maior resistência ao trabalho da fer­
ramenta do que antes de ser scilicatisado.

Por estas razões, e ainda por ter applícação ao 
assumpto de que este livro se occupa, pois os ladri­
lhos, tijolos, pedras, etc., podem e devem ser scili- 
catisados qjuando sejam empregados como revesti­
mentos, não me pareceu ocioso fallar em scilicati- 
sação, operação esta que não é cara, e é de facil 
execução, por isso que se usa empregar bombas 
apropriadas para banhar as paredes ou pontos de 
difficil accesso, começando-se a operação pela parte 
mais elevada para que o liquido arrojado se vá es­
coando pela superfície a scilicatisar permittindo-lhe 
a imbibição.

O sr. Léon Dalemagne que executa este genero 
de trabalhos tem tirado resultados magníficos, como 
se póde avaliar do relatorio de M.M. Viollet-Le-Duc 
et Lassus sobre os trabalhos de restauração da ca- 
thedral de Paris e que, com a devida vénia, tran­
screvo :

«Vous nous avez demande de vous remettre une 
Note au sujet des essais de Silicatisation de la pierre 
de taille dure ou tendre que vous avez faits à la Ga- 
thédrale de Paris Nous nous empressons de vous 
adresser un rapport très-)avorable sur 1’emploi du 
procede.

Nous devons constater: i° que les imbibitions de 
silice, faites sur les terrasses et contreforts du choeur, 
au mois d’octobre dernier, ont préservé les pierres 
imbibées des mousses vertes qui s’attachent aux 
pierres placées dans les parties humides; 20 que les 
chéneaux et dallages en pierre dure, soumis à vo- 
tre procédé, présentent des surfaces sèches, lisses,
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recouvertes d’une patine siliceuse qui semble devoir 
faire disparaitre toute cause de décomposition; 3o 
que, sur ces pierres, la poussière, les toiles d’arai- 
gnées s’attachent beaucoup moins que sur les pier­
res laissées dans leur état naturel; 40 que les pier­
res tendres (bane royal de Méry) ont aequis, par 
suite de la Silicatisation, une dureté plus grande; 
que ces pierres ont perdu en partie leur porosité, 
et qu’elles se sont couvertes d’une croute de belle 
couleur sans que la silice ait en rien modifié 1’appa- 
rence de la taille des parements; 5o que ces pier­
res, dures ou tendres, après avoir été mouillées, sé- 
chent plus rapidement que celles non soumises à 
1’imbibition, et quelles présentent au soleil des sur- 
faces nettes, fermes, un peu brillantes, ainsi que les 
pierres calcaires siliceuses reconnues comme étant 
celles qui résistent le plus à 1’action de 1’air et de 
1’humidité; 6o que 1’emploi de votre liquide ne for­
me d’ailleurs aucun obstacle à 1’évaporation de 1’hu­
midité contenue dans la pierre, les pores de ces 
pierres restant ouverts, mais présentant seulement 
une contexture plus sèche, plus âpre et plus ferme.

L’hiver qui vient de s’écouler pouvant être com- 
pté parmi les plus humides, les essais que vous avez 
faits à Notre-Dame de Paris sont donc assez posi- 
tifs pour que nous croyons devoir proposer à l’Ad- 
ministration 1’emploi de votre procede sur une par­
tie notable des matériaux calcaires que nous avons 
posés et que nous poserons, ainsi que sur des pa­
rements anciens déjá décomposés, ne doutant pas 
que ces imbibitions bien faites arrêteront la décom­
position au point oú elle est arrivée aujourd hui.

En outre, les échantillons de pierre, vieille ou 
neuve, que vous avez imbibés depuis deux ans et 
que nous avons laissés à l’air dans les plus mauvai- 
ses conditions, ont présenté des résultats assez sa- 
tisfaisants pour que nous soyons certains des effets 
produits par votre procédé et pour que nous n’hé- 
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sitions pas à Femployer pour assurer la durée des 
pierres qui se trouvent à Fextérieur dans des con- 
ditions défavorables.

Agréez, etc.

Lassus... E. Viollet-le-Duc.

Paris, le 2 mai i853.»

A scilicatisação, como se infere do que deixo dito, 
é um grande auxiliar para o architecto; as suas ap- 
plicações são vastas e os seus resultados exceden­
tes, já com relação a materiaes de construcção, já 
com applicação á pintura.

O modo de a empregar é, como já disse, ou por 
meio de bombas próprias ou a pincel, e a dosagem 
da agua a addicionar ao scilicato de potassa, ou de 
soda, é de seis vezes, em agua, o peso do scilicato 
quando tenha applicação á blindagem de superfí­
cies.

Quando seja para o endurecimento da argamassa 
é a dosagem já indicada.

Os tijolos sciiicatisam-se como as pedras, augmen- 
tando-lhes assim a sua resistência aos agentes at- 
mosphericos.

O scilicato de potassa também se applica para 
tornar incombustíveis as madeiras, reservando-me 
para quando d'ellas me occupar tratar do modo de 
applicação.

Um outro producto cuja composição chimica não 
conheço, mas na qual certamente entra a potassa 
ou soda, é conhecido no mercado pelo nome de 
marmoreina. a qual é applicada em larga escala na 
França, não só nas restaurações dos monumentos 
como nas construcções modernas, por isso que com 
elle, se endurece instantaneamente o gesso pela 
simples imbibição.
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A marmoreína é incolor tendo, portanto, a van­
tagem de não se conhecer depois de applicada, o 
que não acontece com os scilicatos alcalinos que 
deixam ver uma côr azulada quando são de soda, 
ou alambreada quando de potassa.

O gesso n estas condições pode ser applicado ao 
revestimento de paredes de hospitaes, etc , por isso 
que pode ser desinfectado, por lavagens periódicas, 
com a agua phenica, e mesmo a marmoreína só 
por si é um poderoso desinfectante.

O gesso assim tratado pode receber um bello 
polido, e se tiver havido cuidado de o colorir con­
venientemente a dar-lhe um tom de pedra a illusão 
será quasi completa.

A pedra, a mais molle, quando marmorisada, tor­
na-se rija, impedindo a desaggregação das mollécu- 
las ficando preservada das intemperies atmospheri- 
cas.

As estatuas, medalhões, etc., quando sujas da 
poeira ficam, devido á marmoreína, perfeitamente 
limpas e com os tons primitivos.

FIM DA PRIMEIRA PARTE
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SEGUNDA PARTE
CAPITULO II

SECCÃO 2.a >

Pisos interiores

Pisos primitivos

O homem, um dos seres que a natureza lançou 
no seio do Universo abandonando-o a si mesmo, ap- 
piicou os seus primeiros conhecimentos á satisfa­
ção das necessidades mais urgentes e ao instincto 
da própria conservação.

Foi assim, pois, que compenetrado da conveniên­
cia não só de se furtar aos rigores das intemperies 
como de se resguardar dos perigos que o cerca­
vam, que o homem primitivo reconheceu a necessi­
dade de construir um abrigo.

Nos flancos das montanhas a natureza cavou gru­
tas e o homem empregando a pedra e a argilla imi­
tou aquellas na planície, imitou-as perto dos bos­
ques por meio dos ramos e das folhagens das arvo­
res, e a arte de construir fez assim a sua appari- 
ção, foi a primeira arte prática, a arte fecunda, a 
arte fundamental de todas as outras, como a massa 
solida da terra é a mãe universal dos seres que suc- 
cessivamente teem apparecido á superfície d’ella.

Mas, o genio investigador do homem não pára 
ainda, era preciso achar mais, era necessário dotar 
a habitação com as condições de salubridade indis­
pensáveis á vida, era, emfim, imprescindível tor- 
nal-a confortável e commoda.

, Foi, pois, possuído d’este sentimento que o ho­
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mem rasgando-lhe as janellas lhe forneceu luz e 
ventilação, lhe adaptou uma cobertura para que o 
defendesse do rigor das intemperies, lhe elevou o 
pavimento para que o ingresso das aguas fosse de­
fendido e, finalmente, lhe nivelou e solidificou o 
pizo revestindo o pavimento d’argilla.

O homem primitivo teve por mestra a natureza 
e foi ella que lhe forneceu todos os elementos que 
elle soube aproveitar com vantagem, graças á intel- 
ligencia com que a mesma natureza o dotou, e as­
sim como as grutas naturaes lhe suggeriram a idéa 
da construcção d um abrigo, também a propriedade 
que certas terras (argiilas) apresentavam, endure­
cendo com o calor, depois de encharcadas pelas 
chuvas, e principalmente se sobre ellas se transita­
va, lhe trouxe á lembrança a solidificação do piso 
da cabana revestindo-o com a argilla, humedecen­
do-a e batendo-a’em seguida, descoberta esta que 
mais tarde originou a do fabrico da taipa, adobes 
e tijolos crus.

O homem, pois, construiu, nasceu a arte, e a ar- 
chitectura fez perante o Universo a sua appari- 
ção.

A architectura egypcia deve a sua origem ás ca­
vernas, a indiana ás tendas, a grega á cabana, e, 
finalmente, a gothica á floresta!

Effectivamente, as excavações do solo, o levanta­
mento parcial e local de certas camadas de terre­
nos, offereceu aos primeiros homens um retiro na­
tural e que mais tarde lhes foi servindo de mode­
los, aliás bem grosseiros, nas tentativas imperfeitas 
das suas primeiras habitações.

No Oriente, berço da humanidade, onde os pas­
tores constituíram grandes famílias estacionarias, 
as tendas que os abrigavam tornaram-se modelos 
das habitações mais solidas e que ainda hoje nos 
fazem lembrar essas construcções angulares e ele­
vadas de que o encaniçado bangalós do parea, ou
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o pagode de mármore do brahma dão a nota mais 
caracteristica.

Um dia um pastor de Mytelene, juntando algumas 
pedras, susteve uma abobada de folhagens d’onde 
se escapavam folhas de acantho e, sem duvida, 
creou assim os templos d Epheso e de Delphos. 
Duas palmeiras crescendo juntas e entrelaçando os 
seus ramos lembraram ao genio arabe a elegante e 
ousada ogiva e as nervuras de suas mesquitas. As­
sim, desde a sua origem primitiva, grosseira, só 
modernamente se aperfeiçoou o que a necessidade 
fizera nascer e que o luxo embellezou, a archite­
ctura.

Pelo que nos ficou dos grandes monumentos egy- 
pcios, podemos calcular o que era a architectura 
d’aquelle povo, pezada, massiça, enorme nas suas 
dimensões e feita para desafiar os séculos.

Os egypcios com as suas fôrmas pyramidaes e 
as suas enormes columnas, parece terem construído 
para toda a eternidade.

Melhor organisados do que os egypcios, d’estes 
receberam os gregos muitas lições d’architectura, 
mas foi para se tornarem modelos que, debaixo da 
dupla influencia da elegancia e da sciencia, deviam 
exceder aquelles offerecendo perante todo o Uni­
verso magníficos monumentos architectonicos.

Os romanos só no fim da republica cultivaram a 
architectura, e quando vencedores na Asia e na 
Grecia lhes levaram, com a riqueza, o gosto pelas 
artes.

*
* *

Constantino, imperador romano, desejando que o 
seu império tivesse por capital uma outra cidade 
que não fosse Roma, escolheu, no anno 328, a de 
Byzancio a que deu o nome de Constantinopla e 
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que enriqueceu com sumptuosos edifícios a que um 
novo estylo architectonico distinguia e para cuja 
construcção foram contratados artistas romanos de 
reconhecido merecimento.

Despojadas outras cidades não só da Italia, mas 
também da Grécia e mesmo da Asia, das suas 
mais importantes reliquias d architectura. com ellas 
foi dotada a nova capital cujos monumentos come 
çaram então a occupar um logar proeminente na 
decahida architectura d’aquelles tempos.

De entre todos os imperadores romanos foi Cons- 
tantino aquelle que, convertendo-se ao christianis- 
mo, fundou muitas egrejas á construcção das quaes, 
diz-se, serviram de modelo as basílicas latinas.

Não está ainda bem definida a origem do estylo 
byzantino, ou de Byzancio, attribuindo-a uns á mo­
dificação do grego pela influencia da architectura 
indica e pérsica, e outros á degeneração da arte 
classica devido ás phantasiosas concepções do gosto 
oriental.

Comtudo, o novo estylo começou a desenvolver- 
se e a tomar, pouco a pouco, um caracter que o 
elevava acima de todos os outros, tendo já no sé­
culo vi attingido toda a sua pujança como o attesta- 
va perante todo o Universo a sumptuosa egreja de 
Santa Sophia que foi, mais tarde, o modelo das 
egrejas que no Oriente se construíram.

São duas as ordens de caracteres que definem o 
estylo byzantino, isto é, ornamentos e decoração, 
plano e disposição geral dos edifícios.

As egrejas byzantinas não teem propriamente a 
fórma de uma bazilka e sim a de uma cruz grega 
feita de naves differentes, encimada por uma cupu- 
la bastante alta e sustentada por pilares de relativa 
grandeza.

A architectura é simples distinguindo-se pelo sys­
tema de ornamentação no gosto oriental, porém, o 
que mais põe em relevo o estylo byzantino são os
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capiteis representando pyramides quadrangulares 
truncadas com as bases voltadas para cima.

Ao passo que no Oriente o estylo bysantino to­
mava incremento e se desenvolvia, a architectura 
romana, no Occidente, era corrompida pelos bár­
baros e mais tarde modificada sob a influencia da 
bysantina.

A architectura christã usada no Occidente até ao 
século xin foi constituída sob a influencia de tres 
elementos: o estylo romano, a corrupção dos bár­
baros e a influencia bysantina, e ao qual os archeo- 
logos de nossos dias denominaram romano-bysan- 
tino.

Foi na Lombardia onde na Europa e anterior- 
mente ao século xi predominaram estes tres ele­
mentos, sendo, portanto, esta razão bastante para 
suppôr que entre os muitos nomes com que tem 
sido designado o estylo romano-bysantino, o de lom- 
bardo é o unico verdadeiro.

Quando no século vi, em Constantinopla, se cons­
truía a egreja de Santa Sophia, em Ravena, e sob 
o mesmo plano, construia-se a egreja de S. Vi­
tal.

Em Milão, também no estylo bysantino se encon­
tra erecta junto das basilicas dos séculos iv e v a 
egreja de S. Lourenço.

As intimas relações que os povos norte-italianos 
mantinham com Constantinopla e Roma determina­
ram, simultaneamente, a adopção dos estylos ro­
mano e bysantino que bem depressa se fundiram e 
alteraram, nascendo, por esta fórma, no seio da 
Italia do Norte o estylo romano-bysantino o qual, 
importado pelos monges lombardos passou aos Al­
pes, espalhou-se na Borgonha, na Normandia, pas­
sando d’ali ao resto da França, á Inglaterra e de­
pois á Allemanha.

O mais grandioso monumento romano-bysantino 
da Europa, é a Sé Velha de Coimbra, reputada pe-
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los mestres da arte como o mais notável exemplar 
d’aquelle estylo.

A architectura gothica, na opinião d’auctorisados 
mestres, não tem patria, é uma degeneração da an­
tiga, um mixto do gosto oriental com uma archite­
ctura corrompida, mixto que casualmente combina­
do nos tempos da ignorância se tornou, sob o im­
pério da rotina, uma especie de desordem orde­
nada.

E’ esta desordem ordenada pelo acaso, que nos 
offerece a architectura de nossas basilicas, construi- 
das d’um modo tão ingénuo, mas tão ousado, e que 
é para nós a confirmação da intelligencia, da von­
tade e da fé que as creou; é o pensamento mais 
completo da arte o que presidiu á construcção des­
ses monumentos, é, em uma palavra, o genio do 
christianismo, que, condemnando a velha rotina, ele­
vou as torres de seus templos como que compel- 
lindo a humanidade a erguer para Deus o seu 
olhar.

Formigão
O formigão é um composto de cal hydraulica e 

areia.
A cal obtem-se pela calcinação das pedras calca- 

reas.
Segundo a natureza da pedra empregada na sua 

fabricação, divide-se a cal em cal gorda, cal magra, 
e cal hydraulica.

Estas tres especies têem as seguintes proprie­
dades:

Absorvem a agua com desenvolvimento de calor; 
dilatam-se passando ao estado de hydrato e solidi­
ficam-se no fim d’algum tempo, quer expostas ao 
ar quer immersas na agua.

Denomina-se cal gorda aquella que é obtida pela 
cozedura de calcareos mais puros como o mármore, 
etc.
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Esta cal é sempre muito alva, augmenta bastante 
de volume pela extincção formando com a agua uma 
pasta de boa presa.

A cal gorda misturada com duas vezes o seu vo­
lume d’areia quartzoza fina, produz uma argamassa 
de primeira qualidade,

A cal magra proveniente da calcinação de calca- 
reos que contenham em grande quantidade a scilica 
e o alumínio, augmenta pouco de volume á extin­
cção desenvolvendo pouco calor, não se dissolve 
por completo na agua deixando sempre um residuo 
arenoso. A pasta obtida com esta cal tem uma presa 
muito fraca.

As argamassas confeccionadas com a cal magra 
não admittem areia senão em quantidade muito di­
minuta, mas têem a vantagem de adquirir em 
pouco tempo uma extraordinária dureza.

A cal hydraulica differe das outras em possuir a 
propriedade de endurecer facilmente sob a agua, 
quer em pasta simples, quer misturada com a areia.

Chama-se cal medianamente hydraulica aquella 
que só endurece depois de quinze dias d’immer- 
são; cal hydraulica ordinário, a que endurece em 
seis ou oito dias, e cal eminentemente hydraulica a 
que tem a propriedade de endurecer dentro de dois 
a quatro dias.

Estas differentes qualidades tornam-se completa­
mente insolúveis no periodo máximo de seis sema­
nas, e no fim de seis mezes, pouco mais ou menos, 
adquirem grande dureza.

A composição chimica dos calcareos d’onde se 
obtem a cal hydraulica é a seguinte:

CAL EMINENTEMENTE HYDRAULICA

Cal ............................................................................ 8o
Argilla...................................................................... 20
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CAL HYDRAULICA

Cal ............................................................................ 83
Argilla........................................................................ 17

CAL MEDIANAMENTE HYDRAULICA

Cal............................................................................ 89
Argilla...................................................................... 11

A magnesia transmitte á cal propriedades hydrau- 
licas, mas muito menos energicas que as produzi­
das pela argilla.

A sua proporção deve ser de 40 a 5o p. 100.
A cal deve ser extincta após a cozedura depois 

de convenientemente fria.
Quanto mais demorada fôr esta operação mais 

prejudicadas serão as suas propriedades.
Posto que só a Empreza do Cabo Mondego seja 

conhecida no nosso paiz como productora de cal 
hydraulica, localidades ha, e eu conheço algumas, 
onde esta se fabrica para uso commum sem que, 
fabricantes e compradores, conheçam as suas pro­
priedades.

Entre outras citarei a da Barca do Pêgo, 20 ki- 
lometros além d’Abrantes, cuja cal póde considerar- 
se de primeira ordem e já foi por mim empregada 
na construcção das galerias obobadadas do viaducto 
de Benavente, na proporção de um de cal por dois 
de areia do rio, entrando na composição do betton 
uma parte d’esta argamassa por duas de pedra.

A cambota que determinava á fórma da abobada 
era tirada 24 horas depois de carregada, sem que 
d isso ella se ressentisse.

A cal de Pavia, Campo Maior e Silveiras, tam­
bém é hydraulica e qualquer d’ellas de boa quali­
dade, sendo a primeira por mim empregada no
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betton com que construi o pontão das Sete Sobrei- 
ras na estrada real n.° 68, de Santarém a Évora.

*
* *

Para se revestir um pavimento com o formigão 
é, como em todos os outros casos, indispensável 
solidificar o terreno, o que se obtem por qualquer 
dos meios que já indiquei.

Feito isto, e depois de bem determinado o centro 
da casa e outras sujeições, por meio de mestras, 
humedecer-se-ha toda a superfície

Emquanto este serviço se está fazendo alguns 
operários, em estrado apropriado, traçarão o me­
lhor possível uma parte de cal por uma e meia de 
areia fina, humedecendo-a ligeiramente como que 
se fosse para fabricar o ladrilho de cimento com­
primido, transportando-a á pá ou á padiola e depo­
sitando-a entre as réguas que determinam as sujei­
ções, sendo em seguida espalhada de modo que fi­
que superior om,oi ás reguas assentes, sendo de­
pois batida com maço apropriado até que a massa 
fique d’altura das reguas, ou um pouco mais baixa.

Sobre esta camada se lançará uma outra, ou tantas, 
até que, e pela compressão, fique uma superfície 
resistente, sem vasios na espessura da massa que 
deve ficar de nivel com a superfície superior das 
reguas assentes.

Feito isto em toda a superfície, será ainda esta 
tacteada com uma regua de nivel para verificar não 
só as sujeições como qualquer desegualdade prove­
niente da compressão, alisando-a tanto quanto pos­
sível.

Depois, far-se-hão á ponta de colher os dese­
nhos com que se queira enfeitarão pizo.

Sobre o sulco aberto pela ponta da colher, e por
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meio de ferros apropriados, se repetirão os traços 
de modo a dar-lhes uma fórma côncava unifor­
me.

Estes desenhos ou pódem ficar como acabei de 
dizer, ou pódem ser cheios com uma argamassa 
colorida por meio d’ocre, ficando n’este caso, toda 
a superficie de nivel.

Solho de ladrilho e tijolos

As artes e as industrias são, por assim dizer, o 
factor principal das riquezas d’um paiz.

Estudando e comparando as differentes phases 
porque algumas d’ellas têem passado desde a sua 
origem, é meu intento evidenciar a acção progres­
siva do gosto e da actividade humana nas suas dif­
ferentes manifestações.

Se procurarmos na architectura antiga, na escul- 
ptura e mesmo na ceramica encontraremos verda­
deiras obras d'arte e que, não obstante as gerações 
que teem atravessado, são ainda hoje conservadas 
como modelos no seu genero.

A ceramica é conhecida desde a mais remota 
antiguidade.

Homero já nos falia na torre de porcellana e nos 
fornos de cozer loiça.

Segundo a Génesis a torre de Babel foi construída 
de tijolos, assim como o foram, também, as mura­
lhas da Babylonia e de Ninive.

Os egypcios empregaram muito os tijolos nas 
suasconstrucçóes, e os israelitas durante o seu lon­
go captiveiro no Egypto foram compellidos a occu- 
par-se do fabrico d’aquelle producto.

Nos tempos antigos os tijolos eram fabricados 
com argilla e palha miuda, adobe actual, e sêccos 
sob a acção dos raios solares, o que tornava a ope­
ração sobremaneira morosa.
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Na Babylonia e na Assyria encontraram-se inscri- 
pções sobre os tijolos indicando a epocha e logar 
do fabrico.

Entre os mais curiosos objectos encontrados sob 
as ruinas da antiga Babylonia, descobertas no anno 
de 1869, achou-se uma bibliotheca feita de tijolos 
d’uma extraordinária finura.

Nos muros da villa de Hadrien, de Tivoii, de 
Ninive e de Babylonia, encontraram-se tijolos crus, 
de mais de 3ooo annos, em perfeito estado de con­
servação.

Os romanos deram a estes tijolos (lateres), as 
seguintes dimensões que também já eram adopta- 
das pelos gregos:

Didoron'.—om,3oXom, i5; Lydioir. - om,3oXo,m45; 
Tetradoron:—om,6 >Xom,6o; Pentadoron:—om,745X 
om,745, e tinham geralmente o'n,O4 a o,o5 d’espes- 
sura.

Plinio e outros auctores fallando dos tijolos fei­
tos em Tolenta, em Hespanha, etc., diz que eram 
por tal fórma leves que fluctuavam na agua tendo 
entre outras applicações a de serem utilisados no 
revestimento de navios, como o Léviathan, offereci- 
dos ao Egypto por Hiéron da Sicilia.

Os romanos usaram muito os tijolos, quer no pe­
ríodo da republica quer no do império e deram-lhes 
o nome de lydiennes\ eram geralmente quadrados, 
medindo om,44 de lado por om,o3 de espessura e 
apresentavam dois tons, o branco e o vermelho.

Os antigos tijolos romanos ainda hoje são muito 
apreciados, principalmente na Italia.

A sua composição, bem como o systema porque 
eram fabricados foram desconhecidos até 1790, com­
tudo o que estava demonstrado é que eram d’uma 
perfeita homogeneidade.

A resistência d’estes tijolos era tal que após uma 
duração de dezesete a dezoito séculos podiam, e 
com vantagem, ser novamente empregados em ou­
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tras construcções, o que os tornava superiores aos 
de nossos dias.

O uso dos tijolos crus é antiquíssimo, remontan­
do á mais alta antiguidade.

Os antigos povos egypcios construíram com elles 
grandes monumentos cuja duração se prolongou 
até á actualidade.

Compunham-se estes tijolos duma mistura de 
terra preta argillosa, pequenas pedras, conchas e 
palha cortada.

Os gregos e os romanos também empregaram 
muito os tijolos crus, quer nos edifícios públicos 
quer nos particulares.

Vitruvio indica-nos por completo o fabrico des­
tes productos argillosos, assim como também as 
suas dimensões e modo de se empregarem.

Os tijolos crus, (lateres crudt) bem preparados 
e misturados com palha cortada muito miuda, isto 
é, quasi pulverisada, bem rebatidos e sêccos ao 
sol durante muitos annos, prestaram grandes servi­
ços em toda a antiguidade, attenta a sua cohesão e 
resistência.

As repetidas cheias do Tibre que se elevavam 14 a 
i5 metros acima do leito do rio invadiam as ruas 
da antiga Roma fundindo as argillas cruas de que 
se compunham os tijolos com que então eram cons­
truídas todas as habitações, produzindo este facto 
desastrosos desabamentos. Esta circumstancia de­
terminou os romanos a cozerem os seus tijolos (la­
teres cocti) os quaes passaram a ser fabricados com 
argilla e areia quartzosa.

Na edade média fabricaram-se uns tijolos (Klin- 
kers), polidos e trabalhados de differentes modos, 
que se applicavam ás edificações.

Nas ruinas dos mosteiros, egrejas e outros edifí­
cios d’aquelle tempo, tem sido encontrados bons 
exemplares d’esta especialidade cujo fabrico cahio 
em decadência.
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Em 1790, Mr. Fabroni, professor em Florença, 
descobriu, em Castel del Piano, a maneira de fabri­
car os tijolos fluctuantes, a qual só fôra conhecida 
pelos antigos.

Constavam aquelles de uma massa muito leve (fa­
rinha fóssil) composta de silex, chlorite, agua e ar- 
gilla, sendo esta na proporção de ‘/ao; estes tijolos 
que tinham dimensões regulares, pesavam em me­
dia, 285 grammas.

Na Allemanha fazem-se actualmente, uns tijolos 
muito leves e que se assemelham muito aos prece­
dentes, e são fabricados d’uma terra argillosa moida 
misturada com areia sêcca ao sol, e geralmente cozi­
da a fogo.

Os tijolos crus, sêccos sob a acção dos raios so­
lares, não são d’um uso muito frequente senão nos 
paizes meridionaes.

O seu emprego só póde effectuar-se dois annos 
depois do fabrico para que n’este período se opere 
a sécca por completo.

Na edade média faziam-se tijolos encrustados com 
uma argilia branca que depois, e pela acção do fogo, 
era colorida empregando-se para esse fim o minério 
de chumbo.

O fabrico dos tijolos é um assumpto importante 
em muitos paizes, taes como a Inglaterra, a Bélgica, 
a Hollanda e a Allemanha.

Os tijolos inglezés são, em geral, de óptima qua­
lidade recommendando-se pela sua duração, ainda 
mesmo quando usados em climas húmidos.

Em paiz algum se encontram as variedades de 
tijolos que se acham na Inglaterra, cada uma das 
quaes tem a sua applicação.

A ceramica tem sido um bom auxiliar para inves­
tigações históricas. Assim a extensão do império 
romano, das suas colonias e de todas as suas con­
quistas, nos tem sido indicada pela presença de 
objectos cerâmicos encontrados em differentes pon­
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tos do Universo; por elles, também, se tornaram 
conhecidos os limites do império mussulmano e 
outros.

Os despojos encontrados nas ruinas de Acropo- 
lis, Métapont, etc., evidenciam-nos que os gregos 
empregavam muito os ornamentos de barro, appli- 
cados ao embellezamento de paredes, aros de portas, 
capiteis de columnas, etc.

Este systema d’ornamentação era d’um tal pri­
mor artistico que não conseguiu, até hoje, ser ex­
cedido.

Os trabalhos mais notáveis d’este genero datam 
do tempo de Phidias e Polycléte.

Entre os diversos fragmentos cerâmicos que teem 
sido encontrados, ha alguns que apresentam bellos 
relevos coloridos.

Calcula-se em 80:000 o numero de vasos gregos 
que teem sido descobertos. Estes objectos, d’uma 
inexcedivel belleza de fórma, são tão differentes 
entre si que ainda se não encontraram dois que 
fossem perfeitamente eguaes.

A maior parte d’elles foram encontrados no sex­
to e sétimo séculos, antes da era christã, e epochas . 
posteriores.

No tempo de Julio Cezar já estes vasos eram ra­
ros e reputados como de muito valor.

Os objectos de ceramica produzidos pelos roma­
nos tinham um caracter especial; em geral a orna­
mentação era em concavos ou em relevo, porém, 
sem colorido algum.

Na exposição de 1871, em Londres, appareceram 
vasos d’uma delicadeza d’execução extraordinária, 
assim como estatuetas de basalto, medalhões imi­
tados dos que Flaxman tornou tão celebres, louça 
dinamarqueza, imitações étruscas d’um bello gosto e 
execução, e até louça indiana tão notável pela gra­
ça, simplicidade de fôrmas e vivacidade de tons.

Parece-me opportuno, já que fallei um pouco so­



169

bre a ceramica, dizer duas palavras sobre a do nos­
so paiz onde ella, de ha tanto, representa um papel 
tão importante.

*
* *•

Portugal é um dos paizes que mais valiosos bar- 
ros possue e onde a industria ceramica é, desde re­
motas éras, como que uma tradição.

A moda, porém, que tem feito nascer em quasi todos 
os espíritos o gosto pelo producto extrangeiro des­
prezando o nacional, fez com que a ceramica por- 
tugueza decahisse consideravelmente de ha uns an- 
nos a esta parte encontrando-se hoje a braços com 
uma crise sobremaneira assustadora.

Se, por um lado, a concorrência extrangeira ani- 
quilla a nossa producção ceramica, por outro, a ini­
ciativa particular não procura offerecer-lhe uma bar­
reira creando fabricas d’este genero que, graças á 
riqueza da nossa matéria prima, podiam competir 
com as melhores do extrangeiro.

Para justificar esta asserção, vou, com o devido 
respeito, transcrever uma parte da interessante me­
mória publicada, pelo Ex.rao Sr. Joaquim de Vascon- 
cellos acerca da fabrica de faianças das Caídas da 
Rainha.

«... Toda a região desde as Caídas até Leiriaé 
um immenso e inexgotavel jazigo dos barros os 
mais preciosos, que poderia alimentar uma duzia 
de fabricas, como a das Caídas. Já o foral de Lei­
ria do anno de 1 iq5, publicado nos Portugallix Mo- 
numenta, por Herculano, allude á riqueza ceramica 
e á producção do districto. E que vemos nós lá 
hoje? O mesmo que já se encontrava na edade mé­
dia portugueza: uma linha interminável de modes­
tíssimos fórnos de telha, de ladrilhos e de grossei­
ros e disformes adobes, forniculos que se arruinam 
mutuamente numa concorrência desesperada!»

12
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A industria ceramica em Portugal remonta á mais 
alta antiguidade como o attestam os valiosos traba­
lhos artísticos que por todo o paiz se encontram e 
cuja idade se perde na escuridão dos tempos.

O amor pela ceramica era caracteristico no nos­
so povo; era como que um legado transmittido de 
século em século através as differentes gerações.

E, francamente, a nossa ceramica antiga ainda, 
hoje, apezar do desenvolvimento esthetico, nos fas­
cina pela belleza das fôrmas.

«Um cantaro, um púcaro, uma infusa, uma pa- 
nella, uma malga, uma tijella, no dizer do Ex.m° Sr. 
Joaquim de Vasconcellos, deviam ser de barro na­
cional, porque, diz o mesmo auctor, sempre e em 
todos os tempos se fizeram em Portugal com barro 
portuguez. Se já D. Sebastião bebia diante do Car- 
deal-legado Alexandrino por um púcaro de Extre- 
moz, desprezando a sua baixella d’ouro...»

Muitos e variados são, no nosso paiz, os differen­
tes typos das vasilhas de barro, cada um dos quaes 
tem uma applicação differente, e pela sua nomen­
clatura se pôde bem avaliar o grau de desenvolvi­
mento que attingiu a ceramica nos tempos que fo­
ram.

Os principaes typos, segundo a enumeração feita 
pelo Ex.mo Sr. Ramalho Ortigão no seu livro «O 
Culto da Arte em Portugal», são os seguintes:—«a 
talha, o pote, o cantaro, o caneco, o tenor, a tare­
fa, a pucara, o gomil, a escudella, a tijela, a infu­
sa, a meia, a quarta, a quartinha, a pinta, a sumi- 
cha, a sangradeira, a alquara, a vieira, o almude, a 
tamboladeira, o alguidar e o alguidarinho, o alca- 
dafe, o moringue, o boião, o tarro, o cantil, a almo- 
fia, o alcatruz, o porrão, o côcho, o picho, o pichei, 
a almotolia, a ancoreta, a taleiga, a galheta, o cal­
deirão, a caldeira e a caldeirinha, o tacho, a caçoi- 
la, a copa, a bateia, o jarro, a batega, a pichorra, 
a botija, a cabaça, a malga, etc.»
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__Alguns d’estes typos são antiquíssimos.
Portugal possuiu bastantes fabricas de productos 

cerâmicos, sendo as principaes as que se achavam 
estabelecidas em Lisboa, n’uma rua que por tal cir- 
cumstancia se denominou das «Olarias», denomina­
ção porque ainda hoje é conhecida.

Em i552, existiam já, em Lisboa, 6o fabricas de 
loiça de barro e 10 de loiça vidrada. A industria do 
fabrico de tijolos era separada, sendo em numero 
de 10 os fornos d’esta especialidade.

O pessoal empregado nas differentes fabricas de 
productos ceramicos era o seguinte:

Officiaes de oleiro....................................... 216
Telheiros....................................................... 16
Tijoleiros....................................................... 22
Ladrilheiros................................................... 33

Total............  287
Os barros mais apreciados foram os de Extre- 

moz com os quaes se fabricavam púcaros e outras 
vasilhas para agoa.

Também não eram menos estimados os de Mon- 
te-Mór-o-Novo, Sardoal e Pombal, não só pelo seu 
aroma como pela frescura que transmittiam á agua 
que n’elles se depositava.

A ceramica portugueza começou a desenvolver- 
se do século XV em diante, creando novos typos e 
produzindo imitações como a da porcellana, etc.

Um dos trabalhos que mais nos evidencia não só 
o progresso dos artistas d’este genero como, tam­
bém, o seu genio emprehendedor foi o notável arco 
de triumpho, feito todo em porcellana, erecto por 
occasião da vinda a Portugal de El-Rei Filippe III 
de Hespanha, no anno de 1619, arco no qual além, 
de outros emblemas se via a figura allegorica da 
profissão, tendo aos pés, entre outros instrumentos, 
uma roda sobre a qual a figura apoiava a mão es­
querda, ao passo que na direita elevava um vaso 
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incompleto semelhante aos que se produziam em 
Lisboa imitando as porcellanas da China.

Perto da referida figura lia-se a quadra seguinte:

“Aqui monarcha excelso soberano
Vos offerece a arte peregrina, 
Fabricada no Reino Luzitano
O que antes nos vendeu tão caro a China.,,

A ceramica portugueza, no anno de 1620, tinha 
attingido um admiravel desenvolvimento, contando- 
se em Lisboa, n’esta epocha, i3 mestres da espe­
cialidade.

Em differentes pontos do nosso paiz se achavam 
estabelecidas fabricas, sendo de entre todas a mais 
notável a denominada do «Rato», situada em Lis­
boa no largo d’este nome, mas que, infelizmente, 
acabou, como as demais, por incúria, no ultimo ter­
ço do século XVIII.

Hoje em Portugal poucas fabricas de productos 
cerâmicos se encontram dignas de menção, a não 
ser a de faianças das Caídas da Rainha que occupa, 
entre nós, o primeiro logar e as seguintes de mate­
riaes de construcção:

Empreza Ceramica de Lisboa, Rua Saraiva de 
Carvalho, José Joaquim d’Almeida Junca, Rua da 
Fonte Santa, e a de Palença, ao Sul do Tejo.

A do Sr. Junça, além da producção de telha, ti­
jolo, etc., occupa-se, também, do fabrico de elegan­
tes vasos, estatuas, estatuetas, bustos, medalhões, 
columnas, etc., artigos estes que pela sua belleza 
são, realmente, dignos de reparo.

*
* *

Os tijolos pódem ser considerados como pedras 
artificiaes compostas d’argila moida, sêcca por ef-
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feito do ar e cozidas depois em fornos apropria­
dos.

A qualidade dos tijolos varia muito segundo a 
natureza da argilla que n’elles se emprega, modo de 
fabricação e grau de cozedura.

Os bons tijolos quando convenientemente cozidos 
têem, pouco mais ou menos, a mesma resistência 
que o melhor calcareo duro.

O grau de cozedura deve ser levado ao seu má­
ximo quando os tijolos tenham que ser applicados 
a obras expostas á agua.

Gonhece-se se o tijolo está bem cozido quando, 
batido com um corpo duro, produza um som claro.

E’ a argilla arenosa a que melhores resultados 
produz quando empregada no fabrico dos tijolos, e 
quando assim não seja, ou quando a quantidade de 
areia n’ella existente seja n’uma pequena quantida­
de, o tijolo fende-se e deforma-se, tanto durante a 
exposição ao ar como no periodo da cozedura.

A argilla contendo areia numa proporção anor­
mal deve ser banida, pois que os tijolos com ella fa­
bricados terão o inconveniente de serem em extre­
mo porosos e faltos de consistência, assim como 
também o deve ser toda aquella que contenha py- 
rites ou fragmentos calcareos, os quaes, quando 
ainda mesmo decompostos pelo fogo, têem o incon­
veniente de produzirem a fractura dos tijolos.

Estes últimos, posto que tenham uma fórma ge­
ral. podem, comtudo, ser fabricados de muitas ou­
tras, conforme a vontade do fabricante ou as exigên­
cias do mercado.

Para que um tijolo possa ser reputado de boa 
qualidade é necessário que possua certas proprie­
dades, as quaes constituem a garantia do constru- 
ctor.

O peso é, também, um indice de bom fabrico e 
por elle se póde avaliar se as argillas foram cuida­
dosamente trabalhadas e amassadas, se a pasta ti-



174

nha a sufficiente homogeneidade, se a moagem foi 
bem feita, etc.

Um tijolo de boa qualidade deve ter arestas bem 
vivas, o que nos garante uma moagem cuidadosa e 
um grau de cozedura bastante.

Os tijolos vidrados devem ser banidos, porque 
na maior parte dos casos são compostos de uma 
argilla impura e mal preparada, sendo-lhe dada a 
apparencia do vidrado por meio de uma camada de 
areia muito fina lançada sobre as plata-fórmas dos 
enxugadores a qual adherindo ao tijolo ainda hú­
mido e soffrendo um começo de vitrificação duran­
te o tempo da cozedura, dá áquelle um falso as­
pecto.

Os tijolos bem fabricados devem resistir perfei­
tamente aos rigores das intemperies.

Uma cor uniforme é também uma garantia; com- 
tudo, deve desconfiar-se sempre dos tijolos que apre­
sentem uma cor pardacenta os quaes só são apro­
veitáveis para tabiques e outras applicações inte­
riores e nunca para revestimentos exteriores, por­
que os tijolos n’estas condições contêem grande 
quantidade de cal e esta quando exposta ás intem­
peries obrigal-os-ha a fenderem-se.

Um tijolo homogeneo, bem cozido, não deve‘ 
após 24 horas d’immersão, absorver mais de i3 % 
do seu peso.

Os tijolos porosos, mal cozidos e aquelles em 
que a cal existe em grande quantidade absorvem- 
n’a em porção muito apreciável, pelo que devem ser 
regeitados attentos os inconvenientes que, pela sua 
má qualidade, acarretam para a construcção.

A tabella seguinte indica o limite máximo d’ab- 
sorpção para os tijolos de boa qualidade e póde 
servir de termo de comparação para quaesquer ex­
periências.
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Designação dos tijolos
Pezo medio

Agua absorvida 
em 24 horas 
d’immersão

K. Gr. K. Gr.

Burro........................................
Furado—2 buracos................

» 3 » ................
» 6 » ..............
» 9 » ................

2 
I
I 
I 
2

600 
35o
600 
5oo
700

320 
155 
100 
o35 
160

Querendo determinar-se a porosidade e resistên­
cia dos tijolos á acção das geadas escolhem-se dez 
dos considerados recozidos.

Primeiramente experimentar se-ha a absorpção 
para o que se devem seccar completamente, ser­
vindo-nos para esse fim duma chapa de ferro, nu- 
merando-os depois, e pezando cada um de per si.

Após esta operação põem-se nagua durante 24 
horas mas de modo que a agua só attinja metade 
da espessura do tijolo e findo este periodo submer­
gem-se por completo durante egual espaço de tem­
po, findo o qual se enxugam e pezam, determinan­
do-se por este modo a quantidade média d'agua 
absorvida.

Determina-se a resistência ás geadas gelando ar­
tificialmente os tijolos depois de bem embebidos na 
agua, para o que se collocam numa geleira cuja 
temperatura seja de i5° abaixo de zero, pelo me­
nos, deixando-os ali permanecer por espaço de qua­
tro horas, seccando-os em seguida e desgelando-os 
numa vasilha com agua á temperatura de 20o.

As partes desprendidas dos tijolos conservam-se 
na vasilha até se ultimar a experiencia, repetindo- 
se esta operação durante dez vezes, depois do que 
se tiram os fragmentos desprendidos, que se pezam,
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comparando-se então o pezo assim obtido com o to­
tal dos tijolos.

*
* *

Para assegurar uma completa impermeabilidade 
aos muros construídos de tijolos, applica-se-lhes um 
banho constando de 3oo grammas de sabão por 
cada litro d’agua. Este preparado deve ser applica- 
do quando bem quente, servindo-nos para isso de 
uma broxa.

No dia immediato, e depois de se verificar que o 
primeiro banho se acha completamente sêcco, ap- 
plica-se um outro constando de 5o grammas de alú­
men por cada litro d’agua, á temperatura de 16 a 
22 graus centígrados.

Quanto mais repetidas forem estas applicações 
de sabão e alúmen, maior será a impermeabilidade 
adquirida.

Como se deprehende esta operação é muito sim­
ples e economica, podendo qualquer operário exe- 
cutal-a afoitamente.

*
* *

Para se ladrilhar ou fazer um pizo de tijolo tem 
que se formar uma base solida para o assentar, a 
exemplo do que já indiquei para õ lagedo, lousa, 
etc , e também se póde assentar sobre pizo de ma­
deira, o que por omissão deixei de dizer com rela­
ção aos ladrilhos de mozaico e outros.

De dois modos póde ser assente o ladrilho, um 
no sentido da sua maxima largura (ao baixo), outro 
no do seu máximo comprimento (ao altQ).

Determinado perfeitamente o centro da superfi­
cie a ladrilhar, ahi se collocará o primeiro ladrilho 
e d’este para os lados e no sentido das diagonaes
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se collocarão mestras determinando as sujeições qúe 
o pavimento deve ter.

Feito isto, e depois de bem molhado o ladrilho, 
se começará o assentamento sobre uma camada de 
cimento e areia fina, em partes eguaes e com uma 
certa consistência e espessura que permitta, sem 
roçar na base, ao assentador dar o geito necessário 
á boa collocação do ladrilho.

Uma regua assente sobre as mestras dará a posi­
ção de cada um d’elles, e logo que alguns se achem 
assentes, conchegar-se-ha, por meio dà colher, a 
massa que tenha refluído pelas juntas, enchendo-se 
ao mesmo tempo com uma argamassa de cimento 
muito fluido a parte, entre o ladrilho, que d’ella es­
teja isempta (junta).

Estas indicações referem-se á hypothese de que 
o ladrilho seja por construcção perfeitamente egual, 
no caso contrario deverá ser roçado para assim ga­
nhar as irregularidades.

Cada metro quadrado de solho de ladrilho ao 
baixo, leva dezoito ladrilhos de o,33 X o, 165 X 0,026 
e custa, assente no seu logar, entre 700 a 800 réis, 
conforme a argamassa for de cimento ou ordinaria. 
Quando o tijolo é ao alto leva cento e vinte e cinco 
ladrilhos e custa assente no seu logar 2$5oo réis.

Nas construcções antigas usava-se este systema, 
tendo-o eu visto na bazilica de Mafra.

O que deixo dito com referencia a estes ladri­
lhos poderia ter applicação ao tijolo vulgar, mas 
não me consta que se lhe tenha dado esta applíca- 
ção.

Em Portugal, onde abundam as argillas, usa-se, 
e eu o tenho feito, fabricar o tijolo junto dos loga- 
res de applicação, chamando-se a este systema de 
fabrico tijolo a granel e que consiste, depois de pré­
viamente preparadas as argillas, em moldar-se o ti­
jolo pondo-o a seccar ao sol até que adquira uma 
determinada consistência, construindo-se, com elle,
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em seguida, um forno o qual se accende manten­
do-se sempre o fogo com a mesma intensidade.

Logo que os tijolos que constituem a corôa do 
forno tomem a côr d’um cinzento claro póde consi­
derar-se a fornada cozida, deixando-se arrefecer o 
tijolo.

Foi com o tijolo assim fabricado que construi a 
ponte da Caneira e a d’Agollada, pontão da Ca- 
neirinha e pequenas obras d’arte na estrada real 
n.° 68.

O custo de cada metro cubico de tijolo assim fa­
bricado foi de 3íí)6oo réis.

Pisos economicos
Por dois processos se póde obter este systema 

de pisos.
Primeiro — Bate-se bastante o solo depois de pré­

viamente o ter humedecido por meio d’uma réga.
Logo que a superficie se ache bem nivelada ap- 

plica-se-lhe uma camada d’argamassa com o,moo6 
d’espessura e a qual é composta da seguinte fórma:
Cal em pó........................  340 kilog.‘
Areia peneirada muito fina..............  345 »
Agua.................................................... 70 a 75 litros

Depois d’esta argamassa se achar bem estendida 
sobre o terreno bate-se a maço até que ella apre­
sente uma certa consistência, depois do que se ali­
sa á colher.

Após esta operação cobre-se toda a superficie com 
uma camada de areia fina que deve conservar-se 
húmida para que o endurecimento se opere nas me­
lhores condições.

Havendo necessidade de apressar o endurecimen­
to da argamassa substituir-se-ha a cal pelo cimento 
de Portland.

Depois de se ter operado a presa varre-se a areia 
da superficie, que em seguida será lavada, e logo 
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que esta se ache completamente sêcca applicam se 
sobre ella tres camadas successivas de alcatrão de 
hulha, (coaltar), cobrindo-se novamente de areia 
fina.

Este trabalho custa de 8o a 100 réis por metro 
quadrado, conforme se empregar a cal ou o ci­
mento.

Segundo — Depois de convenientemente prepara­
do o sólo, como para o primeiro processo, cobre-se 
com uma camada de argilla que se bate muito bem, 
em cima da qual se applLca uma outra muito ligei­
ra de alcatrão de hulha, quente, servindo-nos para 
isso de um pincel. Depois de sêcca esta camada ap- 
plica-se-lhe uma outra em sentido contrario. Em se­
guida deve cobrir-se toda a superfície com areia 
muito fina, obtendo-se, assim, ao cabo de alguns 
dias, um piso muito liso e muito resistente e que 
todos supporão asphaltado

Cada metro quadrado d’este trabalho custa 6o 
réis.

Solhos de madeira de toda a especie
Antes de entrar na matéria que propriamente 

constitue este capitulo, direi algumas palavras sobre 
madeiras em geral, e particularmente sobre as es- 
pecies mais uzadas n’este genero de trabalhos.

Se cortarmos transversalmente o tronco de uma 
arvore, veremos que é formado de camadas concên­
tricas, apresentando quatro zonas que são, do centro 
para a circumferencia, medula, lenho, liber e casca; 
a segunda d’estas zonas (lenho), é a que fornece a 
madeira para as construcções.

Para que a madeira possa ser aproveitada é ne­
cessário que a arvore tenha attingido um certo grau 
de desenvolvimento.

A edade em que as arvores attingem esse desen­
volvimento é muito variavel para as diversas espe- 
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cies, comtudo, quanto mais demorado é o cresci­
mento da especie mais a sua madeira é rija e resis­
tente.

Ha terrenos que são mais proprios e outros mais 
nocivos a certas especies arbóreas, d’isso depende 
não só o seu desenvolvimento como também a qua­
lidade da madeira que d’ellas se tira.

Além da especie da arvore, da sua edade e da 
natureza do sólo onde é creada, também exerce gran­
de influencia na qualidade da madeira a epocha em 
que é feito o córte, a sua serragem e dessecação.

A seiva que se encontra entre o tecido fibroso da 
madeira é o principal agente da sua deformação e 
podridão, bem como do ataque do caruncho; é pois 
necessário que as arvores que se destinam a forne­
cer madeira para construcções sejam abatidas quan­
do a seiva é menos abundante entre os tecidos, o 
que se dá do fim do outomno ao meado do in­
verno.

As arvores devem ser descascadas logo depois de 
abatidas e em seguida serradas nas dimensões ne­
cessárias, segundo o uzo a que forem destinadas, 
empilhadando-se em sitio não exposto ao sol mas 
abundantemente ventilado, sobre coxins, e de ma­
neira que o ar circule livremente em todas as direc- 
çoes, banhando-as por todas as suas faces.

Nunca se devem empregar madeiras que não es­
tejam bem sêccas.

No nosso mercado é hoje bastante difficil o achar- 
se casquinha bem sêcca; d’ahi provém o encon­
trarem-se solhos novos, e que foram feitos com es­
mero, abertos e deformados. Para obviar quanto 
possível a este mal deve o constructor, logo que te­
nha o projecto da edificação a fazer, adquirir o so­
lho necessário e fazel-o empilhar em boas condições.

As madeiras empregadas na construcção de pa­
vimentos são creadas no paiz, ou importadas do 
extrangeiro.
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Das primeiras farei, apenas, uma breve descri- 
pção da sua especie; das segundas direi a sua pro­
veniência e a maneira como se encontram no mer­
cado.

Pinho

A madeira conhecida pelo nome de pinho da terra, 
afim de se differençar das suas congeneres que 
importamos de outros paizes, é proveniente da co­
nífera, vulgaríssima entre nós com o nome de pi­
nheiro bravo (jtinus marítima), E’ arvore de grande 
porte, de ramificação verticilada, folhas acerosas e 
persistentes.

O rápido crescimento d’esta especie e a sua boa 
aclimatação em quasi todos os terrenos do nosso 
paiz faz com que seja a madeira mais empregada, 
sobretudo nas construcções ruraes.

A sua madeira é rija, resistente, de não muito dif- 
ficil trabalho, e pouco atacada pela humidade, mas 
deformando-se facilmente quando exposta ás varia­
ções atmosphericas. E’ geralmente muito cheia de 
nós o que a torna pouco apropriada para solhos, 
devendo o seu emprego, apenas, ao seu diminuto 
custo.

Entre as mattas d’esta especie merece particular 
mensão o pinhal de Leiria ou d;El Rei, situado no 
littoral a leste d’esta cidade, entre S. Maninho do 
Porto e Vieira; tem 35 kilometros de comprimento 
e 9 na sua maior largura, entre S. Pedro de Muel e 
Marinha Grande.

Quando, ha trinta annos, atravessei em differen- 
tes sitios este pinhal, ainda ali se viam talhões de 
bellissimos exemplares, hoje, porém, devido aos mui­
tos córtes que ali se têem feito e aos repetidos in­
cêndios que o descuido ou a malvadez tem produ­
zido, está aquelle pinhal em grande decadência.

No artigo,—Sylvicultura—, do Diccionariode Edu­
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cação, traduzido e ampliado pelo fallecido escriptor 
Camillo Castello Branco, lê-se o seguinte: = “EI Rei 
D Diniz, o mais sabio e providente monarcha do 
seu tempo, sahiu elle mesmo de Lisboa, sua côrte, 
com a rainha Santa Izabel, sua mulher, e foi esta- 
belecer-se nas charnecas invias e safaras entre Lei­
ria e o Oceano, fazendo arrotear e plantar esse fa­
moso e gigante pinhal da Marinha Grande, que ain­
da hoje, apesar de grandes desastres, é um dos 
maiores thesouros do estado,,.

Chegou a sua importância a ponto de se cons­
truir uma linha ferrea da Marinha a S. Martinho do 
Porto para o transporte de madeiras.

Esta linha ferrea (a primeira que se construiu no 
reino), está hoje, com pequenas variantes, compre- 
hendida na linha de Lisboa á Figueira. Era de trac- 
ção animal sendo os wagons puchados a bois nas 
grandes rampas; abandonados ao proprio peso nas 
descidas, vencendo os patamares e pequenas ram­
pas pela velocidade adquirida.

As madeiras do Pinhal Real foram sempre repu­
tadas como das melhores do nosso paiz, mas a de­
cadência do pinhal, e as constantes sangrias feitas 
nos pinheiros para aproveitamento da resina, tem- 
lhes diminuído muito o valor.

Esta opinião, comtudo, tem sido contestada por 
distinctos sylvicultores, mas é geralmente acceite 
pelos constructores; entre outros citaremos mr. Da­
niel Ramée, que no seu excellente livro L’Archite- 
cture et la construction pratique—pg. 234, tratando 
dos pinhaes du Auvergne e de Vosges, diz: “Ces deux 
espèces de sapins sont alterèes par les saignèes 
q’on y pratique affin d’en extraire le corps resineux. 
Elles sont par comèquent sujetes à s’echauffer et 
à ètre ataquèes par les vers„.
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Carvalho

Arvore da fatnilia das cupuliferas de grande por­
te, de folhas alternas e dehiscentes; vive no nosso 
paiz ou isolada ou formando bastios a que se dá o 
nome de soutos; a sua madeira é a que melhor ser­
viço nos presta, quer em vigamentos quer em so­
lhos. E’ muito rija, resistente e compacta; facil de 
trabalhar e de um bellissimo aspecto.

Os solhos de carvalho são os mais bonitos e du­
radouros; pena é que o seu preço bastante elevado 
não permitta o seu emprego em todas, ou pelo me­
nos na maior parte das edificações.

Choupo

Arvore da fámilia das salicineas, attinge grande 
altura, tem o caule direito copando pouco; as folhas 
são alternas; prefere os terrenos húmidos e por isso 
é empregado com muita frequência para consolidar 
as bordas dos rios. Merece mensão especial o chou­
pal de Coimbra, junto ao Mondego.

A sua madeira é muito leve, de fibras unidas mas 
pouco direitas, muito sensível ás variações de tem­
peratura, pouco duradoura quando empregada ao 
ar livre; tenho-a visto empregada em solhos que 
são, tanto em belleza como em duração, muito su­
periores aos de pinho.

Castanho

Esta arvore da famiiia das cupuliferas como o 
carvalho, é uma das mais frondosas do nosso paiz, 
a sua madeira pouco menos rija que a do carvalho 
é muito resistente e pouco sensível ás variações 
atmosphericas pelo que presta magnifico serviço 
para varedo de telhados. No desempenho de varias 
commissões de serviço tenho tido occasião de ver 
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madeiramentos seculares de castanho que se en­
contram, ainda, em perfeito estado de conservação. 
Também se emprega em vigamentos e solhos, mas 
o seu elevadíssimo custo torna quasi nullo o seu 
emprego.

São estas as madeiras indígenas empregadas nos 
trabalhos de que me occupo; outras ha, porém, que 
entram na composição dos parquets; a ellas me 
referirei quando tratar d’essa especialidade.

Madeiras importadas

Entre estas tem o primeiro logar a casquinha ou 
pinho de Flandres, que é a madeira geralmente em­
pregada nos solhos; esta madeira é bastante resis­
tente, muito elastica e macia, sendo por isso de 
muito facil trabalho; tem bom aspecto, mas expos­
ta á humidade deteriora-se facilmente Deve ser es­
colhida de fibra bem direita e sem nós, que, ou sal­
tam deixando um buraco no solho, ou não acompa­
nhando o desgaste da madeira pela sua maior rije­
za, fórmam saliências incommodas ao pizo e des­
agradáveis á vista.

Encontra-se no mercado quer em taboas de dif­
ferentes comprimentos com om,22 ou om,25 de largo 
por o,mO76 de espessura, quer em vigas de diversas 
dimensões.

Também se encontram solhos já apparelhados, 
tanto a meio fio como de macho e temea.

Pitch-pine ou pinho da America

E’ hoje a madeira mais empregada em vigamen­
tos, visto ser mais rija e mais resistente do que a 
casquinha, não sendo tão susceptivel de alterar-se 
com a humidade mas racha muito e por isso não é 
conveniente empregal-a em solhos á portugueza.
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Nos solhos á ingleza faz muito boa obra e apre­
senta um bello aspecto devido á boa disposição 
dos seus veios.

Encontra-se no nosso mercado em grandes vigas, 
e já apparelhado para solho á ingleza.

Também é empregada esta madeira na manufa­
ctura de mobilia, para o que é magnifica devido á 
sua belleza.

Entrando no assumpto propriamente dito, trata­
rei da base de madeira em que tem que assentar o 
pavimento.

Essa base póde ser feita por sarrafos, isto é, por 
peças de madeira em que a largura é maior do que 
a altura da secção transversal, e que assentam dire- 
ctamente sobre o solo; ou também por barrotes for­
mados por peças esquadradas apoiados sobre o viga- 
mento e perpendiculares a este; ou, ainda,por vigotas 
que, compondo o vigamento, desempenham ao mes­
mo tempo o serviço de barrotes; é este o caso mais 
vulgar, mas que apresenta o grave inconveniente 
de não permittir a circulação do ar por entre o vi­
gamento, o que é uma das condicções mais impor­
tantes- para a sua conservação.

E’ claro que assentando o solho directamen- 
te sobre a face superior das vigas, e pregando 
n’ellas, pela face inferior, o forro ou fasquiado do 
tecto do andar inferior, para que o ar podesse cir­
cular seria necessário abrir ventiladores entre cada 
duas vigas, o que não acontece sendo os barrotes 
assentes sobre estas ultimas, pois que pelo espaço 
que fica entre elles circula facilmente o ar, bastando 
apenas um limitado numero de ventiladores.

Nos solhos dos pavimentos terreos devem os bar­
rotes ou o vigamento ficar afastados do solo, sendo 
as vigas assentes sobre pilares de alvenaria, dei­
xando assim uma caixa d’ar que serve não só á 
conservação do vigamento e solho, como também 
faz parte do systema de ventilação do edifício.

i3
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O sarrafado é sempre mau, não só porque não 
permitte a circulação do ar por baixo do solho, mas 
também porque os sarrafos assentes no solo apo­
drecem com muita facilidade. Só é admissível este 
trabalho quando a superfície a cobrir fôr um ter­
reno impermeável ou estiver revestido de lagedo, 
tijolo, etc.

Os sarrafos serão fixados ao terreno de fórma a 
não se desligarem; a sua altura será tal que junta 
com a espessura do solho tenha, pelo menos, mais 
om,oi do que o comprimento de um prego de meio 
telhado, afim de que este toque no solo.

A distancia de eixo a eixo dos sarrafos, varia, 
conforme a qualidade do solho a empregar e a sua 
espessura, entre om,4 e om,5 mas nunca deve exce­
der este limite.

Feita a divisão do espaço a assoalhar pela distan­
cia que se determinou deixar entre os sarrafos, as- 
senta-se o primeiro nivelando-o com cuidado; as­
senta-se depois outro, não na divisão seguinte, mas 
afastado 5 ou 6 divisões, conforme o comprimento da 
régua que está em serviço; nivela-se este não só 
longitudinalmente como com o já assente e depois 
de estes dois pregados collocam-se os intermédios 
para os quaes não é preciso nivel pois a regua col- 
locada sobre os dois das extremidades define a po­
sição dos restantes.

Como, tanto no caso em que haja barrotes apoian­
do sobre vigas, como n’aquelle em que elles formam 
o vigamento, o trabalho de que tenho a occupar-me 
é perfeitamente idêntico, tratarei d’elles simultanea­
mente servindo-me para ambos os casos do nome 
de barrotes.

A secção transversal dos barrotes não é arbitra­
ria, depende não só do peso que o pavimento tem 
a supportar, como também da qualidade da madei­
ra que fôr empregada e do afastamento que se der 
aos barrotes.
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Para se determinar essa secção usaremos da for­
mula seguinte:

e p c 2 _  1 a 2
8 r 6

em que:

p— representa o pezo a supportar por metro 
quadrado de pavimento.

e— o espaço ou afastamento dos barrotes.
c — o vão entre os pontos de apoio.
r—a maxima resistência da madeira empregada.
I—a largura ou espessura do barrote.
a — a sua altura.

Sendo l— — a
7

a entrega isto é, a parte do barrote que entra na 
parede é de o,m25 e o seu afastamento varia entre 
om,4 e om,44.

A parte superior dos barrotes deve ser nivelada 
com todo o cuidado, tanto longitudinal como trans­
versalmente, e todos entre si.

Solbos

O solho mais simples é o formado por taboas ti­
radas de linha e pregadas uma a parda outra sobre 
os sarrafos ou barrotes; este solho só se emprega 
em installações muito provisórias e que pelo fim a 
que são destinada? não exijam nenhuma perfeição; 
n’este solho só se emprega o pinho da terra, com­
tudo, não dispensa de ser bem nivelado e assen­
te bem em cheio sobre os barrotes.

O custo do metro quadrado d’este solho regula 
entre 460 a 6oo réis; o preço do barrotado não 
póde dar-se, nem mesmo approximadamente, pois 
que depende da secção que houver de dar-se aos 
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barrotes, mas sabendo-se que um metro quadrado 
de solho tem 3,2 de barrote, multiplicando este 
numero pela secção teremos o cubo da madeira 
a empregar, e applicando-lhe o preço do metro 
cubico de madeira, que varia de 9 a 12^000 réis, 
teremos o preço por metro quadrado, a que jun­
taremos o preço da mão d’obra e do prego que re­
gula por 120 a i3o réis.

Solho á portugueza

E’ este o systema de solho mais vulgar entre nós. 
Consiste em taboas, em geral de casquinha, deom,22 
de largura, apparelhadas por uma das faces e que 
têem um rebaixo de om,oi em metade da espessura 
da taboa (meio fio) em cada uma das juntas.

As taboas são umas apparelhadas pelo lado mais 
estreito, (taboas de baixo); e as outras pelo lado mais 
largo, (taboas de cima); a espessura do solho é de 
om,o37 (fio ao meio) ou 0^,025 (a 2 fios).

Depois de verificado o nivelamento do tosco em 
que assenta o solho, temos que attender ás sujei­
ções a que elle tem que obedecer que são as cou- 
ceiras das portas e janellas e a das casas confinan­
tes; se para concordar o solho com alguma das su­
jeições ditas houver de se calçar alguma coisa o bar­
rotado, far-se-ha esse serviço por meio de tiras de 
madeira pregadas em toda a largura do barrote e 
nunca com pequenas palmetas, como fazem geral- 
mente os officiaes pouco perfeitos, o que dá em re­
sultado ficar grande parte do solho em falso.

Feito isto, divide-se a largura da casa a assoa­
lhar por orn,2i para ver quantas taboas temos a as­
sentar, marcando-se o eixo da casa na direcçãoque 
tem de seguir o solho. Se o quociente da divisão 
de que acima se falia fôr numero impar faça-se 
coincidir com o eixo marcado o eixo de uma taboa 
de baixo, isto é, uma taboa apparelhada pela face 
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e em que os meios fios são reentrantes; se o quo­
ciente for numero par é a aresta da taboa que tem 
que coincidir com o eixo marcado. Verifica se se a 
taboa assenta por egual em todos os barrotes, ni- 
vela-se tanto longitudinal como transversalmente, e 
só depois de ter a certeza do seu perfeito nivela­
mento é que se prega com dois pregos de galeota 
sobre cada barrote, começando-se pelo centro, e 
marchando, depois, para as extremidades.

Entre nós costuma-se metter os pregos numa li­
nha perpendicular á aresta da taboa, mas tanto M. 
Daniel Ramée no seu livro já citado como M. Re- 
gnault no seu Manuel des aspirants au garde de 
Engenieur de ponts et chaussées, recommendam que 
sejam postos em linha obliqua.

Assente esta taboa colloca-se junto a ella uma 
taboa de cima e em seguida outra de baixo, fazen­
do com que os meios fios se justaponham perfeita- 
mente, tirando á junteira qualquer pequena diffe- 
rença que haja; conchegam-se as taboas de encon­
tro umas ás outras, o que os carpinteiros costumam 
fazer cravando dois formões nos barrotes de encon­
tro ás taboas, mas que é preferível obter fixando 
dois chapuzes em dois barrotes que fiquem appro- 
ximadamente aos terços do.comprimento da taboa, 
e obrigando depois estas por meio de cunhas de. 
madeira de encontro aos chapuzes; uma vez le­
vada a taboa de baixo á posição que deve ter, apon- 
ta-se com dois ou mais pregos, conforme o seu com­
primento, e tira-se a taboa de cima, nivela-se pela 
já assente e segundo os preceitos já estabelecidos 
prega-se; depois torna-se á taboa de cima que se ni­
vela pelas duas e se prega em seguida com dois 
pregos em cada barrote. Todos os pregos são re­
batidos.

Os nossos carpinteiros usam para isso collocar 
sobre a cabeça do prego que acabaram de pregar 
a cabeça d’um outro posto de lado, e dar-lhe
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em cima uma pancada com o martello. Este pro­
cesso tem o inconveniente de deixar sempre mais 
ou fnenos amolgada a madeira junto á cabeça do 
prego. E’ preferível depois da taboa assente reba- 
tel-os todos com um ponção.

Pregado o solho, passa-se ainda outra vez com a 
regua e tira-se á plaina qualquer desegualdade que 
haja, bem como as rebarbas das juntas e dos sitios 
dos pregos.

Quando a madeira não der o comprimento da 
casa a aíssoalhar, faremos de maneira que as juntas 
transversaes não fiquem sobre o mesmo barrote 
mas sim alternadas; chama-se a isso liar o solho.

N’este systema póde empregar-se tanto a casqui­
nha como o pinho da terra, mas a mão d’obra com 
o pinho é mais cara.

O sr. engenheiro David Cohen, nas suas bases 
para orçamentos, dá para o trabalho em pinho 0,4 
do jornal de carpinteiro e o,3 para o trabalho em 
casquinha.

O custo de um metro quadrado de solho á por- 
tugueza é, approximadamente, o seguinte:

Em pinho da terra, 600 a 800 réis.
Em casquinha com solho de fio ao meio, i©ooo 

a i®2oo réis.
Com o solho a dois fios, 900 a i&ooo réis.

O preço do barrotado não é possível fixar-se, co­
mo já disse ao tratar do solho.

Solho á ingleza

O solho á ingleza é formado por tiras de madei­
ra, em geral meias taboas, com as juntas appare- 
Ihadas de macho e femea, isto é, tendo em uma 
das juntas uma saliência central recta'ngular, com 
om,oi a o"’,o! 5 de largo, com a espessura egual a um
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terço da espessura da taboa, e na junta opposta uma 
ranhura onde ajusta a saliência da outra taboa. A 
ranhura é aberta a cantil e as duas reentrâncias do 
macho são feitas com o guilherme.

Para assentar este solho, depois de seguidos to­
dos os preceitos de nivelamento que indiquei quan­
do tratei do solho á portugueza, póde começar-se 
por assentar a primeira taboa junto á parede, fican­
do com a junta femea para fóra, fixa-se junto á pa­
rede por meio de pregos que ficarão depois cober­
tos pelo roda-pé ou lambris de que adeante trata­
rei; pela parte de fóra é fixada por pregos de meia 
galeota, na aba inferior da ranhura, com a inclina­
ção (viagem) necessária para que apanhem o grosso 
da taboa e não fiquem apenas mettidos na aba; 
rebatem-se em seguida esses pregos com um pon- 
ção de maneira a ficar a ranhura perfeitamente 
livre afim de ajustar a saliência da outra taboa. 
Também se póde, e este é o modo mais perfeito, 
começar o trabalho pelo centro como indiquei para 
o solho á portugueza, mas para isso é necessário 
que a tira do centro seja envasiada pelas duas jun­
tas, isto é, que tenha femea de um e outro lado; 
seguindo, depois d’esta tira pregada, o trabalho 
como fica descripto.

Este systema é incomparavelmente mais perfeito 
que o solho á portugueza, além de ser de melhor 
aspecto, para o que basta não ter á vista as ca­
beças dos pregos, é muito mais duradouro, pois que 
a menor largura das peças que o compõem evita 
que ellas se deformem no sentido da largura.

Infelizmente, entre nós, o emprego não está tão 
vulgarisado como seria para desejar, sendo ainda 
frequente encontrar cazas construídas ha pouco, e 
para rendas relativamente elevadas, com os solhos 
á portugueza.

Custa o metro quadrado d’este pavimento, de 
t:3oo a i:5oo reis.
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Solho caveirado

Chama-se assim o solho em que as taboas não 
seguem todas a mesma direcção, sendo parte dis­
postas de modo a formarem á roda da casa uma 
facha, ou ainda a dividir a superfície em differentes 
rectangulos quando a casa seja de grandes dimen­
sões.

Para construir um solho caveirado é necessário 
primeiro que tudo, dispor a base (tosco) para o re­
ceber; metendo á meia esquadria todas as peças ({rin­
cões) sobre que hâo-de entestar e pregar as caveiras, 
que são as taboas que formam as fachas, e os ta­
rugos necessários para que as taboas que têem que 
constituir o solho assentem todas convenientemente.

Tarugos são peças de madeira que se collocam 
entre dois barrotes, são entalhados n’estes por meio 
de uma orelha em cada extremidade que entra no 
respectivo entalhe feito no barrote. Os tarugos não 
só servem para se fixarem as caveiras, mas dão ao 
solho grande travamento. Aos tarugos também se 
dá o nome de chinchareis, mas este nome é propria­
mente para as peças do mesmo feitio collocadas nas 
vigas do tecto para pregar o forro quando é apai­
nelado, ou para se fixarem ganchos para suspensão 
de lustres, etc.

As caveiras ligam á meia esquadria ou directa- 
mente entre si, ou, ainda, com uma taboa assente 
na linha de juncção sobre os rincões.

N’este systema de solho além de todos os cuida­
dos já recommendados para os demais, ha a accres- 
centar que, muito principalmente, se as caveiras en­
testam directamente entre si, é indispensável que 
as linhas de juncção á meia á esquadria formem uma 
unica linha, e que as juntas coincidam perfeitamen­
te umas com outras.

Este systema de solho, que foi muito usado en­
tre nós, é de que ainda hoje se encontram em edi- 
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ficios antigos muitos exemplares, está um pouco 
banido, devido, sem duvida, ao custo da mão d’obra; 
é, porém, um bellissimo pavimento e menos sujeito 
a deformar-se, muito principalmente se empregar­
mos as meias taboas do solho á ingleza. Custa por 
metro quadrado, incluindo base appropriada, de 
3:ooo a 3:5oo reis.

Solho de espinha

Este solho é formado por taboas que assentam 
obliquamente sobre a linha de direcção do viga- 
mento, formando, as juntas das taboas, linhas que­
bradas com ângulos eguaes invertidos, e lados 
eguaes.

Tudo qnanto tenho dito sobre assentamento de 
solhos, bem como sobre juncção das taboas, éappli- 
cavel, cóm muito mais razão n’este caso, pois que 
este systema de solho só muito bem executado se 
póde admittir.

Para fazer um solho de espinha começa-se por 
estabelecer, em volta do espaço a cobrir, uma facha; 
depois divide-se a largura entre as fachas longitu- 
dinaes, isto é, no sentido da perpendicular a esses 
barrotes, em um numero impar de partes eguaes 
e cujo comprimento deve ser entre o,m 7 e o,m9; 
sobre cada linha de divisão assenta-se uma linha 
de tarugos parallelos á facha.

Trace-se sobre um taipal um quadrado que te­
nha por lado o comprimento de uma das divisões 
acima indicadas, a diagonal d’esse quadrado é o 
comprimento da taboa que tem que formar a espi­
nha.

As taboas pódem ter os topos cortados a meia 
esquadria e unindo de macho e femea topo com 
topo, ou cortados em esquadria e unindo o topo 
de uma com o extremo da junta da antecedente.

Preparadas as taboas, e marcado por meio de 
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um traço o eixo da linha de tarugos, começa-se por 
assentar uma das taboas na divisão do centro, de 
modo que entalhe pela extremidade de uma das 
juntas com a facha, e fazendo com que os topos 
coincidam perfeitamente com a linha dos eixos dos 
tarugos; prega-se como o solho á ingleza e conti­
nua-se a fiada pelo mesmo processo passando-se 
depois á fiada immediata cujos topos deverão enta­
lhar perfeitamente com os da fiada já assente.

No caso em que as taboas sejam cortadas em es­
quadria marca-se-lhes nos topos o meio, e são aquel- 
les os pontos que se fazem coincidir com a linha 
dos eixos dos tarugos.

Combinando estes diversos systemas de solho e 
introduzindo-lhe mesmo algumas modificações que 
a pratica e o bom gosto do constructor aconselhem, 
pódem obter-se pavimentos perfeitíssimos, tanto em 
belleza como em solidez; para isso é sempre indis­
pensável levantar a planta exacta da superfície a as­
soalhar e desenhar sobre ella com toda a precisão 
o que se pretende executar afim de se estabelecer 
o tosco, de fórma que todo o solho assente conve­
nientemente, devendo haver o cuidado de não dei­
xar as taboas sem serem apoiadas ás distancias pre­
cisas, nem topejamento que não seja feito em toda 
a sua extensão sobre um barrote ou tarugo.

Os vãos dos enxalsos das portas e janellas devem 
ser sempre assoalhados á parte, ou com uma só ta- 
boa onde vão encabeçar as taboas do solho se a 
espessura da parede fôr pequena, ou com uma fa­
cha e centro como o encaveirado de uma casa.

Custa o metro quadrado d'este solho de 5:ooo a 
6:000 réis conforme o capricho do desenho.

Solho aberto

Nas enfermarias-barracas d’alguns hospitaes de 
systema americano adoptou-se o solho formado por



195

taboas de om,o8 a om,io de largura pregadas ou apa­
rafusadas aos barrotes e deixando entre as suas 
juntas o espaço de o,moi a om,o2; entre nós só temos 
noticia de ter sido empregado este systema em um 
dos annexos do hospital Estephania.

Da sua conveniência nada direi, porque teem sido 
tão desencontradas as opiniões que a distinctos clí­
nicos tenho ouvido sobre o assumpto, qúe não me 
atrevo a inclinar-me para qualquer d’ellas. A sua 
construcção é das mais simples e além dos cuida­
dos peculiares a todos os solhos, só ha a recommen- 
dar a perfeita egualdade das taboas, tanto em largu­
ra como em espessura, a completa uniformidade 
dos espaços deixados entre ellas, e o serem leve­
mente chanfradas as suas arestas superiores.

Cada metro quadrado d’este solho custa de 700 
a 800 réis.

Forro sobreposto

Para evitar o desmancho de um solho que se acha 
deteriorado emprega-se algumas vezes, por econo­
mia, e só por isso, o systema de forrar com folhas 
a 4 ou 5 fios o solho existente. Este trabalho para 
ser admissível necessita ser feito com muito cuida­
do; devem as folhas ter as juntas muito bem fei­
tas por isso que não teem parte alguma sobreposta, 
deve ser perfeitamente nivelado e calçado o solho 
existente para que o forro assente todo por egual, 
pois com a pequena espessura que tem, qualquer 
falso que haja dá logar á fractura da folha. O for­
ro deve ser assente na mesma direcção do solho, e 
nunca atravessado.

Também precisa especial cuidado o remate do 
forro junto ás portas, para que o ressalto que, irre­
mediavelmente, tem de haver seja o menos sensí­
vel que possa; para isso usa-se estabelecer uma ca­
beceira com a largura de meia folha, e, tanto quan­
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to possível, desbastada de um lado, formando uma 
cunha de que uma das faces íórma angulo recto com 
a base.

Custa de 400 a 5oo réis o. metro quadrado.

Parquets

Parquets são revestimentos de madeira formados 
por peças curtas e solidamente emalhetadas forman­
do desenhos mais ou menos complicados. São de 
duas especies, ou construídos directamente sobre o 
barrotado e tomam então o nome de parquets sem 
fim, ou construídos fóra, em placas que são depois 
assentes sobre um solho préviamente feito. Para 
qualquer dos casos é indispensável um desenho bem 
claro do trabalho a executar. Para o parquet sem 
fim deve evitar-se quanto possível as juncções e ân­
gulos de 45o.

Escolhido o desenho e preparado o tosco da fôr­
ma que indicámos para os solhos, determina-se o 
centro do pavimento, e começa-se a construir o par­
quet pelas peças principaes que serão todas respi­
gadas umas para as outras, e fixadas para o tosco 
do mesmo modo que para o solho á ingleza, 
depois assentam-se as peças secundarias ou de 
enchimento que são ligadas ás principaes por ma­
cho e femea. As peças para parquet devem ter uma 
espessura de om,o5 aproximadamente afim de que os 
entalhes fiquem bem resistentes.

Parquet em placas

Para estabelecer um parquet de placas, a primei­
ra cousa a fazer é desenhar, com toda a exactidão, 
uma planta, em escala bem visivel, do compar­
timento a cobrir; sobre essa planta desenha-se o 
parquet, estabelecendo a divisão das placas que de­
vem ser quadradas e ter de lado om,3 a o'n,4o, pois 
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que as peças que entram na construcção d’ellas 
estarão tanto menos sujeitas a deformarem-se quan­
to menores forem as suas dimensões.

- As placas podem ser construídas de duas manei­
ras: ou tendo as peças que formam o desenho da 
placa toda a espessura e entalhadas a macho e fe- 
mea, tendo pelo tardos as travessas á cola necessá­
rias para as obrigar a conservarem a sua posição, 
ou. construindo um taipal engradado, de casquinha, e 
grudando-lhe as peças de madeira que fórmam o 
desenho e que n’este caso têem muito menor es­
pessura.

O primeiro processo é o mais perfeito. O par- 
quet da sala das sessões do Supremo Tribunal de 
Contas é d’esta especie e dos mais bem acabados 
que tenho visto. A madeira das placas deve estar 
completamente sêcca e ser empregada, quanto pos­
sível, a fio direito. N;estes trabalhos empregam-se 
em commum varias madeiras afim de fazer sobre- 
sahir o desenho. As madeiras pouco rijas devem ser 
banidas para não se sacrificar a duração ao aspecto. 
As placas ajustam-se entre si por entalhe de macho 
e femea. Uma vez construidas as placas passaremos 
ao assentamento d’ellas, o que se faz cruzando as duas 
diagonaes da casa para lhe determinar o centro e as­
sentando ali a placa que corresponde ao centro do de­
senho, d’ahi marcharemos para a periferia, empre­
gando todos os detalhes de nivelamento e completo 
assentamento que já tenho referido. As placas são 
fixadas ao solho por pregos collocados como no so­
lho á ingleza^ Depois de collocado o parquet é ras­
pado e passado com uma mistura de 2 partes de 
agua-raz por 1 de cêra derretida, depois do que 
será brunido por meio de esfregações feitas com uma 
serapilheira.

O enceramento n’esta dosagem permitte que o 
pavimento seja, quando se julgue necessário, limpo, 
apenas, com um panno molhado, podendo ser lus­
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trado de novo sem lhe juntar nova camada de cêra- 
Quando tratar da conservação dos solhos e parquets 
direi algumas palavras sobre o enceramento.

Em Portugal o uso do parquet está pouco gene- 
ralisado, sendo certo que não nos faltam bons ope­
rários nem madeiras que bem se poderiam empre­
gar n’este genero de trabalhos, como são: o carva- 
ho, o castanheiro, o alamo, o lodão, a nogueira, o 
?uxo, a laranjeira, o freixo, etc.; entre outras citarei .a 
oliveira que, depois de bem sêcca e brunida, apresen­
ta uma bella côr e um bello brilho, como se póde 
apreciar no pequeno chalet pertencente á adminis­
tração do Campo Grande, e de que o Ex.m° Sr. 
Cordeiro tem feito um verdadeiro primor d’arte. Ha 
ainda o recurso da coloração da madeira por pro­
cessos chimicos de muita simplicidade e de que da­
rei alguns exemplos.

Para se obter a côr vermelha empregaremos o,ki22 
de pau-brazil redusido a pó, o qual se fará ferver 
em o',568 d’agua, até ficar reduzido a metade;— 
36sr,59 de cremor de tartaro e outro tanto de alúmen.

Para côr de rosa, suprime-se o cremor de tartaro 
á referida mistura.

Para a côr amarella, basta immergir a madeira em 
uma decocção de ocre á qual se junta uma pequena 
quantidade de soda.

Para se obter a côr negra mergulha-se a madei­
ra em uma mistura, partes eguaes, de acido sulphurico 
e agua, addicionando mais acido sulphurico á medida 
que desejarmos o negro mais carregado. Póde ainda 
tornar-se o negro mais vivo esfregando depois a ma­
deira com essencia de terebentina.

Roda-pé e lambris

Para encobrir o fim do solho e a sua ligação com 
o estuque das paredes, reveste-se sempre uma par­
te d’estas com madeira; se essa guarnição é de pe­
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quena altura, o”,3 quando muito, chama-se roda-pé; 
quando se eleva mais chegando a attingir im,5, cha­
ma-se lambris.

O roda-pé tem, geralmente, a altura de uma ta­
boa, é liso e pregado para tacos de ante-mão met- 
tidos na alveneria da parede.

O lambris é, em geral, composto de sóco, pilas- 
tras almofadadas e cornija, tudo mais ou menos or­
namentado em relação á casa em que é feito.

Tanto o roda-pé como o lambris, e muito princi­
palmente este, só devem ser collocados depois das 
paredes perfeitamente sêccas; e é sempre conve­
niente pintar o tardoz com uma ou duas demãos de 
tinta d’oleo.

A parte em que tem de se assentar o lambris 
deve sempre ficar em pardo. O lambris fixa-se por 
meio de parafusos, que vão entrar em tacos metti- 
dos na parede e cuja cabeça fica embebida na ma­
deira, sendo depois coberta com um tampão da 
mesma.

Conservação dos pavimentos de madeira

Para a duração dos pavimentos de madeira pro­
porcionalmente á qualidade da madeira n’elles em­
pregada, tem o primeiro logar as condicções em 
que foi feita a sua construcção. Só depois de 
termos posto portas nas janellas do edifício novo 
devemos tratar do seu assoalhamento, afim de evi­
tar as grandes variações de temperatura, que, mui­
to especialmente com a madeira de casquinha de 
que geralmente fazemos uso, é um poderoso agente 
de deformação. Sendo possível, o solho deve as­
sentar-se sempre no verão, e em tempo bem^sêc- 
co, pois sendo a madeira empregada no tempo 
húmido, como tem absorvido grande porção de 
humidade que é depois evaporada pela seccura do 
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estio, contrahe-se o que dá logar á abertura das jun­
tas e é de grandes inconveniências.

O systema de lavagem de sobrados, usado entre 
nós, contribue bastante para a rapida damnificação 
dos pavimentos, mas o systema usado em França 
de acumular uma sobre outra camadas de cera onde 
se junta a poeira e outras matérias, é pouco asseada 
e até perigosa sob o ponto de vista hygienico; as­
sim o julgou Mr. Jules Felix que no seu livro Etu- 
de sur les hôpitaux et les maternités,1876—pag. 41, 
diz:

«Jl faut que le lavage jornalière à grand ean, com- 
me le prescrit Véminent professeur Hubert, pour les 
maternités vieune remplacer cette coutume aussi ridi- 
cule qu'absurde, de la propreté seche et du cirage des 
planchers.»

Creio pois que, para evitar estes dois extremos, 
se podia empregar um verniz, que sem deixar que a 
madeira se empregnasse d’agua nas lavagens ge- 
raes, evitasse o pouco asseio da enceragem a sêcco.

As apreciações do distincto clinico deram logar a 
que se estudasse o processo de fazer a lavagem ao 
modo ordinário e applicando-se, depois, qualquer 
tintura que dando uma apparencia agradavel ao 
solho evitasse a agglomeraçâo de camadas de cêra, 
sendo estes processos mais ou menos conhecidos.

Eu emprego uma tintura, de meu fabrico, a que 
dei o nome de — Tintura Vegetal—de que tenho ti­
rado bom resultado.

O modo de a applicar consiste, quando o pavi­
mento é novo, em fazer uma lavagem com agua de 
potassa, mais ou menos forte conforme o tom que 
se deseja, e logo que seque vê se o pavimento com 
uma cor castanho clara, applicarido-se em seguida 
a Tintura Vegetal que lhe dará o tom da madeira 
que se deseje, e logo que haja necessidade de ser 
lavado se dará nova demão de tintura que, como 
no primeiro caso, será applicada como uma es­
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cova apropriada de pezo não inferior a seis kilos 
(brosse).

Cada lata de tintura contém cinco litros de Tin­
tura Màe^ que será dynamisada-de modo a alcançar 
o tom que se deseja.

Cada metro quadrado consome dois decilitros de 
Tintura Vegetal, e a applicação d’ella é mais barata 
que a da tinta d’oleo, substituindo com vantagem 
o fungào para a imitação do vieux-chène.

Evita o uso da esteira e tapete nas salas sem que 
por isso fiquem menos elegantes, e n’este caso a 
accumulação de lixo debaixo dos tapetes ou estei­
ras, o que é sempre infeccioso.

Eu applico o meu producto pelo preço de 220 
réis o metro quadrado comprehendendo lavagem e 
Tintura Vegetal.

Incombustibilidade das madeiras

Com a applicação do phosphato de ammoniaco, 
do bi-borato d’ammoniaco e do silicato de potassa 
ou dê soda consegue-se evitar a inflammabilidade 
da madeira.

Estes dois primeiros saes decompõem-se pelo ca­
lor, o ammoniaco separa-se e fica o acido phospho- 
rico ou o acido borico, os quaes pela fusão formam 
um vidrado á superfície da madeira.

Este vidrado que evita que o interior da madeira 
esteja em contacto com o ar, suspende lhe a com­
bustão.

Como esclarecimento devo dizer que a applicação 
de qualquer d’estes saes é excessivamente cara e 
por isso aconselho o emprego do silicato de soda 
ou de potassa, applicado por meio de pintura, e na 
concentração já indicada quando tratei da silicatisa- 
ção pelo processo Kuhlmann.

Este preparado é o que offerece mais garantias 
de evitar a combustibílidade da madeira.

14
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Endurecimento das madeiras tenras

Obtem-se com a applicação do acido hydrofluo- 
silicico, processo de Thomaz Cobley, e consiste em 
injectar na madeira uma solução concentrada de cal, 
porassa e estroncio, ou de um dos saes d’estas ba­
ses. Ainda se póde fazer, também, com qualquer 
sal metallico, a escolha é indifferente uma vez que 
a solução empregada fórme um composto insolúvel 
com o acido hydrofluosilicico, isto até que a madei­
ra esteja perfeitamente impregnada e possa suppor- 
tar a influencia da chamma. Em seguida, uma se­
gunda injecção, apenas, com o referido acido que, 
tornando a primeira insolúvel, se fixa com ella nos 
poros da madeira.

Convêm dizer que esta ultima deve por qualquer 
meio ser desembaraçada da resina, antes de ser 
executada a operação que acima descrevo.

Diversos
Pavimentos azulejados — Azulejos

O azulejo, posto que de origem arabe, bem de­
pressa se vulgarisou, sendo adoptado como motivo 
decorativo por muitos povos e por elles modificado 
segundo as exigências das differentes épochas.

Em Portugal usou-se muito revestir com azulejos 
as paredes das egrejas, das salas e das escadarias, 
uso que já no século xv era muito frequente.

Muitos e variados têem sido os assumptos repro­
duzidos sobre azulejo por artistas eminentes, caben­
do, também, a Portugal a gloria de contar no nu­
mero d’estes alguns de seus filhos.

Os azulejos do século xv são caracteristicos, re­
presentando, em geral, caçadas, danças, combates 
de toiros e cavalhadas.

Os que eram applicados ao revestimento das pa­
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redes dos templos representavam assumptos da es- 
criptura ou da vida dos santos.

Os azulejos relevados representando figuras geo­
métricas, florões e arabescos são mouriscos, e a 
Hespanha nas suas fabricas, principalmente nas de 
Granada e Sevilha, fabricou-os em larga escala e de 
óptima qualidade.

No nosso paiz encontram-se com frequência uns 
azulejos lisos com umas folhagens desenhadas em 
azul sobre fundo amarello, cuja origem é italiana, 
mas que as nossas fabricas reproduziram e imita­
ram com vantagem.

A Hespanha também produziu uns azulejos lisos, 
finíssimos, de cor branca e verde e magnifico es­
malte que se encontram revestindo as paredes de 
muitos de nossos edifícios, e cujas cores ainda hoje 
conservam o seu primitivo vigor.

Os azulejos hollandezes são bastante vulgares no 
nosso paiz; os do século passado representam, em 
geral, paizagens e figuras em pequenos medalhões, 
pintados em azul ou roxo sobre fundo branco. Os 
mais antigos são reputados de valor pela riqueza 
das cores que apresentam, distinguindo-se pela ri­
jeza, desenho facil, e pelo seu colorido.

Na capella de S. Miguel da egreja da Graça, em 
Santarém, ha grandes quadros, mas nota-se-lhes 
nas figuras a falta de expressão, variedade de colo­
rido e belleza de dezenho que distinguem os do sé­
culo XVL

Em Lisboa existem ainda bons e valiosos azule­
jos, como são os que se encontram revestindo uma 
parte das paredes interiores do palacio do Conde 
d’Almada, ao Rocio, e que representam as princi- 
paes scenas da gloriosa conjuração de i de Dezem­
bro de 1640, os do refeitório de Belem representan­
do differentes passos da vida de José; os do pala­
cio do Sr. de Panças, a Arroyos, nos quaes se acha 
pintada a famosa batalha do Ameixial, em i663; os 
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das egrejas da Esperança, Santa Joanna, Madre de 
Deus, dos Cardaes (rua Formosa), escada do hos­
pital de S. José, escada da repartição de fazenda 
do 4.0 bairro, na calçada da Pampulha; palacio do 
Sr. Sequeira Pinto, na Gosta do Gastello; capella 
do lado da Epistola na egreja de S. Roque, etc.

Estes últimos, bem como os da egreja dos Car­
daes, merecem especial menção; aquelles são no 
gosto italiano, mas obra portugueza, datada de 1584 
e assignada por Francisco de Mattos; estes devem 
ser do fim do século xvn, visto que em 1681 se co­
meçou a construcção do respectivo convento.

*

Acêrca dos da egreja de S. Ròque escreve o meu 
collega Antonio Cezar de Mêna Júnior, a quem mui­
to considero, na sua memória justificativa e descri- 
ptiva das obras executadas na egreja de S. Roque, 
o seguinte:

«... Os preciosos e bellissimos painéis de azu­
lejo que revestem as paredes lateraes, de puro gos­
to italiano, mas obra portugueza, assignada por 
Francisco de Mattos e com a data de 1584, foram 
completados com pintura a oleo sobre estuque ha­
bilmente executada.»

Em Coimbra, Setúbal e Évora, e em muitos ou­
tros pontos do nosso paiz, existem magnificas com­
posições feitas em azulejo, predominando o desenho 
azul sobre fundo branco.

Acêrca dos azulejos de Evora encontram-se pre­
ciosas indicações nos «Estudos Eborenses» do meu 
Ex.,no Amigo Sr. Gabriel Pereira, e que por serem 
de capital interesse transcrevo, com a devida vé­
nia.

Os «azulejos

Nenhuma povoação do paiz possue tão grande 
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variedade de azulejos como Evora; muitos e opti- 
mos exemplares de differentes épocas.

Alguns estão datados, a outros podemos marcar-lhe 
época porque fazem parte de obras datadas, sem 
vestígio ou indicio de alteração ou concerto poste­
rior.

Os azulejos em relevo da capella de Garcia de 
Resende, na cerca do Espinheiro, são de 1620.

Os da sacristia da Casa Pia, 1699.
Capella mór da egreja da Casa Pia, i631.
Egreja de N. Sr.a das Brotas, á porta do Ray- 

mundo (recentemente modificada), i65i.
No refeitório de S. Bento, i65q.
Portaria do Paraizo, 1678.
Santa Martha, 1698.
Em S. Thiago, bellos azulejos representando a 

historia do filho prodigo, assignados — Gabriel dei 
Barco F., 1699.

(Em S. Pedro, hoje Escola-normal, havia azulejos 
de gosto e desenho inferior, 1702).

Loyos, egreja de S. João Evangelista, assignados 
— Antonius ab Oliva, 1711.

Misericórdia, Manuel Borges, 1716.
Ermida da Senhora da Cabeça, assignado — Oli­

va, 1736.
Casa Pia, no conventinho, 1746.
Idem, na porta da aula para a varanda, 1746.
Os bellos azulejos do Espinheiro e das Mercês da 

segunda metade do século passado, assim como os 
da rotunda da Casa Pia.

Do século XVI devem ser ainda os de S. Braz, 
alguns do Espinheiro (escada da cisterna) alguns 
em relevo em S. Francisco (sacristia), e outros mui­
to notáveis que estavam na arcada da horta do con­
vento do Salvador, de que ha especimens na collec- 
ção da Bibliotheca publica.

Também do século xvi são os seis formosos azu­
lejos que estavam na claustra de S. Bento, de mi­
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moso desenho, representando a — Annunciação—, 
e que actualmente pertencem á Bibliotheca pu­
blica.

A respeito dos da egreja da Misericórdia encon­
trei que em iyi5 se contratou com o azulijador Ma­
nuel Borges o fornecimento dos azulejos.

O trabalho agradou, porque em maio de 1716 a 
Mesa deu-lhe como gratificação, duas dúzias de* 
queijos, na importância de 4^800 réis, (Livro das 
despezas dos mezes que principiou em Julho de 
I 712).

Antonio de Oliveira'assignou os seus azulejos de 
beilo desenho na egreja dos Loyos. Nas capelías la­
teraes da egreja do Espinheiro ha azulejos com or­
natos, figuras, pequenos quadros, que são lindíssi­
mos. De bom colorido vivo e de firme desenho são 
os da egreja das Mercês, tendo ao mesmo tempo 
bastante originalidade. O artista representou os 
symbolos da Virgem, o poço, a torre, o sol, a lua, 
o espelho, etc., em molduras ellipticas sobre um 
todo architectonico, com uma nitidez, um gosto, 
uma correcção admiráveis.

Os da sacristia da Casa Pia são originaes tam­
bém, a pintura representa pyramides de base qua­
drada.

A pequena egreja das Brotas era revestida de 
azulejos em quadros de bom desenho; muito supe­
riores aos que revestiam a egreja de S. Pedro.

No século XVII os ladrilhadores, ou melhor os 
pintores de azulejos, obedecendo ao gosto da época, 
tiveram a mania de imitar a ceramica indiana. Te­
mos em Evora muitos exemplos d’istò. Aproveita­
vam os conhecidos ornatos extravagantes dos jar- 
rões de Malabar e Martavão, as folhagens, os ani­
maes caprichosamente agrupados, as graciosas meu- 
dezas dos pratos do Industão. Bastará citar os da 
entrada da Casa Pia, da terceira capella á direita 
em S. Francisco, outros idênticos n’uma capella de
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S. Vicente, na egreja de Santo Antão, na capella 
da claustra do extincto convento de Santa Monica, 
etc.

Os azulejos de S. Braz devem ser antigos; o ve­
nerável templo parece ter soffrido poucas alterações 
ou reparos. As paredes estão revestidas de azulejos, 
e meios azulejos, verdes e brancos, formando xa­
drez e alguns centros variados, em arabescos. Ora 
estes azulejos correspondem exactamente aos que 
revestem ainda hoje no Espinheiro as paredes da 
pequena escada que leva ao terraço da cisterna.

Ha uma particularidade de fabrico.n'estes azule­
jos que me parece merecer reparo, os brancos são 
de um barro claro, fino, e nos verdes, fazendo sal­
tar um bocadinho de esmalte, descobre-se um bar­
ro finíssimo, vermelho vivo, que supponho de Es- 
tremoz.

No ponto de vista artístico, principalmente na 
historia da arte, são de particular importância os 
azulejos relevados; é n’estes que se manifesta bem 
a influencia mourisca que foi grande no século 
XVI.

Não são raros os azulejos, de brilhante esmalte 
azulado ou esverdeado com reflexos metálicos: em 
S. Braz, no Espinheiro, etc., ha muitos exemplares, 
em construcções do fim do século XV, ou começo 
do XVI. Apparecem também azulejos com rele­
vos geométricos, gosto mourisco, eguaes aos mais 
antigos da sé velha de Coimbra, aos do paço real 
de Cintra, etc. Seriam fabricados em Évora, seriam 
importados de Grànada? não sei. Ha muitos docu­
mentos da cidade, especialmente municipaes. pos­
turas’, etc., que nos provam que nos séculos XIV e 
XV„ oleiros e ladrilhadores eram mouros; o mesmo 
facto se dava em Hespanha, ainda no começo do 
século XVI, como o prova o sr. Juan Riano no seu 
Essay on spanish art (publicado no Catalogue of 
the special loan exhibition of spanish and portugue-
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se ornamental art, South Kensington Museum, 
1881). N'esse trabalho importante, o sr. Riano é 
justamente considerado como auctoridade superior 
em historia da arte, affirma-se: — Tiles, «azulejos», 
painted á reflets, are only to be found at the Cuar- 
to Real, at Granada, and àt the Casa de Pilatos, at 
Seviile —Pois Evora conserva bastantes exempla­
res d’essa raridade.

Diz ainda — During the middle ages azulejos had 
been decorated with a mixture of Arab and Gothic 
ornamentation. At the renaissance^ Italian forms be- 
gan gradually to be adopted.

Em Portugal, e só em Evora, temos exemplares 
comprovativos de todas as evoluções, seguiu-se a 
mesma lei; especimen admiravel do azulejo da re­
nascença é a—Annunciação — que está na Biblio- 
theca. Mas logo á influencia da renascença italiana 
succedeu outra muito poderosa a indiana, ou melhor 
asiatica, como é natural, n’um paiz que em poucos 
annos, no primeiro quartel do século XVI, se viu 
inundado de porcelanas indostanicas.

Com referencia á egreja de S. Bento de Castris 
esereve, ainda, o mesmo Ex.mo Sr.:

«... Era sobre a porta de uma capella da claus- 
tra que estavam os formosíssimos seis azulejos, re­
presentando a Annunciação, um mimo da renas­
cença, no genero, que hoje se guardam, com a sua 
moldura forrada de veludo vermelho, na collecção 
da bibliotheca publica.

As cosinhas e refeitório da communidade não ser­
vem ha muito; o refeitório é uma casa enorme, de 
abobada, feito ou renovado em i6o5. Tem uns qua­
dros em azulejo notáveis, de 1664; o tecto conserva 
ainda a pintura caracteristica da primeira metade 
do século xvn, representando o ar, o fogo, a agua, 
a terra, os mezes, as estações, etc.

E’ a egreja do convento muito formosa; as suas 
proporções, os seus entalhados, quadros e azulejos 
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fórmam um conjuncto de aspecto agradavel. Entre 
os quadros alguns são regulares; merecem, porém, 
attenção especial os- dois que estão proximos da gra­
de do coro de cima, exactamente os peor colloca- 
dos para o observador. Não parecem completos, ou 
talvez sejam os lados de um grande tryptico; prin­
cipalmente aquelle em que se vê uma comprida es­
cada é de um tom, de finura, de expressão, de uma 
execução excepcional; era até ha poucos annos in- 
teiramenre ignorada aquella joia, agora é já conhe­
cida por bastantes entendedores. *

Merecem reparo as suspensões das lampadas, em 
madeira, de muita elegancia. Nos azulejos ha cou­
sas raras, de uma grande audacia; o pintor não era 
mau mas esteve de proposito a fazer caricatura, e 
a inventar symbolos extraordinários; tinha prova­
velmente alguma espinha com as freiras e vingou- 
se no azulejo; o grande pintor de certo quadro da 
egreja de S. Francisco vingou-se dos gracejos e des- 
dens de uma dama da corte, diz a lenda, pintando- 
lhe o retrato na figura do demonio; o dos azulejos 
de S. Bento tão raivoso estava que foi pintar o Cupi­
do a sahir do diabo, por uma ratoeira na cabelleira 
da dama, e outras travessuras mais ou menos fres­
cas que nos tempos antigos, nos bellos e piedosos 
tempos antigos, se toleravam; e que hoje nos pare­
cem brutaes, grosseiras, em geral, e inteiramente 
impróprias em taes lugares.»

Os azulejos arabes possuem umas cores d’um es­
malte lindissimo e cujo processo, apezar de muitas 
e repetidas tentativas, não conseguiu, até hoje, ser 
conhecido, a cor verde, por exemplo, é dum vigor 
surprehendente.

Em Portugal ha pouco quem se occupe do as­
sumpto azulejos e causa verdadeira magua vêr os 
preciosíssimos exemplares que por todo o paiz se 
encontram ignorados, ora nos velhos claustros de 
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arruinadas egrejas, óra no interior dos conventos, 
escadarias, etc., objectos estes duplamente precio­
sos quer pelo seu valor artístico, quer pelo archeo- 
logico.

Estão n'este caso os azulejos que se encontram 
revestindo d’alto a baixo as paredes da egreja de 
N. Sr.a das Salvas, em Sines.

Estes azulejos que são tudo o que ha de melhor 
no genero foram encommendados em Italia por El- 
Rei D. Manoel.

Na egreja do Populo em Braga e na de Santa 
Maria da Graça em Setúbal, existem exemplares de 
subido valor, sendo os d’esta ultima obra portugue­
za c tão perfeita que nenhuma differença apresen­
ta dos azulejos italianos.

Na egreja de S. Paulo da villa d’Almada também 
tive occasião d’encontrar bons azulejos e que allu- 
dem á conjuração do i.° de Dezembro de 1640.

Em Santarém existem alguns antiquíssimos, sen­
do para notar os da egreja de Marvilia.

Como já tive occasião de dizer o uso dos azule­
jos já era vulgar no século xv devendo ser d’esta 
épocha, segundo a opinião do Sr. Assis Rodrigues, 
os que revestiam as paredes da egreja de Santo 
André, os do Convento da Pena e palacio real, em 
Cintra, e os medalhões da egreja da Madre de 
Deus.

Ha uma nota curiosa com referencia aos azulejos 
da egreja de Santo André e que põe bem em evi­
dencia o seu valor.

Quando se tratou da demolição d’aquella egreja 
(1845) José Valentim. um dos mais distinctos ar- 
cheologos e um dos maiores investigadores da arte 
antiga, sabendo da existência dos bellissimos azule­
jos que revestiam as paredes da egreja de Santo 
André fez com que o architecto da Camara, Mala- 
quias Ferreira Leal, se interessasse pela conserva­
ção d’aquellas preciosidades artísticas e archeologi- 
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cas, obtendo este funccionario que baixasse uma 
portaria das obras publicas na qual se ordena­
va fossem arrancados e conservados os ditos azu­
lejos, operação que começou a executar-se no 
dia 7 de Janeiro de 1846, com a assistência de 
José Valentim, sob a direcção do architecto Sér­
gio.

Foram, pois, encaixotados e conduzidos ás obras 
publicas os azulejos de que se trata, e ali permane­
ceram até ao anno de 1861, épocha em que um in- 
glez, vindo expressamente d’Inglaterra, propoz com­
prai-os ao que obstou José Valentim por intermédio 
do Sr. Francisco Martins d’Andrade, conservador 
das medalhas, manuscriptos e antiguidades que por 
seu turno officiou ao Sr. Mendes Leal, bibliotheca- 
rio-mór, pecfindo para que aquelle senhor os recla­
masse para a bibliotheca, como objecto d’arte, o 
que realmente conseguiu a despeito do inglez que 
os pretendia.

Representam estes azulejos os evangelistas S. 
João e S. Lucas com o toiro. No centro vê-se a 
adoração do menino Jesus. As figuras são de notá­
vel expressão, principalmente a da Virgem e a de 
S. José.

O friso representa uns arabescos amarellos em 
fundo castanho bem sombreados e que são execu­
tados com notável perfeição.

O desenho é facil mas de valor. As cores predo­
minantes são verde, amarello, roxo e azul, mas em 
variadas combinações. Os cambiantes são taes que, 
á primeira vista, dão o effeito de côres mui diver­
sas

Presume-se que este quadro seja de i58o.
O Sr. Visconde de Jeromenha faz menção dos 

azulejos que existem na egreja parochial de Aldeia 
Gallega da Merciana, que considera preciosos, nos 
quaes segundo alguns entendidos se vê o retrato de 
El-Rei D. João II, achando-se a divisa d’aquelle mo- 
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narcha (o pelicano) no portico da egreja, divisa que 
foi por Èl-Rei D. Álanoel adoptada em todos os mo­
numentos que haviam sido começados ou ordena­
dos por aquelle monarcha.

O Sr. Conde de Raczynski no seu livro intitula­
do— «Les Arts en Portugal»—falla-nos dos bons 
exemplares existentes em Alcochete, na quinta da 
Penha Verde em Cintra, e de muitos outros que 
reputa notáveis, como a tomada d’Arzilla, o tropheu 
encontrado proximo da sepultura de Camões no 
Convento de SanfAnna, etc.

Também são bastante valiosos os azulejos exis­
tentes no claustro da egreja de S. Vicente de Fóra 
e que são obra portugueza do notável pintor Da­
niel, os da Ermida de S. Sebastião^em Almada, 
egreja do Bom Successo em Cacilhas, prédio do 
dr. Ayres de Campos na Rua de S. José, n 0 207, 
ermida da Trafaria, egreja de S. Simão na Pieda­
de, palacio do Sr. Mexia na Rua dos Moiros, an­
tigo palacio do Conde de Sampaio na Calçada dos 
Cesteiros, etc.

Portugal, como já tive occasiào de dizer, teve, 
pois, bons artistas, de primeira ordem, que applica- 
ram o seu talento á pintura dos azulejos figurando 
entre aquelles, como muito notáveis, uma parte dos 
frades noviços do Convento de Palmella, filhos das 
mais nobres famílias portuguezas, e que revellando 
talento e aptidões artísticas foram mandados estu­
dar em Italia e assim possuiram os frades, e, por 
consequência, o paiz, insignes pintores d’azulejos 
que n’este genero nos legaram obras primorosas 
como, por exemplo, as que se encontravam na egre­
ja de S. Pedro de Palmella e que eram d’um in­
contestável valor artístico.

Esta egreja que, por effeito do grande tremor de 
terra de 11 de Novembro de 1858 soffreu bastante, 
cahindo grande quantidade de azulejos que lhe re­
vestiam as paredes, foi mais tarde reconstruída, 
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sendo por essa occasião (1862) chamado um pintor 
de nome Marianno Brandão e que, por assim dizer, 
vivia quasi ignorado, para recompor os magníficos 
painéis d’azulejo, de 3 e 4 metros d’altura, que o 
tremor de terra de 1858 destruirá.

Tão bem se houve este artista da espinhosa tare­
fa, imitando, a fresco, todas as pinturas quer em 
painéis completos, quer em pequenos fragmentos 
no meio d’outros, que o seu nome até então quasi 
desconhecido, conseguiu passar á posteridade cer­
cado duma aureola de gloria.

O trabalho de Marianno Brandão tem tanto va­
lor artistico é tão notavelmente superior, que nem 
o mais experimentado artista conheceria as emen­
das e as imitações se não fosse, apenas, a falta de 
brilho que entre estas e o azulejo se nota.

A morte, sempre implacável, após esta coroa do 
grande artista, veio impedil-o de continuar a honrar 
o paiz com o seu notável talento,

Mais tarde, um outro indivíduo de nome Luiz 
Ferreira, muito conhecido pela originalidade dos 
seus trabalhos de pintura em taboletas, d’onde lhe 
vinha o cognome do Luiz das taboletas, ou o Luiz 
doido, graças á prodigalidade do seu viver acciden- 
tado, lembrou-se, já aos 70 annos, de fazer ressus­
citar a pintura em azulejo.

Tinha Luiz Ferreira um amigo, Garcia se chama­
va elle e era proprietário da cervejaria da Trinda­
de, a quem communicou os seus intentos conseguin­
do d’elle auctorisação para lhe pintar os azulejos 
que hoje decoram as paredes da dita cervejaria e 
que, diga-se de passagem, alguma coisa de novida­
de apresentam pelas variantes de côres que Ferrei­
ra soube obter.

Mais alguns trabalhos d'este genero produziu este 
artista, como os azulejos que revestiam a fachada 
dum prédio no Largo da Abegoaria e em que se 
notava novidade nas côres, porém, já velho, a mor­
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te arrebatou-o, morrendo com elle o processo pelo 
qual conseguiu melhoral-as.

*
* *

Em todas as épochas se revellam aptidões e é, em 
geral, o acaso que as faz conhecer ao proprio indi­
víduo que as possue.

Estão n'este caso Bemvindo. Geia e Luiz Car- 
dozo.

Com relação ao primeiro acontece que dirigindo 
eu umas grandes reparações no hospital d‘Arroyos, 
quando se procedia a um trabalho no vestíbulo, que 
parecia ser todo azulejado, se notou ao arrancar, 
por ordem da administração do hospital de S. José, 
um retábulo de certo valor que cobria a parede da 
frente, entrando, não estar èlla azulejada o que me 
collocou em embaraços sobre se devia arrancar o 
azulejo das demais paredes ou mandar pintar n’a- 
quella um quadro imitando azulejo, subordinando-o 
ao assumpto de que os outros se occupavam.

Bemvindo Ceia é desenhador e está ao serviço 
da secção a meu cargo, e, consultando-o sobre o 
assumpto, respondeu-me que ia tentar pintar o qua­
dro subordinando o assumpto ao dos demais ali 
existentes.

Acceitei a proposta e Bemvindo Ceia encetou o 
seu trabalho do qual se houve tão bem que faz hon­
ra não só aos professores que o ensinam como á 
Academia de Bellas Artes que frequenta.

Ainda sobre este novel artista e também acerca 
de Luiz Cardozo me occuparei quando tratar da 
egreja da Madre de Deus.

A historia dos azulejos é pouco conhecida e pou­
co, também, se tem escripto sobre tal assumpto 
desejoso, porém, de fornecer aos meus leitores to 
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dos os dados que, sobre azulejos, pude colher, vou, 
com a devida vénia, transcrever uma interessante 
memória sobre o assumpto, que foi publicada no se­
manário «Engenheria e Architectura», da qual é au- 
ctor o meu esclarecido amigo o Ex.mo Sr. Concei­
ção Gomes, muito justamente considerado um dis- 
tincto archeologo, e onde se póde considerar trata­
da a descripção e classificação dos azulejos.

«Pouco conhecida e relativamente pouco estuda­
da tem sido, no nosso paiz, a historia dos azulejos, 
com quanto os architectos, desde longa data, d’elles 
se servissem para revestimento e decoração das pa­
redes dos templos e dos palacios. Na edade média 
empregaram-se também nos pavimentos das egre- 
jas, formando graciosos desenhos que constituíam 
um lindo mosaico. E’ certo, porém, que em nenhu­
ma épocha este modo de decoração se desenvolveu 
tanto como na Hespanha e em Portugal especial­
mente desde a dominação dos mouros que, de or­
dinário, revestiam as paredes e os pavimentos de 
suas casas com azulejos esmaltados. No palacio real 
de Cintra que, sem duvida, foi uma das suas pre- 
dilectas habitações, ha uma sala lateralmente azule- 
jada, alternadas as cores verde e azul; também ali 
se encontram azulejos de cor azul, cujos desenhos 
são espheras armillares; uns e outros têem a super­
ficie lisa. Relevados e com reflexos metallicos ha 
em Mafra. na egreja da velha freguezia, uma bella 
collecção de pequenos quadrados, em florões de co­
res, esmaltados, com que se revestem dois altares.

Não são esses os únicos no nosso paiz; encon­
tram-se em toda a parte, — nas cidades, nas villas, 
mesmo nas aldeias, quer nos palacios, nas casas de 
campo ou nas egrejas: n’estas, passagens da biblia 
e das vidas dos santos, n'aqueíles paysagens, sce- 
nas de caça ou allegorias.

Observa Raczynski que o desenvolvimento da 
arte dos azulejos está tão intimamente ligada á do­
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minação mourisca na Península que, em portuguez, 
quasi todas as palavras que tenham referencia com 
a ceramica são de origem arabe.

Ad. de Ceuleneer, durante a sua estada na Pe­
nínsula, estudou esta questão; e em 1882 publicou 
o seu trabalho—Portugal—Notes d'art et d'archeo- 
logie—e diz o seguinte:

«Desde a mais remota antiguidade, as paredes 
dos templos e dos palacios eram revestidas de qua­
drados esmaltados. No Louvre e no Museu Britan- 
nico acham-se bellas collecções d’esses ladrilhos, 
provenientes de Ninive e de Babylonia. Nas ruinas 
de Warka vêem-se paredes revestidas de cubos de 
tijollo de 3 7-2 pollegadas de largo, matizados nas 
côr.es encarnada, branca e preta, cuja variada dis­
posição constitue um verdadeiro mosaico. Todos os 
povos antigos se serviram d’este genero de reves­
timento, empregando desenhos de figuras de ani- 
maes.

Na edade média, serviram os quadrados esmal­
tados para o pavimento das egrejas, formando pela 
reunião d?elles, desenhos geometricos muito gracio­
sos; mas em nenhuma épocha, e em paiz nenhum, 
este modo de decoração se desenvolveu tanto como 
na Península iberica, desde o tempo da dominação 
mourisca; e ainda hoje são de uso frequente nas 
províncias meridionaes.

Na Hespanha ornam-se de azulejos os pateos e 
as paredes no interior das casas. Os mouros, ordi­
nariamente revestiam a parte superior das paredes 
com ornatos de estuque polychromados, sendo os 
scocos e os pavimentos cobertos com azulejos.

Em Portugal são elles mais geralmente emprega­
dos; encontram-se por toda a parte, nas fachadas das 
casas e no interior dos edifícios; na Sé Velha de 
Coimbra, as columnas da egreja são com elles or­
nadas de alto a baixo. Póde afflrmar-se, com Rao 
zynski^ que os azulejos constituem, em parte, a phy- 
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sionomia de Portugal; e os mais antigos distinguem- 
se por seu reflexo aureo avermelhado, que é de 
grande vivacidade nos productos das fabricas de Va- 
lença e de Majorca, sendo menos corados os das 
fabricas de Andaluzia. E’ duvidoso que em Portu­
gal se fabricassem azulejos de reflexos metallicos; 
os que se encontram são provavelmente de origem 
hespanhola.

Poucos dados se possuem sobre a composição 
d’este esmalte que pertence á épocha mourisca. Um 
documento do Museu Britannico, publicado por M. 
Riano, declara como se fabricava esta faiança, no 
século passado em Manises, proximo de Valença, 
sendo de suppôr que esse fabrico não tenha tido dif- 
ferença sensivel depois d’aquella épocha: A massa, 
dada a primeira cosedura, era coberta por um ver­
niz branco e esmalte dourado; feita a segunda, co­
bria-se com o esmalte, e era então submettida a 
uma terceira cosedura. O esmalte obtinha-se por 
meio de um composto de cobre muito usado, de 
prata, de enxofre, de almagre (partes eguaes) e de 
vinagre. Por um outro documento se mostra que a 
composição do esmalte fabricado em Muet, proximo 
de Saragoça, era analogo.

No fim do século passado tratou-se de imitar a 
loza dorada de Manises, nas fabricas de Santo Izi- 
dro, e na do Bom Retiro fundada por Carlos III 
(1769) onde se fizeram porcelanas destinadas aos 
revestimentos das paredes, ornadas de representa­
ções as mais caprichosas; encontram-se bellos exem­
plares d’esses productos no palaeio real de Madrid, 
de um colorido azulado, e em uma sala el Gabinete 
no real sitio de Araujuez.

Bem difficil seria classificar actualmente os azule­
jos, segundo as diversas fabricas d’onde sairam; é 
de suppôr que se produziam em quasi todas aquel- 
las onde se faziam differentes peças de olaria; ha 
meio, porém, de os distinguir conforme os motivos 

15 
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de sua decoração e a differença do seu esmalte, e 
pódem, por este modo, estabelecer-se differentes 
classes.

Os azulejos hispano-mouriscos com reflexo me- 
tallico, que são os mais bellos e mais antigos, cujos 
desenhos não apresentam scenas fantasiosas, e de­
baixo d?este ponto de vista são menos artísticos do 
que os dos séculos posteriores, mas muito mais de­
corativos, e mais em harmonia com o seu destino; 
seguem-se a estes os aguarelados, ornados de dese­
nhos de côr azul escuro sobre fundo branco, proce­
dentes da faiança de Delft (17.0 e 18.0 séculos), e os 
que se fizeram sob a influencia italiana, nos quaes 
predomina, ordinariamente, a côr amarella, e, final­
mente, os azulejos com desenhos em relevo e refle­
xo metallico, que são uma transformação dos mo­
saicos bysantinos e, em especial, do opus alexan- 
drinum.

Desde o tempo dos romanos, nos pavimentos em 
mosaico, as representações de scenas ou de perso­
nagens; fossem em medalhão ou em rectangulo, 
eram muitas vezes separadas umas das outras por 
entrelaçamentos, torceduras, meandros e outros or­
natos geométricos, que a imaginação do artista po­
dia modificar a seu bei prazer. Recordarei, apenas, 
o celebre mosaico dos gladiadores nas thermas de 
Caracalla, conservado no museu de Latrão, não pe­
queno numero de mosaicos de Pompêa^ da Sicilia 
e outros logares, e, sobretudo, o pavimento das 
thermas de Pon d’01y.

O desenho geométrico é muito frequente nos mo­
saicos encontrados nas antigas províncias romanas; 
têem-se descoberto em diversas partes, e um dos 
mais bellos conserva-se no museu de Salzbourg.

Na Italia, desde o quarto ao sexto século, os pavi­
mentos, n’aquelle genero, representam especialmen­
te animaes e flores, mas com tal excesso que se pó­
dem considerar compêndios de zoologia e de bota- 
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nica. As representações symbolicas tornam-se cada 
vez mais raras; encontram-se, quando muito, o ra­
mo de oliveira, a aguia segurando um peixe, os qua­
tro rios do Paraizo, e os symbolos dos evangelis­
tas.

Foi na Hespanha, principalmente, que se desen­
volveram os elementos decorativos que os mussul- 
manos haviam trazido da Syria.

Pelo fim do io.°, século muda, porém, o estylo 
mourisco, perde sua simpleza, multiplicam-se as co­
res brilhantes, e o ornato geométrico torna-se mais 
complicado; os mosaicos em vidro e em mármore 
são substituídos por cubos de faiança esmaltada, e 
de cores muito variadas, que se empregaram pela 
primeira vez na capella Villa Viciosa da mesquita 
de Górdova, e que eram fabricados em Andaluzia 
d’onde se exportavam para todo o Oriente. Os de­
senhos, que mais frequentemente se empregaram, 
consistiam em certo numero de lozangos, conver­
gindo para um ponto central de maneira a formar 
uma estrella.

Trata-se então da imitação d’aquelles mosaicos, 
fazendo-se azulejos com o mesmo reflexo metaliico 
dos cubos de faiança, e com os mesmos desenhos; 
mas algumas vezes decorados com folhagens em re­
levo ou com inscripções, como se acham no Alca- 
zar de Sevilha, e na Alhanbra.

Na épocha madejar, o desenho geometrico é me­
nos empregado; as folhas e as flores convencionaes 
perdem a graça primitiva, as representações de ani- 
maes augmentam se e ainda que as bases do fabri­
co pouco alteram, devido talvez aos artistas mou­
ros que continuaram a trabalhar para os christãos, 
o reflexo metaliico, comtudo, perde um pouco da 
sua vivacidade. No museu de Tarragona ha dois 
curiosos objectos da épocha madejar.

Por muito tempo durou esse systema de compo­
sição, sendo difficil precisar as datas, a não ser que 
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se conheça a data da construcção do edifício em 
que elles servem de ornamento.

No reinado de Jayme 1 fizeram-se azulejos em 
Barcelona e em Jativa, concedendo este príncipe 
uma Carta (1289) aos oleiros sarracenos de Jativa, 
que fabricavam r a joias (quadrados para revestimen­
to); e o primeiro documento onde se emprega a pa­
lavra azulejo é do anno 1422; não obstante o faze­
rem-se desde épochas muito anteriores. Os da Alhan- 
bra, provavelmente saidos das officinas de Malaga, 
são do fim do i3.° século.

Ora ainda que as officinas de faianças se torna­
ram então numerosas parece não obstante, que nun­
ca se fabricaram azulejos na parte occidental da pe­
nínsula, continuando esses trabalhos, especialmente, 
nas províncias onde mais tempo durou o dominio 
mourisco.

E’ certo que em parte nenhuma aquella industria 
se desenvolveu tanto como no reino de Valença, em 
consequência da boa qualidade do barro que ali se 
encontrava. Havia outros centros de producção es- 
pecialisando-se, porém, os de Manises, Sevilha e 
Triana.

Na Sé velha de Coimbra, encontram-se azulejos 
provenientes de Sevilha; suas côres azul, amarello 
e branco, são muito vivas, e o reflexo metallico é 
muito puro; são da mesma, proveniência os de San­
to Antonio da Oliveira, a dez kilometros d’aquella 
cidade. Por um documento existente na Torre do 
Tombo, em Lisboa, sabe-se que o bispo D. Jorge 
de Almeida, os mandou fazer em Sevilha (1483- 
1043). Este genero de trabalho conservou-se até ao 
século xvn, em que deixou de ser moda, pouco en­
tão se fez e de pouco mérito.

Ultimamente algumas tentativas se tem feito em 
Sevilha e em Valença, mas o reflexo metallico bes­
tes productos modernos não é tão puro nem tão bri­
lhante; esta decadência, além d’outros motivos, foi 
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resultante do predomínio dos desenhos de flores e 
das representações de animaes que fizeram aban­
donar o reflexo metallico, o qual não convinha a es­
ses trabalhos.

Continuando a Hespanha a produzir as suas obras 
sob a influencia italiana, começava-se em Portugal 
a imitar o genero hollandez e os melhores azulejos, 
no nosso paiz, datam dos séculos xvn e xvm; têem 
o fundo branco, e o desenho aguarelado é de um 
bello azul escuro; alguns ha de côr violeta, como 
se vê no convento de Christo, em Thomar.

E* de toda a probabilidade que, desde o momen­
to em que os quadrados hollandezes se tornaram 
moda, os nossos artistas começaram a fazer obras 
n’esse estylo, foram mesmo mais longe que os hol­
landezes, não se contentando em fazer peças com 
pequenos desenhos e chegaram a produzir perfei­
tos quadros com paisagens, scenas de caça e ou­
tras.

Encontram-se em Portugal verdadeiras obras de 
arte d?esse genero e de alta importância, não só 
pelo desenho como pela sua expressão caracteristi- 
ca. Na Hespanha são mais raras essas obras do que 
em Portugal, e a côr que domina nas faianças hes- 
panholas, imitadas das da Italia, é a côr amarella; 
e os quadrados esmaltados, pela maior parte, re­
presentam scenas de genero, com desenho muitas 
vezes incorrecto; sendo, pois, evidente a influencia 
italiana, é provável que essas faianças fossem obra 
dos italianos residentes na Península.

Triana, Bom Retiro, Alcora, Manises e Talavera 
eram centros principaes de productos cerâmicos, e 
o museu archeologico de Madrid possue uma bella 
collecção d’essas producções, distinguindo-se os azu­
lejos de Talavera, pelo esmàlte de côr verde clara; 
os de côr azul escuro sãó do Delft.

Das obras em relevo ha grande numero de peças 
em Sevilha e seus arredores, e que parece perten- 
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ceretn a uma épocha relativamente moderna; são 
ornados com desenhos de flôres relevadas, tendo al­
guns d’elles um reflexo metallico.

Omittindo outras muitas considerações das Notas 
de Ceuleneer, por as julgarmos assás diffusas, obser­
varemos que, na opinião do erudito académico, a 
obra de faiança como arte de decoração é falsa, e 
que no revestimento das paredes o melhor genero 
é o adoptado pelos mouros: que na faiança não se 
pódem tratar assumptos reservados á grande pintu­
ra, e muito menos assumptos religiosos e históricos, 
que convêem melhor ás tapeçarias, mas, abstrahin- 
do a questão histórica, não se póde negar que em 
Portugal se encontram trgbalhos muito bem execu­
tados.

Accusando os melhores, Ceuleneer cita em Setú­
bal, na egreja da Conceição e na egreja de Jesus, 
os azulejos que revestem as paredes, e representam 
passos da vida da Santíssima Virgem e de seu Fi­
lho, em S. Julião passagens tiradas do Velho Tes­
tamento.

Em Evora, Antonio de Oliveira (1746) ornou as 
paredes dos corredores do collegio dos jesuitas com 
azulejos, representando scenas históricas, executa­
dos com muito primor. Em Vizeu. na cathedral 
vêem-se alguns passos da vida de Christo, sendo 0 
Baptismo o de melhor execução. Encontram-se, tam­
bém, obras analogas e de variado trabalho, na ca­
thedral do Porto, e em Santarem no seminário e na 
egreja de N. S. da Graça, sendo aqui muito para 
admirar a belleza do trabalho dos azulejos, cujos 
desenhos apresentam flôres muito notáveis. Ceule­
neer menciona mais os que decoram o refeitório do 
convento de Belem, figurando por maneira muito 
expressiva a historia de José; e, por os não ter vis­
to, não aprecia os que se acham no palacio dos con­
des de Almada, que figuram scenas da revolução 
de 1640.
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Quanto ás fabricas portuguezas cita o mesmo es- 
criptor a do Rato em Lisboa, a das Caídas da. Rai­
nha, a de Coimbra, de Estremoz, de Vista Alegre 
e do Porto; não precisando os caracteres das suas 
producções, por isso que a historia d’estas fabricas 
está ainda para fazer.

Vê-se que Ceuleneer fez muitas investigações 
ácerca das faianças, como trabalho decorativo eac- 
cusa auctoridades respeitáveis taes como Davilier, 
Reinaud, Renan, Jacquemart, Raczynski, Lampride, 
Riãno, o interessante Catalogue of the special loan 
■exhibition of hispanish ande portuguese ornamental 
a/t, — e outros, entre os quaes só um portuguez, o 
nosso illustre amigo e confrade sr. doutor Augusto 
Mendes Simões de Castro.

E’ bem para sentir que tenhamos de nos soccor- 
rer dos estrangeiros, para conhecermos das cousâs 
do nosso paiz; são elles que nos apontam e nos di­
zem o valor dos objectos que possuímos, e de que 
elles por bastantes vezes se apoderam.

E’ pela nossa negligencia, pela falta de cuidado e 
de estudo, que os nossos monumentos se estragam 
e que as obras de arte desapparecem ou por mal­
dade ou pela ignorância d’aquelles a quem são con­
fiadas. Que importa quebrar a cabeça de uma es­
tatua?. .. um dedo, a prega de uma roupa?... Que 
irfiporta estragar um bello tapete, se o ignorante o 
considera como se fosse uma serapilheira? E as pe­
ças metallicas? E os azulejos? E’ triste.

Continuando assim, tempo virá em que, pela nos­
sa indolência, só o estrangeiro poderá escrever a 
historia da arte do nosso paiz, fazendo a analyse 
das ruinas de importantes objectos que existiram.»

*-
* *

Depois da classificação feita pelo ex.m0. sr. Côn- 
ceição Gomes e da consulta do mappa que ádeante 
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segue, se póde, com muita approximação, fixar a 
épocha dos difterentes typos d’azulejo, devendo, 
comtudo, haver o cuidado de bem comparar o azu­
lejo a classificar com a descripção contida no refe­
rido mappa.

Afim de facilitar a consulta vou definir as pala­
vras que constituem a technologia do assumpto:

Alicatado. — Ornato cuja fórma dá uma ideia do 
alicate.

Arabescos.—Resultado da combinação de peque­
nas figuras geométricas.

Centro.— Ornato ou figura assente sobre um fun­
do de côr differente e fechado por uma facha ou 
grega em que predominam as mesmes côres.

Enxequetado. —O mesmo que enxadrezado.
O enxequetado póde ser de palia e facha ou de 

banda e contra-banda.
Facha, bordadura ou grega.—Molduras que con­

tornam os quadros.
Festão.—Phantasia de folhas, flores, fructos, etc., 

ligados por fitas e suspensos por um cordão de ver­
dura (grinalda) fixado, geralmente, a cornocopias ou 
outro qualquer ornamento.

Florão. — Centro sobre um fundo liso (uma só 
côr). Póde ser quadrado ou circular conforme as li­
nhas que o contornam tiverem esta, ou aquella fórma.

Na facha que o envolve nota-se, em geral, a côr 
que no centro é mais accentuada.

Laçarias. — Desenhos formados por fitas ou cor­
dões que se entrelaçam.

Medalhão. —Moldura que contorna um fundo cir­
cular ou em fórma de ellipse, cujo centro é de or­
dinário uma effigie notável.

N’este genero só conheço os da quinta da Baca- 
Ihôa, proximo d’Azeitão, e que representam diffe- 
rentes imperadores romanos.

Quadro.—Espaço envolvido por uma moldura e 
no qual se representa um assumpto qualquer.



Mappa auxiliar para a classificação dos azulejos
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O azulejo relevado contendo de tres a cinco co­
res, é geralmente, de brilho metallico.

Os desenhos são formados por um só azulejo, ou 
por quatro, ou por séries de quatro.

As fachas são de ordinário estreitas formando 
uma série de ellipses.

Ha azulejos d’este typo com uma só côr, geral­
mente amarellada como a dos actuaes ladrilhos bel­
gas, e como estes formando pequenos qnadrados. 
Bons exemplares d’este typo existem no palacio de 
Cintra.

Dos azulejos arabes os mais raros são os que con- 
têem a esphera armillar n’um só azulejo, e bem as­
sim os que representam dois guerreiros, de côr acas­
tanhada sobre fundo branco. E’ egualmente raro o 
quadro composto de quatro azulejos e em que se 
representam umas romãs.

Os de desenho em laçarias alicatadas e as rosaceas, 
principalmente quando o centro da flôr é verde, es­
pecialidade da fabrica de* Triana, também são bas­
tante procurados.

São muitíssimo raros os azulejos arabes que eram 
applicados a pavimentos. Constavam elles de um 
florão formado por quatro azulejos, de dimensões 
maiores que as vulgares e fundo circular branco, 
partindo uns raios d’uma côr escura do centro para 
a circumferencia.

N’estes azulejos figuravam cinco cores typicas 
que eram: verde, vinho, turqueza, castanho claro e 
branco (séculos 14 a 16); eram de reflexo metallico 
e posstiiam uma certa aspereza afim de evitar o es­
corregamento.

Em geral, todos os azulejos de epochas anterio­
res ao século XVI são raros e, portanto, valiosos.

Por mais d’uma vez tenho notado que muitos 
auctores confundem o azulejo com o mozaico, com- 
tudo, é bom ter em vista que o mozaico é incrus­
tado e o azulejo não.

16
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Os azulejos começam a decahir sensivelmente dos 
fins do século xvn em diante, perdendo, o caracter 
decorativo, peorando o desenho, enfraquecendo a 
invenção, e ficando reduzidos a uma côr unica: a 
azul.

*
* *

O governo n’estes últimos tempos tem mandado 
proceder a varias reparações, demolições e amplia­
ções nos seus edifícios, por intermedio da respec- 
tiva Direcção de Edifícios Públicos.

Da execução d’estes trabalhos resultou obter-se 
uma determinada quantidade d’azulejos d’algum va­
lor artístico e archeologico e que s. ex.a o engenhei­
ro director dos Edifícios Públicos, sr. Pedro Ro­
mano Folque, no muito louvável intento de conser­
var aquelles restos da arte antiga mandou depositar 
nas obras do extincto convento da Madre de Deus, 
cuja direcção me foi confiada, afim de ali serem 
applicados, o que se fez, pelo que se torna hoje 
interessante uma visita áquelle edifício.

Vou, pois, indicar ao leitor os logares em que os 
tenho collocado.

Os azulejos, posto que de epochas differentes, 
foram empregados em collecções completas, e aquel­
les que não poderam ser collocados conservam-se 
ali em deposito, como relíquia duma arte outr’ora 
tão notável.

A pessoa que quizer visitar aquelle edifício deve 
solicitar licença para começar a sua visita entrando 
pelo portão em frente das actuaes portas da Cruz 
da Pedra, o qual o porá em communicação por 
meio d’uma pequena estrada com dois tunneis; um, 
o da esquerda, que faz parte da mesma estrada; 
outro, o da direita, que é como que o vestíbulo 
duma das camaratas.

N’este ultimo encontrará o visitante um lambris



Fachada da Egreja da Madre de Deus. (Fundada em Lisboa no anno 
de 1509, pela rainha D. Leonor, Mulher d’el-rei D. João II
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de i,m75 d’altura por 34»m95 de comprido, de côr 
azul e branca.

Os desenhos da facha têem a largura de dois 
azulejos e são formados por grupos de folhas que 
se enrolam em fórma de volutas. Os da parte en­
volvida contêem successivos desenhos eguaes, sy- 
metricos entre si, compondo-se de dois anjos, um 
de cada lado, assentados em volutas e sustentando 
outras que se ligam coroando um vaso de flores.

Estes azulejos vieram do covento das Grillas e 
devem ser de meados do século xvi, epocha da fun­
dação d?aquelle edifício, ou de 1732, quando foi re­
construído.

2.° tunnel

Os azulejos da facha são idênticos aos da facha 
do i.° tunnel, porém, os do quadro por ella en­
volvido é que são differentes mas, também, dispos­
tos com symetria.

Cada desenho comprehende dois golfinhos que 
se ligam a cornocopias d’onde sáem figuras de mu­
lheres, sem braços e com azas, e que são tangentes 
a uma concha que serve de coroamento a um vaso 
com flores e que está collocado no eixo do desenho, 
sendo tanto estes como os que se seguem intercala­
dos por um pequeno vaso de flores assente sobre 
um pedestal.

Estes azulejos são da mesma proveniência que 
os primeiros e medem egualmente, 34,mg5 X 1 ,my5.

Sahindo dos tunneis deve o visitante encaminhar- 
se para a

Galeria sobre 0 claustro

Lambris medindo 200,mo X o,ra8o, de côr azul e 
branca.

N’este azulejo o desenho é uma miscellanea de 
assumptos em que predomina o elemento religioso.

Todos estes azulejos foram encontrados no edi- 
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ficio e ultimamente assentes, com excepção dos do 
lado do jardim que já se achavam collocados.

E’ difficil fixar-lhes as epochas ou dizer-lhes as 
proveniências, visto notar-se em alguns quadros fi­
guras com trajos do século XVIII e n’outros indi- 
cios de muito maior antiguidade.

N’esta accumulação de quadros tornam-se dignos 
do menção uns que representam marinhas.

Quando se procedeu ao assentamento d’este azu­
lejo tive occasião de notar que alguns quadros se 
achavam incompletos, vendo-me, comtudo, na ne­
cessidade de os applicar visto o empenho manifes­
tado pela provedoria de que elles fossem assentes, 
ainda mesmo com as faltas d’azulejo que se lhes 
notava.

Esta circumstancia obrigou-me a procurar nova­
mente Bemvindo Ceia e também a Luiz Cardozo, 
afim de lhes commetter a restauração de todos os 
quadros incompletos, o que elles acceitaram.

Nada, porém, posso dizer, por emquanto, acêrca 
do trabalho d’estes dois novéis artistas por isso que 
n’esta data ainda se não acha ultimado.

Claustrinho
(Corredor)

Lambris de i4m,6oXom,68, de cor azul e branca, 
formado por florões.

Pavimento superior

Lambris de 27m,5Xom,58, cor azul e branca e 
egualmente formado por florões. Estes azulejos vie­
ram, também, do convento das Grillas.

Claustrinho
(1? pavimento)

Paredes todas azulejadas medindo 38m,oX3m,o 
d’alto.
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Estes azulejos são enxequetados, em quatro cores, 
vieram do Convento de SanfAnna (i56i).

Entre a escada grande e o l.° pavimento

Lambris de 9m,95Xim,44 de côr azul e branca, re­
presentando grandes vasos de flores.

Escada que dá couununicação do pateo para o clàustrinho

(2.° pavimento)

Lambris medindo i8m,5X2m,2 na parte mais alta, 
de côr azul e branca.

Representa quadros com caçadas aos javalis e são 
limitados por uma grande facha ou moldura orna­
mentada de graciosas volutas, festões, conchas, an­
jos, etc.

A julgar por estes ornamentos, e pelos trajos das 
figuras dos quadros, póde-se attribuir ao século pas­
sado a confecção d’este trabalho.

Estes azulejos vieram da antiga escada do pala- 
cio do Calhariz.

Escada do clnustrinho para o claustro grande

Lambris de i4m,6Xim,i4 de côr azul e branca, en­
xequetado.

Claustro grande

Lambris de 1 i6m,95Xim,i5, de côr azul e branca.
Estes azulejos são eguaes aos do tunnel da es­

querda e vieram do Convento das Grillas.

Casa do despacho

Lambris de 3om,62Xim,i5, de côr azul e branca.
Compõe-se este lambris de pequenos florões.
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Estes azulejos vieram egualmente do Convento 
das Grillas.

Tribuna real

Lambris formado por seis quadros, de cor azul e 
branca, a saber:

i.°—5. Simão—im,27Xim,40.
2.0—B. M. Catharina de Cardona — (òmq^X^v^^.
3.°— Santa Eufrazina—im,i5Xim,4O.
4.0—Santa Eugenia — om,8iXim,4O
5.°—Nondum coutpleto cetatis—2m,oXim.4O.
6.°—(sem legenda1)—om,68Xim,4o
Estes azulejos vieram d’uma capella do convento 

das Albertas. (1584).

Quadros que vieram do Convento de SanVAnna 
e que ainda não estão collocados

i.° quadro mede im,i6Xim,38, e representa a figu­
ra de S. João Baptista de pé; o fundo do quadro 
são arvores, casas, etc. Tem a seguinte inscripção:

A Madre Gracia do Sacramento mandou fazer sen­
do rodeira—1635.

Internactus. mulierum non surrexit maior Joane 
Baptista.

2.0 quadro mede im,ioXim,38, en’elle vemos uma 
custodia ao centro ladeada por dois anjos, tendo 
cada um nas mãos uma véla. Tem, também, a se­
guinte inscripção:

Louvado seja 0 Santíssimo Sacramento.

3.°quadromede ira,ioXim,28 composto de tres fi­
guras; a da virgem ao lado esquerdo e S. José ao 
direito conduzindo ambos pela mão o menino Jesus 
que está ao meio do quadro.

1 Representa S. Jeronymo.
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4.0 quadro mede om,70X0™,70 e tem ao centro 
uma esphera com os seguintes caractéres I H S, e 
por baixo da esphera a seguinte inscripção:

A Madre Eilena de Jesus sendo çancristan man­
dou acabar esta obra d’este coro na era de 1645.

5.° quadro mede om,6oXom,55 e representa S. 
Miguel.

6.° quadro mede om,6oXom,55 e mostra-nos uma 
figura com um habito de frade, e tem escripto «S. 
Diogo».

•
7.0 quadro mede om,6oXom,55 e tem a figura de 

S. Antonio com os seguintes dizeres:
0 Proles—His—Panie.

8.° quadro mede om,7oXom,56 e tem apenas uma 
custodia.

9.0 quadro mede o,m7oXom,55 e representa S. 
Miguel.

10.“ quadro mede om,57X0™,40 e representa Tho- 
bias e o Anjo.

ii.° quadro o,m57Xom,4o e representa S. Ra- 
phael.

Os quadros desde o n.° 1 ao n.° 8 inclusive, são 
desenhados com pouca arte, as figuras despropor­
cionadas e sem expressão; as côres de que se com­
põem são: amarello, a mais predominante, azul, 
roxo, verde e branco.

Os quadros n.os 9, 10 e u são em azul e branco, 
e as suas figuras são desenhadas com franqueza e 
sem hesitação; as roupas, trajos, etc., muito bem 
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indicadas e sobremaneira proporcionadas todas as 
partes da composição.

Ainda ha mais n quadros que vieram de Sant’- 
Anna, porém, parte d’elles muito incompletos pelo 
numero de azulejos que lhes falta. Ha um de gran­
des dimensões, medindo 2m,70X2™,37.

Além d’estes ha mais os seguintes que, também, 
vieram do Convento das Grillas e que devem ser 
applicados no Claustrinho, todos têem legenda de 
que eu, apenas, indico o começo:

r°—Cordis donatio—mede im,32Xim.25.
2°—Cordis mundatio — 2m,igXim,25.
j°—Tuge dilectemi — i3m,2Xim,25.
4°—Egredere oves—im,goXim,2o.
5°—Cordis floris—2m,5Xim,2D.
6'°—Quando venium - im.48Xim,25.
p—Cordis vigilia — \m
8.°—Cordis quies — 2m, iOXim-25.
g°—Cordis volatus 2m, i6Xim,25.
io° — Dilectus meus—2m,2oXim,25.
n.°—Asylum Cordis—2m,5oXim,25.
12°—Sem legenda=im,goXim,25.
ij.°—Quemadmodum desiderat—2m,4oXim,25.
14o—Cordis renovatio—2m,28Xim,25.
15 o—Utinam diregontus—2m,o8Xim,25.

Do Convento das Albertas também existem os se­
guintes:

Jesus no Templo—Quadro medindo 3m>4oXim,o, 
de cor azul e branca.

Nascimento de Jesus — mesma côr, medindo 
3m,25Xim,o.

S. Jeronymo na oração—dois quadros medindo 
cada um om,87X1^0, de côr azul e branca.

Tres monges—quadro, também, de côr azul e 
branca, medindo im,o7Xom,86.
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Os azulejos que vieram do Convento das Grillas 
são em numero de 44:763 dos quaes 16:856 se acham 
assentes e 27:907 por assentar.

Os que vieram do Calhariz são em numero de 
4:754 dos quaes 2:206 se acham já assentes e 2:649 
por assentar.

Os das Albertas em numero de r.388; achando- 
se 441 já assentes e 947 por assentar.

Os do Convento de SanfAnna em numero de 
22:000; achando-se assentes 5:586 e sem applicação 
16:414; prefazendo todos um total de 72:906 azule­
jos.

Fabrico dos azulejos

São dois os processos porque se fabricam os azu­
lejos, a saber: ‘

1° processo—Consiste na mistura de partes eguaes 
cTargilla vermelha e branca, para que uma corrija as 
faltas c excessos da outra, conseguindo-se por este 
modo evitar o empeno durante a cozedura, as fa­
lhas, etc.

Feita a mistura e depois de convenientemente 
desembaraçada de todos os corpos estranhos, deve 
ser bjem pisada e humedecida para’ que se torne 
plastica e se possa formar a lastra, que entrará de­
pois em molde apropriado a produzir ou o azulejo 
liso, ou de relevo, conforme se desejar.

Tirado o azulejo do molde é aparado, esperan­
do-se que elle adquira uma certa consistência que 
lhe permitta entrar no forno e onde se conservará 
por espaço de doze horas.

Após a sahida do forno procede-se ao vidrado o 
qual se obtem pelo emprego do chumbo, areia e es­
tanho, depois do que é pintado entrando novamen­
te no forno onde deve permanecer de 32 a 36 ho­
ras.

2.0 processo—Este processo difere, apenas, do pri­
meiro em ser o azulejo pintado após a sahida do 
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forno e depois vidrado pela applicação do oxydo de 
chumbo.

O primeiro processo é o que deve ser executado 
porque serão melhores os resultados a obter.

As substancias empregadas para colorir os azu­
lejos são as seguintes:

Verde—limalha de cobre.
Azul—Sáfara (sal de ferro).
Roxo—Oxydo de manganez.
Amarello — Amarello inglez.
A industria do fabrico d’azulejos, como já tive oc- 

casião de dizer, tende a desapparecer e a não ser 
o Sr. Roseira, na rua dos Caminhos de Ferro, nin­
guém se occupa exclusivamente do fabrico d’este 
artigo, comtudo, outras fabricas existem que produ­
zem azulejos taes como a das Caídas da Rainha, 
Devezas, etc.

Os d’estas ultimas fabricas são dignos de men­
ção.

O modo de applicar (precintar), os azulejos é exa- 
ctamente o mesmo que para os ladrilhos de mozai­
co, quer a applicação seja feita em pavimentos1, o 
que hoje se não usa, quer em revestimento de pa­
redes.

Cada metro quadrado d'azulejo das dimensões 
vulgares leva 52 azulejos e custa, em média, 1^400 
réis.

Pavimentos de pyrogranito

O pyrogranito é um novo material de cpnstruc- 
ção feito com uma mistura de argilla, seguindo a 
formula Kristoffowich.

Consiste na mistura de determinada porção d’ar- 
gilla refractaria com outra que o não sejá.

1 No palacio real de Cintra, no quarto onde esteve prisionei­
ro el-rei D. Affonso VI, ha um bom exemplar de pavimento 
azulejado.
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Este mixto deve ser bem limpo, moido ou pisa­
do, peneirado a peneira fina, amassado, moldado e 
comprimido.

Depois de sujeito a uma forte temperatura o py 
rogranito toma uma rijeza superior ao granito, 
quartzo e outras pedras duras, chegando mesmo a 
cortar o vidro.

A sua resistência á compressão, quando o aperto 
seja dado por prensa manual, é de i:3oo kilos 
por centímetro quadrado, elevando-se a muito mais 
quando o aperto for de prensa hydraulica.

Para que se possa esmagar uma peça de pyro- 
granito é necessário uma pressão de 200 tonela­
das.

Estes algarismos indicam a vantagem do fabrico 
de peças de pyrogranito para outras applicações que 
não sejam aquellas de que agora me occupo; como 
por exemplo pilares, aduellas, etc.

O pyrogranito póde, talvez, ser considerado como 
uma das variedades do tijolo refractario.

Com o pyrogranito pódem-se fazer parallelipipe- 
dos para calçadas, ladrilhos para decoração, peças 
para substituir o lagedo, bem como as decorações 
que se desejarem. '

Com este producto também se fabricam brechas 
artificiaes, incrustações, etc, tendo a vantagem de 
poder ser colorido e polido.

A applicação das peças de pyrogranito aos diffe­
rentes usos é feita como já se acha indicado para 
os seus assemelhados, sendo conveniente muita at- 
tenção ao escoo das aguas, quando tenha que ser 
applicado em grandes placas.

O tom geral do pyrogranito é muito semelhante 
ao do ladrilho cerâmico belga.

O preço do milheiro de peças de pyrogranito, na 
hypothese de terem dimensões aproximadas ás do 
tijolo, é egual ao do tijolo refractario, ou sejam 
35$ooo réis, e o preço do assentamento regula pelo 
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do tijolo commutn com relação a pavimentos, o que 
deve corresponder na totalidade, por metro qua­
drado comprehendendo o material e assentamento, 
a i$2oo réis.

Pavimentos incombustíveis

Ha differentes systemas d’este pavimento, os que 
conheço são todos inglezes, e aquelle que me pa­
rece mais pratico e economico é o de Swan, que 
passo a descrever:

O pavimento compõe-se, unicamente, de vigas de 
madeira, juntas umas ás outras, ligadas por cavi­
lhas, sendo todos os vazios cheios com gesso; por 
baixo prega um fasquiado metallico que também é 
engessado.

O pizo faz-se ou com taboado ou por outro qual­
quer systema. No primeiro caso, uma camada de 
feltro augmenta a resistência ao fogo e evita, tam­
bém, a transmissão do som.

Como se vê este pavimento é todo de madeira, e 
oppõe ao fogo, no dizer do seu auctor, uma grande 
resistência; peza muito menos que os pavimentos 
de ferro, ladrilho ou cimento, e não exerce pressão 
lateral.

A espessura das vigas varia conforme o vão, e 
devem ser calculadas pela fórmula já indicada.

O preço do metro quadrado d’este pavimento, 
com vãos de 3m,6o, e com vigamento de om,i4 de es­
pessura. é de 3$ooo réis e peza 100 kilos por me­
tro quadrado.

Este pavimento póde supportar, por metro qua­
drado, uma carga de 3:ooo kilos.

Pavimentos em betton armado

A applicação do ferro e cimento formando con- 
juncto, data de i863.
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Foi n’este anno que Mr. Monier, jardineiro fran- 

cez, tendo necessidade de um vaso de um feitio es­
pecial, e de grandes dimensões, que fosse relativa­
mente leve, se lembrou de o construir de cimento 
com uma armadura de ferro, diminuindo assim, 
muito, a espessura que costumava dar aos que cons­
truía unicamente de cimento. O bom exito obtido, 
animou-o a repetir as experiencias.

Foi então que diversos engenheiros trataram de 
estudar o assumpto, determinando o trabalho a que 
fica sujeito cada um dos materiaes que entra no 
conjuncto, bem como a sua resistência.

A ossatura de ferro no systema Monier é forma­
da por uma grade feita por barrinhas de ferro, cuja 
secção e afastamento variam segundo a resistência 
que é necessário obter; estas barrinhas são cruza­
das em angulo recto, e ligadas nos pontos de cruza­
mento, quer por ataduras metallicas, quer por cra­
vos ou rebites.

Para dar uma ideia clara como no systema 
Monier se utilisa simultaneamente a resistência do 
cimento á compressão, e do ferro á tracção, trans­
creverei um artigo da Revista d'artiglieria e genio, 
datada d’outubro de 1890—pag. 76:

«Una costruzione Monier consta di un ossatura 
in ferro e di un rivestimento di calcestruzzo di ce- 
mento.1

«L’idea di far operare congiuntamente il ferro ed 
il cemento nella resistenza alie forze esterne, nac- 
que da queste considerazioni:

«In una trave liberamente appoggiata su due pun- 
ti di sustegno, per il peso proprio delia trave e per 
i carichi esterni eventuali a cui essa è soggetta, si 
generano forze interne, per le quali in ogni sezione 
la parte delia trave che si trova al disopra di un 
certo asse neutro è soggetta a compressione e quel- 
la che trovasi al disotto a tensione.
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almmaginiamo ora invece delia trave, un solido 
costituito da calçestruzzo da cemento; la resistenza 
alia trazione del calcestruzzo di cemento è alfincirca 
V20 delia sua resistenza alia compressione; il solido 
nella parte soggetta a tensione dovrebbe quindi ave- 
re dimensioni sproporzionatamente maggiori di quel- 
le occorrenti nella parte suggetta a compressione; 
oppure, se si volesse assegnare al solido una sezio- 
ne rettangolare, questa dovrebbe essere calcolata in 
base al coeficiente di stabilità per estensione relati­
vo al calcestruzzo di cemento.

«Se ora, como fece il Monier, nel piano orizzon- 
tale contenente la linea d’azione delia risultante del- 
le tensioni (nel caso di un solido prismático), si col- 
locano spranghe di ferro, la cui resistenza comples- 
siva alia trazione sia uguale a quella presentata alia 
compressione dallo strato di calcestruzzo situato so­
pra Passe neutro, si saranno razionalmente utilizza- 
te, e la grande resistenza presentata dal calcestruz­
zo di cemento alia compressione, e la grande resis­
tenza presentata dal ferro alia trazione; inoltre il so­
lido, pur presentando la stessa stabilità, avrà una 
sezione assai piú piccola, di quella che gli si sareb- 
be dovuto assegnare impiegando altri sistemi di cos- 
truzione.»

Como todas as innovações, o systema Monier, 
teve os seus detractores. A primeira objecção que 
se levantou foi a da falta de adherencia do ferro 
com o cimento, o que daria em resultado não ser 
simultâneo o seu esforço; porém, numerosas expe- 
riencias provaram que a adherencia era completa.

O capitão Boock, em um artigo sobre abobadas, 
cita o seguinte facto:

«In una volta di m. 4,5o di corda e di cm. 40 di 
saetta, avente una grossezza di cm. 5 e formata con 
calcestruzzo di cemento e con verghe di ferro gros- 
se mm. 5 (larghezza delle maglie d’intreccio=6 
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cm.) avvenne la rottura, quando il sovracarico, dis­
posto sopra una sola metà delia volta, raggiunse 2125 
kg. per m.2; e che una volta simile senza 1’applica- 
zione del ferro si ruppe per un sopracaricó di soli 
800 kg. per m.2»

In Áustria, e precisamente a Wiener-Neustadt, 
si sperimentò la resistenza al sopracarico di una 
galleria, la quale era costituita da una volta a botte 
con piedritti verticali. La sua luce era di metri 3 
e Taltezza di metri 4,5o: le pareti» (si vuol dire lo 
spessore delia volta fatta in calcestruzzo di cemen- 
to) «erano grosse cm. 13 e contenevano una trípli­
ce ossatura di verghe di ferro di mm. i5,i2 e 10, 
le quali erano convenientemente tenute fisse da al- 
tre verghe trasversali; una parte di galleria lunga 
m. 1 cosi costruita, sostenne un sopracarico verti- 
cale di kg. 15o.000» il che non si verifico per volte 
consimili ma senza scheletro di ferro, le quali die- 
dero resistenze molto minori.»

«Lodovico Kick diz, que, se a adherencia não fos­
se perfeita, um solido Monier apresentaria menor re­
sistência que um outro de eguaes dimensões, só de 
cimento, pois que n’esse caso, a ossatura de ferro 
só traria como consequência a diminuição da secção 
do solido; mas as experiencias provam exactamen- 
te o contrario, como se vae vêr.

Uma placa de cimento sem armadura metallica, 
quebrou sobre uma carga de 5i7k,4 kilogrammas 
por metro quadrado, emquanto uma placa Monier 
só chegou á ruptura com uma carga de 27Ô3k,3 por 
metro quadrado. N’esta mesma experiencia, a adhe­
rencia era tão forte, que não foi possível separar 
um fio de ferro do seu involucro de cimento.

Outra objecção apresentada contra o systema de 
construcção de ferro e cimento, foi, que o ferro em 
presença do cimento tendia a oxidar-se, dando lo­
gar á ruína do conjuncto.
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Ainda d’esta vez as experiencias provaram, 
que o ferro envolvido na camada de cimento fica 
isempto de toda a oxidação, mas Mrs. Coignet e N. 
Tedesco, affirmaram que se o ferro, na occasião de 
ser empregado apresenta um principio de oxidação, 
volta á sua cor primitiva como se a camada de ci­
mento o tivesse limpo.

A terceira objecção foi a da dilatação ou contrac- 
ção do ferro pela rapida variação de temperatura, 
mas não só as variações de temperatura não pódem 
fazer-se sentir muito rapidamente no ferro, visto o 
pouco grau de conductibilidade do cimento, mas 
ainda as experiencias de Bonniceau confirmadas por 
Bauschinger mostram que os coefficientes de dilata­
ção do ferro e do cimento, são proximamente eguaes, 
pois que o do ferro varia entre 0,0000187 e 0,0000148 
e o do cimento é de 0,0000145, sendo portanto uni­
forme a dilatação do conjuncto.

Systema Cottancin

O systema Monier foi mais tarde, em 1890, mo­
dificado por Mr. Cottancin, que substituiu a grade 
Monier, por uma tela metallica, formada por fios 
entrelaçados de maneira a dispensarem toda a ata­
dura ou cravação, para manterem as suas posições 
respectivas. Essa tela é feita em placas de dimen­
sões variaveis, mas quando a obra seja de gran­
des dimensões, e que necessite o emprego de 
mais de uma placa, são estas ligadas por meio de 
azelhas do mesmo fio metallico, que entrançam 
umas nas outras, e mantidas por uma vara metallica 
que as atravessa.

Quando haja necessidade de dar uma grande re­
sistência ás placas, sem augmentar excessivamente 
o diâmetro dos fios, constroe-se com o mesmo fio, 
e pelo mesmo processo de entrançado, nervuras no 
rebordo das placas, e chamam-se placas armadas; 
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foram estas que nas experiencias a que se procedeu 
no laboratorio da Escola de Pontes e Calçadas de 
Paris, não chegaram a quebrar.

Do mappa em que vêem descriptos os resultados 
d’essas experiencias, apenas citarei duas de cada 
grupo, para dar uma ideia da formação da tela e 
da sua resistência:

i.a—Uma placa de 1,1 de comprimento, 0,4 de 
largura, e o,o38 de espessura, com a tela metallica 
formada por fio de 0,0044 de diâmetro, tendo 10 
fios de comprimento e 86 na largura, sendo o pezo 
da tela de 9,35 kilogrammas, appoiada nos extre­
mos e carregada ao centro, supportou uma carga 
de i:3oo kilogrammas, e com uma flexa dé 0,0098, 
a carga de 1:780 kilos.

’2.a — Uma placa armada, do mesmo comprimen­
to, com 0,45 de largura e 0,042 de espessura de fio 
do mesmo diâmetro com i3 fios no comprimento e 
42 na largura, sendo o pezo da tela 6,15 kilogram­
mas, supportou, nas mesmas condições, uma carga 
de 2:600 kilogrammas.

Com uma flexa de 0,008 não chegou á ruptura.
3.a—Uma placa de 2,1 de comprido, 0,435 de 

largura, 0.043 de espessura, fio do mesmo diâme­
tro, 22 fios em comprimento e 85 em largura, pe­
sando a tela 2:125 kilogrammas, supportou uma car­
ga de 740 kilogrammas com uma flexa de o,oo35 
quebrando sob a carga de 980 kilogrammas.

4?—Uma placa armada do mesmo comprimento 
com 0,46 de largura e 0,04 de espessura, peso da 
tela 20,0 kilogrammas, supportou uma carga de 340 
kilogrammas, com uma flexa de 0,0026 e não par­
tiu.

Em vista d’estes resultados as placas Cottancin 
pódem-se empregar em pavimentos, substituindo o 
vigamento e solho de madeira, ou mesmo as abo- 
badilhas; 0 seu custo é elevado, porém o seu em­
prego muito vantajoso no pavimento de galerias,

17 
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passadiços, e em geral quando não ha base apro­
priada para assentar um pavimento de bettonilha e 
convenha empregar um pavimento resistente. A fal­
ta de dados práticos inhibem-me de dar o preço 
porque entre nós se pôde fazer o metro quadrado 
d esta especie de pavimento; no entanto nunca po­
derá exceder a 2^800 réis. '

O engenheiro Mr. C. Grange, diz acêrca d'este sys­
tema que o principio d’estas construcções consiste em 
cobrir com uma camada de cimento de poucos cen­
timetros d’espessura uma rotula em ferro feita em 
harmonia com os esforços que tiver a suppor- 
tar.

Este modo de construcção permitte o poder com- 
primir-se a peça assim formada, assegurando-se por 
esta fôrma a homogeneidade da argamassa.

Pódem, com ellas, construir-se chalets, granjas e 
outras edificações ligeiras, que por este systema se­
rão incombustíveis e indeformaveis.

Uma placa Cottancin, depois de ter sido sujeita 
a uma temperatura de 13o° e em seguida brusca­
mente mergulhada em agua fria não soffreu nem 
mudança de fórma nem se fendeu, o que consta 
d’um relatorio dirigido ao laboratorio da Escola de 
Pontes e Calçadas, de Paris.

Estas placas, a pedido de Mr. Choisy, engenhei­
ro em chefe, foram sujeitas em 1890 a ensaios de 
resistência obtendo-se magníficos resultados.

O modo de fazer uma placa armada, seja para 
que applicação fôr, consiste em tecer a armadura 
conforme o fim a que ella se destinar, e mettel-a em 
seguida dentro de uma caixa de madeira (molde) 
por meio da qual a ganga de cimento n’ella lançada 
tomará a fórma e espessura desejadas.

Logo que esteja sêcca a referida ganga, será o 
molde tirado, ficando feita a placa que se pretendia, 
restando apenas applical-a ou no estribo das vigas 
de ferro ou carris, se fôrem abobadilhas, ou sobre o 
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vigamento de madeira, como de ordinário se faz em 
terraços.

N’este caso a placa assenta sobre um appoio fei­
to em angulo recto na madeira.

Ha outros systemas, porém, simples variantes 
dos que já descrevi, a não ser um de origem ame­
ricana que diverge completamente d elles visto não 
adoptar nem o engradado Monier, nem a tela Cot- 
tancin. N’este o cimento entra, apenas, na relação 
de 2Õo kilogrammas por metro cubico de betton, 
emquanto que nos outros a percentagem é muito 
maior.

Por este systema se tem feito muitas construc- 
ções o que tem animado o seu inventor a ter repre­
sentantes technicos na Europa.

Ainda póde ser considerado um cimento arma­
do o systema de construcção denominado Sideroci- 
mento e o de placas de betton de cimento.

Siderocimento

Este systema de construcção, inventado por Mr. 
Bordenave, é como o precedente baseado sobre o 
emprego simultâneo do ferro e do cimento.

Os ferros empregados são:
O . ferro T, o ferro U, o ferro cantoneira, e so­

bretudo o ferro double T, construindo o inventor 
por esse systema tubos cylindricos e outros traba­
lhos n’este genero.

Como este systema de trabalho não se usa na con- 
fecção de pavimentos, julgo inopportuno desçrevel-o; 
indicando, comtudo, ao leitor que deseje conhecer 
os detalhes d’éste fabrico, ou queira d’elle uma des- 
cripção completa, o jornal—«Le Genie Civil» — no 
qual o engenheiro Maury o descreve minuciosamen­
te.

Placas de betton de cimento

E’ ainda uma applicação do ferro e cimento, 
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systema de Palanci de Potier, e consiste na collo- 
cação das placas entre ferros T.

Estes últimos são feitos e moldados de maneira 
a resistirem a grandes pressões.

Compõem-se d um betton de dosagem regular, 
no qual figuram fragmentos de jorra de cal, mistu­
rados com escorias de ferro, tudo fortemente com­
primido afim de offerecer uma grande solidez.

Este systema de trabalho tem uma grande van­
tagem por ser bastante leve.

As placas teem, de ordinário, uma altura de 
O,mI2.

Quando se dê o caso do ferro T ser mais alto, 
enche-se com escorias de ferro ou jorra de cal o 
espaço vasio, fazendo-se em seguida o pavimento.

Se em logar d’este ultimo ser de bettonilha, as­
phalto, ou formigão, tiver de ser de madeira, os 
barrotes assentarão atravez dos ferros, deixando um 
vazio por onde o ar possa circular.

O assentamento será feito sobre uma pequena 
cambota que deve assentar sobre os ferros e que 
sobre elles irá correndo á medida que se fôrem col- 
locando as placas.

As juntas devem ser tomadas com um cimento 
de presa rapida.

A abobadilha formada pelas vigas e pelas placas 
deve ser fechada de modó idêntico ás que são cons­
truídas de tijolo, acompanhando-se sempre o ferro 
dum e outro lado.

Lastrico

Na Italia, principalmente em Nápoles, construem- 
se terraços com uma especie de betton a que os 
italianos chamaram lastrico.

Na opinião de Rondelet, este betton era formado 
de fragmentos de pedra pommes.

Estes fragmentos a que davam o nome de lapillo 
eram escolhidos e triturados e em seguida mistu­
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rados com cal extincta. sendo tudo envolvido a sêc- 
co e depois humedecido por meio duma rega d'a- 
gua de cal, e applicado sobre uma base de pedra 
sêcca.

O lastrico era empregado em camadas de o,“14, 
afim de ficar reduzido depois da compressão a 
0^,10.

Esta operação só se fazia após 24 horas d’appli- 
cado o lastrico, repetindo-se tres vezes sempre com 
um dia de permeio.

Nos terrenos expostos ao ar a camada do lastrico 
elevava-se a om,25 afim de ficar reduzida a om,i5 
depois da compressão, sendo em seguida coberta 
com terra ou areia afim de o perservar da humi­
dade

A densidade do lastrico é de 1:000.
O trabalho produzido com elle póde considerar- 

se um monolitho e por isso susceptivel de se traba­
lhar, podendo mesmo talhar-se peças d ornamenta­
ção.

Foi o lastrico napolitano que inspirou o fabrico 
das pedras artificiaes e bettons moldados, por isso 
que aquelles que teem por base as escorias do fer­
ro, pedra pommes, pedras vulcânicas, etc., n’elles 
foram estudados.

O lastrico póde ser moldado, polido e colorido, 
por isso que os poros da pedra pommes desappa- 
recem pela sua encausticação.

O preço do metro quadrado regula por 2#>5oo 
réis. A sua applicação a pavimentos só excepcio- 
nalmente se poderá fazer, attento o seu elevado 
custo.

Pavimentos para terraços (bettonilha)

Os terraços, que deve ser o systema de cober­
tura em todos os paizes de clima temperado, vão 
desapparecendo, apenas um ou outro proprietário 
os manda fazer, comtudo, este systema de cober­
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tura é muito mais barato com òs madeiramentos 
geralmente usados.

-Uma das razões, porque alguns os condemnam é.o 
não ser possível, ou pelo menos facil, evitar a infil­
tração das aguas. Esta asserção não é verdadeira. 
O pavimento do terraço póde ser feito de modo 
que não tenha logar a mais pequena infiltração.

A peor das circumstancias, em que um terraço 
póde ser feito é quando o pavimento tenha que as­
sentar ou sobre abobadas fendidas, ou quando toda 
a edificação tenha dado de si originando fendas, 
comtudo, consegue-se o fim desejado sendo, porém, 
elevado o seu custo, mas ainda assim menor que 
o de outro qualquer systema de cobertura.

Um terraço póde ser feito sobre abobadas, abo- 
badilhas, e vigamento de madeira.

Conforme fôr o systema adoptado assim será 
o modo de fazer um pavimento solido e estanque.

Quando seja sobre abobadas, ou abobadilhas, o 
primeiro cuidado a ter será o de bem examinar se 
ha qualquer fenda, depois, e quando a haja, será 
picada toda a chapa de cobertura de modo a ficar 
a abobada no tosco.

Feito isto, será a superfície perfeitamente enchar­
cada para ficar completamente isempta de poeira, 
corpos estranhos, etc.

Se o terraço correr sobre uma serie de aboba­
das e se fôr cheio de terras o espaço comprehen- 
dido entre ellas, a terra deverá ser muito bem mo­
lhada e batida.

N’estas condições assentar-se-ha sobre o extra- 
dorso uma camada de betton com uma espessura 
de om,i5 o qual correrá, egualmente, sobre as ter­
ras, sendo este feito na proporção de i5o kilos de 
cimento por cada metro cubico de pedra miuda, 
obtendo-se assim uma superfície bem plana e re­
sistente.

Sobre esta ultima se dividem os painéis e no lo- 
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gar que as juntas devem occupar será feito um ca­
nal o qual deve ser atacado com pedra miuda bem 
sêcca.

O canal é feito obedecendo ás inclinações que 
para o exgoto o pavimento deve ter.

Em seguida far-se-hão os painéis assentando a 
junta ao meio do canal, conseguindo-se assim que 
qualquer infiltração que por ella tenha logar seja 
pelo canal conduzida ao algeroz ou desaguadouro.

Para evitar a junta de encontro ás paredes abre- 
se n’ella um roço de oin,o4 a o,n,o5, atando assim o 
pavimento ao massiço da parede.

No caso da abobada estar fendida deve a fenda 
ser perfeitamente alegrada e depois atacada com 
cimento e miúdos, caso ella o permitta, e depois 
alagada por uma nata de cimento muito fluida, ter­
minando a operação por se fazer em toda a extensão 
da fenda uma cinta com uma argamassa composta 
de partes eguaes de cimento e areia.

Preparada a base n’estas condições, ser-lhe-ha 
applicada a bettonilha, asphalto, formigão, etc., 
sem receio d’infiltração, como o attesta o terraço do 
Ministério das Obras Publicas e o do sr. Marquez 
da Foz, na Avenida.

Quando o terraço seja formado por vigamento e 
solho grosso, proceder-se-ha da fórma seguinte:

Os vasios entre as taboas devem, ser atacados 
com gesso pela face e tardós, e depois sobre o so­
lho assim constituído se lançará uma porção de pa­
lha humedecida, com uma espessura de om,2o a 
om,25, que será comprimida até que a sua espessu­
ra fique reduzida a metade.

Sobre a palha deitar-se-ha uma camada de bet­
ton egual ao já indicado, que será tão batido quan­
to o necessário para que a camada de palha fique 
reduzida, o máximo, a uma espessura de om,o5.

Feito isto, o processo para completar o pavimen­
to é o mesmo que no primeiro caso.
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A applicação da palha tem por fim evitar que o 
trabalho da madeira se ressinta do pavimento, con­
seguindo-se, assim, que este se não fenda.

Os preços são, pouco mais ou menos, os mes­
mos que já indiquei para a bettonilha.

Por achar curioso direi o modo porque os tárta­
ros fazem os seus terraços:

Sobre o solno de madeira que os constitue lan­
çam uma porção de argilia especial que se encon­
tra nas proximidades dos mares Negros e d’Azoff, 
a qual depois de ligeiramente humedecida é forte­
mente comprimida, conseguindo por esta fórma 
uma cobertura resistente e estanque.

Os terraços teem uma ligeira inclinação.
Na Finlandia, dão ao pavimento que constitue o 

terraço uma inclinação de o,n,o6 a om,o" e sobre 
elle assentam leivas com verdura, isto é, terra fres­
ca tirada á superfície do terreno e que contém uma 
certa vegetação, comprimindo-a perfeitamente e 
obtendo, também, um bom resultado.

Quando vem a chuva a herva cresce sendo então 
batida novamente.

Pavimentos de tijolo em ruas, ou blocos de Halwood

Por omissão deixei de tratar este assumpto no 
logar competente.

Consiste este systema em se fazer uma base de 
betton cofn om,i5 cTespessura, conforme se acha in­
dicado para os outros systemas de pavimento, de­
vendo ser muito bem batido.

Logo que esta fundação esteja perfeitamente sêc- 
ca lançar-se-ha sobre ella uma camada d’areia bem 
limpa com uma espessura de om,oõ.

Sobre ella serão postos os tijolos de cutello, per­
pendicularmente ao eixo da rua, não tendo, por es­
te facto, juntas longitudinaes, deixando porém uma 
junta transversal de om,o5 entre cada fiada.
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Em seguida far-se-ha passar um cylindro sobre a 
calçada, sendo, depois d’esta operação, as juntas 
cheias com os resíduos da distillação directa da 
hulha.

Antes de ser entregue á circulação deverá ser 
coberta com uma camada d’areia grossa, ou pedra 
muito miuda, com uma espessura de om,o5 a omo6.

Em Portugal, e nos paizes temperados, é preferí­
vel empregar o cimento de Portland em logar do 
breu.

O preço d’este trabalho regula por 3:ooo réis o 
metro quadrado.

No jornal—«La Nature» —1.° semestre de 1889, 
descreve-se um outro systema de calçada com ti­
jolos préviamente creosotados.

Os tijolos assim preparados offerecem uma resis­
tência uniforme; as partes mais porosas absorvem 
mais matéria betuminosa e como o bitume tem a 
propriedade de endurecer os tijolos estes ficam, por 
esta fórma, perfeitamente impermeáveis, resistindo 
egualmente ao transito, com um pequeno desgaste.

O modo de executar consiste em assentar dire- 
ctamente sobre o terreno, convenientemente prepa­
rado, uma camada de om,o6 d’espessura, de pedra 
miuda sobre a qual se espalha uma outra d’areia 
d’egual espessura.

Os tijolos são postos por fiadas de junta morta, 
sendo os vasios cheios com areia.

O creosotamento dos tijolos poderá ser solido, 
mas este processo tem o inconveniente de não os 
tornar impermeáveis e por isso não deve ser utili- 
sado.

Pavimentos sumptuosos

Posto que os pavimentos d’este genero não sejam 
vulgares entre nós, vou, comtudo, dizer duas pala­
vras a seu respeito.

Ghamam-se pavimentos sumptuosos aquelles que
18 
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pelo conjuncto de riqueza que apresentam nos fas­
cinam e deslumbram.

O sandalo, a camphora, a acomas (*), o ébano, o 
azevinho, e em geral todas as madeiras raras e pre­
ciosas teem applicação a este systema de pavi­
mento.

Com estas madeiras, applicadas em folhas delga­
das sobre uma base convenientemente preparada, 
obtem-se desenhos d’um bello effeito.

Com o auxilio de uma tintura dá-se a uma parte 
da madeira a côr branca afim de fazer realçar as 
côres escuras com as quaes se combina, obtendo 
por esta fórma bellos ornatos, flores, fructos e até 
mesmo figuras d’animaes, etc.

Este systema de decoração é antigo; desde o sé­
culo xv que é usado, principalmente na Italia, onde 
se encontram nas egrejas antigas optimos exempla­
res d’este genero de pavimento.

Ha, também, pavimentos marchetados e onde fi­
gura a madrepérola, o marfim, o ouro, a prata, o 
cobre, etc., porém, estes só se encontram nos ricos 
palacios do Oriente.

FIM DA SEGUNDA E ULTIMA PARTE

1 Com esta madeira eram construídos os antigos navios, por 
isso que as balas da artilhería a nao penetravam.
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LEGISLAÇÃO

A carta de lei de 18 de julho de 1885 approvando a reforma 
administrativa do município de Lisboa commette-lhe, só a.elle, 
as licenças e approvação dos projectos para construcções ur­
banas, o que por omissão nao vae consignado no logar compe­
tente.

Recommendo a attenção dos srs. proprietários e constru- 
ctores para o regulamento dos serviços d’inspecçao e vigilân­
cia dos operários nos trabalhos de construcções civis, appro- 
vado por decreto de 6 de Junho de i8g5..

AZULEJOS

Por lapso, no capitulo em que trato dos azulejos, deixei de 
fallar na bellissima collecção existente no muzeu de Bellas Ar­
tes, na rua das Janellas Verdes, e que muito deve interessar o 
amador pela variedade dos exemplares de todas as escolas, 
que ali se encontram.

Entre outros citarei os do convento de Semide, proximo 
de Coimbra, de duas proveniências, arabe e hollandeza; os de 
Nossa Senhora da Graça em Abrantes, arabes legitimos, os de 
Nossa Senhora da Conceição em Beja de dois typos, um maior 
outro mais pequeno, estes do pavimento d’uma capella, e 
aquelles do dormitorio ; os de Jesus em Setúbal egualmente 
arabes, etc.

Entre os differentes quadros d’azulejos ali existentes são 
dignos de especial mensão os seguintes:

Panorama de Lisboa antiga, comprado pelo Marquez de 
Souza Holstein a Francisco de Sande Salema para a academia; 
pintura a duas côres. — Século xvn.

Este quadro foi retirado das paredes do palacio do Largo 
de S. Thiago em Lisboa.
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Armas reaes de Hespanha, quadro polychromado e oriundo 
da real fabrica de Madrid, — Século xvi.

5*. Miguel, uma procissão, a entrega das chaves da cidade 
de Valência, quadros também polychromados da mesma epo- 
cha e da mesma origem do precedente.

Entre os azulejos arabes, todos de desenhos variados, al­
guns de bello reflexo metallico, encontram-se dezeseis de pa­
vimentos. formando cada quatro azulejos um florão differente 
cuja edade deve remontar ao século xm.

Existe, também, n’aquelle muzeu grande quantidade dos 
azulejos da egreja e convento da Esperança os quaes servem 
de frontal aos baixos relevos que eram da casa do capitulo 
do mesmo convento, bem como muitos azulejos que eram dos 
armazéns do jardim do Tabaco e de muitas outras prove­
niências, uns vindos directamente para aquelle muzeu e ou­
tros comprados a diversos pelo Marquez de Souza Holstein.

Ainda com referencia a azulejos e por sêr de bastante in- 
jeresse não só pelo assumpto como pela auctoridade que o 
trata, vou, com o maior respeito, transcrever parte de uma 
carta do meu Ex.mo amigo e Sr. Conceição Gomes que, em 
resposta a uma outra que por mim lhe foi dirigida sollicitan- 
do-lhe algumas indicações sobre o assumpto em questão, teve 
a amabilidade de me dirigir :

«Acho aquelle assumpto pouco estudado — Ceuleneer, no 
seu estudo, deplora esse facto - comtudo, não sei quem me­
lhor do que elle, tenha tratado d’esta matéria com referencia 
a Portugal e á Hespanha.

Possidonio da Silva trata pouco d‘este objecto, não obstante 
ter visto muito, e possuir algumas collecçóes. No seu livro — 
Resumo elementar de archeologia Christà (pag. i51 e seg.) diz 
elle:— Os pavimentos romanos eram compostos com mozai- 
cos, que na França, Bélgica, Allemanha, Inglaterra, e Portugal, 
se compunham de ladrilhos esmaltados, e empregavam-se ge­
ralmente, na capella-mór; no final do periodo romano (Sé­
culo x) eram preferidas as cores amarella e verde escuro. No 
século xm empregavam-se com o verde o encarnado, e aver­
melhado escuro. Os ladrilhos esmaltados, como havia no cru­
zeiro da egreja de Alcobaça (escondidos agora por simples la­
gedo, na profundidade de o,m34) são, em geral, de pequenas 
dimensões. Nos séculos xm e xiv pela reunião de um certo 
numero de ladrilhos pintados reoresentavam-se figuras de ho­
mens em pé. Nos xiv e xv séculos, os ladrilhos são menos vis­
tosos, e não têem as côres e vigor das do século xm ; mas, 
n’este tempo appareceu os tons verdes e azues-cláros. Nos edi­
fícios de 2a e 3.a ordem fez-se uso, durante o periodo ogival 
de pavimentos compostos de ladrilhos de differentes côres, sem
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ornatos; também se fabricaram ladrilhos não esmaltados, apre­
sentando figuras em relevo; eram raros, porque se não podiam 
fazer senão com barro muito rijo, para que os relevos, em 
pouco, não ficassem estragados.

De Possidonio da Silva não consegui mais — Nao posso dar 
mais esclarecimentos, e talvez tenha elementos para isso, pois 
tenho á minha disposição um grande numero de obras em di­
versos idiomas, que Possidonio offereceu a esta Bibliotheca, 
que eu prometti catalogar, mas falta-me o tempo — es;á-me 
parecendo que ninguém, com respeito a Portugal e á Hespa- 
nha, tratou melhor de azulejos do que o referido Ceuleneer, 
é mais, que ensina a classifical-os, o que é importante.»

MADRE DE DEUS

Para completar o que tenho dito acêrca dos azulejos da Ma­
dre de Deus, resta occupar-me dos da egreja, propriamente 
dita, ou d’aquelles que ornam as paredes da capella, (antiga 
egreja), egreja actual e sachristia pequena.

Capella antiga — Lambris de i5,m32Xo,m8o de banda e 
contra-banda verde sobre fundo branco.

Sobre este lambris corre um desenho de azulejos de i5,m22 
X2,mo3, de ornato egual ao do claustrinho, porém, de côr dif- 
ferente.

As almofadas da parte inferior das janellas são de azulejo 
sobre o qual se acham desenhados uma serie de círculos in- 
tervallados por pequenos florões.

As paredes d’alvenaria que formam a caixa da escada que 
d'esta capella conduz á egreja acham-se revestidas d’azulejos 
relevados representando rosaceas.

Egreja actual—Ao subir a referida escada encontra-se á 
esquerda um grande quadro de azulejo azul e branco repre­
sentando Moysés em extasi perante a figura de Deus que lhe 
apparece na parte culminante d’um monte.

Ao lado esquerdo do quadro, e no primeiro plano, vêem- 
se vários animaes e ao lado direito, uma palmeira, uma co- 
lumna, sem capitel, com uma figura em cima, casas, crocodil- 
los, etc., tudo distribuído por differentes planos.

Mede este quadro 6,m7oX2,m47 e não está completo por 
quem bem o examinar verá na parede fronteira a parte que lhe 
falta.

O segundo quadro mede 6,m2Ô X 2,m47 e representa scenas 
campestres em que entram figuras com trajos do século xvm.

Ha, no segundo plano d’este quadro, um magestoso edifí­
cio de ordem corinthea em cujos acroterios assentam estatuas 
que representam vários deuses da mythologia.
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O quadro a que acabo de me referir parece sêr de outro 
author em consequência da differença de cor e de desenho.

O terceiro mede i,m2ÕX2,ul07; representa uma scena cam­
pestre em que figuram dois pastores e duas mulheres.

O quarto quadro mede o,m85X2,m8o; e representa um 
grande cedro, de bom desenho, envolvido por uma larga facha 
e com a legenda seguinte

SICVT CEDRVS
LIBANI MVLTI

PL1CABI TUR

O quinto quadro mede 3,m85X2,3o; está dividido em duas 
partesi a primeira representa uma passagem entre bispos e 
frades, estando um d’aquelles ajoelhado e em attitude suppli- 
cante; a segunda parte lepresenta uma vasta alamêda.

O sexto quadro mede o,mg2Xi;Tn3o e representa a figura 
d’um frade.

O Sétimo do lado direito mede i,m3oXo,85 e representa um 
religioso ajoelhado no primeiro plano, e no segundo plano 
vèem-se vários animaes ferozes.

O oitavo quadro mede i,m3oXo,83 e representa um frade 
assentado e lendo e mais ao longe um pastor apascentando o 
seu rebanho

0 nono quadro mede o,m85X2,m8o; fica em face com o 
numero quatro; tem a mesma moldura e representa uma pal­
meira. Tem a seguinte inscripção.

IVSTV SVTPAL
MA-FLO REBIT

O dectmo quadro mede i,m 14X2,moy; representa cavalleiros 
e peões. Uma das figuras que está de pé, e que cinge uma es­
pada, aponta como que em attitude d’impôr alguma coisa.

Todas as figuras tem trajos hebraicos.
O undécimo quadro mede i,m37X2,m47. Este quadro está/ 

incompleto porque a porta do púlpito o intercepta. Repre­
senta frades; uns lendo e outros rezando.

Pela tinta e pouca correcção do desenho é o de menos 
importância que se encontra na egreja.

Todos os quadros a que acabo de me referir assentam 
em um roda-pé de 32m,5Xo,m58 e no qual figuram creanças e 
faunos em attitudes diversas.

Sachristia pequena—N’esta casa existem umas armas reaes 
de optimo trabalho e que, a meu vêr, não podem servir de 
base para se fixar uma epocha visto que as supponho de data 
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muito mais recente que a da fundação do templo bem como 
os quadros da egreja, porque analysando-os bem na sua liga­
ção com os pavimentos, vê-se que não foram para ali feitos 
não se coadunando mesmo a sua índole com a do espirito re­
ligioso do tempo em que foi fundada aquella egreja.

E’ um modo de ver, poderei errar.
Capella de Santo Antonio. — Os azulejos d’esta capella, de 

duas cores, são de optimo desenho e por isso dignos de men­
ção.





ÍNDICE
PRIMEIRA PARTE

Legislação

Do plano de edificação e reedificação em Lisboa, medidas 
geraes para se levar a effeito a prescripçao de policia.

Disposições relativas ás cidades, villas e povoações fôra 
de Lisboa.............................................................................

Disposições communs ás duas secções antecedentes........
Licenças para edificações........................................................
Peças com que devem instruir-se os pedidos para edifica­

ções e reedificaçóes em Lisboa*....................................
Ruas e estradas.. ...................................................................
Calçadas de todos os typos incluindo os parallelepipedos 

de madeira.......................................................................
Pisos calçados............................................................................
Calçada ordinaria......................................................................
Calçada em parallelepipedos de granito..............................
Calçada com pedra miuda......................................................
Calçada ornamentada.. ........................................................
Empedramento........................................................................
Abertura de caixa.................................................................. ...
Empedrado.................................................................................
Cylindramento e ensaibramento............................................
Consulta do Conselho das obras publicas acêrca da rela­

ção que convém estabelecer entre o volume da pedra 
britada que se deve lançar na caixa da estrada e o vo­
lume com que deve ficar o pavimento depois de com­
primido .................................................................................

Parallelepipedos de madeira..................................................
Processo Rankin.................................... ....................................
Processo Lisle............................................................................
Ferro, vidro e cautchouc......................................................
Pavimento em ferro fundido..................................................
Pavimento em vidro..................................................................

11

i7
18
19

23
24

31
34
35
37
39
40
41
42
43

45
54
55
55

57 
^7



266

Cautchouc....................................................................................
Asphalto...................................................................................
Fabrico do asphalto....................................z...........................
Asphalto natural.......................................... *............................
Preparação do asphalto..........................................................
Asphalto artificial.....................................................................
Modo de applicar o asphalto..................................................
Disposição do terreno................................................ ,............
Preparação da matéria a empregar........................................
Applicação...................................................................................
Asphalto em passeios................................................................
Asphalto em cavallariças..........................................................
Asphalto em terraços................................................................
Revestimentos verticaes...........................................................
Chapa de cobertura..................................................................
Asphalto comprimido em ruas................................................
Ladrilhos bituminosos..............................................................
Betton de coaltar......................................................................
Mosaicos, mármores e ladrilhos de mosaico.............
Mosaico........................................................................................
Mosaicos do i.° periodo (até ao século III)........................
Mosaicos do 2.0 periodo (do século IV em diante)............
Xadrez a mármores de cores.................................................
Ladrilhos de mosaico............................ ..................................
Louza e Lagedo............................................................ .........
Louza........................ ..................................................................

58
58
62
62
63
63 
65
67 
67
68 
69 
72 
7$
74 
75 
75 
78 
79

79 
94 
95

104 
io5

108
Lagedo......................................................................................... 110
Bettonilhas........................................................................ .. 111
Agua............................................................................................. ui
Areia........................................  112
Cimento.............................................   n5
Aggregados. .. . ......................................................................... 129
Argamassa para bettonilha...................................................... i3j
Bréchas artificiaes...................................................................... 139
Ladrilhos de cimento comprimido........................................ 140
Endurecimento das pedras tenras, porosas e das argamas­

sas, pela applicação dos scilicatos alcalinos solúveis, ou 
scilicatisação processo Khulmann.................................. 142

SEGUNDA PARTE

Pisos interiores......................................................................
Pisos primitivos.......................................................................... i55
Formigão................................................................................. 160
Solho de ladriho e tijolos................................................... 164



2Ó7

Pisos economicos................................................................... 178
Solhos de madeira de toda a especie... . ........................... 179
Pinho.................................. ......................................................... 181
Carvalho....................................................................................... i83
Choupo....................  i83
Castanho...................................................................................... i83
Madeiras importadas................................................................ 184
Pitch-pine.................................................................................... 184
Solhos....................................  187
Solho á portugueza. ............................................................... 188
Solho á ingleza ......................................................................... 190
Solho caveirado........................................................  192
Solho de espinha........................................................................ 193
Solho aberto.................................. •........................................... 194
Forro sobreposta....................................................................... 193
Parquets...................................................................................... 196
Parquet emplacas.....^......................................................... 196
Roda-pé e lambris..................................................................... 198
Conservação dos pavimentos de madeira............................ 199
Incombustibilidade das madeiras........................................... 201
Endurecimento das madeiras tenras....................................  202
Diversos...................................................................................
Pavimentos azulejados, azulejos............................................ 202
Os azulejos.................................................................................. 204
Mappa auxiliar para a classificação dos azulejos...................226
Fabrico dos azulejos................................................................ 241
Pavimentos de pyrogranito ................................................... 242
Pavimentos incombustíveis*....................................................  244
Pavimentos em betton armado..........................  244
Systema Cottancin..................................................................... 248
Siderocimento............................................................................ 251
Placas de betton de cimento.................................................. 251
Lastrico........................................................................................ 252
Pavimentos para terraços (bettonilhas)................................ 253
Pavimentos de tijolo em ruas, ou blocos de Halwood.... 256
Pavimentos snmptuosos..................................   257
Notas........................................................................................... 25ç





COLLOCAÇAO DAS ESTAMPAS

Rua da Madonna delia Costa.................................................. 27
Installação commum para applicação do asphalto.............. 66
Moderna installação para applicação do asphalto em pavi­

mento.................................................................................... 70
Applicação do asphalto comprimido...................................... 77
Columna egypcia........................................................................ 80
Esculptura assyriana.................................................................. 83
Grande torre do templo de Madura...................................... 86
Capitel japonez................................;........................................ g6
Base d’uma columna grega...................................................... 87
Mozaico encontrado em Pompeia no patim d’uma escada 88
As pombas do Plinio.............................................................. 89
Cabeça d’um soldado persa.................................................... 94
Os reis magos............................................................................. 96
Cave Canen............................................................................... 98
Pilastra egypcia.......................................................................... 156
Capitel bysantino .................................................................... 158
Fachada da Egreja da Madre de Deus.................................. 2'^4





ERRATAS
Paginas 27 — linhas 15 — Onde se lê rua de la Madona delia Costa deve lêr-se 

rua da Madona delia Costa.
» 34 — > 8 — N’esta e em todas as paginas onde se lê paralelepí­

pedo deve lér-se parallelepipedo
» 43 — > 24 — Onde se lê argiloso, deve ser argilloso
> 65 — » 10 — Idem idem idem
» 65 — » 29 — Onde se lê ealdeira, deve lêr-se caldeira
» 68 — » 4 — Onde se lê está, deve lêr-re está
> 70— > 21 —Onde se lê, «O asphalto applica se com uma espes­

sura de o,m 12 ou com a de o,™ 15, etc,» deve ler-se 
«O asphalto applica-se com uma espessura de 
o,m 012 ou com a de o,1" 015, etc.

» 74 — » 24 — Onde se lê, recebendo depois uma eamada de as­
phalto puro com o,m i5 etc, deve lêr-se, «recebendo 
depois uma camada de asphalto puro com o,moi5, 
etc., etc.»

» 78 — » 11 — Onde se lê silycato, deve lêr-se scilicato
» 78 — » 2 — Onde se lê, «de minha producção exclusiva por es­

paço de quinze annos, etc, deve lêr-se «de minha 
producção por espaço de cinco annos etc.»

» 85 — 20 — Onde se lê «Se recorrermos á architetura funeraria
etc., deve lêr-se, «Se recorrermos á architectura lu- 
neraria, ete.»

» 88 — » 14 — Onde se lê reprerentando, leia-se representando
» 116— > 86 — Onde se lê applicação, leia-se applicação
» 117 — » 16 — Onde se lê argilosos, leia-se argillosos
» 127 — * i5 — Onde se lê esboços, leia-se emboços
>127 — > 37 — Onde se lê Johnsan leia-se Johnson
> i3o— » 1 — Onde se lê, são os que devem empregar etc, leia-se

são os que se devem empregar etc.»
» i31 — » 3i — Onde se lê «calnão combinada, etc. deve lêr se cal

não combinada, etc.
» 133 — » 14 — Onde se lê auga, leia-se agua
> i36 — » 25 — Onde se lê espartulas, leia-se espatulas
» 148 — > 5 — Onde se lê scilicatisado leia se scilicatisada
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» 15õ —
. 159 —
» 172 — 
» 200 —
» 200 —
» 2IÓ — 
’ 249 —

» 38 — Onde se lê párea deve ler-se pária
» 22 — Onde se lê Ravena, deve ler-se Ravenna
» 32 — Onde se lê argila, deve ler-se argilla
» 6 — Onde se lê acumular, leia-se accumular
» 12 — Onde se lê ean, leia-se eau
» 32 — Onde se lê scocos leia-se socos
» 36 — Onde se lê «pezando a tela 2:t25 kilogrammas,» deve

ler se pezando a tela 2,125 kilogrammas
)) 252 —
> 256 —

> 3o — Onde se lê construem-se deve ler-se constroem-se
» 10 — Onde se lê «Mares Negros e d’Asoff» deve ler-se Ma­

res Negro e d’Azoff»
» 240 — » i3 — Onde se lê i3,m2 X 1,^25, deve ler-se i,m32 X 1 ,m25
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